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PREFACIO 



Publicamos hoje o 1° volume da Historia da Revolta 
íle 6 de Setembro, devendo sahir próximamente o 2° vo- 
lume. 

Ninguem mais do que nos prevé a tempestade que a 
publicagáo deste livro vae levantar nos arraiaes adver- 
sarios pela febre aguda em que se agita ainda a paixáo 
política. Cada um d'aquelles que entraram nesse aconte- 
cimento, tao fatal a prosperidade do paiz, a estabelidade 
das instituigoes e á fraternidade da politica da nagáo, 
comprehende que toda a razSlo está do seu lado» E entáo 
nao será impunemente que ou^am ou leiam a verdade 
dita sem rebU90s e sem a pretengáo nem de endeosar, 
nem de desprestigiar ninguem. E' uma especie de obnu- 
bila^áo. 

Vém tudo atravez de um so prisma. Toda verdade, 
toda justiga está de um so lado. Todo erro, toda tyrannia 
está do outro. 

E a litteratura que se tem derivado deste aconte- 
cimento politico; poesia, romance, pamphleto, historia, 
etc., tudo inspira-se nesta parcialidade apaixonada que vé 
de um lado (os detentores do poder) os reos das liberdades 
publicas e de outro (os revolucionarios) os seus defen- 
sores. 

Agora mesmo, em um livro recentemente publicado 
pelo Dr. Joaquim Nabuco, o chef e do Estado, que por um 
dever da honra nacional, def endeu o mandato que a nagáo 
Ihe confiou, como um depositario sagrado da autoridade 
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e da lei, é photographadó, naquellas paginas, como o res- 
ponsavel de todos os males, como a ultima expressao da 
perversidade humana, tramando ñas trevas contra a civi- 
vilisa9áo de sua patria e o bem estar de seus concida- 
dáos ! 

Recebendo a Presidencia da República em 1891 ** em 
condigSes que era fácil administrar com a sympathia de 
todos e deixar ao seu successor um poder bemquisto '\ 
deixou a administragáo sobrecarregada da maior somma 
de perig-os, fataes a República, dos quaes '* nem um ^6 
foi por elle diminuido ''. Aggravou o perigo da banca- 
rota, creou o perigo da tyrannia *' que tornou odiosas as 
instituÍ9oes "; fez crescer o perigo do militarismo, sino- 
nymo de florianismo ; o perigo revolucionario, com o 
predominio do jacobinismo ; o perigo estrangeiro, com a 
abdicagáo da soberania nacional. 

E' o antigo terrorista, **cujos telegrammas respiram 
odio, animosidade de Rosas contra os salvagens asquerosos 
unitarios^ e repercutem na campanha do Rio Grande como 
um toque de degolar'^ 

Foi um Juárez que ** em vez de ter um exercito es- 
trangeiro que combater, teve uma esquadra estrangeira 
para sustentar." 

Foi uma ironia lan9ada a na9áo usar como usou na 
mensagem de 7 de maio das seguintes palavras: ''contris- 
tou-me ver naquelle dia ofi&ciaes da minha Patria irem 
assim envergonhados e supplices pedir protec9áo á ban- 
deira de outra nacionalidade, ñas proprias aguas de seu 
paiz e, o que é mais triste, abandonando inf elizes mari- 
nbeiros, instrumentos «inconscientes de seus desmandos, 
de suas ambÍ9oes." 

Nao lembrou um padre Feijó nem um Lincoln, no 
cumprimento de seu dever e " traz ao pensamento uma 
combina9áo de Robespierre e do Dr. Francia." 

*'Náo recorda um grande general, porém um grande 
carcereiro, um grande inquisidor. Nao tem mag^nani- 
midade para com os adversarios; nao cerca-se de melhores 
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talentos de sua epocha nem tem deferencia pela opiníáo 
dos melhores homens." 

Este homem assim descripto como urna deca- 
dencia do genero humano, uma corrup9áo da ra9a, um 
monstro psychologico e que foi depositario da dignidade 
e da soberanía da na9áo, te ve em derredor de si as mais 
sinceras dedicagdes e o mais franco apoio da maioria da 
opiniáo publica, representada pelo congresso gue Ihe ar- 
tnou do estado de sitio, que Ihe approvou os actos ^ que Ihe fez 
francas manifesta95es de confían9a e de solidariedade ; 
dos chefes dos Estados, seus congressos, cámaras e guar- 
nigóes, que Ihe offereceram o concurso para consolidar a 
ordem constitucional '* profundamente abalada pelos ini- 
migos da Patria e da República "; do elemento civil ar- 
mado e do exercito, de parte da marinha, que pagaram 
com o sangue e com a vida a dedica9áo a esse monstro^ 
ñas bellas paginas da Lapa, Arma9Slo, Itajahy, Bagé, 
Rio Negro e Campo Osorio ; da mocidade republicana que 
se transformou em batalh5es civis, para affrontar, in- 
dómita, a pericia militar de velhos cabos de guerra, de 
caudilhos sanguinarios e perversos. 

Que nomes e que conceitos merecerá do Sr. Nabuco 
essa opiniáo ? Ella nao exprime a eleva9áo do talento, de 
civismo, de coragem, de abnega9áo da epocha, nem táo 
pouco da selec9áo dos melhores homens? 

Todos estes conceitos applicam-se aos chefes da de- 
sordem, aos que attentaram contra os poderes consti- 
tuidos de seu paiz, contra a propriedade privada, contra o 
socego e a paz das familias, contra a vida dos cidadáos, 
contra a dignidade nacional, os bens do paiz, a civilisa9ao 
do seculo ! 

Umdelles, o Sr. Saldanha, apresenta-se '*táo fídalgo 
na maneira e na distinc9áo, como poderla apparecer o 
chef e mais bravo, mais generoso e mais humano, da mais 
adiantada na9áo do mundo." *' O que o inspira, o alenta e 
o arrebata é a honra, é o nome da marinha brazileira. 
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Tudo o que a aspira9áo militar tem de nobre, elevado, 
legitimo, elle o representa. 

'*E' a ultima expressáo do cavalheirismo, os fra- 
gmentos dispersos da marinha mutilada nao se podem 
fundir em outro que seja seu igual." 

**Eis o que inspira a -/?^í^í7//¿í nos pamphletistas, litte- 
ratos e historiadores." 

E' bem possivel que neste livro, cahissemos na falta 
dessa parcialidade apaixonada que nao pode deixar de 
invalidar a verdade dos acontecimentos que procu- 
ramos estudar. A critica o dirá e nao Ihe pedimos cle- 
mencia. 

Fomos membro do governo, contra o qual armou-se a 
caudilhagem militar para derribal-o e nao poupamos es- 
f orgos, nos limites estreitos de nossos recursos, de prestar 
auxilio ao marechal Floriano Peixoto, contra quem di- 
rigiam-se as iras daquelles que, em nome das suppostas 
liberdades publicas, pegaram em armas contra os seus 
concidadáos. 

O dia 6 de Setembro de 1893 alvorecera lúgubre sobre 
o flagello da mais extranha rebeldia; de vesperas, as 
occultas, tra9oeiramente e, a noite, um of ficial general da 
Armada com um grupo de of fíciaes e alguns civis apode- 
rara-se dos navios de guerra surtos no porto e das embar- 
ca95es nacionaes de propriedade particular, e com esses 
elementos obtidos pela perfidia ajudada da violencia, ar- 
vorando-se em arbitro dos destinos da Patria, intimava o 
representante do Poder Executivo a resignar a autori- 
dade. 

Táo estulta e ousada preten9áo foi logo repellida 
in limine; e, desde entáo, as duas cidades inermes que 
animam este porto foram victimas dos horrores de conti- 
nuo bombardeio por aquelles que buscavam no terror da 
perversidade os recursos de razáo que absolu lamente nao 
Ihes assistia. 

Foi sob a atmosphera luctuosa d'esses dias que o Con- 
gresso Nacional, encerrando os seus trabalhos, formulava 
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patrióticamente os seus votos pelo restabelecimento da 
paz. 

Doía ver rompidos os la90s da fraternidade brazileira, 
trabalhada satánicamente pelo odio dos ambiciosos e pela 
ganancia dos aventureiros. O cosmopolitismo dissolvente, 
semeiado na densidade da alma nacional, enfraquecia-lhe 
a cohesSo e amortecia-lhe as virtudes civicas, fanando o 
patriotismo e arvorando em vez delle a bandeira da recon- 
quista económica. 

Mas em breve, ao fundo desses sedimentos accumula- 
dos por alluviSes continuas, surgiu e irrompeu das entra- 
nhas da Patria toda a energia nacional com todas as f or9as 
intemeratas e puras, que despertavam agora para realizar 
a salva9áo da República. 

De toda a parte corriam cidadáos as armas e multi- 
plicaram-se as dedica95es, para amparar o governo e sus- 
tentar a Lei. 

Sao bem recentes estes acontecimentos, mas para bem 
comprehendel-os, é necessario ligal-os aos seus anteceden- 
tes históricos, ainda vivos na memoria publica. 

Os últimos dias do Governo Provisorio tinham-se 
escoado tristes e dolorosos. 

A politica de entáo, divorciada do espirito democrá- 
tico e da lei, vinha de erro em erro, terminar no infausto 
golpe de Estado de 3 de Novembro : a dictadura f oi decla- 
rada plena e franca, a constituÍ9ao rasgada, o Congresso 
Nacional dissolvido. Foi essa sementé fecunda de males 
e de crimes, que veiu germinando e damninb amenté pre- 
parava as mais funestas consequencias para o futuro. 
Desde entáo, a esse primeiro elo funesto liga-se a cadeia 
de males que tem affligido a Patria. Muitos daquelles ho- 
mens que foram parte precipua naquelle crime primeiro, 
sao sempre encontrados em perenne agita9áo nos suc- 
cessos posteriores. 

Ha uma vasta solidariedade, ora evidente, ora sub- 
terránea, que indica uma correntederebeldia criminosa : — 
a revolta de Santa Cruz, a arrua9a de 10 de Abril de 1892, 



sufíocadas ambas no nascedouro; sao os monumentos visí- 
veis desse vasto trabalho de ruina que pretende alluir a 
República desde o primeiro golpe vibrado contra a sua 
Lei fundamental. 

A esses elementos reuniram-se, entáo, aos falsos re- 
publicanos e conspiradores de 1892, os outros contingentes 
de despeito e indisciplina : — os especuladores da bolsa que 
procura vam a reliabilita9áo necessaria dos desastres eco- 
nómicos a custa do desastre indiff érente da Patria; alguns 
officiaes de marinha alliciados por um chefe sabido, ha via 
pouco,do governo que tinha reprimido os primeiros actos 
de conspira9áo ; outro alto representante da classe até 
entáo inimigo pessoal e politico do primeiro, e propugna- 
dor da idea restauradora e todos esses elementos, em com- 
posÍ9áo monstruosa e insólita, de congruencia absurda e 
inintelligivel, fundiram-se na mesma ac9áo e pensamento 
dos chamados /^¿/^r^/w/^í do Rio Grande do Sul, bandos 
da depreda9áo edo morticinio, ao mando de um velho cau- 
dilho desvairado e tref ego que viu ruirem com a República 
os privilegios antigos doados em feudo a sua concupis- 
cencia politica pelo antigo régimen. 

Viu a na9áo esse amalgama de despeito, essa colliga- 
9áo de todos os odios equilibrada pela affinidade de todos 
os egoismos. 

Mas o que sobrelevava em ignomia a todo esse turbi- 
Iháo de insidiosos desesperos, era o pensamento perverso 
de fazer essa térra americana, ja integrada na democra- 
cia, retrogradar a escravidáo monarchica e á triste servi- 
dlo das velhas dynastias. 

Esse pensamento, obscuro e mal esbo9ado a principio, 
foi ganhando relevo ao depois, e ergueu-se afínal em 
plena luz, sem controversia nem duvida, quando a crimi- 
nosa neutralidade de um alliado transf ormou-se em trai- 
9áo definitiva. Viu entáo a República levantar-se a sua 
inimiga secular manejando a calumnia e a mentira, pre- 
sente em todas as ciladas, prompta em todas as perfidias, 
endossada publicamente la f ora, e estipendiada cá dentro 
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ás occultas. Foi entáo que se deu o espectáculo inolvidavel 
do civismo brazíleiro : o sentimento nobílissimo da na9SLo 
percorreu de súbito os ñervos da vida nacional. A alma 
inteira da Patria vibrava de indigna9ao ; — e desse sólo 
aben^oado surg-iram espontaneas as legi5es ving-adoras, 
que vinham sustentar diante do mundo o culto immorre- 
douro da República. 

Com essa expansao da consciencia publica viram bem 
os revoltosos quao inuteis e improfícuas eram as suas ma- 
cliina95es. Foram batidos em toda a parte. 

!Na9oes amigas, governos alliados, nao perderam 
occasiáo nem pretexto para formular exigencias, as mais 
das vezes, absurdas. Navios da marinha de na9ao amig-a, 
enibarca95es mercantes sob a immediata protec9SU> da 
esquadra de seu paiz, usaram e abusaram do nosso precario 
estado, aggravaram a nossa situa9áo difficil, protegendo 
sob inexplicavel sympathia, a execravel revolta dentro e 
f ora do nosso porto. Se tudo isto nos deve ser agrada vel 
por um lado, porque nos mostra os intuitos ante-nacionaes 
da revolta, por outra parte é certo que o paiz desarmado 
e improvisando elementos onde quasi os nao havia, nao 
deve esquecer que em qualquertempo o inimigo da patria, 
qualquer que elle seja, hade sempre contar com a parcia- 
lidade extranha, sempre interessada pela ruina das nossas 
virtudes cívicas. 

Terra vasta e rica, que aceña aos extranhos o explen- 
dor de suas nativas riquezas, é necessario que ella possa 
precaver-se de insidias que pódem ser inevitaveis e ao 
mesmo tempo é necessario que ella alimente e conserve o 
seu carácter nacional puro e independente, disposto a 
abrir a todos os seus thesouros, mas disposto tambem a 
imp^r a todos os seus principios. 
Eis a synthese da Revolta, 

Procuramos nao commetter injustÍ9a, nem dizer 
inverdades. Os materiaes com que jogamos para a 
confec9áo de trabalho sao documentos, uns desconhecidos 
pelo publico e outros tirados de excellentes publica96es 
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feitas pelo Jornal do Commercio e Jornal do Brazily 
contra as quaes nao protestaran! aquelles a quem ellas se 
referiam. Julgamol-ás, pois, verídicas. 

Além de documentos utilisamo-nos do que vimos e do 
que soubemos, durante nossa estada na administra9áo, 
que comprehendeu nao so todo periodo da Revolta, como 
sua phase de elabora9áo e a que se seguio a victoria do 
governo. / 

Quanto a authenticidade dos documentos que publi- 
camos, si fór contestada, os exporemos a aprecia9áo do 
publico, em qualquer das redac9oes da imprensa diaria. 



Dividimos a obra em dous volumes. No 1° volume 
estudamos o movimento revolucionario no porto do Rio 
de Janeiro, até a rendÍ9áo e o asylo, seu programma, o 
objectivo politico que visava suas causas, seu lado diplo- 
mático e as responsabilidades políticas dos seus directores. 

Este periodo da guerra dividimos em tres phases : 
uma que vem do dia 6 de Setembro a celebra9áo do accordo 
diplomático de 5 de Outubro ; outra que se inicia neste 
facto até o commando supremo do contra-almirante Sal- 
danha da Gama ; e outra que vae dahi a rendÍ9áo e asylo, 
dos revolucionarios. 

O leitor verá que nao é destituida de criterio essa 
divisáo. Grandes e profundas sao as differen9as que 
separam estes tres periodos da guerra, nao so em rela9ao 
ao seu programma e objecto politico como em rela9áo aos 
processos e meios de lucta. 

O 2° volume comprehenderá o estudo da revolu9áo no 
Rio Grande, Santa Catharina e Paraná, a organisa9ao do 
governo provisorio, as opera95es militares dos dous 
exercitos, a analyse minuciosa da conquista destes 
estados pelas for9as revolucionarias e de sua evacua9áo 
devido ás for9as legaes. Procuraremos nao omittir nenhum 
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acto do governo federal de carácter político ou adminis- 
trativo, que se relacione com a Revolta, nem táo pouco 
nenhum acontecimento que se prenda a esta phase da 
Historia da República. 

Precisamos declarar que para a historia da Revolta 
nestes tres estados, temos uma grande somma de 
documentos authenticos, trocados entre os revolucionarios. 
Sao telegrammas, cartas, ofiEicios, etc., que expSem clara- 
mente a evolu5áo da actividade revolucionaria, a posÍ9áo 
dos seus directores e a responsabilidade de actos e conse- 
Ihos dados por cada um delles. 

Procuraremos ser o mais justo e verdadeiro pos- 
sivel na aprecia9Sk) destes acontecimentos, sendo o pri- 
meiro a reconhecermos a existencia de faltas e omiss5es 
de que hade resentir-se este trabalho e que a critica 
corrigirá com justÍ9a e sem paixoes. 

Felisbello Freiré. 

18% — Mar9o, 25. 
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CAPITULO I 



A revolta de 6 de Setembro 



SuMMABio — MaDhS de 6 de Setembro. — A situa9So psychologica da 
popula9ao da Capital. — A autorida:le e as revolu9oes. — Situa9ak) 
psychologica dos revoltosos. — Os factos de térra. — Sitaa9ao do 
governo. — A sessfio do Senado e da Cámara. — Telegrammas dos 
governadores. — Excepóes históricas. — Os rumores da revolta. 



Ao amanhecer do día 6 de setembro de 1893, desper- 
tou a popula^áo da capital da República, sob a desagra- 
davel noticia de que se achava revoltada parte da esquadra 
nacional, sob o commando supremo do almirante Custodio 
José de Mello. 

Os curiosos affluiram ao caes e dahi presenciaram que 
os vasos de guerra surtos no porto, se achavam em movi- 
mento, em posÍ9ao franca de revolta, invado no coura9ado 
Aquidaban o pavilhao do commando em chefe. Se no mo- 
mento, a impressao nao foi profunda, no espirito da popu- 
la^ao, é porque a scena que se presenciava na manha daquelle 
dia, era a repetÍ9ao da de 23 de novembro de 1892, quando 
o mesmo almirante, a bordo do mesmo vaso de guerra, 
impoz ao Presidente da República de entáo, o marechai 
Deodoro da Fonseca, a renuncia do alto posto em que fdra 
collocado, pelo suffragio do Congresso Constituinte. Este 
procedimento da autoridade, que era a repetÍ9ao de outros 
idénticos de nossa historia política, nao abría excep9ao ao 
precedente plantado entre nos d'ella desistir de suas func. 
9oes, em face da caudllhagem e da revolu9ao. Desde que 



nos constituimos como na^ao independente, a autoridade e 
a lei sempre tém vivido sob a pressao do espirito revolucio- 
nariO; ñas desistencias for9adas por parte do supremo ma- 
gistrado, do seu mandato. Profundas solu^Ses de conti- 
nuidade tém ellas soffrido. 

Foi assim que Pedro I abdicou a coróa, por imposi- 
Qao das for9as de térra da Capital do Imperio, revoltadas 
no Largo do "Roció ; que Pedro II, forjado pdas circuma^ 
tandas, retirou-se do paiz, por intima^ao do Governo Pro- 
visorio, instituido em nome do exercito, da armada e do 
povo ; que Deodoro da Fonseca renunciou o posto de 
Presidente da República, coagido pela revolta de 23 de no- 
vembro de 1891. Como se vé, sempre a autoridade cedeo 
do seu prestigio, em face das imposÍ9oes revolucionarias. 

Temos vivido em uma serie ininterrupta de governos 
legaes, entremeados de dictaduras militares . Nunca, que 
nos conste, se deu a successao das func9oes soberanas do 
supremo magistrado da na9ao, pelos processos l^gitimos 
e legaes. Os reinados e os periodos de governo se tém 
succedido pelas revoltas militares, que Ihes abrem a suc- 
cessao, para phases dictatoriaes. Tem sido este o nosso 
precedente, que pela for9a da historia, tem animado estas 
aventuras políticas dos últimos tempos. O resultado, porém^ 
desse to?iiis da na9ao, é que o problema da lei em si, dp 
principio de autoridade, se tinha conservado um problema 
insoluvel. 

Como tal, atravessou toda a phase do governo impe- 
rial, até o primeiro periodo presidencial, vindo ter solu9ao 
no resultado da revolta de 6 de setembro. 

Só o marechal Floriano Peixoto abrió uma excep9ao 
em favor do prestigio da autoridade e da lei, resistindo á 
revolu9ao e vencendo-a. 

Os seus predecessores nem mesmo tentaram resistir. 
Ou por falta de elementos, ou pela fraqueza das convi- 
C9oes políticas e da consciencia do dever que Ihes assistia, 
o facto é que expontaneamente consentiram nos destro9os 
da lei e da autoridade pela revolu9ao. E nesse attrito em 



que ellas tém vivido, nesse litigio entre a dictadura e o ré- 
gimen legal, as forjas armadas se teem constituido como 
o factor mais directo, ainda que levadas a isso pela allu- 
cina9ao dos poderes públicos, urnas vezes, e outras 
pela prepotencia sobre as liberdades do cidadáo e os in- 
teresses do paiz. O facto histórico porém é este — por ellas 
tem havido as profundas solu^Ses de continuidade no régi- 
men legal. Nunca que nos conste o elemento civil foi o 
iniciador e executor destas solu^oes. Quando muito, nellas 
tem collaborado como agente indirecto. 

E porque a victoria do régimen legal trouxe ao go- 
verno republicano a gloria da solu^ao de um problema 
até entao insoluvel, o espirito monarchista da na9ao pro- 
cura ligar a victoria do governo a um factor estrangeiro, 
á interven9áo da esquadra e da diplomacia das potencias 
amigas. Foi este o objectivo de um estudo do dr. Joaquim 
Nabuco, publicado na imprensa diaria, que nao passa de 
um protesto sobre a naturesa dos factores da victoria. 

Nao foi o *< enthusiasmo republicano, é erróneo di- 
zel-o ", que vencen a revolta, o qual inspirou a unidade 
do exercito, o levantamento da guarda nacional e dos ba- 
talh5es patrióticos, a adhesao e o apoio dos governos lo- 
caes e do Congresso Nacional ao principio da legalidade. 
** Foi o bra^o forte da esquadra estrangeira, constituido esse 
elemento prompto, fácil e seguro de victoria, o precedente 
mais perigoso de nossa administra9ao ". 

Para o escrinio da historia da República iría entrar, 
como, verdade, que o primeiro exemplo de uma revolu- 
9ao vencida foi dado pelo governo republicano. Entrará 
porém agora, como um resultado dessa victoria, um pes- 
simo precedente nacional, que abre válvulas a um protec- 
torado estrangeiro. 

Em face pois, desta tradÍ9ao, o espirito publico, 
na manha de 6 de setembro, acrediten em uma solu9ao 
urgente da situa9ao revolucionaria, pela desistencia da 
autoridade, com tanto mais visos de probabilidade, quanto 
era isto a normalidade de nossos antecedentes. E os 
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proprios revoltosos que estavam a bordo dos vasos de 
guerra, participaram dessa situa9ao subjectiva. Janta- 
riam nesse mesmo día no Itamaraty, tal foi a phrase que de 
bordo transpirou na opiniao. 

E' urna testemunha insuspeita, o Sr. general Maciel da 
Costa, queporcuriosidadefdra abordo áoAquidaban, que diz, 
em sua defesa offerecida ao Tribunal Militar, o seguinte : 

^* Logo que voltou, embarquei-me e fui levado para bordo 
do coura^ado Aquietaban, onde encontré!- me com diversos 
conhecidos de térra e mar, inclusive o contra-almirante Cus- 
todio José de Mello, e até paisanos e deputados federaes, 
conforme já declarei em interrogatorios que me foram feitos. 

* * Das pessoas que se achavam a bordo do Aquidában, 
aquella com quem eu tinha mais intimidade, desde a juven- 
tude, era o tenente-coronel reformado Sebastiao Bandeira ; a 
este pois, decorrido algum tempo depois da minha chegada, 
dirigi-me em particular, indagando o que havia. Respon- 
deu-me Bandeira que tudo o que eu estava vendo nao era 
mais do que a reproduc^ao de 23 de Novembro de 1891 e que, 
portante, até o dia seguinte o marechal Floriano Peixoto 
teria de ceder o poder como cedeu o Deodoro, porque a pre- 
sente revolu^ao era tambem incruenta como aquella.'' (1). 

E no facto que vamos descrever, está a prova de qu^ os 
revolucionarios acreditavam mais na desistencia do depo- 
sitario da lei, do que no prolongamento da luta. 

Embarcados no Aquietaban que, hadous dias, tinha sabido 
do dique, contra ordens expressas do Vice-Presidente da Re- 
publica, e já em posi^áo franca de revolta no porto, foi que 
trataram de reunir elementos materiaes para a guerra, reti- 
rando da Arma9ao as munÍ9oes de guerra depositadas e 
apprehendendo os vapores mercantes e de guerra surtos no 
porto, onde se proviam da precisa alimenta^ao e com os 
quaes organisaram a esquadra revoltada. 

Este trabalho de verdadeira rapinagem marítima, co- 
medón logo no dia 6 e neste mesmo dia e nos immediatos já 



(1) Vide Jornal do Braziláe 15 de Janeiro de 1895. 



coatava a esquadra os seguintes navios, com os quaes pre- 
pararan! -se os revolucionarios para derribar o governo : 
Aquidaban^ República, Gtianabara^ Trajano, Javary^ Taman- 
daré, Sete de Setembro, Marojo^ Madeiray da marinha na- 
cional ; Júpiter, Marte, Uramis, Amazonas, Ventea, Curytiba e 
Pallas, de companhias de navega9ao nacional ; as torpedeiras 
Iguatemy, Marcüio Dias e algumas lanchas e rebocadores. 

Senhores do porto e da bahia, onde dominavam, sem o 
menor recelo de serem atacados, pela falta absoluta de ele- 
mentos marítimos de guerra com que o governo pudesse 
assumir desde os primeiros momentos uma posi^ao oífensiva, 
os revoltosos coUocaram-se em um ponto de guerra exclusi- 
vamente marítimo. Se na elabora^ao dos seus planos con- 
tavam com o auxilio de forjas de térra, estas falharam no 
momento preciso!\^Somente no dia 6 de Setembro houve uma T 
tentativa áef/réve na Estrada de Ferro Central, dos elementos 
operarios sympathicos ao deputado Vinhaes, que á bordo 
reunia seu concurso aos dos companheiros revolucionarios.^ 
Atacam um trem na cancella da rúa Figueira de Mello, des- 
troem os apparelhos telegrapbicos e telephonicos da esta^ao 
de S. Diogo, disparam diversos tiros de revolver. Esse 
come9o de desordem é immediatamente abafado pelas provi- 
dencias tomadas, com auxilio do 10^ de infantaria. 

Além deste nenhum outro symptoma se manifestou de 
auxilio de for9as de térra. E esse carácter de uma Juta marí- 
tima assumiu a revolta durante multo tempo, até fundir-se 
com as forjas revolucionarias do Rio Grande do Sul, que 
nesse estado fomentavam a guerra civil, ha multo tempo. 

Assim, podemos desde já definir a situa^ao revolucio- 
naria, como uma luta da esquadra, com as forjas de térra. 
Aquella, em nome do direito da revolu^ao, procurando der- 
ribar o governo constituido e estas em nome da disciplina e 
da lei, defendendo-o. Eis ahi, em uma synthese mais geral a 
fei^ao militar da situa^ao. 

E' fácil comprehender-se quanto nao affectou a revolta 
os interesses commerciaes e económicos da popula^ao da Ca- 
pital da República. Dominando o maior porto commercial do 
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paiz, suspendeado inteirameate o transito maritimo, princi- 
palmente a navega^ao de cabotagem, e o trabalho adua- 
neiro, pela falta de carga e descarga das mercadorias, a 
lucta affectou de perto as rela^Ses commerciaes da pra^a. 
Além destes factos, que nao podiam deixar de repercutir no 
movimento commercial, outros vieram lanzar o pánico na 
popula^ao da Capital, como os bombardeios iniciados á 13 de 
Setembro, e os que se Ihe seguiram. 

Desde as primeiras horas do dia 6, grande numero de 
pessoas añluem ao Itamaraty, residencia do Chefe do £stado. 
Políticos, litteratos, jornalistas, deputados, senadores, altas 
patentes do exercito, procurara o marecbal Floriano, disposto 
a resistir á revolta, até quando tivesse ura soldado e um car- 
tucho, tal foi a sua phrase. Todo o ministerio reune-se em 
conferencia com o Vice-Presidente da República. E logo, 
nesta mesma manha, sao tomadas as primeiras providencias, 
como de guardar com contingentes do exercito e da policía o 
telegrapho, a estrada de ferro, o estabelecimento do gaz ; sao 
guarnecidos os pontos de desembarque, postos de promptidao 
os corpos da guarni^ao, o corpo de bombeiros, é aquartellado 
o batalhao TiradenteSj uta dos mais importantes concursos do 
elemento civil armado. 

O chefe do Estado faz no mesmo dia communica^ao ao 
Congresso dos acontecimentos, dizendo que contava com ele- 
mentos bastante fortes para manter a ordem publica e acau- 
telar todos os interesses. Recebe uma commissao do Senado 
em que esta casa resolve dar todos os poderes ao govérno 
para vencer. 

Foram estas as primeiras providencias. Como se vé, a 
autoridade, em situa^ao milindrosa, aíf rontada pela revoluta© 
levada ao terreno pratico por altas patentes da marinha, por 
alguns membros do Congresso Nacional, por jarnalistas, isto 
é, por pessoas a quem o de ver civico, a alguns, e a outros o 
dever legal, obrigava a defesa da lei na pessoa dos seus 
depositarios, via em derredor de si o prestigio que Ihe tra- 
ziam o povo, as classes sociaes, o exercito e os representantes 
do governo local e do Congresso Nacional. 
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De facto. Na sessao do día 6, o presidente do senado diz 
que, por informa^óes verbaes do chefe do Poder Executivo, 
sabe que a ordem publica está alterada^ sendo preciso 
tomar-se qualquer delibera^So sobre o assumpto, com inteira 
liberdade, com verdadeira independencia ". A delibera^ao foi 
o voto de adhesao e confianza levado ao Vice-Presidente da 
República por urna commissao. Na outra casa do parlamento 
nao foi menos eloquente a manifesta^ao de prestigio, em fa- 
vor da autoridade. Além disto, desde o dia 7, quando foi co- 
nhecida nos Estados a noticia da revolta, seus governadores 
apressam-se em telegraphar ao marechal Floriano, externando 
seus sentimentos de adhesao em favor da autoridade 
legal. 

Assim, o governador do Ceará — Bezerril Fontenelle — 
^'assegura todo o esforzó e leal dedica^ao no sentido de ajudar 
ao chefe da Na^ao a reagir contra os inimigos da patria, que 
ousam levantar a bandeira do monarchismo ". 

O governador do Para, Lauro Sodré, diz que *<no mo- 
mento angustioso em que a anarchia amea9a sub verter as 
institui^oes republicanas, podéis contar com a lealdade e pro- 
messa dos republicanos para divisa e honra da patria. Repre- 
sentantes da lei sagrada da República, si cahirdes, cahiremos 
todos envolvidos nos mesmos gloriosos farrapos." 

<<Podia contar, dizia o sr. Alfredo Martins, vice-governa- 
dor em exercicio do Maranhao, com o nosso appoio em defesa 
vossa e da constitui^ao, contra manejos dos inimigos da Re- 
publica ; obraremos de accordo com as forjas federaes que 
vos acompanham ". 

Nao eram menos francas as palavras do sr. Vicente 
Machado, governador do Paraná. Sciente, dizia elle, por tele- 
gramma reservado do commandante do districto, dos f actos 
que ahi se passam, asseguro a V. Ex. a inteira coopera9áo do 
meu governo para a defesa da República e de sua ordem 
constitucional". 

Foram estes os primeiros governadores que mesmo no 
dia 7 vieram prestigiar a autoridade, com a adhesao do seu 
concurso. A elles seguiram-se os dos outros estados. 
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Foram estas as manifesta^oes que o governo recebeu 
desde o dia 7, além da mo^ao do povo de Barbacena, assigaada 
pelo cidadao Blas Fortes, e das adhesoés dos commandantes 
dos districtos militares, e da officialidade de algumas guarni- 
95es dos Estados. A estas, seguiram-se nos dias subsequen- 
tes muitas outras. 

Assim, DO momento do perigo da lei e da autoridade, o 
chef e do Estado via-se fortalecido pelo apoio moral da opiniSo 
publica e das classes sociaes, revelado nestas manifesta95es. 

Separaremos um capitulo para estudal-as. Por ora que- 
remos consignar este facto eloquente que define bem a 
situa9ao da revolu9ao desde o seu inicio, de que os poderes 
constituidos nao se achavam isolados e que na attitude de re- 
sistencia que assumiram desde o come90, contaram com o 
apoio da opiniao nacional que mais fortes, veiu tornal-os. 

Se esta resistencia é o symptoma do estado de conscien- 
cia do Vice-Presidente, despertado pelos deveres de seu 
cargo, de defender o principio da lei, em face de au- 
dacias revolucionarias, nao é menos verdade tambem que ella 
escudou-se ñas adhesoés da opiniao, no concurso que ella Ihe 
veiu trazer, em tal emergencia. Precisamos registrar esse 
facto em honra do marechal Floriano Peixoto. A resistencia 
nasceu-lhe expontaneamente. Dictou-a a consciencia clara do 
cumprimento de dever que Ihe assistia. 

Se nesse concurso prestado á lei que se encarnava em 
sua pessoa, para nao ser desprestigiada pela revolu9ao, abría 
urna excep9ao em nossa historia política, outra excep^ao tam- 
bem estava ñas manifesta9oes da opiniao que até entao vi- 
nham como adhesoés a uma nova ordem de cousas, resultan- 
tes da morte da lei, pela revolu9ao. Eram adhesoés á dicta- 
dura, á prepotencia da for9a sobre a lei. E' esta a expressao 
das manifesta96es publicas, em emergencia revolucionaria, 
que registra nossa historia, desde a primitiva organisa9ao 
de nossa nacionalidade. Assim, em 1822, com a dissolu9aoda 
constituinte, por Pedro I, tivemos uma constituÍ9ao outor- 
gada, com adhesao nacional. Em 1831, uma revolu9ao obriga 
a renuncia do soberano e a opniao publica veiu prestigiar a 
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regencia que se constituío, como o depositario da confianza 
do movixnento de revolta que creou a situa9ao. Em 1889, pro- 
clama-se a república, organisa-se o goverao provisorio, em 
nome da revolu^So e as adhesóes pelo telegrapho veem por 
sua vez consolidar e prestigiar a dictadura. E quando o pro- 
prio governo tornou-se agente revolucionario, com a dissolu- 
9ao do Congresso Nacional, em 3 de novembro, as manifesta- 
95es ainda vieram prestigiar essa obra de prepotencia. Assim, 
a expressao que ellas tem tido até aquí é a de saudar o régi- 
men da for^a, a proclama9ao da dictadura, os governos revo- 
lucionarios. Só nSo tiveram essa expressao as de 6 de Setem- 
bro. Nao vieram saudar a revolta e sim o governo constituido, 
para vencel-a. 

A convic^ao por parte do publico, de que o marechal 
resistía, veiu trazer-lhe uma situa9ao subjectiva difieren te 
daquella com que encarou a revolta nos seus primeiros 
momentos, em vista das provas cabaes dadas pelos pode- 
res constituidos de que nao renuQciariam as func9oes de 
que se achavam investidos. Agora, de lado a lado, em vista 
dos aprestos da offensiva e da resistencia, a opiniao nao 
pensou mais na renuncia, no desfallecimento da autoridade 
com o que se fírmariam mais os nossos precedentes. Os 
batalhóes que se aquartelavam, a dedica^ao do exercito ao 
governo da na^áo e no qual nenhuma voz fícou em deshar- 
monia com o choro geral da resistencia; o apoio moral 
dos governos locaes e do Congresso Nacional ; a organisa^ao 
dos batalhoes civís e da Guarda Nacional ; a sua mobilisa9ao, 
as medidas tomadas pelo governo de guardar as reparti95es 
e as providencias de privar uma crise operarla, com a sus- 
pensas do trabalho das officinas e das companhias industri- 
aes ; a físcalisa9ao dos pontos de desembarque na extensao do 
littoral, tudo isto veiu trazer ao publico os elementos de cer- 
teza de que uma luta ia abrir se. 

Pelo lado da revolta, as apprehensoes de cargas de va- 
pores mercantes e de muni95es de guerra na Armado; o 
dominio absoluto no porto, onde a autoridade marítima nao 
poude exercer a menor jurisdÍ9ao ; os tiroteios successivos, 
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com as forjas militares de Nictheroy ; tudo isto tambera veio 
influir na opiniao para que visse uma situa^ao grave e anor- 
mal, cujas consequencias ninguem podía prever, nem avallar. 

Entao, aquelle estado subjectivo de esperar por uma 
solu^ao tanto mais urgente, quanto os precedentes históricos 
eramsufficientes para implan tal-a, íol substituida pelas mais 
dolorosas apprehensoes pelo dia de amanha, pelos mais pro- 
fundos sobresaltos da tranquillidade publica, revellados no 
dia 13 de Setembro, quando te ve lugar o primeiro bombar- 
deio sobre a Capital Federal. Entao, é indescriptivel a scena 
de pánico de sua popula^ao. D'ahi data o seu exddo para os 
estados visinhos, principalmente para Minas. 

Se a revolu9ao tratou de reunir elementos, depois que já 
era uma realidade, nao ha duvida tambem que o governo foi 
por ella sorprehendido, ou pelo menos nao se preparou para 
vencel-a em cometo, havendo entretanto rasoes para que essa 
surpreza nao fosse um facto. 

De ha muitos mezes circulavam os boatos de uma pró- 
xima revolu95o, que a opiniao apontava como se originando 
ñas íor9as da marinha, onde sallen tavam-se vultos e altas 
patentes^ francamente hostis ao Vlce-Presidente da República, 
á sua pessoa e á sua política. 

Era bem recente a tentativa revolucianaria do almi- 
rante Wandenkolk, nos mares do sul, á bordo do Júpiter ^ 
querendo depór o governador do Rio Grande do Sul, como 
ponto inicial de seu programma revolucionario que se termi- 
narla pela deposi^ao do Vice-Presidente da República. Eis 
ahí seu manifestó em que, appellando para a solidariedade 
da classe, buscava o seu concurso para engrossar as hostes 
revoltosas. Sao claros os seus intuitos nesse documento. 
Nao obstante isso e o insuccesso de sua tentativa, é eleito 
presidente do Club Naval, ao mesmo tempo que se agitava 
o processo judiciario, por um acto de indisciplina tSo grave. 

Nessa elei^ao está a prova evidente da má vontade de 
toda classe contra o supremo magistrado da na9ao, a qual nao 
querendo acudir ao appello do camarada e prestar-lhe o con- 
curso pedido, vem coroar o seu insuccesso com a elel9ao de 
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presidente do club e cobrir de flores a sepultura de um morto. 
Era um excellente meio de externar o seu desagrado para 
com o Marechal Floriano Peixoto. E é o que basta va. 

Além deste facto, outros vinham servir de contra-prova, 
como o modo da retirada do almirante Mello do minls- 
terio, a carta que depois publicou na imprensa diaria em que 
explica os seus motivos, tanto mais coQtraproducenteS) 
quanto attestam uma incoherencia do ex-ministro ; a aggres- 
siva e violenta opposi9ao nSo só no congresso dos elementos 
favoraveis ao golpe de estado de 3 de novembro, e já compro- 
mettidos na revolta de Santa Cruz, de 18 de Janeiro de 1892 
e de 10 de Abril do mesmo anno, chegando ao excesso da 
denuncia na Cámara dos Deputados, apresentada pelo depu- 
tado Seabra e outros e defendida justamente pelos deportados 
de Cucuhy e Tabatinga, e outros membros da casa, como da 
imprensa diaria, principalmente o Jornal do Brazil^ redigido 
pelo senador Ruy Barbosa, advogado dos revolucionarios de 
1892 e do almirante Wandenkolk. 

Eram estes factos que denotavam um profundo descon- 
tentamente em uma grande frae^ao política da na^ao, da qual 
nao emanavam provas de uma opposÍ9ao no terreno da lei, 
e sim no terreno das armas. Ahi estao ainda, a guerra civil 
do Rio Grande do Sul, que através d'essa frac^ao era vista 
com multas syrapathias, a deposi^ao do governador de 
Santa Catharina e as tentativas de deposi^ao do gover- 
nador de Pernambuco, que a nao ser a energía másenla de 
tao illustre cidadao, ter-se-hia realisado. 

Pois bem, todos estes factos eram a expressao de uma 
diathese revolucionaria que corroía o organismo da na9ao e 
contra a qual devia precaver-se o governo, com as mais serias 
e meditadas medidas preventivas, afim de nSo ser, como foi, 
apanhado de sorpresa. Nao é que faltasse quem cbamasse a 
atten9ao a quem de direito, sobre factos eloquentes de uma 
explosao revolucionaria imminente. O autor destas linhas, 
como modesto auxiliar do Vice-Presidente da República, teve 
em diversas vezes, de prevenir-lhe, nao só verbalmente, como 
por escripto dessa imminencia revolucionaria. 
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Como prova dessa situa9ao do governo, de nao privar 
urna crise, cujo prenuncio se impunha em urna multiplicidade 
de factos, abi estao as provas na permanencia das munÍ9oes 
de guerra na Arma^ao, que inevitavelmente ficariam sob a 
posse da revolu9ao que nao podía deixar de ser feita pela es- 
quadra ; o máo estado das fortalezas de Santa Cruz, S. Joao 
e Lage, com os cañhoes mal montados e deteriorados ; a re- 
tirada do Aquidaban do dique, no dia 4 de setembro, por 
ordem do entao ministro da marinha. 

Definido esse aspecto geral da revolta, precisamos ver a 
phase de sua elabora9S o, as causas que a produziram. 

Concomitan temen te com esse estudo, e como uma preli- 
minar para melhor definil-o, procuraremos descrever qual a 
situa9ao do paiz, afím de deduzirmos dahi o valor histórico do 
movimento, se elle veio em nome de algum interesse nacional 
de ordem económica, política ou social. 

Podemos resumir a¡s causas da revolta em causas de duas 
cathegorias — causas políticas e causas sociaes. 

Que ella foi um movimento de carácter político, ahi está 
a prova, nák) só no periodo de sua elabora9ao, como em todas 
as suas phases, nos manifestos de seu chefe. Seu intuito era 
a deposÍ9ao do supremo magistrado da na9ao. 

O seu carácter social está no facto eloquente de ser uma 
lucta de classe, entre a marinha e o exercito, cujas rivalidades 
veem de longa data. 

Nao Ihe podemos perceber a menor fei9ao de origens 
económicas e que traduza uma necessidade desta natureza. 
E na ausencia de motivos desta ordem está tambem a causa 
do seu insuccesso. 



CAPITULO II 



Cansas políticas 



SüMMABio : Situa9ao política de 1892. — Comego do governo do ma- 
rechal Floriano Peixoto. — Intiuencia da revolu9ao de 23 de No- 
vembro na política dos Estados e na OPPOSÍ9S0. — Sua primeira 
campanha. — A subleva9So da fortaleza de Santa Cruz e os f actos 
de 10 de Abril. — O manifestó dos 13 geneares. — A reforma 
d*elles. — Suas consequencias. 

(A situaQao do paiz em 1892, pelo lado político, podemos 
definir na seguinte proposita© — a falta de partido s p olíticos I 
organísados, a existencia de fac^oes partidarias, profunda- 
mente dominadas por violentas paixoes e a tendencia acen- 
tuada das opposÍ95es para as deposÍ95es, substítuindo assím 
os recursos da critica e da físcalísa9ao dos actos do poder pu- 
blico, no terreno da leí, pelos recursos das armas. E tudo ísto 
como a expressao de urna situa9ao psychologica da política — -a 
ambÍ9ao pelo poder e o fermento revolucionario instituido 
como um recurso opposícionista e como um factor político. E' 
á influencia des tes f actos que liga-se a revolta de 6 de 
setembro. ^ 

Desde a renuncia do marechal Deodoro da Fonseca, a 
23 de novembro de 1891, imposta pela revolta da esquadra, 
em nome da constítuÍ9ao violada, pelo golpe de estado de 3 de 
novembro e como termo ñnal do conflicto entre o Presidente 
da República e o Congresso Nacional, iniciou-se a situa9ao po- 
lítica do marechal Floriano Peixoto. 
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Era urna situa^ao nascida da restaura9ao da leí e feita 
pela esquadra nacional, que até entao, nao tinha tomado parte 
dominante nos acón tecimen tos politicos do paiz. Agora crea- 
va urna situa^ao propria, derivada dos seus recursos. E o 
cbeíe do movimento foi entao o contra- al miran te Custodio José 
de Mello. Chamamos a atten^ao do leitor para esse facto, que 
veio ainda mais acentuar as rivalidades entre as duas for9as 
armadas da na^ao, factor poderoso, mais do que quak^uer 
outrOjdo momento revolucionario que temos atravessado.? Pols 
bem, como um phenomeno de imita^ao do que se passava na 
capital da República, da deposÍ9ao do Chefe de Estado, nos 
Estados se reproduzemscenas semelhantes. Revolu^oes locaes 
depoem os governadores, appellando para o facto de terem 
adherido ao golpe de estado. E em Janeiro de 1892 esta va toda 
a politica estadual transformada, com excep9ao do Para, 
Bahia e S. Paulor\ 

^s ngvos_^overnoSL_dissqly^m__os_congress os tribu- 

/ naes de justi9a e instituem urna nova_ordem.de cousas i ntei ra» 
mente adversa daquella que até entae-dH»igia^^^administra9ao 
publica. Se em alguns estados, a victoria revolucion"ária sé íez 
sem abalos da ordem publica, emoutros, a resistencia da au- 
toridade constituida, deu em resultado as mais serias pertur- 
ba9oes. [As for9as federaes nelles destacadas represen- 
taram saliente papel. Foi por meio dellas que emjnuitos delles 
a opposÍ9ao alcan9ou derrubar os governos. (1) V 

Essa. transforma9ao politica originen dous grupos parti- 
darios, em todo o paiz. 

Os que decahiram das po3Í9oes oíficiaes e os que accen- 
deram a ellas. E affecta a questao ao Congresso Nacional, 
deu lugar a um dos mais ard^nt^s ft apaixonados debates , em 
que bancadas opposicionistas e governistas procuraram, umas 

í imputar ao governo e a politica do marechal Floriano Peixoto 
a derrubada e as violencias feitas nos estados, e óutras ao 



(1) Estudaremos minuciosamente estas revolu9oes, quando estu- 
darmos a organi8a9ao dos Estados no 4? volume da Historia Constitu- 
cional da República. 
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crime dos governadores de adherirem á dissolu9ao. Ahi, nesta 
questao, originou-se aopposÍ9So, que com os factos posterio- 
res tendeo a crescer. Em face dos precedentes da ixnpu- 
nidade das deposi^oes, entendeu a opposi^ao recorrer ao 
mesnio programma para com o Vice-P residen te da República. 
A sua primeira campanha foi a polémica que se agitou 
na imprensa e no Congresso, sobre a elei^áo presidencial, 
com a renuncia do marechal Deodoro da Fonseca. Ena derre- 
dor do artigo 42 da constitui^ao eafileirou-se toda a opposi- 
Qao, reclamando pela elei^ao, por isso que era um pro- 
cesso legal da retirada do marechal Floriano Peixoto, e um 
meio de incompatibilisal-o no futuro • pleito. Falhou este 
plano, porque o aresto do poder legislativo firmou a doutrina 
de que o primeiro periodo presidencial devia ser regido por 
urna disposigáo transitoria da constituÍ9ao, que nao obrigava 
a nova elei^ao. 

A outra campanha perdeu o simulacro de urna defesa da 
leí. Appellaram para as armas com a subleva9ao da fortaleza 
de Santa Cruz, pelo sargento Silvino, e a tentativa revolu- 
cionaria de 10 de abril, em que, decretado o sitio, o governo 
desterrou para differentes pontos do territorio nacional, di- 
versos cidadaos, entre elles altas patentes do exercito, da ma- 
rinha, membros do Congresso Nacional, jornalistas, litteratos 
e representantes do commercio. 

E vem aqui a proposito rebatermos um conceito falso 
que correo, sobre os acontecí mentos de 10 de abril, de que 
nao passaram de uma mera farsa official. O deputado 
Matta Machado encarregou-se de lan9ar luz sobre elles, em 
uma das sessoes da cámara des te anno. 

Perdidas as esperan9as de uma eleÍ9ao presidencial, a 
opposi9ao resvalou para a situa9ao revolucionaria. Resolveu 
nao acceitar, na sessao inaugural do Congresso de malo de 
1892, a mensagem presidencial, por emanar de autoridade 
illegitima. Suas for9as foram impotentes para levar á pratica 
esse plano. 

Entao, atordoada ella e em conferencias successivas 
e sem uma trilha legal perante si — torna-se o factor de 
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arrua^as na manifesta^ao que os amigos do general Deodoro 
fízeram, na noite de 10 de abril. O governo prende os res- 
ponsaveis e os desterra. 

Com estes acontecimentos, mais acirravam-se os odios, 
mais apaixonaram-se os adversarios que nao perdiam oppor- 
tunidade para mover guerra ao governo, levan tar-lhe difi&cul- 
dades, negar-lhe confian9a, criticar os actos da adminis- 
tra9ao. 

Levado ao conhecimento do congresso, pelo governo o 
seu acto de decreta9ao de sitio e de desterro, em cumprimento 
do preceito constitucional do art. 80, ferio-se um ardentissi- 
mo debate, mais apai'xonado mesmo do que o das deposi^oes 
dos Estados. A opiniao apontava dous ministros do ma- 
rechai — o da marinha e o da fazenda — contra-almirante 
Custodio José de Mello e Serzedello Correa — como os 
principaes conselheiros e inspiradores das medidas governa- 
mentaes. E esse sussurro popular sabio da irresponsabilidade 
do anonymo, para a responsabilidade do prestigio de algún s 
representantes da na^ao, no seio do parlamento, que os apon- 
tavam como factores salientes de tal situaQao. 

Assim, o deputado Luiz Murat, uma das mais sinceras 
convic9oes republicanas da cámara, dizia em sessao de 14 de 
Junho de 1892, em rela9ao ao Vice-Presidente da República, 
o seguinte : 

<<Como sopitar, em todo o caso, Sr. Presidente, as pal- 
pita9oes que me azorragam o peito, deJxando que, por lon- 
ginquas e inhóspitas paragens, morram de febres ou de mi- 
seria, homens que pertencem mais á posteridade do que a 
nos mesmos ? 

*< Como consentir, ainda que obscura palavra, no 
tripudio dessas victorias ephemeras, á sombra de uma lega- 
lidade ensandecida e de uma ConstituÍ9áo cem vezes rasgada ? 

** Como assistir indifferente a esse espectáculo de crimes 
in interrompidos, a essa interven9ao estólida do inferno nos 
actos de nossa vida política, sem um protesto, envergo- 
nhando assim os meus antepassados e fazendo corar de 
vergonha os cidadaos que me confíaram uma grande somma 
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de seus direitos, hoje conspurcados, hoje calcados aos 
pés ? '' (1) 

Falavras idénticas foram pronunciadas por diversos 
deputados e repetidas pela imprensa opposicionista, princi- 
palmente o Combate^ que era a voz mais arden te da opposi- 
9ao, pregando aberta e claramente a revolta e a indisciplina. 

Tinba precedido os acón teci men tos de 10 de abril ^ 
o manifestó dos 13 generaes, dir igido ao chefe do Estado, 
e m que intimavam -no a proceder a elei^So. presidencial, .em( 
nome do preceito constitucional. Nao podemos deixar de 
transcrever na integra esse documento, que tSo profundas 
apprebens5es lan^ou na opiniao publica e que era a expres- 
sáo clara e positiva de um facto característico do momento, 
ainterven^ao militar na política : << Os abaixo assignados, \ 
ofñciaes generaos do exercito e da armada, nao querendo, 
pelo silencio, comparticipar da responsabilidade moral da 
actual desorganisa^ao em que se acham...jQ&_JEiStadoft,- de- 
vi do á i nt ervencao da^ forpa armada ñas deppsijSes dos 
respectivos governadores, dando em resultado a morte de 
innúmeros cidadáos. implantando o terror, a duvida e o 
luto lab s eio das familias, appellam para vos, marechal, 
para qu e fa^aes cessar tao lamentavel situacao. A continuar 
por mais tempo semelhante estado de desorganisa^So geral 
do paiz, será convertida a obra de 15 de Novembro de 1889 
na mais completa anarchia. E os abaixo assignados, eren tes, 
como estao, que só a elei^ao do presidente da República, 
feita quanto antes, como determinam a Constitul9ao Fede- 
ral e a lei eleitoral, porém, livremente, sem a pressao 
da for^a armada, se poderá restabelecer promptamente a 
confían9a, o socego e tranquilidade da familia brazileira, e 
bem assim o conceito da República no exterior, hoje táo 
abalados, esperam e contam que neste sentido daréis as 
vossas acertadas ordens, e que nao vacillareis em reunir 
este importante servido civico aos muitos que nos campos 
da batalha já prestaste a esta patria. '' 



(1) Ad. da Cámara dos Deputados vol. II. pag. 157. 
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E' impossivel conceber-se acto de mais flagrante indisci- 
plina e attentatorio do prestigio e autonomia do governo, do 
que essa imposi^áo sabida das altas patentes do exercito e da 
marinba,que pesou como urna mao de ferro sobre aautoridade. 

Atravéz do manifestó a opiniao nao podia deixar de vei* 
a reuniao da acQao revolucionaria prestes a explodir. A re- 
percussao que tal documento produziu foi tal, que levou o 
governo a actos de energía, á violencias da lei e da coasti- 
tuÍ9ao, nos direitos e garantías dos subscriptores do mani- 
festó, publicando um outro á na^ao, o qual acompanha os 
decretos, com que procurou castigar a indisciplina dos ge- 
neraes. **Nao é sem pezar que o governo vem dirigir-se á 
Na^ao, que a estas horas, cbeia de duvidas e de incertezas, 
já terá certamen te condemnado o procedimento daquelles que, 
estando investidos de altas patentes, para zelar e defender a 
honra da Patria, a integridade de seu territorio e ordem 
interna, sao no emtanto, por seus actos incorrectos, os pri- 
meiros a animar a desordem no paiz e a levar o seu des- 
crédito no estrangeiro, onde falsamente se poderá acreditar 
hoje que chegou para a República Brazileira a época desgra- 
nada dos pronunciamentos e de sua completa ruina. " 

D ^bi nasc fíiL^a-c^ f orma dos generaes , que veiu contribuir 
para exacerbar aínda mais o ^nt imftnto oppnsifiionis ta e 
distancial-o dos recursos legags^ como arma o flenslva 
pg rante a ^autorid ade. \Nao era só na capital da Repú- 
blica que essa situa^ao se definía como recurso oppo- 
slclonlsta. Nos Estddos, ella nao era menos aguda. Ini- 
ciada e acabada a obra da derrubada dos governadores, a 
nova ordem de cousas nao deixou de ser perturbada pela 
palxao dos grupos, que por melos tao violentos, decahlram 
das posl9oes73Asslm, em S. Paulo, o governo apanha o fio da 
meada de urna consplra^ao, que poude abafar, prendendo 
/sldadaos que se apontava como os directores do movlmento. 
\Em Matto.Grosso e Goyaz f actos Idénticos vém perturbar a 
ordem publica, e no Rio» Grande do Sul o espirito faccioso, 
perturbando a vida interna no Estado, pelas successlvas 
revoltas que tlnbam derribado e elevado go vernos, bombar- 
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deava urna de suas cidades, pela subleva^áo da esquadrilha, 
sob o commando do capitSo Lara, na Marojo. 

Eis ahi os acontecimentos mais nota veis do anuo e que 
deram a íei^ao clara da situa^ao política do momento. Estava 
ella profundamente agitada e dominada por sentimentos de 
odio e de vingan^a, para com a pessoa do chefe do Estado, 
cuja retirada do governo a todo transe se pretendía 
realisar. Um fermento revolucionario operava-se ñas for9as 
políticas ; o espirito de fac9ao dominava todas as energías ; 
os interesses da ordem publica nenhuma influencia exerciam 
nos directores da política, dos quaes alguns procuravam elevar 
aínda mais a temperatura da situa^ao ; os altos poderes 
constituidos da República, em conflicto e attrictos perma- 
nentes, se deixando dominar mais pela paixio pessoal, do 
que pelo cumprimento dos deveres, annullavam assim o 
preceito constitucional de sua harmonía ; o congresso, no 
progranmia de tudo criticar, resvalava para um parlamen- 
tarismo espurio, nos pedidos de informa^oes e ñas mo95es 
que se succediam; o chefe do poder executivo, por sua vez, se 
deixando dominar pelos seus sentimentos pessoaes, em face dos 
adversarios, descambava para a vontade de superpor suas 
vontades á lei, iniciando um regimem pessoal franco e desa- 
busado. E a na9ao asslstla a esse espectáculo de verdadeira 
halluclna9ao política, incapaz de ser dominado pelos elementos 
da ordem e da prudencia, impotentes para deter o plano 
inclinado em que la o paiz para uma crise revolucionaria. 

Ahi estavam em activa elabora9ao estes factores, de des- 
ordem, de fac9oes, de tentativas revolucionarias, de desres- 
peito a autoridade e a lei, para crearem as scenas de 1893. 
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SüMMARio : A política em 1893. — A crise ministerial de Abril.— A 
conferencia de 27. — Opinióes do ex-ministrodamarinlia. — Orga- 
nisa9ao política do Rio Grande. — O memorial do ex-ministro da 
fazenda. — A situa9ao do thesouro. — As cartas de demissao. — 
Continua9ao da crise. — O senador Cunha Júnior no Rio Grande. 
— As clausulas da paciñca9ao. — Rasoes de seu insuccesso. 



No anno de 1 893 o eixo da política nao se deslocou dessa 
situa9?.o ardente e anarchica, para as praticas prudentes, 
harmónicas e conciliadoras dos seus mais altos represen- 
tantes. No plano inclinado em que ia o espirito sedicioso, 
era improfícua a ac9ao retardadora das for9as conserva- 
doras da sociedade. Pelo contrario, a situa9ao melhor 
defíniu-se, sob o aspecto da paixao, da virulencia da palavra, 
dos excessos opposicionistas, com o concurso de outros factos 
que vieram trazer seu contingente ás más rela9oes políticas 
dos poderes e lan9ar as mais dolorosas apprehens5es no espi- 
rito publico. 

Antes de abrir-se a sessao legislativa de 1893, urna 
crise rebentou no seio do proprio governo, que veio servir de 
pasto ás for9as opposicionistas, para levarem avante os seus 
planos sediciosos e de pro va da má vontade contra o chefe de 
estado e sua política, até dos homens que com elle tinham 
víndo na admínístra9ao publica, desde o inicio da revolu9ao 
de 23 de Novembro, assumíndo a responsabílídade dos actos 
políticos, com acquíescencia do silencio. Referimo-nos a 
sabida do governo de dous ministros, apontados pela opiniao 
publica, como votos preponderantes na actividade governa- 
mental e conselheiros de actos que mais salientaram a?^ 
correntes divergentes e motivaram as mais violentas accusa- 
9oes — o contra-almirante Custodio José de Mello, ministro 
da marinha e tenente-coronel Serzedello Correa, ministro da 
fazenda. 

A crise teve lugar no dia 27 de Abril e no dia 21 do 
mesmo mez tinha entrado para o ministerio o auctor destas 
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linhas, como ministro das rela^oes exteriores. Até entao, 
desconhecia inteiramente as divergencias profundas que 
reinavam no governo. Sabido da cámara dos deputados 
onde a confianza parlamentar honrou-me com a posÍ9ao 
de relator das questoes de carácter mais essencialmente 
politico que se agitaram na sessao de 1892, entramos para o 
ministerio, por pedido e instancias do Marechal Floriano. 
Sntao viemos a saber das divergencias que reinavam no 
governo, nao só em rela^ao a poli tica seguida até entao no Rio 
Grande, como ao programma fínanceiro da administrando. 
Prestado o nosso compromisso, na secretaria das Rela^oes 
Exteriores, dirigimo-nos logo depois ao Marecbal e viemos 
a saber entao que na ultima conferencia ministerial, de 19 
de Abril, o ministro da marinha e o da fazenda tinham levan- 
tado graves e complicadas quest5es, para as quaes cba- 
mavam a atten^ao do Vice-Presidente da República e dos 
seus ministros. (1) Aquelle, convicto de que devia o governo 
federal deixar cabir um ponto final na situanao revolucionaria 
do Rio Grande do Sul, tinha aconselbado a expedÍ9ao de um 
telegramma ao general Silva Tavares, cbefe militar da revo- 
lu^ao, em que devia o governo perguntar-lbe o que queria, 
afím de iniciar-se a pacificando do Estado. O ministro da 
fazenda, em apoio das mesmas ideas, apresentara um memo- 
rial sobre a situa^ao fínanceira do paiz, profundamente 
abatida, fraca para supportar as despezas de uma guerra. 
Picara resol vido entao tomar o governo uma delibera^ao 
definitiva, na próxima conferencia, que teve lugar a 27 
do mesmo mez e na qual já nao comparecen o ministro 
da fazenda, nao vendo nisto um facto da maior gravi- 
dade á sua lealdade política. O da marinba, porém, apre- 
sentou-se. Devemos descrever minuciosamente essa con- 
ferencia que foi a primeira a que assistimos e na qual apu- 



(1) Foi entao que viemos a conhecer de visum a vida interna 
do governo, desviados os seus membros de uma unidade de 
opiniSo sobre assumptos capitaes de política e que affectavam os 
grandes interesses do paiz. Nunca sentimo-nos em sltua9ao de 
maiores responsabilidades. Tinhamos porém, diante de nos a cons- 
ci encía do nosso dever. 
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raram-se opiniSes sobre situa^oes políticas de certa gravi- 
dade. Ella come^ou, usando da palavra o contra-almirante 
Mello, que exigió do chefe de Estado o cumprimento, dizia 
elle, daquillo que ficára resol vido na conferencia passada, 
em rela^ao a política de pacifica^ao do Río Grande — expe- 
dir-se um telegramma ao general Silva Tavares, em que se 
llie perguntasse o que pretendía com a revolu9ao. 

A linguagem do ex-ministro foí dura, pesada, áspera e 
franca. O maior silencio se fez sentir, durante sua díscussao. 
Todos os ministros conservaram-se attentos e nao inter- 
romperam com uma só phrase o sr. Custodio. 

Parecía a nos outros, que desconheciamos as rela9oes 
reciprocas dos membros do ministerio, que a mais profunda 
lucta intestina se operara entre elles, tal era a linguagem 
que enviamos. 

Através della descobriamos um que de grave e de 
occulto que íamos pouco a pouco interpretando, á propor^ao 
que o ministro interlocutor desenvolvía sua argumenta^ao. 
A ausencia do ministro da fazenda aínda dava um cunho 
mais grave á situa^ao, porque nos nao podíamos com- 
prehender como em face do seu Memorial, em que 
affirmava a banca-rota do paíz, nao vinha defender as 
proposigoes emittidas, com a aggravante de ter o ministerio 
resolvido tudo discutir na próxima conferencia. 

Fomos informados pelo Marechal de que a leitura deste 
manifestó, do qual o leitor lera adíante alguns trechos, pro- 
duzio a mais profunda impressao no governo, 

Useí entao da palavra, para externar meu modo de 
pensar, já conhecído pelo publico. De facto, ñas columnas 
6! O Fígaro, diziamos nos, desde Janeiro, em rela9ao ao Río 
Grande : Pelo lado constitucional, por onde se pode aferir a 
interven^ao federal, no intuito de por á salvo de violencias os 
direitos e as garantías do cidadao, a situa^ao pode-se definir 
pela falta da leí constitucional, onde fíquem externadas as 
attribuÍ9oes dos poderes públicos, investidos na auctoridade 
pela delega9ao popular. Em summa : nao é um governo 
legal aquelle que actualmente dirige os destinos do Estado. 
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E' um governo de facto, originado de urna revolu^So, de 
onde Ibe advem o seu principio de autoridade. 

< 'Quando a verdade desta af&rmativa nao encontré a prova 
oo prestigio de nossa opiniio, encontra-a nos factos que 
precederam a situa^ao actual e na opiniao do parlamento, já 
•externada por meio de urna das suas commissóes. A' propo- 
sito de um requerimento de um dos representantes daquelle 
Estado, em que inqueria da cámara se os Srs. Julio de 
Oastilhos e Victorino Monteiro tinham perdido suas cadeiras 
de deputados, pelo facto de terem estado no governo do Rio 
•Grande, a commissao responden que a incompatibilidade nSo 
os attingia, porque nao tinham '^subido ao governo pelafor9a 
de letra constitucional e sim pela for^a de uma revolu^ao. " 
'^A opiniao parlamentar contestava a existencia de um 
régimen constitucional no Rio Grande. E eis porque, por 
muito que nos mere^am as opinioes do nosso illustrado collega 
do TempOy achamol-a sem fundamento quando, a proposito 
de uma disposÍ9ao transitoria da constituÍ9ao de 24 de Feve- 
reiro, que fixa o prazo da organisa^ao dos Estados, até o fim 
de 92, diz que esta disposi^ao nao tem applica^ao ao Rio 
Grande, porque tem sua constituÍ9ao promulgada. Nesta 
disposi9ao constitucional está o poder que tem o Congresso 
Federal de intervir na vida local, decretando constituÍ9oes 
para os estados que nao se tiverem organisado. 

««Ella nao serve, porém, para justificar a interven9ao do 
poder executivo federal ñas actuaes circumstancias do Rio 
Grande, o qual pode e de ve intervir pelo disposto no art. 6? 
da ConstituÍ9ao. Nestas duas disposÍ9oes constitucionaes, 
estao as opportunidades e os motivos da interven9ao dos dous 
poderes federaes : o congresso, quando o Estado nao se 
organisou ; o presidente, quando depois delle organisado, 
perdeu a forma republicana federativa, por um accidente de 
commo9ao interna ou aggressao estrangeira. 

««Na primeira hypothese está o Rio Grande. Nunca se 
organisou em estado. Nunca contribuiu para a existencia das 
rela9oes que o prendessem á üniao e que' traduzissem a 
effectividade da forma federativa. E' preciso, porém, observar 
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que a interven9ao federal em cumprimento do disposto no 
art. 6? já se vae operando. 

«<Ahi está como pro va, a ordem do dia do general Pego 
Júnior, tra9ando seu plano de resistencia á ac9ao dos federa- 
listas e no intuito de manter o governo de facto que dirige 
os destinos do Estado. Nao se pode contestar, pois, que a for- 
9a militar da üniao esteja, sob as ordens dos superiores hie- 
rarchicos, garantindo o governo local, contra os males da 
invasao. Eis porque dizemos qué a interven9ao federal já está 
em via de execu9ao. 

<'Para completar-se, falta sómente,além da decretacao do 
estado de sitio, a nomea9ao de governador militar." Di- 
ziamos ainda : Um processo de interven9ao amigavel, no in- 
tuito de trazer a concilia9ao aos dois grupos que se preparan» 
para a lucta armada, se nos afígura meio mais prudente 
e mais seguro do que outro qualquer. 

<^E se isto é um impossivel, pelo extremo a que já chegou 
o odio, é porque collocam as paix5es pessoaes ácima dos in- 
teresses do Estado, profundamente prejudicado pela commo- 
9ao em que se debate. A situa9ao do Rio Grande é 
profundamente anarcbica. E' preciso com urgencia por una 
paradeiro a tal estado de cousas." Para provarmos que o es~ 
tado nao estava sob o régimen constitucional, diziamos : Na. 
phase dictatorial em que esteve a na9ao, até a promulga9ao> 
da ConstituÍ9ao de 24 de fevereiro, o Rio Grande promulgou 
urna ConstituÍ9ao, elegendo o seu governador. Este come90 de 
organisa9ao que nao se completou pela falta da promulga9ao 
das leis orgánicas, indispensaveis ao pleno régimen con- 
stitucional quasi que desappareceu, com a revolu9ao de 
novembro, que incarna a mais heroica resistencia contra 
o golpe de estado. Victoriosa essa revolta com a ascen9ao ao 
poder dos chefes revolucionarios, o Estado passou a um re~ 
gimen francamente dictatorial. A auctoridade que o dirigía 
buscava sua razao de ser no proprio facto da revolu9ao. 

^'E' esta a segunda phase porque passou o Estado, na evo-^ 
lu9ao de sua vida política, phase claramente dictatorial, por-^ 
que nao era da lei que derivava seu principio de auctoridade* 
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^<E aquelles, que a crearam, por meio de um golpe de 
for^a, tomando a si a posse do poder, projectaram a organi- 
sa^ao estadoal, convocando urna constituinte, para elaborar 
urna constituÍ9ao. Ñas vesperas justamente de reunir-se essa 
constituinte, urna nova revolu95o destroe a situa^ao politica e 
institue urna nova ordem de cousas, sob a direc^aodos mesmos 
cbefes, que já tinbam dominado o Estado e iniciado sua or- 
ganisa9ao. Este novo movimento que deu a victoria á situa^ao 
politica que tinha sido derrubada em Novembro, restaurou a 
constituÍ9ao já promulgada ? E' este o ponto essencial da 
questao e que por si só define a fel9ao da actual situa9ao, se 
é ou nao constitucional. Os chefes victoriosos da revolu9ao 
de Junho, veem nessa victoria a restaura9ao da constituÍ9ao 
por elles promulgada. Ahi está, como prova dessa convic9ao, 
o facto do Sr. Julio de Castilhos renunciar o mandato de go- 
vernador, nomeando um successor, em obediencia a uma dis- 
posÍ9ao constitucional que faz depender do chefe do Estado a 
sua escolha. Abi está a opiniao pessoal dos victoriosos de 
Junho, que se confirma com a permanencia do Sr. Vi- 
ctorino Monteiro no governo, o qual, por sua vez, escolheu 
como seu successor legal o Sr. Aboot. Antes de terminar-se 
o periodo, em que essas success5es deviam dirigir os des- 
tinos do Estado, fez-se eleÍ9ao para governador do Estado, 
sendo eleito o Sr. Castilhos. Ahi estao em resumo, os 
factos que se tém succedido na vida politica estadoal e dos 
quaes devemos concluir os principios de direito que caracte- 
risam a feÍ9ao da situa9ao." 

'«Realmente, deu-se a revolu9ao, instituiu-se um governo, 
que convocou o povo para uma couven9ao, onde devia promul- 
gar-se uma nova lei constitucional. Qual a posÍ9ao dos pode- 
res federaes? O poder executivo nao interveiu em favor da 
s}tua9ao que cahia, em favor da lei que era destruida, pela 
revolu9ao e com a qual desapparecia a forma republicana fe- 
derativa do Estado. O Congresso, considerava desorganisa- 
dos os Estados, destruidos os seus poderes e as suas consti- 
tuÍ9oes, apresentando uma formula geral de reorganisa9ao. 
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Os tribuDaes, nao intervinham para punir os criminosos po- 
liticos que tinham derribado as auctoridades. Que significa 
tudo isto, senao que foi reconhecida como um facto a situa9ao 
que se creara? Que significa tudo isto senao o reconhecimento 
da situa9ao como a expressao de um governo? Entretanto, a 
desconfianza com que os adversarios responderam a essa pro- 
messa é umsymptoma bem característico do estado subjeclivo 
existente, de que os direitos nao encontram na lei,a mais solida 
garantia. Muita forza tem os precedentes. E isto é bastante 
paraprovar que de régimen constitucional só existe aconstitui- 
9ao, que si para urna fraczao, representa a vigencia da lei, 
por effeito da revolugao de Junho, que a restauren, para a 
outra nao passa de um código de lettra morta, por effeito da 
revolu9ao de novembro. E isto é tanto mais importante, 
quanto as circumstancias, que arrodearam a revoluzao de 
Novembro, fazem suppór que o golpe de morte com que feriu 
a ConstituÍ9ao de 14 de Julho, nao provocou nos poderes pú- 
blicos da Uniao a menor deliberazao em seu favor. 

^^Parece que a constitui^ao de hoje nao teve naquelles 
tempos defensores. Esse governo teve uma existencia, du- 
rante a qual a constitui^ao de 14 de Julho nao existió senao 
virtualmente, como um documento simplesmente de tradi^ao 
histórica. 

'«Pódeelle hoje ter a existencia legal por um golpe de 
for^a, sem que o povo se tivesse reunido em convenzao con- 
stituinte para dar-lhe for^a de lei por meio de uma maioria? 

* <0 que caracterisa o régimen republicano é que a lei e a 
auctoridade sejam a expressao de uma maioria, por meio do 
voto. E é por isso que o suffragio popular se deve exercer li- 
vremente e sem a menor coac9ao. 

*^A pureza da fun^ao elei toral oonstitue a mais sincera 
aspira^ao dos governos democráticos, que sem ella estao en- 
tregues ás mais poderosas causas de destrui^ao e de instabili- 
dade. 

^*No Rio Grande os acontecimentos nao obedecem á essa 
orientazao essencial ao desenvolvimento e a pureza do régi- 
men. 
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< <Depois da revolu^ao que creou a 8Ítua9ao que domina o 
Estado actualmente, a vontade popular nao se exerceu pelos 
processos legaes para homologar, ou por outra, para dar um 
cunho legal á constltuÍ9ao de 14 de Junho. 

'*Um simples acto revolucionario que destruiu uma si- 
tuaQao para crear uma outra, nao tem esse poder. 

< *Quando muito, creou um governo defacto que devia cui- 
dar de convocar a conven^ao para decidir da lei constitucio- 
nal, já destruida por uma revolu^ao, ou manter a que existia 
ou promulgar uma outra. 

^^Sóassim a constitui9ao pode ser a expressao de uma 
maioria, que se conquistasse pelos processos normaes. 

^<Fóra d'ahi tudo terá uma existencia anómala e uma fei- 
9ao inconstitucional. 

**E' esta a situa^ao que podemos definir no Rio Grrande." 
Sobre a política de pacifíca^ao diziamos : Nao podemos 
applaudir uma victoria que se ergue á custa de tantos males, 
de tantas vidas que se perdem, de tanto odio que mais se 
infiltra no povo daquelle Estado, de tantos anuos que elle re- 
gressa em sua prosperidade moral e material, pela indiíferen9a 
de muitos dos seus fílhos aos seus mais vitaes interesses, allu- 
cinados pela paixao partidaria. 

*<Todos os meios devem ser postos em pratica para prova- 
rem que na lucta f ractricida nao está a solu9ao da crise. E 
acreditamos que ainda é tempo de uma interven9ao pacifica- 
dora, orientada pelos mais nobres sen timen tos de altruismo, 
afim de trazer a paz aquella circumscrip9ao da.Republica, onde 
os ánimos, nao obstante excessivamente exaltados, háo de se 
deixar dominar, todavía, pela propaganda do bem e da paz. 
«^Acreditamos que a solti9ao inspirada por tao nobres in- 
tuitos, além de evitar as perdas incalculaveis da lucta, traduz 
a generosidade dos sentimentos daquelle povo. 

*«Sempre aconselhamos ao governo que nao interviesse 
por meio de medidas enérgicas e excessivas, limitando-se 
aquellas que já tinha auctorisado. 

<'Hoje aconselhamos a interven9ao amigavel, pacifica- 
dora, sempre chela de bons resultados nos periodos de crise, 
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interven^ao a que se deve recorrer antes dos golpes deci- 
sivos. 

Estes serao o ultimo extremo dos esfor^os empregados, 
no intuito de punir os elementos perturbadores da ordem. " 

Eis, raais ou menos, o que dissemos na conferencia. 

Como vé o leitor, já tin hamos opiniao formada sobre o 
assumpto,nao acceitando absolutamente a continua9ao do pro- 
gramma de sustentar e alimentar a lucta civil, pela qual era 
muito responsavel o ex-ministro que concorreu francamente 
com a interven9ao federal no Estado, para sustentar o gover- 
nador. Tractei de inquirir desta circumstancia e de perguntar 
a razao porque mudava-tao repentinamente de opiniao. As 
explica^Óes nao satisfaziam, nem justifícavam a incoherencia. 

Rejeitando, em absoluto, o alvitre de telegraphar o go- 
verno ao general Silva Tavares, concordamos, e lembramos 
a ida de um emissario ao sul, com o fím de tractar com o 
chefe da revolu9ao. 

Poucos dias depois embarcava para o Rio Grande o se- 
nador Cunha Júnior, afim de tratar da paz com o governador 
e o chefe da revolu^ao. Teremos occasiao adiante de oc- 
cupar-nos com o accordo celebrado, entre o emissario do go- 
verno e o general. 

Rejeitamos o alvitre do telegramma pelas rasoes que 
entao e;cpuzemos ao Sr. Custodio. 

A resposta do general Silva Tavares, diziamos, só podia 
ser : ou nao querer a República, ou nao querer o Marechal 
na presidencia, ounao querer o Sr. Julio de Castilhos, no go- 
verno do Estado. 

E' fóra de todo proposito e de todo bom senso discutirmos 
as duas primeiras hypotheses, ficando a ultima dellas como 
aquella que podia ser aceita pela revoluQao. 

Como operar-se legalmente essa retirada, pergunta- 
vamos ? Que processo tem o governo federal para realisal-a? 
O estado de sitio, responden o ex-ministro, porque traz como 
consequencia a nomea9ao de um governador militar. 

De accordo, dissemos nos; mas a suspensao das func9oes 
do governador, além de nao ser uma consequencia inevitavel 
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do sitio, é em todo caso um facto transitorio. Logo que o es- 
tado de sitio desappare^a, o governador reassume as suas f un- 
CQoes. O contrario disto nao é federa9ao. Faz depender a vida 
e estabilidade dos governos locaes dos caprichos do governo 
federal. Os governadores nao passariam entao de meros 
joguetes do Presidente da República. A decreta9ao do sitio 
teria a mesma for^a da successao presidencial nos Estados. 

Foi em derredor desta questao que se ferio o debate, que 
entretanto foi cortado pela retirada do Sr. Custodio da confe- 
rencia, pretextando incommodo de saúde. 

Menos de urna hora depois deste incidente, chegava uma 
carta sua ás maos do marechal Floriano, em que dava sua 
demissao. 

Eis a primeira phase da crise. 

Como já dissemos, o ministro da fazenda, nao compa- 
receu a esta conferencia, depois da leitura do seu celebre 
manifestó e de fícar assentado que o ministerio resolverla as 
imposi^oes dos dous ministros, na próxima reuniao. 

A ausencia do ministro Serzedello Cerreia foi tanto 
mais grave, quanto impertinentes foram as questoes levan- 
tadas e as impressoes que ellas produziram no ministerio. 
E sao suas as seguintes palavras : << Nesta ñoite o almirante 
Mello levantou francamente a questao da pacifíca^ao do Rio 
Grande. Houve um momento em que julguei a crise aggra- 
vada e tudo perdido. " 

<<Chegando a vez da minha pasta, já serenada a tem- 
pestado no meio da maior cordialidade, li a minha exposiQao 
que produzio uma grande impressao, tendo ficado, por ordem 
do Marechal, assentado que no dia 27 (estavamos a 19), na 
próxima conferencia, os meus collegas levariam as suas notas 
de ornamento para fazermos os cortes ñas despesas." (1) 

Resal tam do manifestó trechos como este, que nao 
podiam deixar de impressionar profundamente os membros 
do governo : 



(1) Jornal do Commereio de 13 de Janeiro de 1895. 
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** Como consequencia disso o déficit vai apparecendo e a 
dimÍQui^ao nos saldos do Thesouro come90u a fazer-se sentir 
com a exactidáo das indica^oes de um thermometro, e já duas 
ou tres vezes vos mostrei que a caixa se ha fechado com o 
saldo insignificante de cerca de 40 ou 50 con tos. 

^'Eis, Marechal, a situa^ao.que nao pode continuar, poi& 
em Julho tenho que fazer pagamento em mais de 800.000 libras^ 
ou mais de 14 mil con tos; para Setembro tenho que enviar 
mais de 700 e tantas mil ou mais de 13 mil contos e em Junbo 
de pagar aqui 8 mil contos do juro das apolices de 5 ^ /^. 

**Como pois nao adoptarmos já uma providencia? 

* 'Esperaremos acaso que a deshonra caia sobre a Patria? 

''Salvai a Patria Marechal, e créde quequando soar ñas- 
horas immoveis desse tempo infinito que é a posteridade e- 
que nao se acaba nunca o momento da justi9a, seréis sagrada 
nao um benemérito, que já o sois, mais sim o maior de todos- 
os brazileiros. 

* 'Com. estas providencias que inspiraráo profunda con 
fian9a no exterior e os recursos de 2,850,000 libras que tenho 
em Londres provenientes do emprestimo e aqui cerca de^ 
1,900,000 em lastro, o que tudo prefaz a importancia de^ 
4,700,000 em ouro, eu vos asseguro que outra será a nossa. 
situaQao em Setembro por occasiao da safra. " 

Qual era, porém, a situa^ao real do Thesouro ? 

Eil-a em documento que tivemos a previdencia de 
adquirir, pelas conjecturas que pairavam na alta política e 
pelas proprias afíirmativas do ministro da fazenda, de que 
achavamo-nos em vespera da bancarota. 

* 'Em cumprimento da Portarla de hoje, de S. Ex. o Sr. Mi- 
nistro, em que pede, com urgencia as seguintes informa^oesi 

Respondo : 

A 1.^ Qual o saldo existente em dinheiro? 

O saldo em dinheiro existente no dia 1 do corren te era 
de Rs. 5.206:0091000. 

A 2.* — Qual o do lastro dos bancos e se do mesmo lastro 
foi retirada, durante a administra9ao do meu antecessor^ 
alguma quantia e a applica9ao que teve ? 
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O saldo em ouro dos lastros dos bancos é áej£ 1.980.000, 
já tendo sido retiradas j£ 292.700 que foram entregues 
100.000 ao Banco da República, 100.000 ao London Bra- 
zilian Bank para satisfa^So do seu contracto, sendo por este 
o governo obrigado a vendel-as ao dito Banco, abrindo-se- 
Ihe urna conta corrente, que seria sempre conservada em 
um crédito pelo Banco, sem juros, pelas quantias com que 
entrasse para o Thesouro, e Ihe serao debitadas as quantias 
correspondentes aos soberanos retirados, regulando o pre^o 
deste, conforme a retirada dos mesmos, pelas taxas de cam- 
bio pelas quaes tivesse vendido seus saques sobre Londres, 
devendo ser a taxa mínima 13 1|4 e a máxima 15. O Banco 
apenas retirou;^' 69.000 e requeren recisao do contracto res- 
tando 31.000 que fícaram na Caixa Geral. 

Das ;¿' 100.000 entregues ao Banco da República, que 
já nos referimos, este apenas applicou j£ 13.500 ao resgate 
do papel moeda eas restantes 86.500, S. Ex. o Sr. ex-Minis- 
tro mandou com as 92.700 que Ihe foram entregues, applicar 
ao pagamento dos juros das apolices convertidas, prefazendo 
o total de £ 179.200. 

A 3.^ Qual o saldo existente em maos dos Agentes 
financeiros em Londres? 

Pela ultima conta é áe £ 500.000. 

A 4.* — Finalmente qual o do emprestimo contrabido 
pela Companhia Oeste de Minas, e se desse emprestimo foi 
retirado alguma importancia e para que fím ? 

No Thesouro ainda nao se conhece o saldo, porém este 
já pagou á Companhia Rs. 3.600:0001000 em Abril findo, 
correspondente a ;¿' 300. 000, ao cambio de 20 d. por mil réis, 
as quaes deverao ser levadas a crédito do Thesouro pelos 
Srs. Rothschild. 

1.^ Directoría da Contabilidade em 23 de Maio de 1893. 
— Visto, Francisco Fen*e%ra da Costa Júnior, Victoria. 
Ao assumirmos a gerencia da pasta da fazenda, em 
Abril, encon tramo-nos com pesados compromissos feitos 
par nosso antecessor — e derivados da opera9ao do empres- 
timo a Companhia Oeste de Minas — a remessa aos Srs. 

3 
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Hothshild de £^ 300.000. Nao obstante termos encontrado a 
portarla assignada, em que autorisava o cum primen to desta 
promessa, adiamol-a, até que fícassemos senhor das razoes 
e origens do compromisso. A leitura dos documentos e dos 
telegrammas trocados entre o banqueiro e o ministro , 
•orientou-nos a respeito. 

Convenceu-nos de que o banqueiro inglez nao tinha sido 
bem succedido na colloca^ao do emprestimo e entao propunha 
o seguinte ao ministro: a remessa de meio milháo, para a 
compra dos velhos emprestimos, com que levantaría o pre^o 
dos títulos, permittindo Isto coUocar o saldo do novo em- 
prestimo. 

Eis as palavras do banqueiro dirigidas ao ministro: 

<< Pedimos para confirmar nosso telegramma de 13 de 
abril, em que informamos a V. Ex. que nao fomos succe- 
didos em coUocar todo o emprestimo. 

'< Temos agora a informar que collocamos ¿ 2.500.000, 
restando por isso ^ 1.200.000. 

< < Nao necessitamos dizer que é de maior interesse para o 
xjredito do Brazil, que todo o emprestimo seja coUocado e por 
¿sso temos a seguinte proposi^ao a fazer: com o fím de subs- 
creverem no novo emprestimo, alguns possuidores venderam 
os velhos títulos, pelo facto de haverem elles cabidos conside- 
ravelmente. Nos, entretanto, pensamos, que, si V. Ex. quizer, 
sem lanzar mao do ouro, que nos tem mandado, autorise-nos 
a empregar, como ñzemos em 1889, cerca de meio milhao 
•sterlinos, na compra dos velhos emprestimos. Nos assim 
levantaríamos o pre^o e isto nos permittiria coUocar o saldo 
do novo emprestimo." 

O ministro acceitou o alvitre do banqueiro, que na 
«mesma correspondencia, dizia : E subsequentemente tivemos 
ia honra de receber de V. Ex. as mensagens telegraphicas de 
19 e20 de Abril, a ultima, informando haver V. Ex. aceitado 
nossa proposta de 17, instruindo-nos para applicar a compra 
dos títulos á amortisa^ao dos emprestimos.'' 

Para justificar e explicar a approva^ao que dera á pro- 
posta do banqueiro, dizia o seguinte o ministro, em carta 
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dirígida ao Presidente do Banco da República, o conselheiro 
Souza Dantas: 

«« Por esses telegrammas ficará V, Ex. orientado de 
tudo o que se passou e verá que phrase alguma, alguma ha, 
que autorise a dar á carta do Sr. Correia, outra idea, que 
nao seja, a recorda9ao da convenieijcia que haveria em rea- 
lisar a remessa de dinheiro, que iria lá mostrar que estamos 
folgados e com recursos mais ou menos poderosos. " 

Bizia ainda no mesmo documento: Incidentemente e 
sem que jamáis pessoa alguma nisso tivesse fallado, em res- 
posta a Rothschild, em telegramma em que agradecía a 
communica9ao que me fazia, de que brevemente lan9aria o 
emprestimo que S. Ex. acreditava seria coreado de um 
grande successo, disse, por motivo que adiante exporei e que 
reservei commigo e com o fim.de mostrar que tinhamos 
recursos e que nao accedería no emprestimo, senao em con. 
di95es ventajosas, mais ou menos isto: Depois de effecti va- 
mente realisado o emprestimo tal vez remetta ou pense em 
remetter a V. Ex. cerca de um milhao ou um milhao e duzentas 
mil libras, para completar. ahi o stock de quatro milh5es diS' 
poniveis as ordens do thesouro para as nossas necessidades. 

«*Em resposta S. Ex. disse- me que isso era de magnifico 
effeito, pedindo-me licen9a para annunciar, no que accedí, nao 
vendo nisto inconveniente, nem obriga9ao alguma, pois nao 
se tratava de dinheiro que tivesse destino que fosse obrigado 
a remetter com ñm ou compromisso certo. 

**Ao contrario seria dinheiro que para lá mandava, como 
acrescimo a somma liquida, proveniente do emprestimo para 
dar o total de quatro milhoes e para mostrar os grandes 
recursos de que dispomos." 

Ha uma ñagrante contradÍ9ao entre as palavras diri- 
gidas ao Presidente do Banco, sobre a situa9ao fínanceira e as 
que o ministro dirigió ao chefe do Estado, em sessao 
ministerial de 19 de Abril. 

Em um caso ella define-se por grandes recursos. Podía- 
mos enviar dinheiro para o exterior, com o fim de mostrarmos 
que estavamos folgados. 
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Em outro caso é a añirma^ao da perspectiva de urna 
banca-rota, 

"E' necessario, Marechal, dizia o ministro em seu Memo- 
rial^ que o vosso Governo apresen te-se ante os representantes 
da Na^ao, com um programma or9amentario capaz de por a 
Na9ao a salvo dos desastres que a amea^am, dando nos 
mesmos, desde já, a pro va, por nossos actos, de que nos 
achamos convencidos da necessidade indeclinavel de cortar 
as despezas publicas e da adop9ao de um programma da mais 
severa e escrupulosa, até mesmo, avara economía dos dinhei- 
ros dos contribuintes. 

** E' preciso prevenir desde já a ruina que pode vir, nSo 
pelo esphacelamento de nossa patria, mas pela deshonra que 
cahirá sobre o governo, no dia em que no interior ou exterior, 
com a pontualidade de sempre, os nossos compromissos nao 
forem satisfeitos. " 

Ahi estao claras as opinioes do ministro, tao difieren tes, 
quao diversos eram os intuitos que as inspiravam. 

Eis ahi a origem do compromisso. Como se vé, o governo 
contribuiu para subscrever o emprestimo. 

Além desta, outras responsabilidades encontrei eu 
tomadas por meu antecessor, para com o Banco da República. 

E' assim que baixando o cambio, quando o governo con- 
trabiu aquelle emprestimo, o ministro autorisou a este insti- 
tuto intervir para sua subida. 

O Sr. Dr. Serzedello, dizia a directoría do Banco, em 
data de 22 de Maio de 1893, ia cumprir a sua promessa e o 
compromisso contrahido com o Banco, quando retirou-se 
do governo. 

*< O mappa junto determina o saldo que deve o Banco da 
República aos seus banqueiros em Londres, deduzidas as 
remessas compradas, na occasiao da retirada do Sr. Ser- 
zedello. Este saldo é á^ £ 418.400." 

A inda dizia a acta, em rela^ao ás cambiaes tomadas : 
Que por insinua^ao e ordem do governo, deixou de cobrir-se 
em tempo, contando para isto com as sommas que Ihe fossem 
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fornecidas do emprestimo da Oeste de Minas ao cambio de 
entao ; 

*íQue resulta das duas primeiras demonstra95es devero 
Governo fornecer ao Banco aquella somma de ^ 418.600, em 
Londres ou aqui, entrando o Banco para o thesouro, conforme 
este fór exigindo, com somma equivalente em moeda corrente, 
ao cambio de 13, taxa a que o banco deixou de co- 
brir-se, tendo continuado a saccaral2^ por ordem do go- 
verno ; 

'^Que esse direito já fóra reconhecido ao Banco pelo 
Sr. Ministro da Fazenda, esperando apenas o Banco que o 
actual Ministro Dr. Felisbello Freiré, justo como é, se digne 
dar as suas ordens para satisfa^ao daquelle compromisso, 
visto que no próximo mez de Junho tem o Banco fortes 
remessas a fazer, por conta daquelles saldos que se vencem 
nesse mez. " 

Eis os factos geraes da situa^ao do thesouro, deixada 
pelo ministro demissionario e que servio de base ao memorial 
lido em conferencia ministerial. 

O leitor confronte estes documentos, compare as cifras 
e tire as conclusoes que o seu criterio dictar. 

Era pessima a situa^ao, exposta pelo ministro aos olhos 
do governo. Isto nao privava porém, que retirasse o lasíro 
metallico para despesas inuteis, para a ingenuidade de sus- 
tentar o cambio á cus.;a dodinheiro do Thesouro, para tornar 
effectivos em um emprestimo externo nao só a garantía 
do Estado, como o seu proprio dinheiro. Só a guerra do Rio 
Grande consumía a fortuna publica. 

Fechado o paren thesis, continuemos. 
Como já dissemos, na mesma noite da conferencia, 
chegaram ás maos do Chefe da Na^ao as cartas dos dous 
ministros, dando suas demissoes. 

As rasoes dellas vieram ao conhecimento da opiniao pu- 
blica, pela publica9ao que seus autores fízeram na imprensa 
diaria. 

Nao podiam deixar de repercutir as rasoes allegadas, 
as quaes ao mesmo tempo que collocavam-nos em uma 
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posi^ao sympathíca, outro tanto nao faziam para com o Chefe 
do Estado, — apontado como um factor de ruina da riquesa 
publica, de perturba^ao da ordem. 

A carta do ministro da fazenda chegou a servir de 
documento para illustrar a denuncia dada contra o Vice- 
presidente da República, pelo deputado Seabra. 

A maioria da opiniao nao deixou de ver, porém, nos 
motivos da demissao, o pretexto de um assedio moral ao mare- 
chal Floriano, pelo qual seus dous ministros pretendiam 
levar a cabo um programma político. 

Todos viam que elles eram responsaveis pelos desacertos 
commettidos até entao, nao só no excessoda despeza, com as 
commissoes do exterior, como com a permanencia da guerra 
do Rio Grande, com os actos arbitrarios de 10 e 12 de Abril 
e a política de deposÍ9oes, cedo iniciada nos estados. 

Porque quebravam agora essa responsabilidade, quando 
o governo cogitava de por um termo a guerra do sul ? 

Todos viram que essa crise coincidiu com a maior 
agita9ao que tomou nao só a opposiQao, chegando até a 
denunciar o chefe da Na9ao, como a revolu9ao, que se tinha 
tornado extraordinariamente sympathica a opiniao, em favor 
dos revolucionarios. 

* Fazer della uma base de procedimento no seio do go- 
verno, a ponto de reduzir a uma sombra sem vontade o Vice- 
presidente, que passaria a ser substituido pelo seu ministro, 
com os seus canhoes e coura9ados, era de facto um excellente 
programma. Gustarla uma grande assen^ao política e é o 
que bastava. 

A conquista feita a 23 de Novembro e o renóme creado 
por este feito, nao podiam accommodar-se á posi^ao modesta 
de um simples secretario, no régimen presidencial. Era 
preciso nao deixar annular precedentes de tanta for9a e que 
determinaram a successao presidencial do Marechal Deodoro 
no Marechal Floriano. Era preciso que elles agora pro- 
duzissem a successao no almirante Custodio. 

E a crise nao se fechou com a sabida dos ministros. Ella 
continuou, ñas diflEiculdades com que luotou o governo para 
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encontrar successor no ministerio da marinha. Só parecia 
que, em conferencia previa, o almirante Custodio tinba com- 
binado com os seus camaradas o programma que o fez retirar 
do governo. 

Assim é que o Vice-Presidente da República, em conrersa 
com o almirante Balthasar da Silveira, convidado para 
oceupar a pasta da marinha, ouvira que sua entrada, 
para o ministerio obrigaria o governo a acabar a lucia do sul 
e reintegrar os treze generaes reformados. A acceita^áo 
do concurso deste almirante importava a capitulagao do 
chefe do poder executivo, que se tornava, como os outroa 
ministros, o executor do programma de um representante 
da for9a naval. Nao é que houvesse alguem infenso ao 
termo desta revolu^ao, como mostraremos. 

Ninguem quería porém se submetter a um programma 
de ministro a ministro, inspirado nos interesses de classe. 
Nao era o sentimento de justi9a que o dictava, porque nao se 
pedia a annulla^^ dos decretos de aposentadoria dos pro- 
fessores das f acuidades do ensino superior. 

Chamado tambem o almirante Saldanha da Grama, 
desistió da honra, porque nao era e nem quería ser poli- 
tico. 

Houve uma greve dos almirantes, para com a pasta da 
marinha, que se tronsformava em uma bomba de dynamite 
contra o Presidente. 

Veio rompel-a o almirante Firmino Chaves. 
Fomos o encarregado do convite. Acquiesceu a elle, 
sem a menor restric^ao de programmas impostes ao minis- 
terio e ao governo. 

A convicQao em que estava — de procurar uma solu9ao 
da situa^ao do Rio Grande, fel-o mandar, como emissario, a 
este estado o senador Cunha Júnior, um dos mais dedicados 
amigos da situa9uo. 

No dia 13 de Maio partió elle para o estado e alguns 
dias depois estava em conferencia com o general Silva 
Tavares, depois de eatender-se com o governador Julio de 
Castilhos, fírmando-se as bases do accordo, para o final da 
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guerra, em urna acta assignada nao só pelo emissario da 
autoridade, como pelo geaeral revolucionario. 

Ellas consistiam na maior garantía aos direitos e liber- 
dade dos revolucionarios, que deixariam as armas, para 
comparticipar da vida política do estado. Consistiam ainda 
na retirada do sr. Julio de Castilhos do governo, passan- 
do a administra^ao ao seu substituto legal. A consequencia 
deste facto seria proceder-se a eleÍ9ao de governador, deven- 
do ser ella pleiteada pelos revolucionarios, que deviam contar 
com a mais ampia liberdade do direito de voto. 

E para nao se acreditar que a retirada do governador da 
administra9ao dar-se-hia como uma exigencia da revolu^ao, 
ficou combinado entre elle e o emissario, com approva9ao do 
marechal, que se esperasse por um combate, em que as for9as 
legaes tivessem uma victoria assignalada, afím de passar a 
administra9ao ao seu substituto. 

Este combate teve lugar e o governo federal prepara- 
va-se para por em execu9ao a acta, quando a ambÍ9ao do 
almirante Wandenkolk fez romper uma tentativa revolucio- 
naria, contra o Rio Grande. E mal acabava o governo de 
vencer a audacia do almirante rebelde ; mal acaba a questao 
judiciaria levantada nos tribunaes, pelo senador Ruy Bar- 
bosa, em favor do commandante do Júpiter, rompeo a re- 
volta de 6 de Setembro. 

Nao pesa, pois, sobre o marechal, nem sobre o seu minis- 
terio, o prolongamento da lucta do sul. O responsavel é a 
ambÍ9ao tresloucada do almirante Wandenkolk, que sem ele- 
mentos materiaes de uma victoria, atira-se a uma aventura 
revolucionaria, só para saciar e satisfazer o odio que votava 
ao marechal Floriano. 

Sao porém incalculaveis as consequencias deste acto, que 
privou a paz no sul. Com ella resfriar-se-hiam as proprias 
ambi95es do sr. Custodio, que nao levantarla as armas 
contra a ordem publica e os interesses do seu paiz. 
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^UMMARio : Interven93o do Congrcsso na guerra do Rio Grande. 
— Projecto do deputado Serpa. — Denuncia do Vice-Presidente 
KÜ a República. — Su as bases. — O parecer da commissSo parla- 
mentar. — A questao Valladares. — Tentativa revolucionaria do 
almirante Wandenkolk. — O veto do projecto de elei9ao presi- 
dencial. 



Com a sabida dos dous ministros, maior incremento to- 
.tnou a opposi^ao. A atten^ao do parlamento convergiu entao 
para a lucta do Río Grande, afim de pór-lhe termo e a ques- 
tao foi levantada, na cámara dos deputados, pelo Sr. Deme- 
trio Ribeiro, representante no congresso federal daquelle 
estado. 

Muita paixao partidaria dominava os espiritos de entáo, 
para que o debate se limitasse ádiscussao dos principios con- 
stitución aes, pelos quaes os representantes da na9ao pudes- 
■sem resolver a situa9ao revolucionario do Estado. E das con- 
^iic^oes subjectivas da cámara a prova está na mo9ao, com 
«que o deputado rio-grandense iniciou a questao, a qual só 
servio para aiuda mais apaixonar os espiritos. 

Seu fim era imputar ao governo a responsabilidade da 
.continua9áo da guerra. Por isso ficou destituida, no terreno 
pratico, da menor vantagem para resolver a crise. A mo9ao 
:foi concebida n es tes termos : 

^^Em face dos debates hoje entretidos nesta assembléa, 
^ Cámara dos Deputados, constituida em commissao geral, 
«resolve continuar amanha o seu estudo, ainda em commissao 
.geral, e fazer inserir na acta urna declara^ao de desgosto pro- 
fundo por ver ainda proseguir no Rio Grande do Sul a guerra 
^<5ivil mantida pelo poder Executivo." 

E o seu auctor fundamentava-a com estas palavras : Jíao 

^uer por duvida ñas inten95es do Sr. Vice-Presidente da 

República, á vista dos primeiros successos que o envolveram 

no Rio Grande do Sul; mas acredita que pode dar a prova po- 

.sitivade queS, Ex. afastou-se profundamente da ConstituÍ9ao 
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e de que preoceupa-se meiK» conr a paz- das familias do 
que com o goso exquisito, estranho, insupportavel de ou- 
vir gemer e ver correr saDgue, sob o pretex^to de garantir a^ 
República Federativa, quando nao faz outra cousa sinao im- 
popularisal-a, ao passo que a revolu^ao quer exactamente 
restaüral-a. '* 

Agitados os espirites com esta polémica, em que o leader 
oppun?ia-se á approva^ao da mo^ao, por ver nella urna 
censura á interven^ao da Uniao na lucta do sul, e urna 
antecipaQao da opiniao parlamentar — entrou a cámara no 
debate do meio da pacifica9ao, tomando como ponto de 
partida um projecto do deputado Justinano Serpa. Esto 
projecto declarava o Rio Grande em estado de sitio, autori- 
sava o poder executivo a nomear uma autoridade, com- a attri- 
bui^ao de convocar as municipalidades, que funccionavam até^ 
15 de Novembro de 89, para eleger uma junta provisoria, 
encarregada entao de organisar o estado, de accordo coro a. 
constituiQao federal. Eis em seus termos geraes O' projecto. 
Aquelles que o defendiam, popugn adores da pacificaQao o 
arden tes opposicionis tas dogoverno, baseavam a interven ^ao 
de umdos poderes federaes, no facto do estado nao se acbar- 
organisado e que pelo disposto no art. 2^ das disposiijoesí 
transitorias, devia organisar-se até o fim de 1892: Os que- 
combatiam o projecto añirmavam que o estado já tinha pro- 
mulgado sua constituÍ9ao e que se achava por conseguinto 
organisado. E ainda que nao tivesse elle decretado sua 1er 
constitucional, o correctivo nao estava no projecto e sim no^ 
Congresso Nacional votar uma das constitui^oes de um estado^ 
para aquelle que nao se organisasse, como preceitua a* 
constituirse. Nao cabia decretar o sitio. — Os defensores do 
projecto ainda fundamentavam a intervenQao, por meio do- 
sitio, na allega^ao de que a constituirao do Rio Grande^ 
inspirada nos principios positivistas, feria de frente a. 
constitui^ao federal e que nao existia pois a forma repir- 
blicana federativa, cabendo entao a um poder nacional intervir- 
para assegural-a. Este só podia ser o judiciario, para julgar- 
da inconstitucionalidade da organisarao politica e o meio de 



43 



intérven^ao nao podia ser a decreta^ao de sitio, como queria • 
a opposi^ao. Além disto, o projecto nao cogitava sómente- 
de urna situa^ao revolucionaria, que por produzir urna com- 
ino^ao, justificasse a intervengao federal, pela suspensao das- 
garantías cons ti tucionaes. Elle ia além. 

Tratava-se da organisa^ao do estado, presidida por dele-^ 
gados da Uniao. De maneira que a interven^ao federal, pe- 
dida no projecto pela opposi^ao, annulava o mandato do 
governador e do congresso. Era urna verdadeira deposi^ao,- 
Interven^áo já havia pelo poder executivo, á requisÍ9ao do 
governador, por meio das forjas federaes, em opera^ao de 
guerra no Estado. 

Em vista disto o projecto nao foi acceito, por uma maioria 
de 72 votos contra 56. 

Ao mesmo tempo que a sua discussao agitava a 
política da cámara, o deputado Seabra, em sessao de 23 de^ 
malo, denuncia va o Vice-Presideate da República, por deli- 
ctos constitucionaes que catalogou na denuncia. A linguagem' 
do deputado serve de thermoraetro da paixáo, com que se* 
guerreava a administra9ao. Assim dizia elle : Tudo naufraga, 
porque ó marechal Presidente ' da República coUocou-se 
ácima da lei e do Congresso ! Tudo naufraga, porque ao' 
en vez da paz, se prega a guerra civil, o exterminio de nossos 
irmaos ! Tudo naufraga, porque ao passo que todos os estados 
da Uniáo solicitam, pedem, supplicam a confraternisaQao 
dos brazileiros, o Presidente da República ordena ao exercito' 
federal a victima^ao dos nossos compatriotas ! Tudo naufraga,, 
porque o suor do povo, em forma de contribuÍ9ao, escóa-se 
inútilmente das arcas do Thesouro Federal ! 

<<Tudo, emfím. naufraga e ha de tudo naufragar, atea 
propria República, si esta Cámara nao reivindicar a honra 
da ConstituÍ9ao ultrajada e humilhada pelo arbitrio gover- 
n amen tal ! 

**Tudo ha de naufragar, Srs. Deputados, si esta Cámara 
nao tiver a hombridade necessaria para ir ao encontró do 
Presidente da República, e dizer.lhe : Parae, Marechal ! este 
paiz está fadado para ser um paiz de livres e nao um paiz de 



44 



escravos ! Parae ! Podéis ser soldado, mas nao vos esqucQais 
de que deveis tambem ser cidadáo ! Parae ! Si podéis com- 
bater com a vossa espada nos campos de batalha, nao ha de 
ser com ella que combatereis no terreno do direito ! Parae ! 
Nao perturbéis a paz, a harmonía e a tranquillidade da fa- 
milia brazileira ! Parae ! Porque sois um criminoso, e porque 
ácima de vos está o Congresso Nacional, como ácima deste 
estao a ConstituÍ9ao e as leis !" 

E as bases da denuncia eram : 

1.** A reforma, por decreto de 7 de Abril de 1892, de 
alguns generaes de ierra e mar ; 

2.° A reforma, por decreto de 12 de Abril do mesmo 
anno, de alguns officiaes do exercito e da armada ; 

3.** A demissao, por decreto da mesma data, de um 
lente da Faculdade de Direito do Ricife e de outro da Facul- 
dade de Medicina do Rio ; 

4.0 O decreto de 17 de Dezembro de 1892, que autorisou 
a fusao do Banco da República com o do Brazil, legislou 
sobre emissao e providenciou sobre resgate de papel-moeda ; 

5.*^ O recrutamento ; 

6.^ O esban jamen to do dinheiro do Thesouro, a que se 
refere a carta, pela qual o Exmo. Sr. Sezerdello Córrela pediu 
ao marechal Vice-Presidente da República a sua demissao do 
cargo de secretario dos negocios da fazenda ; 

7.*^ Finalmente, a interven^ao do Vice-Presidente da 
República, em negocios do Estado do Rio Grande do Sul. '' 

E nao podemos deixar de transcrever aqui textualmente 
o parecer sobre a denuncia, pela importancia deste documento. 

'*0 decreto de 7 Abril do anno passado, dizem os Srs. 
deputados que apresentaram a denuncia, fere o art. 74 da 
ConstituiQao e as leis que concedem aos officiaes do exercito e 
da armada a garantía de só poderem perder a effectividade 
dos seus postes e patentes, depois de processados regular- 
mente no foro militar, por casos taxativamente especificados 
em lei ; 

< O de 12 de Abril, pelo qual ficam reformados mais alguns 
officiaes de térra e mar, fere o mesmo preceito constitucional, 
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as mesmas leis militares e ainda o § 2° do art. 80 da Consti- 
tui^So, porque foi expedido durante o estado de sitio e 
a Constituigao determina que, durante o sitio, o governo se 
restrinja, ñas medidas de repressao contra as pessoas, a 
impor a deten9ao em lugar nao destinado aos reos de crimes 
communs e o desterro para outros sitios do territorio na- 
cional ; 

' *0 do mesmo dia, pelo qual f oram demittidos dos cargos 
vitalicios que exerciam, um lente da Faculdade de Direito do 
Recife e outro da de Medicina desta capital, tambem viola o 
§ 2° do art, 80 da ConstituÍ9ao e maís a seguinte expressa 
determina9ao do art. 55 da lei n. 1232 de 2 Janeiro de 1891 : 
— **os lentes das faculdades sao vitalicios e nao podem per- 
der os seus cargos sinao em virtude de senten9a, na forma 
das leis penaes ; 

*«0 de 17 de Dezembro, pelo qual o Vice-Presidente da 
República, além de autorisar a fusáo dos antigos bancos da 
República e do Brazil em um só banco, denominado Banco da 
República do Brazil, legislou sobre emissao e providenciou 
sobre resgate de papel-moeda, attenta contra o n. 8 do 
art. 34 da Constitui^ao ; 

«*0 recrutamento, contra os §§ 3^ e 4^ do art. 87 da Con. 
stituiQao ; 

*'e, finalmente, a interven^ao do Vice-Presidente da Repú- 
blica nos negocios do Rio G-rande, contra outros preceitos 
legaes, que os denunciantes nao citam, limitando-se a quali- 
fícal-a de indebita e criminosa. 

«'Pelo que añirmam os Srs. deputados denunciantes, é 
evidente que o Vice-Presidente da República incorreu na 
sanc9ao do art. 54 da ConstituÍ9ao, ns. 2, 4, 6 e 7 e na da lei 
n. 30 de 8 de Janeiro de 1893, arts. 37, 38, 43, 32, 42 e 49, 
ns. 1,2, 3 e 7. Os Srs. denunciantes documentaram as alle- 
ga9oes que fizeram com dous editaes do director da Facul- 
dade de Direito do Recife, nm do da de S. Paulo, com o texto 
do decreto que autorisou a fusao do Banco da República com 
o do Brazil, com dous trechos cditoriaes da Gazeta de 
Noticiaa desta capital, nos quaes é noticiado e censurado o 
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^Tecrutamento, e com dous longos artigos da sec^ao livre do 
.Jornal do Commerdo, nos quaes um brazüeiro affirma que foi 
governo federal quem, por sua interven9ao, '<fez o actual 
,.estado de cousas no Rio Grande do Sul." E concluiram pe- 
- din do á Cámara dos Srs. Deputados que, respeitadas as for- 
.jnalidades do decreto n. 27 de 7 de Janeiro de 1892, seja 
promovido contra o Vice-Presidente da República, actual- 
mente em exercicio das func95es de Presidente, o respectivo 
(.processo de responsabilidade. 

^^Depois de ter dado a este trabalho de esmerilha^ao de 
.todos os fundamentos da denuncia, e de os ter classifícado de 
. man eirá que se tornasse mais fácil o seu estudo, a commissao 
.leu e examinou attentamente os documentos apresentados 
pelos Srs. deputados denunciantes, e, desde logo, se conven- 
cen da completa inanidade da ultima accusa9ao por elles 
.formulada contra o Vice-Presidente da República. 

*^'J)iz o art. .4^ do decreto n. 27 de 7 de Janeiro de 1892: 
-<'a denuncia deverá ser acompanhada dos documentos que 
.fa^am acreditar a existencia. do delicto, ou de uma declara9ao 
vconcludente da impossibilidade de apresen tal-os." 

^^Ninguem dirá que a commissao procede levianamente 
.negando, como nega, a um simples artigo da sec9ao livre de 
um jornal o valor do documento em questáo tao grave como 
.esta. 

»<A commissao pensa que o governo federal, intervindo e 
mantendo a sua interven^a-o nos negocios do Rio Grande, nao 
fez e nao faz mais do que exercer correctamente o poder que 
. Ihe é conferido pela disposi^ao, que nao foi regulamentada 
do art. 6. • da Constitui^ao, para o obdecer o preceitúa o n. 3 
do mesmo artigo. 

^^Antes de qualificarde indebita e criminosa a interven- 
^9ao do Vice-Presidente da República, na política do Rio 
• Grande, os Srs. deputados denunciantes deviam provar que 
.a agita9ao dos partidos n,ao produziu Baquelle estado, per- 
turba9ao da ordem e ,que o Dr. Julio de Castilhos, seu 
governador, nao req.uisitou a intervVen9ao do governo fe- 
deral, para restabelecer a. ordem..perturbada. 
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'^Tambem á primeira vista pareceu á commissak) que era 
Improcedente o sexto fuD^lamento da denuncia. 

'*A carta pela qual o Exm. Sr- Dr. Serzedello Correa 
pedlu ao Vice-Presidente da República a sua exonera9ao do 
cargo de secretario da fazenda — ^ commissao leu- a com todo 
o cuidado — nao contém urna só phrase, urna simples palavra 
da qual seja permittido — mesmo ao animo mais prevenido — 
cleprehender que o alto funccionario denunciado é esbanjador 
dos dinheiros públicos. 

^-<Ao contrario, a carta affirma eapregóaa — ^immaculada 
henestidade — do Vice-Presidente da República. 

-* <Nao é, pois, um documento, ou, antes, é um documento 
vigoroso, irrespondivel para a destruÍ9ao do sexto funda- 
mento da denuncia. 

<<Oex-ministro da fazenda compareceu, como é sabido, 
perante a commissao, e declarou que, durante o periodo de 
sua administra9ao, o governo nao fez despeza alguma que nao 
estivesse autarisada em lei. 

<'Era escusada a sua declara9ao. 

<<A commissao já sabia, pela leitura do relatorio do Tri- 
bunal de Contas, que o governo daUniáo nao dispendera um 
real do Thesouro, sem se sujeitar primeiro á severa físcalisa- 
9ao<)U8 essa institui^ao republicana é obrigada a exercer, 
por for^a do decreto n. 1166 de 17 de dezembro do anno 
findo, que a organisou. 

^^Apparen temen te mais robusto, mas na realidade, tao 
frágil como os dous que já for^im examinados pela com- 
missao, é o quinto fundamento da denuncia. Os denunciantes 
leram na Gazeta de Noticias que o Dr. chefe de policía em 
tempo tinha feito recrutamento nesta capital equerem que por 
issoseja desde já responsabilisado o Vice-Presidente da Repu- 
blica. Antes de mais nada é preciso declarar que o Dr. chefe de 
policía da capital compareceu perante a commissao e oppoz 
formal contradicta ás noticia da Gazeta. Entre essas duas 
asseveraQoes oppostas, a commissao nSo hesita e recebe como 
verdadeira a do Dr. chefe de policía Nao vae nisto a mínima 
clesconsidera9ao ao jornal que, em suas columnas editoriaes, 
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noticiou e verberou a sua supposta viola^ao, por parte do 
Dr. chefe de policía, do art. 87, íí 3^ e 4° da Constitui^ao 
Nacional. No Brazil, nem o mals cauteloso dos jornalistas 
poderá dizer que nunca foi victima de urna informa9ao falsa. 
Mas, aínda que o Dr. chefe de policía, em vez de negar, 
tivesse confirmado a noticia da Gazeta, nem por isso a com- 
missao deixaria de sustentar que o fundamento da denun- 
cia nao tem rebusteza que parece ter. Recrutar é violar a. 
ConstituiQáo — nao ha duvida — 3 essa viola^ao da Constitui- 
9ao, por for^a do art. 30 da lei de 8 de Janeiro de 1892 é- 
crime de responsabilidade do Presidente da República; mas, 
é indubitavel tambem que, pela disposi^ao do art. 3^ da. 
mesma lei, o Presidente da República só por cumplicidade é- 
responsavel nos crimes de que ella trata quando por outrem^ 
forem perpetrados. Nao seria um «extranho e curioso erro de- 
direito tentar a Cámara dos Deputados estabelecer definitiva- 
mente a criminalidade do cumplice, antes de terem os tribu- 
naes competentes affirmado a existencia do crime e a respon- 
sabilidade do autor ? 

í^Antes de emittir opiniao sobre o valor dos outros funda- 
mentos da denuncia, a commissao tem necessidade de dizer- 
sobre o carácter da jurisdic^ao política das assembléas 
legislativas nos paizes da America. Comparando-a com a. 
que exercem as assembléas legislativas na Europa, alguns- 
publicistas tentam amesquinhal-a, reduzindo-a ás proporQoes^ 
de mero acto administrativo, a que se deu a solemaidade de- 
sentenga, meio habitual de governo que nao é de extranhar 
seja empregado só para corrigir a infrac9ao duvidosissima de- 
uma lei ordinaria, como succedeu nos Estados-Unidos no 
celebre caso de Johnson. 

**E procuram justificar esta apreciaijao com a conside- 
ra^ao, alias verdadeira, de que nos paizes europeus a judi- 
catura política tem por objecto punir os culpados, ao passo 
que, nos paizes americanos, só Ihes é concedida a faculdado 
de pr i val- os do poder. 

<*A considera9ao é verdadeira. A conclusao é que é falsa. 
Meio habitual de governo ? . . . Entende Tocqueville que- 
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assim foi o impeachmeni encarado pelos legisladores norte- 
americanos. Mas a historia dos Estados-Unidos é um pro- 
testo eloquente contra essa insustentavel affirmativa do 
celebre publicista. De todos os presidentes da poderosa 
república, apenas um foi sujeito a processo de responsabi- 
lidades e esse nSo foi o único a violar os preceitos de sua 
sabia lei fundamental e de outras leis. 

* * Johnson foi o presidente processado, por ter travado um 
conflicto com o Poder Legislativo ; mas, conflictos com o 
Poder Legislativo e até com o Poder Judiciario tambem os 
travou Lincoln, seu antecessor, e de todos triumphou,sem que 
ao menos tentassem submettel-o ao julgamento do Senado. 

<<E todos sabem que Lincoln nSo teve pelas leis um* 
respeito religioso... Na presidencia do general Jackson, 
principalmente no seu segundo periodo, tambem se ateou 
um conflicto entre o Poder Executivo e um ramo do Poder 
Legislativo — o Senado, que até chegou a votar contra o 
presidente uma mofao de censura por usurpagSo de poderes 
que nSo Ihe eram conferidos, nem pela Constitui^&o, nem 
pelas leis. 

<*N§k) consta, porem, que os inimimigos políticos de 
Jackson tivessem procurado combatel-o e veneel-o, moven- 
do-lhe um processo de responsebilidade. 

'*E' que nos Estados-Unidos, como em todos os paizes de 
iiistitui95es semelhantes ás suas, se comprehende — e bem — 
que apenas em casos graves deve ser iniciado um processo 
de responsabilidade contra o primeiro magistrado da na9So. 

'*Nao é um recurso extremo. 

E', porém, uma medida de importantes consequencias 
políticas, que só deve ser adoptada quando fór preciso 
subjugar a prepotencia com que o Poder Executivo maniíes- 
tamente queira destruir, em seu proveito, a coordena^ao e o 
equilibrio dos poderes constitución aes. 

<*Pelo menos é esta li^ao que se colhe da historia consti- 
tucional dos Estados-Unidos. 

<*0 processo instaurado contra Johnson foi o epilogo de 
uma lucta de alguns annos entre o Poder Executivo e o 
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Poder Legislativo, lucta em que aquella sempre levou o 
melhor. 

** Johnson suecedia a Lincoln e reaccendeu, com redobrada 
violencia, as iras que Lincoln, até certo ponto, conseguirá 
acalmar pelo explendor da sua gloriosa administra^áo. 
Johnson era apaixonado, voluntarioso, pouco intelligente e 
provocador. Aínda asslm a primeira vez que o denunciaram 
perante a Cámara dos Deputados, a denuncia cahiu por 
108 votos contra 57. ^ 

'<A maioria dos representantes do povo julgou queo povo 
era mais competente para decidir a questao e que na elei^ao 
seguinte elle teria occasiao de se pronunciar ou pelo Pre- 
sidente ou pelo Congresso. Da segunda vez, sim, a denuncia 
foi acceita por 128 votos contra 47. 

<<Johnson reinscidira accrescentando accintosamente á 
longa lista de crimes (17) de que já o tinham accusado, a 
demissao illegal de Stanton do cargo de secretario da guerra. 

*'Apesar de tudo, porém, apesar de que os seus adver- 
sarios nao se limitaram a provar o delicto, mas, alem do 
delicto, a interven9ao culposa do delinquente, Johnson foi 
absolvido, porque os legisladores norte-americanos julgaram 
acertado firmar esse magnifico precedente : — além dos casos 
claramente expressos na sec9ao IV do artigo II da Consti- 
tuÍ9ao — TRAigio e coERUPgio — o Presidente da República 
só poderá sofírer o processo de impeachmentj quando tenha 
commetido delicto que o exponha á sanc9ao de uma lei 
crimii^^al da República.'' 

<<A commissSo bem sabe que a lei de responsabilidade 
presidencial, em vigor no Brazil, muito se desvia do rigoroso 
criterio adoptado pelos legisladores norte-americanos. Todavía, 
parece-lhe que nSo sao mal cabidas essas interroga^oes : — 
Ha tra90S tenues que sejam de similhan9a entre esta e a si- 
tua^ao política do Brazil? Porventura haverá aqui actualmente 
um conflicto travado entre o Poder Executivo e o Poder Le- 
gislativo? Como se poderá provar que o Poder Executivo teve 
intengao de se erguer prepotente sobre os outros poderes 
constitución aes ? No que diz respeito ás su as rela^Ses com 
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o Ltegislativo, nao é exacto que ambos teem funcclonado de 
perfeito accordo e que esse accordo nSo se rompeu, nem 
mesmo ñas horas de erise, em que se tornou indispensavel, 
para salvaQSo da República, a practica de meios extraordi- 
narios ? . . . . 

*'E' á luz do criterio que se formou em seu espirito pela 
for^a suggestiva des tas interroga95es que a commissao passa 
a examinar o quarto, o terceiro, o segundo e o primeiro 
fundamento da denuncia. 

'<A commissao pensa que a ninguem é desconhecida a 
extrema gravidade da situa9ao fínanceira des te paiz, e 
está convencida de que ninguem será capaz de querer res- 
ponsabilisar o governo actual ou o Congresso, pelos males 
que nos acabrunham. O Congresso, quando foi eleito, já 
lavrava com a máxima intensidade o incendio de nosso cré- 
dito. 

*^0 governo, quando foi governo, já estava quasi a ex- 
tinguir-se a ultima labareda desse incendio, que só come^ou 
a esmorecer á míngua de combustivel, que podesse alimentar 
a sua furia de devasta^So e ruina. 

*^Do governo actual e do Congresso, o que, com Justina, 
se pode dizer é que ainda nao conseguiram reanimar o crédito 
nacional abatido. 

**Ninguem poderá, porém, negar que tanto o governo 
como o Congresso muito teem trabalhado para isso, com ou 
sem acertó, nSo o sabe a commissao, mas, em todo o caso, 
com visivel empenho e com as mais puras inten9oes. 

<<Na mensagem com que foi aberta a sessSo de fíns do 
anno de 1891, dizia o Vice-Presidente da República aos 
legisladores, referindo-se á questao fínanceira: — **A decreta- 
^2k) de urna boa lei de or9amento, pela qual se consiga o 
nivelamento da despeza com a receita e a reorganisa93o do 
nosso régimen bancario, para o fím de ser valorisado o meio 
circulante, sao assumptos que, espero, tratareis com o vosso 
conhecido criterio, afím de que cada vez mais se radiquem e 
se consolidem em nossa patria as instituÍ9oes republi- 
canas. 
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^ ^Para esta obra podereis contar com o meu mais dedicado 
concurso e com todos os esclarecimentos que em meu alcance 
estiver ministrar-vos. " 

* <Nao foi possivel ao Congresso, por motivos muito conde- 
cidos, adoptar, nessa sessao, alguma medida remediadora. 

< ^Keabrem-se, porém, as assembléas legislatiys^s a IZ ele 
maio do anno seguinte e logo o governo corre ao encontró 
dellas para dizer-lhes: <<Nao tendo cessado as causas ád^ crise 
económica e flnanceira, que a tanto tempo nos affiige e que, 
com tanta solicitude, tendes estudado, estou certo de que 
habilitareis o governo com as medidas necessarias para 
debelal-as. 

'^Semum conjuncto de providencias, que tendam a regu- 
larisar a circulacao e a valorisar a moeda, a confí£^n9a n^ se 
ñrmará. E' de tanta relevancia o assumpto, ao qual se pren- 
dem os mais serios interesses do paiz, que nao demorarei um 
só instante os esclarecimentos, de que precisardes p^ra i*e- 
solver com a urgencia reclamada a momentosa questáo." 

^^Na declara9ao de voto, enviada á mesa do Senado, na 
sessao de ñns do anno passado, em que o Senado rejeitou a 
proposta de mais urna proroga^ao, para resolver a questao 
bancaria, dizem o Sr. Ruy Barbosa e os outros senadores 
que a assígnaram: — <<Nao podia ser mais expressivc^ ^ Un- 
guagem do Presidente da República. Nao podia exaraír com 
emo^ao mais transparente e mais vigorosa energis^ Sk in(¡(i8- 
pensabüidade das providencias solicitadas, o carácter instante 
dos soffrimentos públicos, a que ellas deviam accudir." 

<*E a commissao pede licen^a para accrescentar: — nao 
podia ser mais brilhante a formula com que se fez Justina ap 
caloroso e constante empenho do governo, em pedir a compe- 
tencia do Congresso o seu auxilio, para resolver a grave 
questao. Nao podia. ser mais eloquente e mais sincera a 
antecipa^ao de uma justificativa cab^l ao acto do governo de 
17 de dezembro. 

^<Por sua vez, o Congresso nao poupou esfor9os para 
attender, como devia ás louvaveis recommenda^oes do Poder 
Executivo e ás instantes reclama^oes da opiniao publica. 
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Apezar de nao Ihe ter sido possivel pór-se intelramente ao 
abrigo do vendaval revolucionario que, no cometo do anno 
passadO; a^oitou as mais fortes columnas da administra9ao, 
a Cámara dos Srs. Deputados discutiu e votou um projecto 
de reforma bancaria que foi enviado ao outro ramo do Poder 
Legislativo. O Senado tambem o discutlu. Infelizmente, 
porém, nao o votou. Certos da necessidade da reforma, mas, 
confiando talvez na eficacia das medidas lembradas, e sup- 
pondo que a prodigiosa fatalidade deste paiz podia resistir 
victoriosamente a uma ultima delonga de alguns mezes, 
tempo que seria aproveitado no estudo calmo e reflectido de 
um remedio enérgico e salvador (discurso do Sr. Rangel 
Pestaña no dia em que o Senado rejeitou o requerimento de 
3* proroga^ao), os Srs. senadores deram por concluidos os 
seus trabaltios e retiraram-se da Capital, deixando de pé, 
sem solu^ao, a grave questSo bancaria. 

<*Ouviu a commissao do Sr. Dr. Serzedello Correa, ex- 
ministro da fazenda, que, por influencia das mesmas raz5es, 
nao resol veu en tao o go verno convocar extraordinariamente 
as assembléas legislativas. 

^*Mas as previsSes do Congresso e do go verno falharam. 
O paiz nao poude corresponder á confianza que nelle tinham 
depositado os poderes que o dirigiam, e, em vesperas de ser 
expedido o decreto, que é um dos fundamentos da denuncia 
contra o Vice-Presidente da República, o governo viu-se 
entre as duas pontas deste dilemma terrivel: — ou da va ao 
paiz e ao estrangeiro uma clara demonstradlo de que elle, ao 
menos, ainda confia va no futuro das mais respeitaveis insti- 
tui^oes de crédito desta pra^a, ou perecería de vez, no paiz 
e no estrangeiro, o crédito nacional já deploravente abalado. 
A este respeito, a commissao ouviu de S. Ex. o ex-ministro 
da fazenda, categóricas e determinantes declara95es, ás quaes 
nSo Ihe parece necessario dar publicidade. 

^^A commissao, porém, n5o se pode furtar ao desejo de 
lembrar que nao é este o priméiro paiz, nem, neste paiz, é 
esta a primeira vez que, para evitar grandes males econó- 
micos, o Poder Executivo é for9ado a recorrer de prompto 
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a meios extraordinarios, na ausencia do Poder Legislativo. 
Attendendo a summa gravidade dacrise commercial de 1864, 
foi, a 17 de Setembro daquelle anno expedido o seguiate 
decreto verdadeiramente didactorial : 

* *Art. 1 ? Ficam suspensos e prorogados por sessenta dias^ 
contados do dia 9 do corren te mez, os vencimentos das let- 
tras, notas promissorias, e quaesquer outros titules com- 
merciaes pagaveis na Corte e provincia do Rio de Janeiro ; e 
tambem suspensos e prorogados pelo mesmo tempo os pro- 
testos, recursos em garantía, e prescrip^Ses dos referidos, 
títulos. 

Art. 2? Sao applicaveis aos negociantes nao matricula- 
dos as disposi^oes do art. 898 do Código Commercial, rela- 
tivos ás moratorias, as quaes, bem como as concordatas, 
poderao ser amigavelmente concedidas pelos credores que 
represen tem dous ter9os do valor de todos os créditos. 

Art. 3? As fallencias dos banqueiros e casas bancarias 
occorridas no prazo de que trata o art. 1? serao reguladas 
por um decreto que o governo expedirá. 

Art. 4? Estas disposi^Ses serao enviadas a todas as 
pra9as do imperio por delibera^ao dos presidentes de pro- 
vincia. 

Art. 5? Ficam revogadas provisoriamente as disposi^oes 
em contrario. lí' 

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador e assig- 
nado por todos os seus ministros. — Francisco José Furtado. 
— José Liberato Barroso. — Car/os Cameiro de Campos, — Ben- 
rique de Beaurepaire Rofian, — Francisco Xavier Pinto Lima. 
— Jesuino Marcondes de Sd.^^ 

'^Finalmente, é preciso tomar em considera^ao que o 
art. 49, penúltimo, do decreto n. 1167, de 17 de Dezembro 
de 1892, determina que seja submettida á approva9ao do 
Congresso Nacional, em sua primeira sessao, a parte que 
excede as f acuidades do Poder Executivo. 

* 'A commissao é obrigada a examinar ao mesmo tempo o 
terceiro e o segundo fundamentos da denuncia ; a demissao,. 
por decreto de 12 de abril de 1892, de um lente da Faculdade 
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de Direito do Recife e de outro da Faculdade de Medi- 
cina desta capital, e a reforma, por decreto da mesma data, 
de alguns officiaes do exercito e armada. Foram ambos os 
decretos expedidos durante o estado de sitio. A commissao 
tena necessidáde de recordar esta circumstancia para asseve- 
rar que a Cámara nao pode tomar conhecimento do valor 
daquellas duas allega^óes, sob pena de infringir uma lei, 
approvada pelo Senado a 8 de Junho de 1892, pela Cámara a 
5 de Agosto e publicada no mesmo dia, lei que foi o remate 
da memoravel peleja no seio do Congresso Nacional, pela obe- 
diencia do governo á prescrip^ao do I 2? do art. 80 da Cons- 
titui^ao, e durante a qual a Cámara, por sua competente 
commissao, nao se julgou o a obriga9ao de cumprir o que é 
determinado no art. 2? do decreto n. 57 de 7 de Janeiro 
de 1892. 

**Para medir o valor do primeiro fundamento da denun- 
cia — a reforma, por decreto de 7 de Abril de 1892, de 
alguns generaes de térra e mar — a commissao reporta-se ás 
considera95es que fez antes de emittir opiniao sobre o 
valor do quarto fundamento e nao hesita em sustentar que a 
Cámara mais uma vez está á frente de um facto sobre o qual 
nao deve fazer pairar a sua indaga^ao. 

«^Quando, por decreto de 7 de Abril de 1892, foram refor- 
mados, sem processo no foro militar, alguns generaes do 
exercito e da armada, que dirijlram uma intima9ao escripta 
ao vice-presidente da República, o primeiro magistrado da 
na^ao movia-se, sem as peias da lei, dentro dos ampios, illi- 
mitados poderes que, a 21 de Janeiro do mesmo anno, Ihe 
tinham sido concedidos pela mo^ao que o Cangresso Nacional 
espontáneamente votou, por enorme maioria, certamente 
porque entendeu que tinha soado para este paiz o momento 
de angustias em que a voz da prescrip9So legal deve des- 
maiar ante o imperio absoluto da razao de Estado — necessa- 
riamente por se ter convencido de que, naquella época mais 
do que nunca, o Poder Executivo devia caracterisar-se pelo 
vigor e energía que Ihe sao indispensaveis, mesmo nos perio- 
dos de funccion amento regular e tranquillo das instituÍ9oes. 
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*^Qualquer que possa ser o modo de pensar individual de 
um ou mais membros do Congresso, sobre a for^a e alcance 
da mencionada mo^ao, parece certo á commissao que á 
Cámara nao será licito accusar o Vice -presidente da Repú- 
blica, por haver procedido como julgou acertado e no uso de 
uma autoridade que ella Ihe deu, por grande maioria. 

'^Ao redigir a conclusao do seu parecer, convem á com- 
missao procurar estabelecer doutrina sobre a natureza da 
missáo que desempenha. 

*'Ha quem affirme que, durante o processo de responsa- 
bilidade do Presidente da República, a Cámara e o Senado 
funccionam sempre como tribunaes judiciarios, que se devena 
restringir, antes de pronunciar as suas decisoes, á analyse 
secca e fria do que fór allegado. A commissao nao o entende 
assim. 

*<0 Senado funcciona como tribunal judiciario ; masa 
Cámara, antes de funccionar como tribunal judiciario, para 
julgar, depois de executadas algumas diligencias expressas 
em lei, si a accusa^ao é procedente ou improcedente, funcciona 
como tribunal soberano e exclusivamente politice para de- 
cidir — sem ser obrigada antes disso a fazer diligencia al- 
guma — si a denuncia ¿ ou nao é objecto de ddiberagüo. 

*<A commissao julga que pugna pela dignidade da assera- 
bléa, que a elegeu, equiparando a extensao do poder que ella 
tem, neste caso, á do que Ihe é concedido no art. 29 da Con- 
stituÍ9ao e em virtude do qual a Justina ordinaria nao pode 
processar üm dos seus membros sem sua previa licen^a. 

*'Pelo que, a commissao: 

* «considerando que os actos, que constituem os funda- 
mentos da denuncia, uns nao foram praticados pelo governo; 

*'que outros o foram no exercicio incontestado de attri- 
bui95es. constitucionaes ; 

*«que outros o foram por solemne autorisa9ao do Con- 
gresso ; 

**que outros já estao appro vados por lei ; 

*'e que, finalmente, outros dependem de approva^ao ou 
rejei^ao do Congresso; 
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^'pedeá Cámara dos Srs. Deputados que vote a seguinte 
<^onclusáo do parecer : 

«'A denuncia apresen tada contra o Vice-Presidente da 
República pelos Srs. deputados J. J. Seabra, Alfredo Ernesto 
Jaeques Ourique e Vicente Antonio do Espirito Santo nao é 
objecto de delibera9ao. 

««Sala das commissoes, 3l de maio de 1893. — Franga Car- 
4)alho, presidente. — Julio Mes^uita, relator. — Leovigildo FU- 
^ueiras, — Casimiro Júnior, — Francisco Veiga. — Almeida 
Ji'ogiieira,'' 

Da polémica resultou que a cámara julgou improcedente 
•a denuncia, nao obstante os esfor9os da lógica e da discussao 
^os seus signatarios. 

Se no seio da cámara, o espirito opposicionista envidava 
todos os meios, para tornar patentes seus sentimentos hostis 
para com o Vice-Presidente da República, elle revelava-se 
na imprensa adversa ao governo, sob as mesmas manifesta^oes 
Hie hostilidade, occupando o redactor chefe do Jornal do 
JirazU — senador Ruy Barbosa — plano superior nesse movi- 
tmento. 

Beixamos para diante o estudo da influencia que exerceo 
o imprensa na revolta, afim de nao cortarmos a descrip^ao 
dos acón tecimen tos parlamentares. 

Vencido o plano da destitui^ao legal do supremo magis- 
trado da na^áo, outros meios vieram á mente da opposi^ao, 
que nao des istia da resolu9ao quasi revolucionaria em que 
'esta va. 

Assim, a proposito de um discurso do deputado Valla- 
'dares, pronunciado sobre o ornamento da guerra, os alumnos 
«da Escola Militar patearam o deputado e níío contentes com 
asto, vieram pronunciar, em derredor do ediñcio da cámara, 
«discursos desrespeitosos á representa95o nacional. Diversas 
'mo9oes foram apresen tadas, no sentido de indicar ao governo 
•o cumprimento do seu dever, chegando uma dellas a 
pedir a suspensao dos trabalhos legislativos, até que elle 
informasse á cámara das medidas tomadas. O incidente foi 
•c ortado, porque o governo nao demorou-se em punir o acto 
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de indisciplina dos alumnos, dando disto conhecimento ao 
publico pelas columnas do Diario Offidcd, A este incidente 
seguiu-se a apresen ta9áo de outro projecto sobre o Rio- 
Grande do Sul. 

A exalta^ao opposicionista já se defínia entao em urna. * 
situa^ao revolucionaria. O governador de Santa Catbarina 
era deposto, por seus adver^rios políticos e, em communi^ 
ca^ao telegraphica á cámara dos deputados, acensa va o* 
governo federal, como responsavel deste acto illegal, por isso« 
que a deposi^ao foi feita, segundo as palavras officiaes,. 
pelas forjas federaes. Entretanto, o governo federal auto- 
risava ás autoridades militares que garantissem o governo» 
legal do estado e o reposessem. 

A este facto seguiu-se a tentativa de deposi^ao do go- 
vernador do Rio Grande do Sul, pelo almirante Wandenkolk, 
membro do senado. 

Para isso aprisiona um vapor mercante — Júpiter, — 
armou-o em guerra e, do porto da capital daquelle estadoy 
procura realisar seu plano de deposi^ao. 

Burladas as tentativas do almirante, foi elle aprisionado» 
á bordo do navio, pelo commandante do República^ conduzido^ 
a capital e detido em uma das fortalezas. O senado, quando* 
teve de dar a licen^a, pedida pelo executivo, para o processo,. 
nao limitou-se a cumprir seu dever constitucional, de julgar 
ou nao procedente a denuncia. Foi além. Chegou a deter- 
minar a competencia do foro. Ao mesmo tempo que o senado» 
pronunciava este aresto, o senador Ruy Barbosa levava ao 
recinto do tribunal a petiQao de habeas-corpits^ em favor da 
almirante rebelde e o tribunal tomava della conhecimento e* 
despachava-a. Entretanto, á bordo de um vapor mercante — a 
almirante entra no porto da cidade do Rio Grande e depois de 
ahi aprisionar os rebocadores lAma Divarte e Jaguardo e as- 
lanchas Benjamin Constant e Roqueta e de prender os officiae» 
da barra e os da canhoneira Camocim, levando-os e alguma» 
pra9as para bordo do Júpiter, tenta depór o governo, coma 
uma preliminar da execu9ao do seu programma revo- 
lucionario, que era — depór o Presidente da República. 
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£llenao occultou estes desejos, no manifestó que foi publicado^, 
pela imprensa de Montevideo, no qual appellou para o espirito* 
de classe, na esperanza de despertar, nos seus camaradas da- 
armada, o concurso para a victoria da revolta. Fazendo do 
Rio Grande o ponto de partida de suas opera^Ses, esperava 
tambem o auxilio das forjas revolucionarias de térra, que 
nesse Estado tentam, ha mais de um anno, derrubar o seu 
governo. 

Como já dissemos, o almirante foi preso em flagrante 
delicto, á bordo de seu vapor. (1) 

Era esta a situaQao da política interna do paiz, quando a 
4 de Setembro, o Vice-Presidente veta um projecto de lei^ 
iniciado na cámara dos deputados, sobre a elel^ao de presi- 
dente e vice- presiden te da república. Este decreto continha 
a seguinte disposi^ao : **E' inelegivel para os cargos de pre- 
sidenté ou vice-presidente da República, o vice-presidente 
que succeder ao presidente, verificada a falta deste (art. 43 
da Constitui^ao). 

Esta disposi^ao serviu de funtamento do veto, concebida 
uestes termos : Negó sanc9ao, por ser inconstitucional, o 
decreto do Congresso Nacional, que estabeleceu providencias 
acerca da elei^ao do Presidente e do Vice-Presidente da 
República. 

^*0 art. 5°desse decreto determina que -'é inelegivel para 
os cargos de Presidente ou Vice-Presidente da República o 
Vice-Presidente que succeder ao Presidente, verificada a 
falta deste.'' 

<^A latitude desta disposigao, abrangendo todos os casos 
que possam occorrer, comprehende nao só a hypothese de um 
Vice-Presidente que, tendo succedido ao Presidente, baja 
renunciado o cargo antes do ultimo anno do periodo presi- 
dencial, mas até a daquelle que, tendo-o succedido, ao iniciar 
do quatriennio, tenha occupado a presidencia, no primeiro e 
único dia e, acto continuo, resignado o lugar. 



(1) Para mais desenvolvimento o leitor veja o 2° vol. da Historia 
OoTUtitueional da Rejmblica dos Estados Unidos do Brazüy pelo 
autor, da pag. 191-197. 
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'Semelhante incompatibilidade nao está prevista na Con. 
8tituÍ9ao, a qual limitou-a aos casos marcados no art. 43, 
quanto ao Presidente, e no § 1^ desse artigo, quanto ao 
Vice-Presidente ; seudo ainda para observar, que alli n5o 
existe incompatibilidade, expressamente decretada, para a 
re-eleÍ9ao ao cargo de Vice-Presidente, como foi consignado 
no art. 5** do decreto. 

^'Sppondo mesmo que se possa dar intelligencia diversa 
aquella, que sóam as proprias palavras do § 1*^ do art. 43 da 
Constitui^ao, tratando- se, na especie, de assumpto que en- 
tende directamente com a investidura dos poderes públicos, 
e, conseguintemente, de direito constitucional estricto, o 
texto em questao nao é ampliavel nem alteravel por lei ordi- 
naria, e, por igual, a sua interpreta9ao só seria admissivel 
pelos meios indicados no art. 90 da mesma ConstituÍ9ao. 

< *Por ultimo é tambem de notar que o disposto no referido 
art. 5^ é uma exorbitancia manifesta da attribui^áo conferida 
ao Congresso Nacional, pelo art. 47. i 3^. da ConstituiQao, no 
qual se cogita especificadamente, do processo da elei^ao e sua 
apura9ao, e, de forma alguma, dos casos de inelegibilidade. 

**A' vista, pois, de taes razoes e fundamentos, deixo de 
sanccionar o mencionado decreto. 

A disposÍ9ao traduzia os temores do parlamento de 
querer o marechal Floriano reeleger-se. 

Entao rompeo o movimento,na madrugada do mesmo dia. 



III 



SuHMABio : Os factos e as conclusoes. — Dous principios politicos. 
— A origem da opposijSo.— - Seus actos. — Procedimento do 
Congiresso.-í- De onde partiram os primeiros actos illegaes. — Po- 
SÍ9S0 do senador Ruy Barbosa. 



Temos até aqui estudado os acón tecimen tos, que prece- 
deram a revolta. Delles tiremos agora as conclusoes, pelas 
quaes podemos chegar a apreciar a somma de interesses, 
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direitos e razóes dos revolucionarios, para attentarem 
contra os poderes constituidos da na^lo e as restric^Ses 
das liberdades publicas que o governo alcan^ou realisar em 
seus actos. Por meio desta inquiri^So, chegaremos tambem a 
estudar os principios politices e sociaes, que entraram em 
jogo, afím de concluirme? si havia ou nSo ras5es de ordem 
política ou social, que justifícassem a guerra civil e si ella 
attendia a urna necessidade palpitante do meio social. 

Ao lado disto, procuraremos estudar tambem qual dos 
deis partidos attentou primeiro contra o régimen legal. 

Inic iada a situa^So de 23 de Novembro, dnua s ^n timen - 
to s, como já dissemos. dividiram os políticos . 

üm que prestou appoio á dictadura de 3 de Novembro e \í 
^ue a applaudio, e ou t ro que a comba ten,^ de arroasna mao. (^ 
\ £ste ultimo principio, que reunió tantas actividades, para sal- 
'^var a constitui^So do golpe que o poder publico Ihe tinha 
desíechado, creou a legalidade de 23, que nao podia deixar de 
ter como adversarios, os grupos que decahiram, com a re- 
nuncia do marechal Deodoro. J .^ 

Mas, os effeitos desta revolu^So nao limitaram-se aos in- i 
teresses politices da capital da República. Generalisaram-se 
pelos estados, produzlndo a deposi^So dos seus governa- i 
dores e cohgressos, que tinbam sido conniventes com o crime^j 
politice. 

A razao diste estava em um facto de grande valer e de 
recente influencia. No conflicto travado entre o Presidente da 
República e o Congresso Nacional, a causa mais poderosa 
de attrito des deus poderes, era justamente a politica des 
estados, a intervenido omnipotente com que o governo federal 
entendeu acompanhar sua phase de organisa9fU). A resisten- 
cia do Congresso a esta política intervencionista, foi impoten- 
te, para entregar es estados, nessa phase, ás suas proprias 
for9as. Os pedidos de inferma99es des deputades e sena- 
dores repetiam-se ; as me95es dirigidas contra o governo 
enchiam as horas do trabalhe do Congresso ; as denuncias 
das arbitrariedades dos governadores chegavam ao cenhe- 
cimento de Presidente e seu ministerio, que todos a nada 
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-attendiam, senao ao plano de organisar urna machina 
política e administrativa, que servisse de ponto de apoio de 
uma longevidade política dos amigos da situa9ao. 

E desta lucta que chegou a uma alta temperatura, por- 
que o governo em vez de servir de ponto de apoio á verdade 
-da federa^ao, mais animava o programma da persegui^ao dos 
governadores aos seus adveasarios, por meio até de adi- 
amentos quasi indeñnidos das elei^oes estadoaes, o resultado 
.foi que os presidentes dos estados alliaram-se ao executivo 
federal, contra o Congresso. 

üm delles chegou até, em telegramma expedido ao ma- 
rechal Deodoro, a chamar os representantes da Na9ao 
.de inimigos da ordem e da República . 

Nao era uma obra estavel de organisa9ao. Foram innú- 
meras as irregularidades, que añectavam directamente o prin- 
cipio de autoridade, como a institui^ao de dous govemos, 
que se julgavam eleitos, em Goyaz ; a eleÍ9ao illegitima de 
governador, que nao era a expressao da maioria do suffragio, 
em Sergipe ; a elei^ao de dous congressos, em Alagoas ; 
j^ muitos outros f actos, cuja ennumera9ao aqui nao cabe. (1) 
O resultado disto foi que a organisa9ao dos estados tor. 
nou-se um edificio construido em bases instaveis e movidÍ9as. 
Nao puderam resistir ao tufao revolucionario, que impoz ao 
Presidente da República a renuncia do seu cargo, em nome 
da restaura9áo constitucional. 

Seus grupos officiaes decahiram e com elles toda a ma- 
wchina administrativa e política, construida sob o dedo fatídico 
do egoísmo partidario. 

Nessa transforma9ao das situa9oes políticas locaes, origi- 
. nou-se a opposÍ9ao ao chefe do governo de 23 de No- 
vembro, a qual com os f actos e o choque dos interesses, chegou 
-^ definir-se em uma guerra civil. 

A questao da deposÍ9ao dos governadores foi affecta á 
.cámara dos deputados, que procurou discutir e resolver o pro- 



(1) Tractaremos extensamente destes factos no 4® volume da IfU- 
toria Constitucional da República dos Estados Unidos do Brazü que está 
. no prélo. 
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Sblema da reorganisa^So dos estados, justificando asslm a legi- 
*tiinidade das revolu95es locaes, na allega^ao de que os gover- 
nadores foram co-réos na dissolu^ao do Congresso Nacional, 
^esmerecendo assim da confianza publica e na falta da lei de 
iresponsabilidade, pela qual se pudesse por em effectividade a 
deposÍ9ao legal. 

O que é facto, porém, é que os pronunciamentos do Con- 

tgresso restringirán! consideravelmente a responsabilidade do 

•chefe do governo, apontado como o causador de urna tal 

politica, que nunca servirla para justificar a revolta de 

6 de Setembro, por isso que o seu chefe foi tal vez o mais 

^rdente conselheiro das deposi^des. 

Cedo o governo sentio a primeira manifesta9ao do sen- 
«timento opposicionista, na campanha travada para proceder- 
se a elei9So presidencial, em vista da renuncia do marechal 
Deodoro da Fonséca. 

Como a questSo anterior, foi affecta ao Congresso. 
"Nao pairou a menor duvida em seu espirito, sobre a legitimi- 
«dade do governo do marechal Floriano, em vista do disposto 
jio i 2^ do art. 1^ das disposÍ95es transitorias. 

Além disto, a commissao elucidou brilhan temen te o ver- 
«dadeiro sentido do art. 43, que servia de base ao programma 
-da OPPOSÍ9S0, demonstrando que a sua redac^So, tal qual es- 
ttava na constitui^ao, nSo era a mesma da emenda que o 
-originou. 

Ella prescrevia que se devia fazer elei^ao, de presidente 
^ vice-presidente, no caso de vaga, antes de passarem os 
^lous primeiros annos do periodo presidencial, e nao fazer a 
-eleÍ9Sk> de presidente ou vice-presidente, como está na consti- 
ituÍ9ao. E a exhibÍ9ao do original do documento custou a vic- 
4;oria do debate, em favor da legitimidade do governo do má- 
arechal. 

Ao mesmo tempo que esta polémica era ferida no terreno 
•da lei, a opposÍ9áo nao trepidava em lanzar mao dos recursos 
«•evolucionarios, na revolta da fortaleza de S. Cruz, chefeada 
,por um sargento ; na tentativa revolucionaria de 10 de Abril, 
•elaborada entre os elementos opposicionistas do parlamento 
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e na empreza do almirante Wandenkolk, quando bonbardeour 
a cidade do Bio Grande. 

Or^, a opposÍ9ao que accusavíi o governo, como a exprés- 
s5o de urna dictadura, foi a primeira a ferir a lei, procurando 
attentar por meios illegitimos, contra os poderes constituidos» 
da Na9ao. 

Que actos inconstitucionaes copametteu o governo nestat 
época? Que prejuizos de ordem económica, politica, social 01% 
fínanceira, emanaram d^ administrafao publica, para justi- 
ficar a revolta de 15 de Janeiro ? 

Nenhuns. 

Entretanto, apuradas as responsabilidades, a opiniao 
veio a saber que atraz do sargento estavam os politices do 

■ 

golpe de Estado de 3 de Novembro. 

A primeira prova estava dada dos intuitos revolución 
narios. O governo nao podia sentir mais a menor duvidfi, de^ 
que na consciencia dos seus adversarios se tinham eclipsado 
os principios de ordem e respeito. Para elles os representante», 
dos poderes constituidos da n£^9ao, nao pass?ivam de ip^nda- 
tarios de uma delega9ao, que a seu capricho podisfc ser- 
transferida, pelo direito do mais forte. Nao eram os deposi- 
tarios da lei, que para respeital-a e tornal-a effectiva, preci-r 
savam, por isso mesmo, do concurso de todos, da actividade- 
eflBciente dos elementos conservadores. 

E este modo de encarar e combater uma situa9ao politica^ 
que por ter nascido da violencia e da anarchia de um golpe- 
de estado, precisava da collabora9ao intelligente e patriótica, 
dos politices, nSo podia deixar de apaixonar os deten tores do 
poder. E entao é fácil explicar-se os actos violentos, .que 
delles emanaram, como elementos de defeza, dictados pelo 
instincto de conserva9ao, em face de um programma tao pu- 
blicamente patenteado, da morte da lei, do régimen dos pro- 
nunciamentos, da caudilhagem nailitar. 

E desta situa9ao subjectiv^ derivaram-se as violencias que^ 
de lado a lado,caracterisam esta phase de nossa historia política^ 
manchada pelo sangue de uma lucta fratricida, sem intuitos^ 
sem ideaes, sem uma causa social ou politica, que a justifícasse^ 
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£ precisamos dizel-o: para esta situa^ao arden te do espi- 
rito nacional, influiu, como factor directo e poderoso, um 
jornal de opposÍ9ao — Jornal do Brazil — sob a redac9ao do 
senador Ruy Barbosa - 

Separaremos um capitulo só para tratar da influencia 
desta imprensa, que pelo talento, eloquencia e cultura com 
que era ridigida, tornou-se o factor mental da situa9ao revo- 
lucionaria que se defíniu em Setembro. 

Os f actos que della se derivaram foram a impunidade 
dos criminosos políticos, presos em flagrante; a iadisciplina 
militar elevada á altura de uma prerogativa da classe ; a 
tentativa de um conflicto entre o Presidente da República e 
o Supremo Tribunal, no caso Wandenkolk (1) ; a omnipo- 
tencia do Senado, invadindo attribui^óes judiciarias, para 
ditar o foro de um almirante reformado, quando o governo 
solicitou a licen^a para processal-o. 

Era impossivel deter a rcvolu9ao. Ella estava na rúa, 
porque estava em todos os espirites. 



(1) O leítor leía este caso no 2*^ vol. da Historia Constitucional da 
República dos Estados Unidos do Brazil, pags. 192-197. 
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CAPITULO III 



Cansas sociaes 



SuMMABio : Rivalidades das classes armadas e sua interven9So na 
política. — lafluencia militar no governo de 23 de Novembro. — 
As deposi95es dos Estados. — Sua influencia na rivalidade das 
classes armadas. — Os f actos. — Elementos da revolu9So e da 
defesa. — Criticas ao ministro da marinha. — FeÍ9oe8 da época. 



Sí paix5es políticas influiram, como acabamos de ver, 
para a realisaQ&o da revolta, a ellas associaram-se causas 
provenientes de outras origens, como a rivalidade das 
classes armadas da na^ao entre si. 

A par desta rivalidade, existia tambem a interven9sk> 
directa e franca do militar na politica. Eis ahi dous factores 
preponderantes da revolta de 6 de Setembro, incrementados 
pelas amblQoes dos que, no exercitoou na marinha, aspiravam 
grandes asceuQóes políticas. 

Descriminemos os f actos e vejamos a sua influencia. 

Desde o inicio da República, o exercito exerceu mais 
preponderancia na politica do que a marinha. Foi elle que 
esteve mais approximado ao elemento civil da propaganda 
republicana ; que inieiou e deu grandes propor^Ses ás 
questoes militares, no tempo do imperio, as quaes tanto despre- 
stigiaram o governo e a autoridade ; foi elle que intimou o 
ministerio do Visconde do Ouro-Preto a render-se, no Quartel 
General ; delle sahiu o chefe do governo provisorio, para 
dirigir os destinos da na^ao, na época dictatorial ; delle 
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sahiram dous membros suffragados pelo Congresso Consti- 
tuinte, como Presidente e Vice-Presidente da República; elle, 
em maíor numero, foi representado no Congresso, e em maior 
numero tambem presidia e dirigiu os destinos dos Estados. 

E' um absurdo contestar-se a maior preponderancia 
politica do exercito em rela^áo á marinha, que entretanto 
sanccionou com sua adhesáo a transformagao politica da 
naQao. Sómente a 23 de Novembro, veio ella iniciar um 
acontecimento politice e criar uma situa9ao propria. 

Este facto que Ihe pertence, veio acentuar ainda mais as 
linhas divisorias ñas classes armadas, porque criando o 
almirante Custodio uma situa9áo politica, que elevou á 
suprema direc9So do Estado o marechal Floriano Peizoto, 
constituiu-se junto a elle, como ministro, uma opiníáo respei- 
tavel e preponderante. 

Nesta phase do governo, é elle o vulto mais saliente da 
politica. Geria a pasta da marinha, com inteira autonomía. 
Conta-se mesmo que, em uma occasiao, tractando-se de pro- 
mo9ao de officiaes de marinha, os decretos foram assignados 
pelo marechal antes de lel-os. Só depois da assign atura, foi 
que procurou saber os que tinham sido promovidos. 

Deixemos para outro capitulo estudar a preponde- 
rancia politica do almirante no governo e suas consequencias. 
Neste devemos nos limitar á influencia militar na politica. 

Logo na organisa93o do governo de 23 de Novembro> 
revela-se esta preponderancia. Composto do chefe de Estado 
e seis ministros, contava entretanto sómente tres civis. 

O mesmo facto nota-se no numero de militares gover- 
nadores dos estados, depois da revolu9ao, porque passaram 
elles, em consequencia do movimento de 23 de Novembro. 

Por isso que foi feita em nome da restaura9áo da 
constituÍ9ao federal, golpeada pelo acto prepotente da dis- 
S0IU9S0 do Congresso Nacional, essa revo]u9ao repercutiu na 
organisa9ao politica dos estados, cujos governadores, com 
excep93o de um a dous, applaudiram esse golpe e appoia- 
ram-no, tornando-se assim instrumentos da dictadura e 
conniventes no delicto politico. 
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< ^Violada a Constitui^ao e rotas as rela95es que seguram 
o edificio da Federa9áo, a separa^So provisoria dos Estados 
devia ser a consequencia do erro commettido pela primeira 
autoridade da Na^ao, ou a renuncia por parte dos Governa- 
dores, quando a exiguidade de seus recursos nao Ibes garan. 
tisse a efficacia da posiQao hostil que assumissem. Eis ahi o 
exemplo edificante do Para e Rio Grande do Sul em tal emer- 
gencia. 

*<Em vez disto, porém, os Governadores adheriram ao 
golpe de Estado. 

Assim, nao só o Governo Federal como Estadoal abri- 
ram uma phase de dictadura. 

<<Que neste procedimento está um grande crime, um at- 
tentado ao mandato popular, nao precisa discutir -se. E' uma 
"verdade que se imp5e. 

<*Os Governadores rasgaram,por sua vez, as constituÍ9oes 
dos seus Estados, na adhesao que prestaram, porque nao 
respeitaram os principios constitucionaes da Uniao (art. 63). 

<<A estabilidade de uma tal situa9ao era um impossivel, 
^alvo a dissolu^ao da dignidade e do brío da Na9ao. A re- 
nuncia voluntaria do Ghefe da Na^ao, em face do movimento 
úe 23 de Novembro, operado pelo patriotismo da Armada e 
J^xercito Nacional, refietiu-se nos Estados, produzindo a 
deposi^ao dos Governadores, que nao souberam prestigiar a 
autoridade de que achavam-se investidos, e ser sustentáculos 
« defensores da ConstituÍ9ao. 

«'Se no centro o movimento teve por intuito salvar a lega- 
lidade, na peripheria elle assumio a mesma expressao. O re- 
sultado inevitavel e que se revela claramente na realidade do 
facto consummado, é que os Estados, como communidades 
politicas, desorganisaram-se sob a ac9ao da revolta do povo, 
que dentro da lei nao encontrón solu9ao da situa9ao critica, 
<;reada pelos Governadores, e punÍ9ao para o delicto que 
commetteram, pela falta da lei de responsabilidade. 

«Os poderes constituidos perderam os seus agentes e as 
•cartas Estadoaes estao reduzidas a lettra morta, sem o ins- 
trumento para serem prescrip9oes effectivas. 
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^*Em uns, os Governadoresdepostos; em outros, os Con- 
gressos dissolvidos ; em quasi todos, o estado de desorga- 
nisa^ao. Isto quer dizer : o eclipse do systema federativo, 
porque só pode elle manter-se, existindo as rela^Ses que 
estáo rotas, pela dissolu^ao dos poderes constituidos esta- 
doaes. (1). 

E nestas deposÍ95es representaram papel saliente as 
guarQÍ9oes das capitaes dos estados, das quaes sahiram 
membros, para organisar as june tas governativas que deviam 
presidir os destinos administrativos dos governos locaes. 

E, quando os estados entraram na phase de reorga- 
nisa^ao, para elegerem seus govern adores e os membros dos 
congressos dissolvidos, a eleÍ9ao elevou á suprema direc^ao 
governamental muitos militares. 

Estes acón tecimen tos deram logar ás mais accentuadas 
dissidencias, entre os membros da for^a armada e aos mais 
vivos protestos de alguns,que vieram estampal-os na imprensa. 

O exeúiplo tinha sido dado pelo proprio .ministro da 
marinha, que, em .manifestó de 3 de Dezembro, levava aa 
conhecimento da naQao os acón tecimen tos de 23 de Novembro. 
A este seguiram-se os dos batalhoes de infantaria da Capital 
Federal e das for9as de térra e mar. 

E depois dos acón tecimen tos que se opera vam nos 
estados, os dissidentes e os descontentes entenderam vir 
tambem á imprensa lan9ar o seu protesto e externar suas 
opinióes. Assim, em Mar9o de 1892, treze generaes vinham 
em publico dar sua opiniáo sobre o sentido de um artigo 
constitucional, para que se procedesse a eleÍ9ao presidencial, 
em vista da renuncia do marechal Deodoro da Fonseca. 

Pouco depois, o club militar reune-se e reprova o proce- 
dimento dos generaes e, por proposta de um de seus membros, 
resolve expellil-os da instituÍ9ao, por intervirem na política, 
mentindo assim á tradÍ9ao do club. 

Dous officiaes do curso superior, taxam-nos na imprensa 
de trambolhoa^ tolos, grotescos^ representantes de vis exploradores. 



(1) Retrosp. Pol. do Jornal do Commercio — 1893. 
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No mesmo sentido, 16 officiaes do 9 ' regimentó, em 
artigo collectivo e com suas assignaturas. declaram que o pro- 
cedimento dos genero/es Ihes tinha desagradad j e assim discor- 
davam delle. A critica baixou das patentes superiores aos 
sargentos, que se reuniram e em manifestó ^^ protestaram 
coMra os 13 generaes que tentaram implantar a anarchia na 
briosa^ classe militar e jurando em qiiálquer caso estarem ao 
lado do seu grande chefe, Sr, Marechal Flo^nano Peixoto / " (1) 

O Marechal Floriano, por sua vez, respondendo a inti- 
magao por meio de um acto violento da reforma dos generaes, 
dizia : "varios desses velhos camaradas foram hontem os 
adeptos fervorosos da política do golpe de Estado, ao passo 
que outros solidarios até ha bem pouco tempo com o governo, 
vénni hoje reprovar e attribuir-lhe actos que nao praticou, e 
que foram apenas a consequencia lógica da revolu^ao de 
13 de Novembro. Todos elles revelara, porém, um inconve- 
niente espirito de indisciplina, procurando plantar a anarchia 
no momento critico da reorganisa^ao da patria e da consoli- 
da^ao das institui^óes republicanas, pois que nao receberam 
legal mente delega9ao da soberanía popular, única que ao 
ao lado da lei respeitamos, para resolver e irapdr solu^ao á 
questSes que só os poderes constituidos, consagrados em 
nossa carta constitucional, podem resolver. 

< *Con vencido da enorme responsabilidade que tenho sobre 
meus hombros, entendo que me impoe o dever dar remedio a 
tao anormal situa9ao ; entendo, mesmo que se torna neces- 
sario deixar, por momento, o caminho da tolerancia benévola, 
que tem sido a norma do meu governo. " Este manifestó 
foi publicado a 6 de Abril e na noite de 10 a ordem publica 
da cidade foi alterada. O governo decreta o sitio, prende e 
desterra diversos cidadaos em numero de 45. Destes só 
vinte eram civis. Todos os outros eram militares e de 
patente superior. Ao mesmo tempo que os factos da capital 
indicavam a indisciplina, ñas forQas armadas e o carácter 



(1) Lirro do Combate pag. 66. 
Manifestó de 17 de Dezembro. 
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militar das revoltas que planejavam, e a dlssidencia que 
reinava entre elles, nos estados os acón tecimen tos revestiam 
o mesmo carácter e vinham echoar na capital, em cuja 
imprensa os militares lavravam o seu protesto. Assim, o 
1^ tenente da armada Eodolpho Lopes da Cruz, vinha declarar 
que obedecía os seus superiores hierarchicos, nao dentro dos 
limites da lei, porque nao a conhece, pois hoje só existe 
trahÍ9ao ou adhesao e prefiro a segunda." 

Os officiaes da flotilha, estacionada em Manáos, era 
resposta ao ministro da marinha, que Ihes orden ava certo 
procedimento, sobre os acontecimentos que se davam na 
capital do estado, sobre a deposl9ao do governador, decía- 
ravam sentir nao cumprirem as ordens do ministro, expedida 
telegraphicamente ao cfiefe da flotüha, por contraria a consti^ 
tuigüo que prometteram def&nder. (1) 

Este procedimento dos officiaes de marinha inspirou a 
adhesao do teñen te-coronel Hermes Rodrigues da Fonseca e 
capitao Clodoaldo da Fonseca, que, pela imprensa, declara- 
ram estar de perfeito accordo com estes companheiros de 
armas e mais uma vez prometteram cumprir com perfeita 
estados. '' 
lealdade a constituÍ9ao federal e respeitar a autonomía dos 

Presos os officiaes da flotilha, entendem lavrar um 
solemne protesto, concebido em termos tanto mais criminosos, 
quanto partiam de membros das classes armadas : *^ Nos 
abaixo assignados, officiaes da flotilha do Amazonas, presos 
como rebeldes a um governo iniquo, pessoal, ambicioso e 
indigno da sua missao social, achando-nos nesta cidade, em 
transito para a Capital Federal, onde vamos expiar o crime 
do nosso patriotismo, que soúbemos erguer bem alto, ácima 
das considera^oes individuaes, sorprehendidos e dolorosa- 
mente revoltados pela baixeza de sentimentos e mentiras, que 
resaltam dos telegrammas insertos no Nacional e outros 
pasquins análogos, vergonha de nossa civilisa9ao, tendo de 
ante-mao empenhado a nossa vida e o bem estar de nossas 
familias á desafíronta da ConstituÍ9ao vilipendiada por estes 

(1) Livro do Combate pag. 237. 
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tyrannates vulgares, que se acham á testa da adininistra9áo 
do paiz, e s6 tendo una fina — graade. nobre e patriótico — 
a reivindica^ao dos nossos direitos de povo livr e e a confusao 
dos especuladores, que arras tam a na^ao á ruina, para banque- 
tearem-se sobre os seus destrozos — ^vimos, por este meio, pro- 
testar á face dana9ao, si é que ueste desgra9ado torráo ainda 
existem patriotas dignos desse nome, contra esta vileza e 
restabelecer a verdade dos factos. 

Rogamos- vos, pois, cidadaos, que em prol des te grande 
paiz, preza de mesquinhas ambi^oes, publiquéis no vosso bri- 
Ihante e patriótico jornal as nossas palavras. 

(<Dispensanio-nos de tomar em considerando os termos 
legcUidade, causa popular e outroSj que em face do simples 
sensocommum cahem no ridiculo.*' (1) 

Si nos estados, os movimentos revolucionarios que depu- 
seram os governadores, nao tivéram a resistencia dos grupos 
decabidos, no Rio Grande essa resistencia organisou-se e 
deu lugar a guerra civil, que desde o fim de 1892, traz em 
aglta^ao continua sua vida interna. E nos acón tecimen tos que 
se deram em Junho d'aquelle anno, quando uma revolu^ao 
elevou ao governo do Estado o Sr. Julio de Castilhos, a 
interven 9ao militar na política era uma realidade. Do governo 
que cahia fazia parte, como chefe de policía, o capitao 
Annibal Cardoso, e o capitao-tenente Lara. Deposto elle, seus 
amigos resolveram resistir á situa^ao creada pela revoluQao 
e a bordo da Marojo e da Camocim, come^aram a bombar- 
dear a cidade de Porto Alegre. E como justifica^ao des te pro- 
cédimento, dizia o capitao-tenente Candido Lara ao ministro 
da marinha : *• ^ coUoquei-me em posinao hostil ao comman- 
dantedo districto. 

«^CorporaQSo marinha atrozmente dasconsideráda pessoa 
chefe Legey. 

««Este, desacatado, sótinha douscaminhos a seguir: rom- 
per ou retirar-se. Preferiu ultimo alvitre. Coube-rae desaíf ron- 
tar minha classe." (2) 

(1) Livro do Combate pag. 239. 
(3) ** ** ** ** 360. 
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E' lias proprías patentes superiores do exercito que va- 
mos encontrar as provas dessa interven9ao. 

Assim, dizia o general Bernardo Vasques, conjmandan te- 
do districto militar no Rio Grande : * * Nao tenho aqui official 
de confianza. Todos sao partidarios exagerados das frac9oes ^ 
com mandos fronteiras especialmente Uruguay e Bagé, con- 
vém oflaciaes estranhos á política para fé informa9oes. Se pu- 
dessem vir dessa capital, ao menos dous, seria muito conve- 
niente ; acho acertadissima vossa resolu9ao nao destacar for9a- 
d'aqui."(l) 

Dizia o mesmo general : '< O estado moral entre as pra- 
9as é exemplar, officiaes regular, gra9as aos esfor9os meus, a- 
despeito odio latente entre chefes e officiaes dos corpos, conv 
raras excep9oes apaixonados políticos, especialmente um. 
Nao devem merecer atten9ao noticias alarmantes, ellas popu- 
lam aqui tambem." (2) 

Dizia o proprio chefe de estado : <* Fiz regressar officiaes- 
chamados aqui, por consideral-os republicanos sinceros e 
ainda porque esfor9o-me retirar política das fileiras do exer- 
cito. (3) 

A proposito de um projecto apresen tado pelo deputado- 
de Sergipe, coronel Oliveira Valadao, sobre a bandeira, os 
estudantes da Escola Superior de Guerra, publicam, na im- 
prensa, um manifestó em que se liam os seguintes trechos : 
<^ As graves reac9oes provocadas pelo projecto, em si mesmo- 
mais ridiculo do que odioso, com que levianamente se pretende- 
profanar a memoria do fundador da República Brazileira, mas- 
carando por uma imita9ao empírica e servil fiUa9ao histórica, 
da nossa nacionalidade, acho de romper fatalmente com o firme 
proposito que, de ha muito haviamos formado, no intuito de 
manter um silencio sys temáticamente con vencionado em face- 
de todas as veleidades oriundas de uma verbiagem inconsci-^ 
ente, proposta a uma politicagem indecente e corruptora." (4> 



(1) Annaes da Cámara 1892 vol. 3^ pag. 287. 

(2) ** '* " '* " " •* 286. 

(3) '* '* '* ** ** *• ** 288. 

(4) Livro Combate pag. 433. 
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Dizia aínda ; '< Tudo isso nao pode ser reputado cousa seria e- 
se a parí amen tarice dos nossos charlataes políticos, nao noa 
fosse ' bastante conhecida, seria o caso de termos um pouco^ 
mais de considera^ao, visto tratar-se entao de um modo con- 
stado de pathologia cerebral.'' (l)Biziam finalmente : << Agora, 
se por uma dessas aberraQSes moraes, a que desgra^adamente 
a humanidade está sujeita, esse projecto merece a sanc^aa 
legal de todos os nossos poderes constituidos, a bandeira repu- 
blicana que possuimos, feitura e mimo das fílbas do nosso- 
Mestre, fícará sendo o estandarte da nossa escola, e guardal- 
a-hemos religiosamente, até que dias mais felizes nos permit- 
tem collocal-a sob a guarda de um governo honesto, que te- 
nha em si mesmo o impulso bastante nobre, para saber amar 
a memoria sagrada do Fundador da nossa República, nao 
permittindo jamáis os insultos que vao se tornando habi- 
tuaes." (2) 

Como se vé nao podía ser niaior nem úienos desrespei- 1 Vl v3 
tosa a interven^ao militar na política da naQao. O governo-j 
:nao tinha íor^a para impedil-a. I 

Além disto, ella cónstituia-se como um factor da estabi- 
lidade da administra9ao, porque o espirito revolucionario^ 
que lastrava ñas forjas armadas só podía encontrar resisten- 
cia no militarismo político. O chefe de Estado bem compre- 
hendia que a revolu9ao que pudesse sobrevir era gerada em 
elementos militares. Tinha necessidade pois de entregar-lhes. 
cargos públicos de confianza. 

Isto chegou ao excesso antes mesmo de rebentar a revolta. 

Assim em 93 existiam 174 officiaes do exercito exercendo 
func^Ses administrativas e políticas, nao incluindo os que ^ 
eram senadores e deputados nos estados. 

A situa9ao do Rio Grande aggravara-se. Com a reposi^aa 
do Sr. Castilhos, seus adversarios appellaram para as armas,, 
e iniciou-se em Fevereiro de 1893 a guerra civil com a invasao 
do Estado. O governo federal acceden á reclama9ao do- 
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(1) Livro Combate, pag. 435. 

(2) ♦* ** '• 436. 
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governador, para intervir e as forQas federaes foram postas 
a sua diposÍ9ao para dominar a revolucao. O systema de 
guerrilhas, porém, que se tornou o programma da guerra, 
deu lugar á prolonga9ao della. 

ÍE depols que o governo federal intervém na vida do es- 
tado, o ministro da marinha de entáo, o contra-almirante Cus- 
todio de Mello, abre a crise no seio do ministerio, com a sua 
retirada, pelos motivos que declarou de querer a pacifíca^ao 
do Estado^ O leitor já conhece as minudencias dessa crise, 
que já foi relatada em capitules anteriores. 

A sabida do ministro mais acentuou as preven^des entre 
as duas classes, dando lugar ás maiores apprebensoes da opi- 
niao, na espectativa de graves acontecimentos, que todos es- 
peravam sabissem da marinba. O facto de ter abortado 
a tentativa revolucionaria do almirante Wandenkolk nao ti- 
nha levado o desanimo ás forjas navaes, que se sentiram lesa- 
das em seu amor proprio pelos actos humilbantes porque 
passava um dos seus chefes. O marechal Floriano já tinha 
tido tempo de sobra, nao só para sentir a probabilidade de 
uma revolta, como para dar a maior homogenidade possivel 
ás for9as de térra, em que devia firmar os elementos de 
defeza. Se por um lado, ñas forjas de mar, grassava o fer- 
mento revolucionario, cujas manifesta^oes tornaram-se paten- 
tes, na tentativa do almirante Wandenkolk, ñas reuniSes su- 
€cessivas do club naval, na tentativa de bombardeio do Porto 
Alegre, pelo capitao- teñen te Lara ; por outro lado, o Vice- 
presidente da República reunia-se dos elementos de térra, 
organisando a guarniQao da capital da República, com um 
pessoal de confian9a e plantando ñas fileiras do exercito a 
maior unidade de vistas. Gomprehendia que só com elle 
pudia resistir. Na marinha quasi todas as for9as Ihe erana 
adversas. E isto tornou-se bem patente na crise ministerial 
de 27 de Abril de 1893, quando se retirou da administra9ao 
o almirante Custodio. 

E porque o almirante Firmino Chaves aceitón o convite 
para o ministerio, foi acremente censurado na cámara dos 
deputados, pelas bancadas opposicionistas e pela imprensa. 
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exn nome da solidariedade da marinha á qual ella se aíigu- 
ravaum tránsfuga, um perjuro. Assim dizia o deputado 
Jacques Ourique : 

^'Constou, pelo orgSo da imprensa, que varios distinctos 
generaes da armada foram consultados para receber aquella 
pasta, abandonada pelo Sr. almirante Custodio de Mello,e con- 
stou mais, Sr. presidente, que estes distinctos marinheiros, 
leaes e patriotas, impuseram condÍ95es si nt qiui non sua 
acceita^ao a reversáo de seus camaradas de térra e mar, vio- 
lentamente arremessados para fóra das fíleiras, pelos crimes 
governamentaes de abril." (1) 

E adiante dizia : 

< <Pois bem, Sr. presidente, o Sr. ministro actual nao quiz 
concordar com o digno procedimento dos seus prestigiosos 
camaradas da armada e acceitou a pasta, sem compromisso 
algum, submetteu-se incondicionalmente.'' (2) 

Esse sentimento de hostilidade, como já dissemos, ievou 
alguns officiaes de marinha a distinguir o almirante 
Wandenkolk, com a elei^ao de presidente do club naval, 
depois que tinha levantado armas contra o governo consti- 
tuido da na^ao, a bordo do Júpiter, 

Nao havia, pois, a menor duvida de que se planejava 
uma revolu^ao e que sahiria das forjas de mar. 

Acquiescer á exigencia de cassar o acto da reforma 
dos generaes, affigurou-se ao chefe do governo, como uma 
íraquesa, que nSo devla ser exigida por quem, militar, devia 
zelar a disciplina. E aquelles que o pediam, faziam-n^o em 
nome do espirito de classe simplesmente, porque conjunta- 
mente com a reforma dos generaes tinham sido aposentados 
lentes das faculdades de direito do Reeife e de Medicina do 
Rio de Janeiro e os almirantes nSo pediam revoga^ao destes 
actos. Parece, pois, que nSo era a consciencia da viola^ao 
de um direito a causa real da exigencia. 

Além disto, o acto exigido nSo tinha a menor influencia 
naquillo que aggravava a situa9ao. Nao acalmava os ánimos, 

(1) Annaes da Cámara 1893 vol. 1.^ pag. 124. 
/2^ ** <* ** (( <* ** *( *( 
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nem restabelecia os principios da disciplina militar ; nao 
apagava as rivalidades entre o exercito e a marinha, em 
nome dos quaes as duas classes prcparavam-se para a lucta. 
Se o acto violava um preceito expresso da constitui^r^o, como 
de facto TÍolava, o recurso estava na reclama^ao ao poder 
competente. 

Si este ponto do programma dos almirantes era nao só a 
traduc9ao do espirito de classe, como urna manifesta^áo de 
má vontade á situaQáo politica dominante, n'So o era menos a 
reclama^ao de pacificar o Rio Grande. A esta nao era 
adverso o governo federal. A difficuldade estava nos meios 
praticos de realisal-a. 

Essa reclama9aO; porém, traduzia uma certa sympathia 
pelo movimento do sul que, si pudesse ser vencido pela for^a 
das armas, daria mais prestigio á lei e á autoridade, do que 
por uma transa9ao. 

Eis a expressao dos factos que se operavam Eram sym- 
ptomaticos de uma situa^ao revolucionaria a explodir. O 
•exercito profundamente approximado ao governo, dava-lhe 
as provas da maior dedica9áo, unido e homogéneo. A ma- 
rinha delle distanciada e nao perdendo opportunidade de 
«er-lhe hostil e dar-lhe provas de desconfianza. 

Ahi estavam as notas salientes da politica. 



CAPITULO IV 

Os pródromos da revolta e sna feíQfto política 

SuMMARio : A guerra do Rio Grande. — Sua generalisa9ao — Con- 
sequencias da interven9ao federal. — Os emissarios do Rio Grande 
na capital da República. — As comblna95es revolucionarias. — 
A noite de 5 de Seteml>ro. 

Si com o inicio da lucia no Rio Grande, a paixSo parti- 
daria dominou o sentimento opposicionista, depois da reti- 
rada do ministerio do almirante Custodio, accentuou-se a 
tendencia revolucionaria. 

A continuaQáo da guerra naquelle estado deu lugar á 
Tínda de emissarios seus á capital da República, no intuito de 
reunir elementos, para revolucionar o Rio de Janeiro e 
attentar contra o governo federal. A lucta perdia o carácte r 
lo cal, para assumir uma feiy an mais g eral, nao se contentando -n^ ( 
os seus promotores com a dep o sicSo do gov ejnador Castilhos. 
Pi anejava já a d^posiyao do ^ uprg mo mag istrado da nacSo. 
~ Que os concursos que a sustentavam na o eram hau- 
ridos no proprio estado, provam-n'o nao só o seu prolon- 
gamento, como as vivas sympathias que despertou ella em 
muitos pontos da Uniao. Alguns officiaes do exercito da 
guarni^ao do Rio Grande, abandonarara as fíleiras dos antigosj 
•camaradas e passaram-se para os revolucionarios. 

A aspira^ao da guerra era general isar-se e coratanto 
mais probabilidades de éxito, quanto, no seio do proprio 
governo federal, ella despertou sympathias, tornando-se 
a causa da retirada do ministro da marinha, com que 
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se desfalcava da administraQ^o prestigio moral e elementos 
materiaes para serem exploradas pelos revolucionarios. 

E' natural, pois, que em derredor do Sr. Custodio se 
agrupassem os emissarios rio-grandenses e todos os descoii> 
tentes da situaQao. Elle tornou-se o homem do momento. 
Essa aspira9ao de guerra generalisou-se para atirar por 
térra o proprio governo federal, era urna consequencia do 
procedimento da Uniáo, em tornar-se solidaria com o gover- 
nador Castilhos, contra os revolucionarios. E dessa solida- 
riedade era responsavel o ex-ministro da marinha, que con- 
cordou com a interven^ao federal no estado, reconhecendo 
assim a legitimidade da organisa9ao política do Rio Grande^ 
contra a qual protestaram multas opmioes. E já mostramos 
em capitulo anterior os fundamentos desse protesto. 

Acquiescer o governo federal á reclama9ao do gover- 
nador, para defender-se da revolu9ao, era nao só reco- 
nhecel-o autoridade legitima, como mostrar a insuffici- 
encía dos seus elementos, para por si só vencer a lucta. 
Si urna fra9ao dos revolucionarios, chefeados pelo general 
Silva Tavares, appellou para as armas, em nome da incons- 
titucionalldade da organisa9áo política do Estado e da defesa 
de dlreitos que se dizlam violados pela autoridade, intervir 
em auxilio della, era reconhecer sua legitimidade, como orgao 
de uma organisa9ao política, vasada nos moldes da consti- 
tul9áo da Uniao. E um dos que sustentaram essa opiniao 
official, defendida na ínter ven9ao federal, foi o almirante 
Custodio, da qual se retractou em Abril, quando exigió do 
Marechal Florlano Peixoto a retirada das for9as federaes, a 
decreta93o do sitio no estado e as entabola9oes de paz, como 
meló pratlco de pacificar o estado. A Incoherencia é palpavel 
e os seus mals íntimos Intuitos no espirito do ex- ministro 
serao estudados no correr desta obra. 

Asslm, era um desfor9o lógico dos revolucionarios 
dlrlglrem suas vistas para a capital da República, no Intuito 
de reunlrem elementos revolucionarlos, contra o proprio 
governo federal e multo naturaes as rela95es políticas que 
procuraram entabolar com o almirante. 
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Ó goverüo federal nao deixava de conhecer as tendeadas 
generalisadoras da revolu^ao, as inconveniencias de sua 
continua93o e o valor dos homens com que podía ella contar. 
E a prova disso está ahi nos passos que deu para levar 
a paz ao estado e no desejo que o marechal manifestou aos 
almirantes, que foram convidados para ministro, de querer 
tambem a pacifíca9ao. Era urna idea acceita por todos os 
membros do governo. 

A prova disto está ainda na conferencia do senador 
Cunha Júnior, com o general Silva Tavares, cujos effeitos 
foram burlados pela tentativa revolucionaria do almirante 
Wandenkolk • 

Antes mesmo de se produzir esta tentativa, os emis- 
sarios rio-grandenses procurarara reunir na capital da Repú- 
blica elementos que auxiliassem a ac9ao revolución aria do Sul. 
Assim, desde junho, o Dr. Annibal Cardóse, tenente do 
corpo de engenheiros e lente da Escola Militar, era procurado, 
segundo um chronista do Jornal do Brazil, por um emissario j 
dos homens influentes do antigo régimen, como Aífonsoj 
Celso, Lafayette, Joao Alfredo e outros, que se declararam 
dispostos para um movimento revolucionario, contra o 
marechal Floriano. 

O concurso desse elemento só podia ser acceito, dizia o 
militar, si toda a ac9ao revolucionaria tivesse intuitos franca- 
mente republicanos, com o que concordaram os emissarios. 
<< Em principios de Junho, dizia o alludido chronista, 
eífecturam-se reuniSes políticas, em casa do general Frederico 
Solón de Sampaio Ribeiro, a ellas compareceudo, além de 
alguns republicanos rio-grandenses, os deputados paulistas 
Dra. Moreira da Silva e Brazilio dos Santos. Tratava-se de 
saber com que elementos entrava S. Paulo para a lucta. 

** Depois de algumas combina9oes de accordo com Dq* 
metrio Ribeiro, Annibal Falcao e outros chefes prestigiosos, 
o Sr. Moreira da Silva seguiu para aquella capital, afim de 
conferenciar com as influencias contrarias ao governo, e 
entre ellas os Srs. Americo Braziliense e Martim Francisco. 
Devia-se trabalhar junto ao corpo policial dalli e era 

6 
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imprescindivel coiihecer quaes os recursos pecuniarios com 
que concorria S. Paulo. 

** Nao foi bem succedido ñas suas incumbencias o pri- 
meiro emissario, porém, raais tarde veiu a Capital Federal 
novo delegado, o Dr. Augusto de Miranda, sendo portador de 
boas noticias: nao só o corpo policial estava preparado, como 
em diversas localidades mais próximas da capital Paulista, 
e tambem em Santos, o movimento era uniforme e proficuo. 

*< Diversas commissoes foram confiadas aos estudantes 
Pardo Vieira, Augusto Souza e Dario Tavares, que tiveram 
de ir diversas vezes a S. Paulo. 

*^ O Estado do Rio de Janeiro e o de Goyaz tambem 
entraram no plano revolucionario, por meio de alguns de 
seus representantes. 

*' Para deixar definitivamente accentuado o carácter do 
movimento, em uma conferencia final, veiu de S. Paulo o 
Sr. Americo Brasiliense, afim de conferenciar com o chefe 
republicano Rio-Grandense Demetrio Ribeiro, o que se 
realisoufazendo-secombina9oes importantes, tendo em vista o 
triumpho completo da revolu9ao. 

*<0 Dr. Annibal Falcao agia no mesmo sentido, devendo 
partir para Pernambuco com o fim de preparar os elementos de 
resistencia, combinadamente com o governador Barbosa Lima. 

**Tudo indicava que o golpe seria decisivo e efficaz." (1) 

Acompanhando o mesmo chronista, cujas observa9oes 
nao tém sido até aqui contestadas pelas pessoas a quem elle 
se refere, como conniventes na revolta, transcrevemos 
ainda o seguinte trecho: ^*Foi o Sr. Custodio de Mello solici- 
tado para pór-se á frente de uma revolta, contra o poder 
retrogrado que estava fraudando a constituÍ9áo, mas mos - 
trou-se um tanto vacilante. O trabalho continuava, porém, a 
fazer-se no seio da armada e entre alguns oñiciaes de térra. 

<*0 Dr. Annibal Cardoso, que era dos republicanos que 
mais se acercavam do almirante Custodio de Mello, falando- 
Ihe sempre da situa^ao do Rio Grande, conseguiu approxi- 



(1) Jornal do Brazil de 24 de Abril de 189ó. 



83 



mal-o do Sr. Lafayette Rodrigues Pereira. Realisou-se umá 
conferencia, que deu em resultado a coníirina^ao do que já 
relatamos: os homeus que haviam servido ao régimen mo. 
narchico nao queriam a mudanza da forma de governo; 
prestavam apenas o seu concurso para restabelecimonto da 
lei, por amor á felicidade da patria. 

**Segundo as combina^oes feitas, o rompiraento devia ser 
em Julho. 

'*Ao cidadao F. Biallé, que tao saliente papel representou 
na revolta de 23 de Novembro, foi confiada a tarefa de 
interromper o trafego da Estrada de Ferro Central, agindo 
de accordo com o 1° tenente Vinhaes. 

^^Desde que o almirante Custodio de Mello, os seus cama- 
radas de armas e mais auxiliares se apoderassem dos navios 
da esquadra, seriam avisados telegraphicamente os revolucio- 
narios de S. Paulo e Santos, sendo Santos a sede das opera- 
9oes, pois para lá seguirlam todos os navios. Organisadas as 
forjas combateiites, far-se-hia a marcha sobre S. Paulo, que 
nao podia reccorrer á Capital Federal, por estar interrompido 
o trafego da Central. Coramandaria as forjas de térra o 
general Solón. 

«*0 cruzador Tiradentes, que se achava em Montevideo e 
era commandado pelo 1^ tenente Carvalhaes, viria em auxilio 
dos revolucionarios." 

Realisavam-se reunioes, combinavam-so planos, mas 
sempre surgiam diñiculdades. Houvo proposito de iniciar a 
revolta, por occasiao de sabir para a Europa, o encoura^ado 
Riachuelo, mas nao por falta de onthusiasmo dos officiaes de 
marinha que ella nao se realisou. 

"O official reformado José Carlos de Carvalho descobriu 
a conspira^ao e demittiu o cidadao Biallé do cargo que occu- 
pava, eremos que na companhia de Docas, e amea^ou-o de o 
denunciar á policía. 

^^Estava tudo perdido, e era urgente mudar de tá- 
ctica." (1). 



(1) Jornal do Brazü de 25 de Abril de 1895. 
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Satretaiito, o Sr. Biü^llé e outro eompanheiro foraiü 
apresentftdos ívo cbefe de policía de eutao Dr. Bemsirdino 
Silva, como auxiliares do governo a cu jos servÍ9os punbam 
sua dedica9ao. Tiahaip mosmo umplapo de ataque ^ Agui- 
ciaban, que eslava m dispostos a pdr em pratica com algum 
auxilio pecuniario do Estado. O concurso fpi acceito e forana 
executal-o. O resultado foi que n^da se deu contra o vaso de 
guerra e nunca mais podemos saber a razao desse insuccesso. 

Prevenido o governo do que se tramavs^, tratou de acom- 
panhar a elaboraQao da luta. Ngo se reaUsou em Julbo o 
movimento e os seus principaes chefe^ retrabirjkm-se. Entao 
as vistas dos conspiradores dirigiram-se para o f^loairante 
Saldanba da Ganoa, que dirigía a Sscola Naval, 

<'Uma commissao de officiaes de marinba procurou o 
almirante Saldanb^v e cpm ell^ teve larga conferencia» Militar 
da antiga escola e director de um estabelecipaonto de edu- 
ca^So que, muito devia recomnaendar-se pela di^cipUn^? como 
era a Bsqola Naval, disse aquello almirante, nao podia se 
naetter em revoltas, contra o governo do paií, Procurou es- 
cusar-se de corapromissos ; mas a commissao, depois de muita 
insistencia, conseguiu do almirante Saldanba a promessa de 
conferenciar com o almirante Mello, em urna casa dfi ruada 
Alfandega. Quando já se commentav^, em palestra de offi- 
ciaes e paisanos, os resultados da approxima^So dos almi- 
rantes Saldanba e Custodio de Mello, com grande desgosto foi 
sabida a escusa por parte do primeiro, Houve entao tenta- 
tivas de fiippx'Qximar o almirante Baltbazar da Silveira dos 
principaes factores da reacgao, mas nada podemos afirmar 
quanto ao resultado obtido, e eremos que o almirante Bal- 
tbazar nao assumiu compromissQ algum-" (1)* 

Entao interveio de novo perante o tenente Annib^^l Car- 
doao o ewissario de alguna políticos do imperio, 

E sobre esta entrevista externa-se o eacriptor do jornal : 
<<0 Pr, Annibívl teve com o representante dos velbos poli- 
ticos, cidadao que falla va em nome dos Srs. Alfonso Celso, 



(1) Jornal doBrazüáe 34 de Abril de ISSo. 
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Lafayette, Joao Alfredo e outros, urna demorada conferencia, 
em um hotel das Larangeiras. Foi-nos permittido guardar os 
apontamentos dessa tnemoravel conferencia e hoje aqui os 
reproducimos. Falla Annibal Cardoso : 

^'Sabéis que devemos reagir contra este estado de cousas; 
que esta reac^ao nao pode demorar, sob pena, por um lado, 
de contar-mos em cada dia que passa mais um milhao de 
desgra9a, e, por outro, de vermos o marechal Floriano inu- 
tilisar diariamente os elementos que deviamos contar. 

««Precisamos agir de modo a que o triumpho nSo seja 
coroado de nova desgrana, em virtude do germen das des- 
grabas que possamos levar ao proprio movimento. E', pois, 
necessario que estejamos certos do que queremos ; o fim que 
vamos attingir, os meios que vamos empregar para isso. 
Assim, cumpre que os Srs. definam claramente o que querem, 
que ponto visam.'* 

Disse o enviado dos velhos politices : supponho que nSo 
haverá divergencia alguma entre os que pensam na reac^áo. 
Sendo o motivo principal da nossa agita^So, a crueldade cor- 
ruptora do chefe do Governo, revelada principalmente em 
relagao ás cousas do Sul, a revolu^So que se fizer aqui terá 
o programma que tem a revolu^ao rio-grandense. 

Annibal Cardoso replicón: Naosó a revolu^ao do Sul nSo 
tem até agora programma claramente definido, sus tentando- se 
apenas como reao9ao contra o máu governo que deshonra o Rio 
Grande, como, se quizer dar-lhe o programma proclamado no 
congresso de Bagá, commetterSo uma trai^So para com os que 
entraram na luta, em vista da declara^ao de chefes que diziam 
nao só tratar já taes ideas. Nos nSo acceitariamos taes pro- 
grammas. O mesmo motivo que nos leva a reagir contra o 
tyranno desordeiro, impelle-nos a proclamar a manuten^ao 
da actual Constitui^ao Politica Federal. Assim, pois, o nosso 
programma é a Constitui^ao de 24 de Fevereiro. Além disso, 
devo dizer-vos que, para podermos agir de commum accordo, 
nao só é necessario que os Srs. se subordinem á actual insti- 
tui^ao republicana, como ainda levem em conta a sua sus- 
pei9ao ai; te o Brazll republicano, Os Srs. precisam dar pro* 
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vas de que querem servir á República, fazendo sacrificio por 
ella, desiateressadamente, e isso de modo claro. Come^arao, 
portante, por empregar esfor90s para que libertemos a Re- 
publica desse governo que a deshonra, e completara© csse 
programma pelo modo, porque se deve haver, dado o 
triumpho completo da nossa causa. 

*'Nao poderao, quaesquer que sejam as qualidades dire- 
ctoras que Ihes reconhe9amos, tomar parte no governo que 
organisar a revolugao. De mais, convencidos de que é neces 
sario proceder assim, devem ainda comprometter-se a dar 
todo apoio ao governo que surgir na revolu^ao, emquanto 
elle for digno, já se vé. Si estao dispostos a tomar o compro- 
misso nestas condi^oes, agiremos im mediatamente ; de outro 
modo, nao. O enviado : o desejo principal de meus amigos é 
libertar a patria. Concordarao, portanto, com o que fór 
digno e justo. E para que o compromisso tenha maior res- 
ponsabilidade, approximal-o-hei do Sr. Conselheiro Joao 
Alfredo. Como o tempo urge, pedirei ao mesmo Conselheiro 
para que esta conferencia se realise, quanto antes, e marcarei 
antecedentemente a hora e o lugar." (1). 

E como prova de suas asser9oes, o mesmo escriptor pu- 
blica os seguintes apontamentos de um official de marinha, 
que acompanhou toda a revolta : ** Em dias do mez de Junho, 
depois de pales trar ligeiramente cora o capitao-tenente Lara, 
o 1° tenente Theotonio Pereiradirigiu-se á casa do almirante 
Custodio de Mello, conversando com elle sobre o caminho que 
tomavam as cousas publicas, que faziam prever que o marechal 
Floriano, a pretexto da luta no Rio Grande, prolongando-a 
propositalmente, conservasse o poder e adiasse aeleiQao para 
presidente da República. O almirante Mello declarou que 
esta va prompto a reagir, e que se preparava um movimento 
que tinha por fim a pacificagao do Rio Grande, o estabeleci- 
mento de um governo civil e o anniquilamento do militarismo. 
Com esse fím, pediu ao P tenente Theotonio que sondasse o 
animo dos companheiros, participando depois os resultados. 



(1) Jornal do Brazü de 27 de Abril de 1895. 
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Bando-se o caso Wandenkolk, mostraram-se sobre modo 
animados contra o governo rauitos dos amigos daquelle almi- 
rante, e come9aram desde entao a fallar abertamente em 
revolta. Desse exaltamento aproveitavam-se aquelles que 
delineavam o plano da revoluQao com o programma politico 
ácima citado. 

^'Tendo se dado a prisao de Wandenkolk, pensaram em 
fazer movimento immediatamente, evitando por esse modo 
as humilha^oes que necessariamente o marechal Floriano 
faria soffrer áquelle almirante e com elle a farda da marinha. 
Nesse sentido tratara de obter o chefe, e as vistas se díri- 
giam, ora para Mello, ora para Saldanha, resol vendo final- 
mente a procurar este ultimo almirante. Para esse fim se 
reuniram no Club Naval e nomeáram uma commissao com- 
posta dos seguintes officiaes : capitao de fragata Frederico 
Cámara, Benjamín Mello, Ribeiro Espindola e Nepomuceno 
Baptista ; capitao-tenente Alberto Rocha, 1°^ tenentes Carlos 
Barroca, Theotonio Pereira, Tancredo de Moura e Felinto 
Perry. 

(Destes nao compareceram ao lugar da reuniao, na ilha 
das Cobras, Baptista, Barroca e Tancredo.) 

"Tendo a commissao, por intermedio de um dos seus mem- 
bros, capitao de fragata Benjamín Mello, exposto ao almi- 
rante Saldanha o tím que alli o levava, este almirante, depois 
de diversas considera^oes, aconselhóu que nada fizesse. 

«'Sahindo dalli, dois membros da commissao, foram á 
bordo do Aquietaban^ dando conta dos resultados da confe- 
rencia aos ofíiciaes desse navio, Monteiro de Barros, Cava- 
Iheiro de Figueiredo, Mello Moraes e Pinto Ribeiro. No 
Aqiiidaban já todas as disposi^oes haviam sido tomadas para 
a acQao, e aquelles officiaes, por de mais exaltados, queriam 
nesse mesmo dia fazer movimento, tendo como chefe o com- 
mandante Alexandrino Alencar, Serenando os ánimos, resoU 
veram esperar. 

<* A' noite, no Club Naval, foi grande aexcita^ao, e como 
nada fosse possivel resolver, por causa do tumulto, resol- 
veu-se nomear uma commissao, tendo por presidente o almi- 
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rante Jaceguay, para deliberar a respeito, commissao que se 
recolheu a urna sala. O Club Naval estava repleto de officiaes 
que apoiavam o movlmento, tendo mais da metade destes ser- 
vido mais tarde ao governo ou guardado neutral Idade. 

*<AcommissSodeliberou mandar pedir ao almirante Cus- 
todio de Mello para chegar ao club, ao que se negou o mesmo 
almirante, allegando que o lugar n3o era proprio. Além de 
que, havia muitos inimigos seus e espiSes do governo no 
Club. 

'^Muitos officiaes pretenderam effectuar o movlmento 
nessa mesma noite, e, como faltasse um chefe, dirigiram-se 
ao almirante Jaceguay, que se mostrava muito contra o 
governo. O almirante acceitou, mas quando Ihe pediram que 
fosse na mesma noite para bordo, aconselhou calma e pru- 
dencia, o que fez ver logo sua indecisSo. Tinha entretanto a 
maioria dos officiaes protestado contra semelhante escolha. 

<*Nada se havendo resol vido, entSo a revolta ficou como 
tendo sido esquecida. 

^^Logo nodia seguinte o governo soube de tudo o que se 
passara no Club Naval, e tomou as suas providencias. Tirou 
os officiaes do Aquidaban, com excep^So de Monteiro de Bar- 
ros e mandou-os para diversos estados. (Entre estes officiaes 
estavam o 1® teñen te Cavalheiro de Figueiredo, que morreu 
por occasiSo da explosao da canhoneira Cabeddlo, no Para.) 

'^Depois desses f actos, o almirante Mello aconselhou que 
nSo perdessemos o enthusiasmo, mas que dissessemos aos 
companheiros levianos que realmente nada mais se poderla 
fazer. Come90u, no emtanto, dalli em diante trabalhar com 
todo sigillo e muito ardor. 

< < Pelas vlsinhanfas do Club Naval, na casa dó almirante 
Mello e da residencia dos officiaes mais suspeltos, come^ou a 
policía exercer a espionagem dos secretas. N5o era mais 
possivel ir-se á casa do almirante Mello, e para fallar-lhe 
havia necessidade de encontral-o na rúa. Algum tempo depois 
estando o Aquidaban no dique tentou-se um golpe de mao, 
de combinaos© com o 1® teñen te Monteiro de BarruS, official 
do navio, para tiral-q d'alli, opera^So que devia ser effectua<Í£^ 
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por um ex-patrao-mór que se comprometteu com o 1° ten en te 
Alvaro Gra^a. 

^^Sendo necessaHo para isso fazerfunccionar as machinas 
do dique, e nfto se encontrando em a noite de opera9So as 
chaves da casa das machinas, adiou ellas para a noite seguinto 
em que o referido ex-patrao-mór nílo quiz mais cumprir o 
que havia combinado. A bordo do Aquidaban^ Monteiro de 
Barros havia tomado todas as providencias. 

«'Esperando o almirante Mello, uma res posta de S. Paulo, 
marcou o dia 4 de Setembro para a realisaQÍo de um movi- 
mento revolucionario. Tendo o almirante encarregado ao 
1** teñen te Theotonio de retirar da Arma^áo as caberas dos 
torpedos, o mesmo official nomeado para servir no batalhao 
Naval, apressou-se em levar para alH, onde devia mudar a 
artilharla, a conhoneira Orion, na qual estava como imme- 
diato afim de realisar aquella incumbencia. Para esse fim, 
embora em domingo, dia em que nSo ha movimento nos arse- 
naes, conseguio por intermedio do commandante da mesma 
canhonelra, capitSo-tenente Fiuza Junicr, conhecedor do mo- 
vimento, um rebocador do Loyd com o qual Theotonio fez o 
Orion seguir para a arma^&o. Alli apresentou-se a bordo 
desse navio o 1° tenente Manoel C. Pacheco Júnior. Achava-se 
na reparti^So de torpedos o jacobino 1° tenente Sampaio 
Herculano, pelo que nao foi Theotonio buscar as caberas dos 
torpedos e isso para nSo despertar suspeitas, recommendando 
a Pacheco que o fizesse, porque tendo servido ñas torpedeiras, 
ñas quaes viüha nesse dia, nSo podía inspirar descon- 
fianza. 

"Pacheco receben entSo do capitSo de fragata Benjamín 
as cabegas dos torpedos, levando-as para bordo do Orion, 
onde foram escondidas. 

*^Piuza Júnior, que se achavá ao corrente de tudo, tendo 
recebido por intermedio de Theotonio a designagao de imme- 
diato do Aquidaban, procurou por de accordo com a revolta os 
machinistas do navio Francisco e Abreu, e tambem o com- 
missario Sá. Neste dia o Fiuza retirou-se mais tarde de bordo, 
dizendo que o mandassem chamar, caso alguma cousa se 
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fizesse nesse dia. Passou o Theotonio para o batalhao Naval, 
onde communicou o plano ao I*' tenente Moura Rangel, que 
com elle concordou, e, em a noite de 5, o batalhao Naval 
estava sublevado e a artilharia achava-se encravada. 

Fiuza Júnior foi mais tarde commandante da Cananéa no 
Rio Grande, batendo-se contra o República, . ." (1) 

A conspira^ao continuava, nao obstante as medidas do 
governo, de transferir para os Estados alguns officiaes de ma- 
rinha nella envolvidos e mandar para a Europa o Riachuelo 
e Bevjamin Constant. 

Nesta phase o chefe real em redor do qual agruparam-se 
os revolucionarios foi o almirante Custodio, que teve como 
maior auxiliar o capitao Alexandrino e que se comprometiera 
com os camaradas a nao fazer parte do governo que surgisse 
da revoluQao, limitando-se ao cargo de chefe de esquadra, 
*'em proclamar a necessidade de um governo civil ; e a agir 
dentro da ConstituÍ9áo de 24 de Fevereiro. (2) 

E chegaram mesmo ás seguintes combina9oes, segundo 

o escriptor alludido : ^* Af astado o marechal Floriano Pei- 

xoto, seria chamado seu successor, o Sr. Prudente deMoraes, 

presidente do Senado, o qual pelos últimos actos anteriores 

á revolta, estava incompatibilisado e, portanto, nao acceitaria 

a posi^áo de chefe do poder executivo. Faltava-lne além 

disso, no momento, o apoio material. O mesmo dir-se-hia em 

relaQao ao presidente da cámara dos deputados, e em peiores 

condigoes, porque de modo algum podia impor-se, por fal- 

tar-lhe, aos olhosdos directores da reac^áo, capacidade moral. 

A successao ter-se-hia de fazer com o presidente do Supremo 

Tribunal Federal. Este funccionario, investido dos encargos 

de primeiro magistrado da República, em virtude dos trium- 

phos de uma revolta restauradora da lei, naturalmente teria 

de ouvir ao chefe do movimento sobre a organisa^ao de novo 



(1) Jornal do Brazil de 28 de Abril da 1895. O almirante Jaceguay 
pelo Jornal de Commerdo, contesta o facto de ter acceito a chefia do 
movimento. O que se conclue de snas palvras é que era solidario com 
os seus camaradas. 

(2) Jornal do Brazil de 29 de Abril de 1895. 
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governo. Ficou por isso asseiitado que fossem chamados os 
cidadaos Annibal Falcao e Luiz Tarquín io, um representante 
do Rio Grande (talvez o Sr. Francisco Maciel) e outro de 
S. Paulo. Para ministro da guerra foi lembrado o co- 
ronel Salgado (entao com prestigio e julgado capaz), e para 
marinha um dos irmaos Noronha. '' (1) 

Combinado o plano, só faltava um vaso de guerra, 
onde pudessem os revolucionarios levantar as armas. 

Achava-se no dique, em concertó, oAquidaban. E só espe- 

ravam que dahi fosse elle retirado, para come^arem a ac^ao. 

, Pelo lado do governo eram insistentes as ordens do marechal 

ao ministro da marinha, para que elle permanecesse no dique. 

Entretanto, foi elle tirado no dia 4 e na tarde do dia 5, o 
almirante Mello e os l.*^* teñen tes Firmino Ayres de Moraes 
Ancora, commandante do frigorífico Pallas^ Ribeiro Graga, 
Belfort Guimaraes e o commissario Alves de Paula, embar- 
carara para bordo do Aquidaban. Mello Moraes entregou o 
navio, seguindo entao o almirante e o capitao-tenente Lara 
para bordo do República. Nesta mesma noite embarcaram 
outros officiaes de marinha e muitos civis. 

O embarque do almirante Mello teve lugar no caes 
Phoroux, promettendo ao Dr. Dermeval que o assistiu, junta- 
mente com o empregado Joaquim Freiré, mandar uma lancha 
ao caes da Gloria, de onde dcvia conduzir para bordo o 
senador Ruy Barbosa. 

Dcbalde Dermeval e seu companheiro esperaram pela 
lancha no caes da Gloria, para onde vieram Ruy Barbosa, 
Sebastiao Bandeira e Tobias Monteiro. Ella nao veio. Pelo 
que os dous embarcaram em uma falúa, no mesmo caes 
Pharoux, ficando Ruy Barbosa em térra. 

De bordo do Aquidaban voltou o companheiro de Derme- 
val, sendo portador do manifestó do chefe revolucionario, 
o qual foi logo entregar ao marechal Floriano, que já 
encontrou de p6, em companhia do marechal Eneas Galvao, 
encarregado do expediente do ministerio da guerra. 



(1) Jornal do Brazü de 29 de Abril de 1895. 
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Nesta mesma noite, a oMcialidade do batalhao naval, 
aquartellada na Illia das Cobras, resolveu passar-se para 
bordo, com excep9fio dos 1.°* teñen tes Francisco Sampaio e 
Adolpho dos Santos que disto fízeram communica^So ao seu 
commandante, capltao de mar e guerra Eliezer Coutinho Tava- 
res que, depois de vacilar uni pouco, adheriu á revolu^ao dos 
camaradas. Formado elle no pateo do quartel, á espera dos 
bateloes que o devlam conduzir para bordo, communica o 
occorrido ao ministro da tnarinha que, nao obstante, deixa-o 
embarcar, sendo transportado para bordo do frigorífico Vemis, 
onde estabelece seu quartel, sendo entSo o capitao Eliezer 
chamado para chefe do estado maior do almirante Mello. 
Assumiu entao o commando do batalhSo o tenente Franco. 

Nestí^ mesma noite reuiiem-se a bordo os elementos de 
mais forQa da revolta. 



SuMMARio: Influencia do espirito de ólasse. — As intitna9oes. — Os 
primeifos actos de gueíra. — Palta de plano de guerra. — A neu- 
tralidade de Willegaígnon. — O valor do programma pciitico. — 
As opinioes dos revolucionarios entre si. 



E' patente o espirito de classe que domina a iniciativa da 
revolta, a reuniao dos seus elementos e o desdobramento dos 
factos que a caracterisam. Emquanto no mar, o comm ando 
dos navios Ihe é entregue, sem a menor resistencia ; em- 
quanto ahi, na noite de 5. todos os elementos convergem para 
dar-lhe for^a, em térra nao ha o menor signal de solidariedade- 
E' muito natural que, si de facto, contasse ella com elementos 
ñas for9as de térra, estes collocar-se-hiam logo em posi^ao 
franca de hostil idade, na mesma noite em que os navios revol- 
tados já se moviam no porto, com o pavilhao de guerra 
Í9ado no Aquidaban, 

Nenhum facto traduziu solidariedade dessas for9as. Se- 
menté na estrada de Ferro Ceatral bouve urna tentativa de 
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gréve, par^ o levaatamento das linbas, que foi logo abafada, 
pelas medidas da autoridade policial. 

As fortalezas da barra, pertencentes ao ministerio da 
guerra, foram fiéis ao governo. Nao obstante se ter murmu- 
rado que a guarnÍ9ao de Santa Cruz acompanharia a revolta, 
seu commandante, o teñen te-coronel Pedro A Ivés, distan- 
ciado do chefe de Estado, por desaven9as pessoaes e cujo 
concurso, dizia-se, ter sido obtido pelo tenente Annibal 
Gardoso, responden, quando intimado pelo almirante para 
definir-se, que — julgava um dever sagrado de honra conser- 
var-se no posto, cumprindo as ordens do governo constitu- 
cional que nelle o collocou. 

Alguns oñiciaes da guarni^ao da fortaleza declararam-se 
favoraveis á revolta, como os capitaes Pinto Peixoto, Gua- 
lyna, Por Deus e tenente Schamlabrecher, que foram presos 
e submettidos a conselho de guerra. 

Gomo as fortalezas, as for9as de ten'a, agremiaram-se em 
roda do governo, a defender o principio de autoridade e a leí, 
nelle encarnados. 

Si adhesSes esperava contar a revolta entre ellas, falharam 
no momento preciso ; ao passo que das for9as de mar, urnas 
adheriram, outras como Willeyai^7ion e a Ilhxn das Cobras 
assumiram a neutralidade, durante urna longa phase da lucta. 

Entretanto, algumas publica95es que se tém feito na 
imprensa revelam recursos de valor, com que centava a re- 
volta. Assim, fallou-se em auxilios dos politicoa do Rio de 
Janeiro, de S, Paulo e dos proprios monarchistas. Si ha ver- 
dade nisto, elles falharam no momento preciso, quando o 
almirante ia por em execu9ao seu plano revolucionario. De 
resto si algum programma dirigiu os destinos da revolu9ao, 
pelo menos na phase do commando do almirante Mello, na 
bahia, ^lle nao passou da confían 9a ñas mais acentuadas pro- 
babilidades de desistencia por parte do marechal Floriano, 
6 que darip. em resultado dispensar quaesquer concursos, 
Este facto entra como factor principal da imprevidencia, 
copa que Q chefe revolucionario acrediten no auxilio que 
dizem Ihe fdra oSerecido, sem que o menor signal demon- 
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strasse a existencia delles, no momento do rompimento ; da 
arrogancia com que intimou as fortalezas da barra, ao gover- 
uador do Rio, ao inspector da Alfandega, sem que se seguisse 
á indifferen9a e despreso das intima^Ses, um acto franco de 
hostilidade e de bravura, que correspondesse á arrogancia e 
á hespanholada da palavra. Os factos nSo correspondiam ao 
vigor com que as intima9oes eram feitas. 

Nao só intimou ao commandante de Santa Cruz, nos dias 
6 e 13, a tornar-se solidario com a revolta, sob pena de 
ser bombardeada a fortaleza, como ao governador do Rio de 
Janeiro, na noite de 8, a quem convidou para conferenciar a 
bordo, por um parlamentar, que do coronel Fonseca Ramos, 
commandante do batalhao do estado, ouvira que, embora 
cedesse o governo do dr. Porciuncula, elle resistirla até a 
ultima ; como ao inspector da Alfandega, para retirar das 
docas o rebocador Aicduz, que estava sendo artilhado, por 
ordem do governo ; como ao proprio vicepresidente da Re- 
publica, no dia 13, em uma mensagem, paradeixar o governo, 
sob pena de romper o fogo sobre a cidade. 

Todas estas intimaQoes eram despresadas, seguindo-se 
a ellas fracas tentativas de hostilidade, que mais traduziam o 
espirito vacillante e timidode quem as ordenava e executava, 
do que a delibera9ao intima e formal de ir annuUar a auto- 
ridade e a lei em seus reductos. Exceptuamos o bombardeio 
de 13 quetraduz um recurso extremo, visando lan9ar o pánico 
na populagao, sitiar assim o governo e obrigal-o a abandonar 
o seu posto, pois que, as intima^oes da esquadra já nao des- 
pertavam recelo a ninguem, tantas se tinham feito e tantas 
se tinham annuUado. 

Repellidos em um ataque áArmagáo, no dia 7, de ondede- 
viam retirar muni^oes, intentam uma taque nocturno a Nicthe- 
roy, ao seu quartel de policía, e sao completamente repellidos. 

Entretanto, a guarni^ao da cidade, entao compunha-se 
apenas de 74 soldados, sob o commando do coronel Fonseca 
Ramos. 

A mesma sorte tiveram elles em rela9áo á intima9ao a 
Santa Cruz. A guarnÍ9ao da fortaleza declara-se francamente 
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contra a revolta ; o Ajuiciaban dirige-se para bombardear a 
fortaleza e teve de recuar, nada alcanzando. Entretanto, ella 
nao pedería resistir á tao poderoso vaso de guerra, si fosse 
realisado um serio ataque. 

Tao pouco logram retirar o Audaz da Alfandega e o pe- 
queño tiroteio que se travou, mal feriu as paredes do edificio. 

Como se vé, se havia plano, a revolta nao poude rea- 
lisal-o, até odia 13. Nao tenta siquer um golpe de for^a, como 
o desembarque e a tomada de Nictheroy e de Santa Cruz, pelo 
qual traduzisse ella a existencia de um plano offensivo coiitra 
o governo, cujos elementos entao eram diminutos. 

Apanhado o governo de chofre pela revolta, comprehen. 
de-se que todo acto de vigor e resol u^ao em comezo, seria de 
alta importancia para ella, podendo definir logo a situa^ao. 

Annuladas as intimazoes pela autoridade, que poude re- 
sistir ao pánico da popula^ao da capital, por occasiao do bom- 
bardeio e inspirar-lhe confianza pelo manifestó do chefe do 
Estado, publicado neste mesmo dia, em que assegurava man- 
ter os interesses da ordem publica, a situazao da revolta foi 
desde logo outra. 

Tratou entao de estudar e discutir um plano de guerra, 
tendo-se convencido afinal de que a esperada desistencia, por 
parte do marechal nao se traduziria. 

Entao o almirante Mello reuniu os commandantes dos 
vasos de guerra e expoz-lhes o seu plano, que consistía em 
fazer sabir uma divisao para o sul. Oppuzeram-se os compa- 
nheiros, menos o commandante do Uranus^ Costa Mendes, os 
quaes queriam que fosse abandonada a bahia do Rio de Ja- 
neiro. (1). Prevalecen, porém, o plano do chefe, e organisou- 
se a expedi^ao, sob o commando do capitao do mar e guerra 
FredericoLorena a qualseguiu seu destino, forzando a barra, 
na madrugada de 16 de Setembro. 

Examinaremos adiante a sor te desta expedizao. 

Influiu no espirito do almirante para nao abandonar o 
porto do Rio de Janeiro, a posizao neutra da fortaleza de 



(1) Notas de um revoltoso pi<». 21. 
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Willegaiguou, que nao se teudu definido pelo governo, cabirid 
em seu poder, caso perdesse a protec9ao da esquadra, com a 

sua retirada* 

Dizem os apologistas da revolta ; **Houve animada dis- 
cussao, estando o chefe do movimento disposto a operar em 
outros poato3, segundo nos constou, mas afinal teve de ceder 
ás solicitaíoes do commandante de Willegaignon, o qual re- 
clamava, individual e conectivamente, contra o abandono do 
Rio de Janeiro, pois a ofíicialidade e a marujada daquella 
fortaleza, fícaria entregue á sanha da tyrannia, que já havia 
tentado substituir-lhe o pessoal pelo almirante GQn9alves e 
ofíiciaes da confianza deste militar, os quaes tiveram de su. 
jeitar-se a triste humilhafao, 

*< A gente de Willegaignon nao adhería á revoluQáo, que 
a estava guardando e fazendo-a respeitar, mas no emtanto 
exigía que nSo a abandonasse ! 

*<E o almirante Custodio de Mello, por conta propria e 
obedecendo á suggestoes de amigos, deixou-se fícar na bahía 
do Rio de Janeiro, da qual depols sahiu, já cora o espirito alque- 
brado pelos resultados negativos de urna lucta desigual... (1). " 

Era a primeira vez que a neutralidade militar servia de 
programma aos representantes das classes armadas, ena 
situa9ao critica da autoridade e da leí. 

Até entao, a na^ao conhecia a interven9ao militar na 
política, e soffria seus effeltos. Já era tambera urna conquista 
do exercito a raclonallsa9ao da disciplina que pouco a pouco 
foram alcan9andQ, até incorporar-se em leí, (2). 

SI o militar, no terreno político, constitue-se adver- 
sario do governo, si chega a armar-se contra a autoridade 
constituida, nao é extraordinario que seja neutro, quando 
contra ella levan ta-se a revolu9ao, Os f actos de lnterven9ak> 
e consplra9ao militar já se tlnham dado e era nao pequeño 
numero, para que as consequenclas as mals dolorosas ó opi- 
nlao nao se fizessem esperar. 



(1) Jornal do Brazü de 1 de Maio de 1895. 

(2) O leitor leia o 3° vol. da Met Bep, pag. 1G9. 
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E a ñeutralid&de de WiUegaignon e do almirante ñú,U 
danha teve grande influencia nos destinos da rcvolta, oodio 
mostrarenaos adiante. 

6i o plano revolucionario é o que acabou de ver o leitor, 
o programma politico da revolta, além de contradictorio c 
sem base legitima, é essencialmente pesso&L 

Como tradu^So da homdgeneidade de vistas dos ele- 
mentos revolucionarios^ de süas liga^oes, de seUs preoe- 
deoteS) é sómente a eXpressao do odio e vingan^a Votados ao 
ciiefe do Estado^ contra quem se harmonistiram os inimigos^ 
no intuito commum de derribal-o. Para ahi convergiratn 
todos os esfor^oS) esquecendo-se todos das olfensas passadast 
De facto : referindo-se o Dr. Seabra ao acto da reforma dos 
13 generaes, dizia o seguinte^ em rela^ao ao almirante Cus^ 
todio : '*e quem mais contribuiu para essas reformas^ cona 
sta-mej íoi o ex-ministro da marinha^ o Sr. Oustodio de 
Mello ! '' (1). <<Estou dando a cada qual o seu papel especial, 
dizia ainda. Nao me esquejo delle, porque nao me esquejo 
desse triumvirato que infelicitou o paiz ; continuando^ porém, 
um a ter a coragem de seus actos, tendo^ no entre tan to^ os 
cu tros fúgido á sua responsabilidades'. Eis o que disia o 
Sr. Jacques Ourique : 

'< General de brigada Francisco Antonio de Moura, 
contra-almirante Custodio José de Mello j lenente-coronel de 
engenheiros In nocen cÍo Serzedello Correa^ sSo ministros qUe 
trazemos á barra da opiniSo publica -^a rainha inamolgavel, 
na phrase de Gon9alves Dias, e ao julgamento indefectivel da 
prosteridade, como protogonistas dessa tragedia de atiniquila* 
mentó moral do exercito e da armada, que o aetual governo 
tem levado á scena." (2; 

Dizia mais : < < um trapo de bandeira rolando sobre o 
convez ; um lábaro poluido tapetando o gabinete do ministro, 
uma pungente ironia da armada e do exercito, eis o que é na 
realidade hoje esse ideal, que tanto üssoberbouo Sr. contra- 



(1) Annaes da Cámara vol. r áfího Í808 pag. l80. 

(2) Livro do Combate, pag. 80. 
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almirante Custodio de Mello, o Sr. teu ente-coronel Serzedello 
Correa. 

** A prova inconcussa desta verdade, ao alcance de todos, 
está lias interroga^oes que passamos a formular, e sobre 
cu jo fundo de verdade desafiamos a contesta^ao de queni 
quer que seja, no terreno da seriedade e decencia : 

<* Onde está essa moralidade que pregaveis outr'ora ?" (1) 
Dizia ainda : **Os Srs. Custodio de Mello e Serzedello Correa 
sao na ordem moral, na escala dos sentimentos humanos, 
o typo completo do cosmopolita ; sao andarilhos por Índole 
e por essencia. 

Nada, pois, ha de sorprehender e de admirar, nestas mu- 
ta^Ses de pastas, nesta contra-dansa ministerial, que, esta- 
mos certos, nao terminaram na presente marca.'*^ (2) <* O Sr. 
Custodio é aquelle mesmo, que encalhou os officiaes da flo- 
tilha do Amazonas com o tremendo aviso de 26 de Fcvereiro, 
mandando recolhel-os presos a esta capital, para serem proces- 
sados na forma dalei, como reos dct víais requmtacki indisciplina, 
como reprobos da armada nacional (pag. 232) e diaute do 
parecer dos simples conselho de investiga9ao, que nao acbou 
culpabilidade alguma no procedimento argüido a elles, era 
vez da coherencia, da correc^ao, moralidade, que impunham 
a instauradlo do conselho de guerra, afrouxou e recuou tris- 
temente, como já tinha afrouxado e recuado no incidente' 
Hermes e Clodoaldo, ñngindo de magnánimo !" (3) 

«'Transigiu, assim, com a honra da classe, comapropria 
dignidade, com os dictaraes da consciencia, para conservar 
essaposi^ao de ministro, que a nobreza da farda mandava-lhe 
renunciar cathegoricamen te, em tal contigencia. '' (4) Seria 
enfadonho estarmos aqui a transcrever trechos idénticos 
a estes, de outros deputados e jorn alistas, que, como o 



(1) Livro do Combate, pag. 107. 

(2) Livro do Combate, pag. 368. 
(,3) Livro do Combate, pag. 368. 
(4) Livro do Combate, pag. 368. 
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Srs. Seabra e Ourique, se acharara depois com o almi- 
rante Mello na revolta. (1) 

Como se vé, calaram-se os ressen timen tos, sob a influencia 
do fim commum : depor o chefe de Estado. As ambi^Ses 
pcssoaes approximaram os adversarios de hontem, no descjo 
da escalada do poder. Estas preven9des, porém, se paten- 
teariam, logo que a victoria viesse coroar os esfor^os dos 
revolucionarios, que nao se podiam ligar, pelos lados da con- 
í]an9a. E, como prova, abi está a exigencia que os compa- 
nheiros do Sr. Custodio Ihe fízeram, ñas primeiras horas do 
movimento, de nao assumir o governo do paiz (2), declara^ao 
esta que nao podía deixar de fazer em seu manifestó, pu- 
blicada pelo Paiz a 1*^ de Setembro. 
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SuMMARio. — A ambi9So e a vingaD9a como programma.— O manifestó 
do almirante Mello e dos revolucionarios civis. — Opinioes poli- 
ticas de outros auxiliares da revolta. — Opinioes do capitílo. 



O manifestó nao traduz, pois, a fusao de forjas políticas, 
ligadas entre si, pela tradic^ao dos mesmos esforQos e dos 
mesmos programmas. Nao traduz a responsabilidade de todas 
ellas, nos actos políticos do governo do paiz, na defeza dos 
mesmos principios, na sustenta^ao das mesmas ideas e na con- 
ñan^a reciproca dos seus representantes. Ao contrario, ex- 
prime a coUabora^So de homens^ distanciados entre si pelas 
mais severas criticas, pelos resentimentos os mais legítimos e 
ligados agora pelo accidente de um desformo, de um desabafo, 
de ambÍ9oes e vingan9as pessoaes. A influencia dos principios 
nao os liga e sim a opportunidade da liquida9ao de sen ti- 
men tos passados. E todos que os sentiam, pela lesao aos seus 



(1) O leitor leia os Annaes da Com, de 1893 e o Combate ñas 
pags. 5 á 7, 12 á 15, 19 á 25, 59 á 63, 103 á 119. 

(2) Notas de um revoltoso. 
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interesses, produzida pela marcha da política de entao, cod- 
vergiram os seus esfor^os para a revolta, que se tornou assim 
o centro de todos os descontentes, de todos os decahidos. 

Restaurar o régimen da constitui^ao e da lei, violado 
pelo governo, que se tornara a expressao da dictadura, foi 
o programma da revolta, cu jo manifestó, assignado pelo 
almirante Custodio José de Mello, foi publicado na im- 
prensa a 7 de Setembro. ' ' Official de marinha, brazileiro, 
e cidadao de uma patria livre, ainda urna vez vou acbar-me 
no campo de ac^ao revolucionaria, paracombater aos demoli- 
dores da ConstituÍ9ao e restaurar o régimen da lei, da ordena 
e da paz. 

Nenhuma suggestao de poder, nenhumdesejo de governo, 
ncnhuma aspira^áo de exercer mandatos por esfor9os violen- 
tos da propria individualidade, me levam á revolu^ao. '' 

Na historia das dictaduras é muito commum o appello á 
defesa das liberdades publicas, como um programma da 
caudilhagem. 

Nao podia deixar entre nos se dar uma excep^ao a esta 
regra, pelo chefe da revolta que, ministro do marechal Flo- 
riano, desde 23 de Novembro de 1891 a 21 de Abril de 1893, 
e por conseguinte responsavel dos actos da administra^ao.e 
da política, dizia entretanto no seu manifestó : ^'Contra a 
constitui^ao e contra a integridade da propria na^ao, o chefe 
do executivo mobilisou o exercito nacional discricionaria- 
mente, pol-o em pé de guerra e despejou-o nos infelizes esta- 
dos de Santa Catbarina e Rio Grande do Sul. 

«'Contra que ? Contra inimigo do exterior, contra estran- 
geiros ? Nao. 

í «O presidente da República armou brazileiros contra bra- 
zileiros ; levantou legioes de suppostos patriotas, levando o 
lucto, a desola9ao e a miseria a todos os ángulos da República, 
cpm o fim único de satisfazer caprichos pessoaes e firmar no 
futuro, pelo terror, a supremacía de sua ferrenha dictadura. 

* 'Sen^tinella do thesouro nacional como promettera,o chefe 
do executivo perjurou, illudiu a na^ao, abrindo com a máo 
sacrilega as arcas do eratio publico a uma politica de suborno 
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e corrup^So, sacriñcando a autoridade que, em má hora, a 
revolu9fio de 23 de Neverabro, em suas m&os depositou.'' 

Ainda era ministro o almirante Custodio, quando o 
governo federal, attendendo á reclama^Sk) do governador 
do Rio Grande Interveio no estado, em Fevereiro, para manter 
a ordem publica, empregando a for9a federal. 

Foi em sua administra9ao que se deu o borabardelo do 
Porto Alegre, pela Marajó^ sendo entretanto o commandante 
desto vaso de guerra, o tenente Lara, distinguido pelo seu 
superior hierarchlco com uma commlssSo á Europa. 

Fol tambcm em sua admlnlstra95o que naufragou o cou- 
ra9ado Solimóes, ñas costas de Santa Catharlna, em viagem 
para Matto Grosso, com o fim de attendor ás reclama9oes do 
governo, ligados á política local. 

E dentro as verbas da despeza da adminlstra95o, figura 
como urna das mais importantes, as commlssSes ao Exterior. 

Dellas uma das maiores pertencia justamente ao minis- 
terio da marinha, nomeada pelo ex-mlnlstro. 



Em nome do mesmo programma da restaura9SLo da Con- 
stituÍ9ao, expunham os deputados e políticos, que na nolte de 
5, foram para bordo do Aquidaban^ como almirante Custodio, 
suas Ideas, e m manifestó publicado pela Imp rcnsa da capital^ . |< 

no día 7. (1) ' 

<< Dlante da attltude francamente dictatorial, assumida 
pelo Sr. vice-presidente da República, que, levado ao poder 
em nome da restaura95o da ConstltuÍ95o Republicana de 24 de 
Fevereiro, a tem calculado aos pos, sem o menor escrúpulo, 
já annullando afrontosamente a autonomía dos Estados, os 
principios federativos, a propria honestidade política das 
formas republicanas, negando a sanc95o á leí que o incom- 
patlbilisava para a reelel9ao presidencial, já dividlndo o palz 
em vencedores e vencidos e esban jando discicionarlmente 
os dlnhelros públicos, já finalmente, mantendo caprichosa- 
mente a lucta fraticida, que ensangrenta o solo rio-gran-/ 



(1) Este manifestó está assig^nado pelo Dr. José Joaquim Beabra, 
Francisco de Mattos, Augusto Yinhaes, Alfredo EJruesto Jacques 
Ourlque. Anfrislo pialho, deputados, 
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dense, a despeito dos votos e pacilica9ao, universalmente ma- 
nifestados pela na^ao ; nos, representantes da soberanía 
nacional, membros da opposi^ao parlamentar, acreditando 
traduzir a opiuiao de nossos collegas, só tlnhamos um caminho 
seguir, digno da República que representamos — a resistencia, 
que é um sagrado direito dos povos livres, á oppressao, desde 
*^ que foram esgotados os meios constituuionaes c legaes.^^ 

Como se vé, por estes documentos, a revolu9ao do Rio 
Grande do Sul, a interven9áo nos estados para depór 
revolucionariamente os governadores, o excesso de despezas 
da administra9ao, tornaram-se os motivos da revolu9ao. , 

O que, porém, é preciso afíirmar-se, é que estes factos se 
deram, quando geria a pasta da marinha o chefe da revolta, 
que pela opiniao, foi apontado, como o inspirador da política 
de deposÍ9ao nos estados, a qual se inaugurou, logo que o 
Vice-Presidente assumiu a administra9áo. 

Restaurar a constituÍ9ao, dentro do régimen republicano, 
tornou-se o programma da revolta. 

E fazemos a justi9a de acreditar que o sr. Custodio de 
Mello nao abjurarla as suas cren9as políticas e as suas res- 
ponsabilidades no governo republicano. 

As allian9as, porém, que firmou com os revolucionarios 
rio-grandenses, o concurso que delles receben e do almirante 
Saldanba da Gama, collocaram o objectivo político da revolta 
em uma situa9ao suspeitosa, pelas diíferen9as profundas dos 
diversos agentes revolucionarios. Passaram a coUaborar 
j uñetas diversas maneiras de sentir e de pensar em política, 
I tornando-se profundamente complexo e heterogéneo o movi- 
i mentó revolucionario. 

E' assim que dos dous chefes da revolu9ao rio-gran- 
dense, o sr. Silveira Martins, pelas suas declara9oes e pela 
publica9ao de documentos por si assignados, tornou-se pro- 
fundamente suspeitoá República. Chegou raesmo a incarnar, 
como programma político da revolu9ao, a consulta ao paiz 
sobre o que quería com a forma de governo. 

A imprensa de Mootevldéo chegou a publicar um artigo 
do dr. Sienra Cc^rranga, em que se li£mi os seguintes trechos, 
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que até agora permanecem, como oxpressao da verdade, pela 
falta de protesto : «* O dr. Silveira Martins aqui autorisou a 
publicidade do pen samen to des te partido e que consiste em 
devolver á na9ao brazileira a liberdade de escolher a forma 
de governo, que, affirma o mencionado estadista, foi vio- 
lada pelas condiQoes em que se estabeleceu a República. E' 
claro que esta interven9ao, agora pedida, naturalmente ten- 
derá a reivindicar e a estabelecer outras instituÍ9oes, desde 
que inquina de irregulares as actuaes. 

** Repito, pois, que nao comprehendo que baja orientaes, 
como tambem argentinos, ou quaesquer outros republicanos, 
bastantes ingenuos ou assaz destituidos do instincto da sua 
propria causa, que nao descubram o verdadeiro proposito de 
um movimento politice, cujas vistas se envolvem em formulas 
tao caprichosas. 

^*Nao acredito que ha alguem que de boa razao encontré 
nos planos do partido federal, urna tentativa ao mesmo tempo 
pela causa da liberdade e da República." (1), 

De uma carta escripta pelo dr. Antao de Faria, impor- 
tante membro do partido republicano histórico do Rio Grande 
e que occupou o lugar de ministro, no inicio do governo do 
marechal Floriano, transcrevemos os seguintes trechos : **E' 
certo que os republicanos históricos, envolvidos no movimento 
revolucionario, estao francamente separados do sr. dr. Silveina 
Martins, e desde fevereiro ou mar9o do corrente anno dei- 
xaram de prestar concurso á revolu9ao. 

Esta attitude foi determinada, entre outros motivos, pelo 
silencio que guarda esse chefe com rela9ao ao objectivo que 
tem em vista. Ninguem sabe positivamente se s. ex. limita-se 
a lutar pela liberta9ao do Rio Grande ou se pretende alguma 
cousa mais." (2). 

Dos dous chefes militares, aquelle que marchou com o 
seu exercito para Santa Catharina — Gumercindo Saraiva — 
era justamente o que mais obedecia ás suggestoes políticas 



(1) Figaro de 38 de Dezembro de 1893. 

(3) Jornal do Bratil de 17 de Dezembro de 1804. 
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do «r. Silveira Marlins, O general Silva Tavares, decujíi 
bonradez e sinoeridade politioa, nfto á licito duvidar, ficou quasi 
abandonado ena sua estanoia, durante todo o tempo da revolta, 

Tinha passado a ser um general aein exercito, quo, 
quasi em massa, convergirá para o oommando de Gumeroindo, 
que pela sua habilidade e táctica militar, f^baorvera em auas 
mSos toda a supremacía. 
. E' claro, pois, que a victoria da revolta importava na 

/ morte das institui^Ses republicanas. Aquellos mesmos que, 
com as armas na m&o, Ihea finham flcado fleis, nSo poderiam 
deter a onda restauradora. Seriam levados por ella. 

E no periodo da lucta, as perplexidades do sr. Cus- 
todio em face do sr. Silveira Martins tinham determinado a. 
sabida do governo provisorio de Santa Oatharina do capitSo 
Annibal Cardóse, o qual assim explicava ao publico a situagSo 
política da revolta. Em 22 de Deiembro de 1893, diase : 

<<Procurava conoorrer para dar á República urna admi- 
nistrábalo honesta, libertando a patria da tyraunia. Hoje, os 
directores do movimento revolucionario s&o envolvidos em 
um trama de ardia. £, longe de ver nellea a energía precisa, 
para triuiQpharem dessas macbinafdea, vejo qqe eaaea ami- 
gos acbam-se serianiente embarazados, etc.". 

<<Com laso quería exprimir que os nosaos companheiros 
comeQavam a deixar o programma a que antes obedeciam, 
para entregar-se a urna politioagem criminosa, caso em que 
naodeviamos continuar na lucta, e o deviamoa declarar fran- 
camente, quaesquer que fossem as conaequencias. 

<^Ne8sa declarag&o fizemos sentir isso e promettemos mais 
ampias explica95ea. Tente! daUas em seguida, expondo os 
factos, porém a imprensa que servia aos revolucionarios en- 
tendía, já entao, que só devia publicar o que fosse agradavel 
ao governo. 

<*Por isBo nada mais pude diser em publico. 

^'Pretendía mostrar que o contra-almirante Mello, obede- 
cendo á politicagem do sr. Silveira Martins, comeza a deixar 
o seu programma, para aoceitar a imposi^Ses a^^ bumi- 
Ihantes, 
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<<£atSofalaria da carta a que fíz allusSo eque era aquella 
em que o sr. Mello, da bahía do Rio de Janeiro, nos tran- 
smittia as ÍQ8pira9des de Gaspar Martlns. Em vlrtude dessa 
carta, quando o sr. Mello chegou ao Desterro, já nSo falza eu 
parte do governo, a despelto das sollclta95es de Lorena, para 
que me coaservasse no mesmo posto. 

**Tantas foram ao chegar as promessas do sr. Mello, de 
conservar seu programma e de obedecer ao governo pro- 
visorio á rlsca, de resistir ás Imposi^Ses, viessem ellas de 
Martlns, de Saldanha, ou de outroa, que ful for9ado a con- 
sentir em minha contlnua^flo na dlrec^fio da guerra. A vista 
de mlnha insistencia, declarando nüo acreditar na posslblli- 
dade de sua resistencia aos perturbadores, o sr. Mello quiz 
tomar compromisso escrlpto, do que eu o dlspensel. 

•«Algum tempo depols, chegavam a Santa Catharina os 
enviados do sr. Martlns, e, de entrada, declararam que para 
collaborar com o governo (que vlnham substituir por uma 
urna junta), era preciso que aquello que se retratasse da 
declara^So felta por occasiSo do manifestó do sr. Saldanha e 
que eliminasse do alto dos decretos a phrase — Governo In- 
stituido para a defeza da Constltul9So da República, porque, 
diziam elles, nSo eram sustentadores da ConstltuÍ9ao, O 
sr. Mello, comtudo, tratava com essa gente ! 

'*Essa situa9ao encorajou os poUtiqueiroa, quer da es- 
quadra, quer das for9as vlnda do Sul, e as ordens do governo 
ou antes do general em chefe, o sr. Mello, em frente quasl de 
inlmigos, foram desobedecidas. 

<* Propuz medidas enérgicas, para conjurar a sltua95o. 
O chefe do governo, capitulo de mar e guerra Lorena e o 
contra-almirante Mello, nao quizeram proceder com ener- 
gía. A situa95o agravou-se. Em consequencla disso, e de 
outras occurrencias que nao vém ao caso citar e que appa- 
recerSo a seu tempo, deixei o governo, cora a -prlmeira decla- 
ra95o." (1). 



(1) Jornal do Brazil de 21 de Mar9o de 1805. 
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'^Quaudo. no Paraná, Gumercindo entendeu que podia 
dominar tudo, lanzando, juntamente com o sr. Mello, as 
bases da anarchia, separei-me dessa gente." (1). 

Si o concurso das for9as revolucionarias do Sul, era como 
acabamos de ver menos suspeito ás instituÍ9oes, nao o era o 
do almirante Saldanha, que nao occultou seus intuitos restau- 
radores, no manifestó com que assumiu o commando das 
for9as, na bahia do Rio de Janeiro. 

Sao suas estas palavras : *'A lógica assim como a justiga 
dos factos, autorisariaque se procurasse, á for9a das armas, 
repór o governo do Brazil onde estava á 15 de Novembro de 
1889, quando no momento de surprezae estupefa^ao nacional, 
elle foi conquistado por uma sedi^ao militar, de que o actual 
governo nao é sinao uma continua9ao. 

"O respeito, porém que se deve á vontade nacional livre- 
mente manifestada, aconselha que ella mesma escolha solem- 
nemente e sob sua responsabilidade, a forma de instituicoes, 
sob que deseja envolver os seus gloriosos destinos. 

Oí¥ere9o minha vida com a de meus companheiros de 
lucta em holocaustro no altar da patria.'^ (2). 

Este manifestó produziu o peior effeito possivel na frac- 
9ao revoltada que era sincera á República e disto o novo 
chefe teve as mais exhuberantes pro vas. 

Quiz entao recuar do passo que deu, por ver que, em vez 
de trazer-lhe adhes5es, produzindo um levante no sentimento 
monarchico do paiz, foi de effeito contrario. 

Os monarchistas sahiram da posÍ9ao de indifferen9a em 
que se tém mantido, desde a proclama9ao da República. 

Nao julgam a idea monarchica sufficiente para pegarem 
em armas. 

Entao Saldanha da Gama publicou a 20 de Dezembro o 
seguinte manifestó : 

«* O povo bem orientado, nao só dessa capital, como do 
Brazil inteiro, sabe perfeitamente quep manifestó e outro^ 



(1) Jornal do Brazil de 21 de Mar9o de 1905, 

(2) Port. Brazil vol, %^ pag. 40Q, 
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documentos a mim attribuidos, foram e s5o iiidignamento 
falsifícados na sua publica9áo impressa (apresentem o ori. 
ginal) com o pérfido emiseravel intento de deslocar artificial- 
mente o nobre fim da revolu^ao do terreno em que já agonisa 
este governo dictatorial, que nos envergonha, perante o 
mundo. Sabe mais este povo que a idea do plebiscito é pre- 
cisamentia a mesma, pela qual se bate gloriosamente o Rio 
Grande do Sul e vem a ser : — consultar a nagao sobre o 
qual dos systemas de gover^io republicano ella prefere envolver 
os seus gloriosos destinos. Sendo certo que todas as infamias 
tem sido empregadas, contra a revolu9ao, o povo do Rio de 
Janeiro, nao obstante o régimen de terror em que vive, 
aguarda tranquillo a victoria da revolu9ao, convencido de que 
com ella vira á instituiíjao do governo republicano civil, fi- 
cando para sempre banidos e extirpados e o jacobinismo que 
avassala a na^ao. Para esse desiderátum é que a revolu9ao 
lucta victoriosamente, digam embora o contrario os assala- 
riados pelo thesouro nacional, agora pagos e remunerados, 
com a emissao falsa da antiga monarchia, que foi jogada á 
circula9ao. 

Viva a República civil ! 
Viva a Revolu9ao ! 
Morra o Jacobinismo ! 

««Fortaleza da Ilha das Cobras, em 20 de Dezembro de 
1893/' (1). 

Essa retrata9ao foi uma fraqueza moral do almirante. 
E sobre isso, sao dignas de transcrip9ao, as seguintes pa- 
lavras do commandante das for9as navaes portuguezas : 
*'Tenho razoes para suppor que o primeiro manifestó do 
almirante era tao authentico como este, e que, se ha diver- 
gencia política nos dois papéis, provem ella de ter o almi- 
rante mudado de pensar, por ver que as suas ideas monar- 
chistas nao concilla vam as opinioes e adhesSes da popula9ao 
brazileira, e antes havia levantí^cjo i;ma geral e clan^orosq, 
indigna9ao contra elle, 



(1) Port. Brnz, vol. 3° pag. 97, 
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<* O argumento apresen tado pelo almirante, pedindo que 
Ihe mostreen o original de seu primeiro papel, é pouoo leal, 
porque tendo esse papel sabido para o publico, já impreaso 
em uma ordinaria typograpbia manual da liba das Cobras, é 
evidente que o original alli iicou. E se o manifestó que sabiu 
nos jornaes era com effelto, em pontos essenoiaes, ííLq diverso 
do seu original, oomo elle diz, deveria imraediataraente, elogo 
que assim o viu adulterado, sabir a rectifica! -o, sem esperar 
que a opiniSo publica se bouvesso contra violentamente ma- 
nifestado." (1). 

K como prova do cunbo restaurador da acQSo revolu- 
cionaria do almirante Baldanba da Grama, abi est&o as pala- 
vras do sr, Eduardo Prado, nos artigos com que procurou 
defender o recente esforgo da propaganda monarcbista, ini- 
ciada nos reutaurants de S. Paulo : <<Se tem bavido entSo 
monarchistas capazos de morrer pela sua idea, que respondam 
e fallem as muralbas desfeitas de Wiilegaignon e as sangas 
de Campo Osorio." 

Em face disto, perguntamoa nos, qual era a fracQao da 
revolta que sustenta va a República, caso ella fosse victo- 
riosa ? O pessoal do sr. Mello estava profundamente reduzido 
e amesquinbado o seu prestigio, pela supremacía que tinbam 
assumido as forjas de térra de Gumercindo e Salgado e as do 
sr, Saldanba, no porto do Rio, as quaes nSo Ibe obedeciam, 
desde que este assumira a direc^ao da revolta na bahía. 
O sr, Mello baixara a um plano multo secundario. 

Jé estava absorvldo pelos elementos restauradores e 
nenbuma garantía oíferecia em favor da República. 

E se o insuccesso da revolta nao velo confirmar a ver- 
dade deasas conjecturas, a lógica confirma- a, 



(1) Por*. Braz. vol. 3° pag. 89. 
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A Iticta 



SuMMARio : A esquaclra da revolta. — SiLua9ao do porto e de Ni- 
iheroy. — Intima9ao ao governador do Rio. — Siia resposta. — O 
manifestó da revolta e a opiniao. — A vaclllayilo da lucta. — Bom- 
biirdeio de 13 de Setembro. — Manifestó de governo. — Sua situáoslo 
e da revolta. 



Declarada a revolta, o governo assumiu desde logo a 
posÍ9ao de resistencia, procurando reunir os elementos de 
defesa com que devia combatel-a. 

Senhores do mar, os revoltosos aprisionaram, nao só to- 
dos os vasos de guerra surtos no porto, cujos commandantes, 
por urna coincidencia inexplicavel, achavam-se em térra, 
como os vapores mercantes, de corapanhias de navega9áo 
nacional, cuja carga apprebenderam, organisando urna es- 
quadra, composta dos seguintes navios : **Coura9ado Aqui- 
dabattj cruzador Repiiblica^ corveta Trajano^ monitor Ja- 
vary e vapor mercante Júpiter, 

No decurso do dia 6, foram mais apprehendidos pelos 
revoltosos, e levados do seu antigo ancoradouro junto ao ar- 
senal, para occuparem posÍ9ao na bahia, os navios Sete de 
SetembrOj Marojo, Amazonas, 3Iadeira, bem como os vapores 
mercantes Fallas e Venus, os dois torpedeiros de alto mar 
Araguary e Marcilio Dios, cinco menores e varios rebocadores 
do commercio, o cruzador Tamamkn*é, a corveta Guanabára, 
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o aiitigo hiate imperial, e os vapores mercantes Alagods, La- 
guna^ Victo7'ia o outros." (1) 

Por meio das apprehensoes da carga dos vapores, que, 
no día 6, chegaram ao porto, a revolta foi reunindo munÍ9oes 
de bocea. Neste mesmo dia, foram apprehendidos o Corytibu 
e o Pallas^ com carregamento de carne, farinha, bois, etc, 
dando o chefe revolucionario recibo de carga. Continuaram, 
por dias successivos, nesta offensa ao direito de propriedade 
privada, até que se suspendeu completamente a navega^ao de 
cabotagem, para o porto do Rio. Logo desde o dia 6 ficou 
suspenso todo movimento do porto e o das barcas Ferry, para 
Nictheroy, ficando esta cidade, sem communica^ao para a 
capital. 

Na madrugada deste mesmo dia, os revoltosos apprehen- 
deram as muniQoes de guerra na Artnagao^ estabelecimento 
pyrotechnico do governo, que fica no littoral daquella cidade 
sendo ella o primeiro ponto atacado. 

Pela madrugada, desembarcou uma for^a na ponta da 
ArmciQáo e apoderou-se de todo deposito de artilharia e labo- 
ratorio pyrotechnico da marinha. A guarda que ali se acha- 
va foi remettida presa para bordo de um dos vasos de guerra 
vindo o Javary proteger o embarque dos petrechos bellicos, 
junctamente com os vapores Madeira^ Sete de Seiembro e 
Marojo, 

A resistencia de Nictheroy é uma das mais bellas paginas 
da lucta. Al ve jada pela revolta, de preferencia ao Rio de Ja- 
neiro, a cidade fluminense tinha, no dia 6, como elementos 
de defesa, além do heroísmo moral de suas autoridades, civis 
e militares, uma guarni^ao de 74 soldados de policia ! Acha- 
va-se, porém, a frente delles o bravo coronel Fonseca Ramos, 
a quem se deve principalmente a defesa da cidade, nos pri- 
meiros dias da lucta. 

Figurava no plano da revolu9ao dar um desembarque na 
cidade, cuja tomada era uma grande victoria, sinao a morte 
do governo. 



(1) Fort. Braz. vol. 2.° pag. 20. 
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Be posse della, cstavam elles do possc da Arma^ao e da 
Fortaleza de Santa Cruz, a mais importante das fortalezas 
legaes. 

Duas tentativas fízeram para isto nos días 7 e 
8, sendo estas expedÍ9oes dirigidas pelo 1*^ tenente Felinto 
Perry, 2** tenente Honorio de Barros, auxiliados pelo major 
Sebastiao Bandeira e o capitao Miranda de Carvalho. 

Ambas foram infructiferas. As íor9as legaes defenderam 
a cidade, que sofíreu o prolongado íogo do Aquidaban^ Repú- 
blica e Trajano, Come^ou entao correr o primeiro sangue e a 
se fazer sentir os estragos da cidade, cuja popula9rio emigrou 
toda para o interior, transformando-se ella em uma pra^a de 
guerra. 

Com os pequeños elementos de que dispunha, poude o 
coronel Ramos, secundado pelo governador do Estado e vice- 
governador, drs. Thomaz da Porciuncula e Martins Torres e 
outras autoridades civis e militares defendet* Nictheroy até 
10 de Setembro, quando o governo enviou forjas, alargándo- 
se entao os elementos de defeza, nao só com infan teria, como 
com a artilharia que come90u a fortificar os outeiros da cidade. 

Nictheroy tornou-se nestes dias o fiel da balan9a da si- 
tua9ao e o coronel Ramos o seu heróe. 

Nao obstante a resistencia destas bayonetas, o sr. Cus- 
todio, com uma ingenuidade sem limites, mandou seu secre- 
tario 1° tenente Belfort parlamentar com o governador do 
Estado, a quem convidava para uma conferencia, dirigindo- 
Ihe o seguinte ofíicio : * ^Exigencias da revolu9ao da esquadra 
nacional, contra o governo do sr. Vice-Presidente da Repú- 
blica, aconselbaram-me a occupa9ao deste ponto do territorio 
do estado que governais. 

**Fazendo-vos esta participa9ao e precisando eu de 
maiores esclarecimentos para servir -me de governo ñas ulte- 
riores delibera9oes, que venho a tomar, tenho a honra de 
convidar-vos para uma conferencia a bordo do Aquidabufi, 
onde me acho. " 

O parlamentario, antes mesmo de qualquer resposta da 
autoridade civil, ficou certo, pelas affirma9oes do Vice-Gover- 
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nador Martias Torres, de que o governo estadoal nao seria 
neutro em tal emergencia. 

Nao tardou, porém, que o governador desse a seguíate 
resposta ao chefe da revolta : 

í< Aceuso o recebimento de Vosso ofíicio de hoje, em que 
me declaráis que as exigencias da revolu^So da ésquadra 
nacional contra o governo do er* Vice-Presidente da Repu- 
blica» vos aconselham a occupa9lllo des te ponto do territorio 
do Estado que governo, e tambem me cotividais para uma 
conferencia a bordo do Aquietaban, onde vos achais, por ne- 
cessitardes de maiores esclarecimentos que vos servirao de 
governo em ulteriores delibera^oeSi 

^í Por maior que seja meu desejo em aceitar o vosso con- 
vite, nao m'o permitte leval-o a effeito a considera9ao de nao 
dever eu no momento afastar-me da capital do Estado do Rio 
de Janeiro, por motivos que nao escaparSo ao vomú esclare- 
cido espirito* 

<í Igual honraj porém, terei se para o fim que decla- 
rastes, quizerdes marcar hora em que vos deva receber em 
palacio : minha palavra de honra e a de todos os meus ami- 
gos, servirá de garantía a vossa pessoa e ás dos que vos 
acompanharem, qualquer que seja a resolu^ao que tomardes 
apÓ8 á conferencia. Aguardo vossa resposta/' 

Nao obstante a revolta dominar o porto, estar de posse 
das erabarcaQoes nacionaes, dos vasos de guerra, provida de 
munÍ9ao de bocea, pela aprehensao das cargas dos navios 
mercantes e de munÍ9oes de guerra, retiradas da Armagáo e 
de carvao« pela tomada da ilha de Moncangué, onde existia 
um deposito de cinco mil toneladas de uma sociedade brazi- 
leira e da companhia des Messagei*ies Marüimes^ todavía res- 
tringiam-se consideravelmente as probabilidades de successo 
a seu favor* 

O manifestó do seu chefe, publicado a 7 de Seteoa- 
bro, nao tinha dispertado a menor adbesao das for9as 
de térra, leaes ao governo ; nem das classes sociacs, nem 
dos representantes dos poderes constituidos federal e es- 
tadoal. 
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Suas intima9oes aos commanduutes das furtalezus nao 
produziram resultado apreciavel, scnáo a neutralidade de 
Willegaigno7i. 

Procurando encobrir a frieza da opiniao a seu favor, 
ititiraa ao commandante de Santa Cruz, tenente-coronel Pe- 
dro Guilherme Al ves da Silva, no día 7, *'para pronun- 
ciar-se, entre a Con stituigao e o seu violador, entre a con- 
tinuagao de derramen to de sangue de irmaos e a pacifíca^ao 
da Familia Brasileira, reiterando aqui a declara9ao que fiz no 
naeu manifestó, de que nao quero o poder. Aguai'do até hoje 
á tarde a vossa resolu9ao, para servir-me de governo." 

£2 fundamenta a intima9ao, ñas seguintes palavras. 
tanto mais inexactas, quanto attentam contra a verdadc dos 
f actos: **A propria guarnigao de térra, que, por espirito de 
classe, parece apoiar o sr. vice-presidente, está tácitamente 
dividida, e só quem nao tem um conhecimento exacto do 
espirito, tambem de classe, e dominante na marinha nacional 
e de suas patrióticas tradÍ9oe8, pederá duvidar do sua identi- 
dade de conducta, em face da ConstituÍ9áo violada. A vossa 
resolu9ao de imitar a nobre e patriótica resolu9ao da for- 
taleza de Willegaignon, tirarao do sr. vice-presidente da Re- 
publica o ultimo pretexto, para continuar a manter-se illegal- 
mente no governo da na9ao." 

<^ Na qualidade de militar, diz o commandante da forta- 
leza, julgo um dever sagrado de honra consorvar-me no meu 
posto, cumprindo as ordens do governo constitucional, que 
nelle me coUocou e a cujo conhecimento vou levar esta 
occurrencia.'' 

Emquanto o chefe revolucionario allega a desuniao 
das for9as de térra e a probabilidade da deslealdade dellas 
para com o governo, procurando obter adhesao, por meio da 
mentira, ao governo sao passados telegrammas de apoio e 
congratula9ao dos commaudantes dos districtos, dos comman- 
duntes dos batalhoes destacados nos Estados, das guarni95es 
das fortalezas e dos outeiros fortificados. 

O desastre ñas tentativas de tomada de Nictheroy, quaudo 
estava guarnecida sómente por 74 homens, alóm de ser urna 



114 



prova da uniao e lealdade das forjas de térra, era urna 
decep9áo para o chefe da revolu^áo, que sentía, a cada hora 
que passava, restringirera-se todas as probabilidades de 
successo, quandoo governo, alias, ainda nao podia utilisar-se 
dos elementos da offensiva. 

Tudo isto nao podia deixar de fcer creado em seu espirito 
urna situa^ao de desesperan 9a e vacilla96es, bem estampada 
na diversidade e successaode actos, que poe em pratica, para 
vencer a crise e, ainda mais, na falta de energia com que 
os executa. Nictheroy resiste aos seus canhoes a 7 e 8 
e Santa Cruz tambem a 13. E' que de ambos os lados nao 
existia a ac9ao vacilante do cumprimento de um dever. 

E sao os seus proprios admiradores que em interviews 
com o chefe da revolta publicados na imprensa, dizera : 

'^ — Oh 1 senhor, a Guarda Nacional só poderia, nos 
primeiros dias, causar pequeño embarazo. Depois de 9 de 
Setembro, sim, mobilisou-se e aggremiou-se, como nunca 
esperei ; mas em 9 já eu vira os meus cálculos desfeitos. 
A tentativa da estrada de ferro Central se malograra estúpi- 
damente ; a popula9ao da Capital apavorou-se inexplicavel- 
mente e, em vez de levantar-se contra Floriano, fugia da 
Capital. Saldanha imperturbavelmente continuavaimpassivel, 
o que fazer ? Comedón entao a serie de movimentos para 
por a esquadra de accordo com a revolu9ao do Rio Grande ; 
o que se seguio o senhor soube melhor do que eu. " (1) 

O ultimo esforzó tentado pelo desejo vacillante e inde- 
ciso da victoria, foi o bombardeio de 13. 

O que foi este acto militar, está na descrip^áo que delie 
fez a imprensa. *' O almirante Custodio intima a esquadra 
estrangeira para retirar-se do ancoradouro, que a autoridade 
competente Ihe tinha indicado, afim d^ Ihe dar campo livre 
para bombardear as fortalezas. 

<< E logo depois o Aqiiidaban^ Trajano^ República^ 
Javary^ collocam-sc em posÍ9ao de combate e rompem o fogo 
para Santa Cruz e a cidade. 



(1) Jornal do BrazU de 31 de Dezembio de 1804. 



115 



** E' indiscriptivel o pánico da populaí^ao. 

" Era realmente contristador o aspecto que apresen- 
tavam as ruaS da cidade, com aquello precipitado éxodo dos 
seus moradores que, obdecendo instinctivamente ao espirito 
da conserva^ao, procuravam deixal-a o mais cedo pos- 
sivel. 

*< A estrada de ferro Central do Brazil foi o principal 
escoadouro para o enorme transbordamento resultante do 
pánico. 

** Na esta^ao central era dolorosissimo o espectáculo 
que se observava. Homens, mulheres, velhos e crian 9as 
atropelladamente, descal9os, extenuados, atiravam-se de 
encontró ás portas, abriam-nas allucinadamente e deixa- 
vam-se cahir sobre os bancos e ontros agarrados ás plata- 
formas, iam por ahi além, sem destino, era procura de um 
refugio. 

*' Em caminho, os que fugiam grita vam qu« retroce- 
dessem os que vinham para a cidade. E estes vendo aquella 
fuga precipitada, ao observarem a caravana «jue corria para 
dentro da linha, que se escapava a pé, de carros, em carrosas, 
desciam ñas esta9oes intermediarias e regressavara, vindo 
augmentar o numero dos que inventavam os boatos mais 
terroristas. 

*< O horario da estrada deixou de ser observado, em 
razáo da grande quantidade de especiaes que se organisaram. 

** Calcula-se que a popula9áo des tes logares cresceu de 
umas 100,000 pessoas. 

** Casas houve onde se alojaram para cima de 60 
pessoas, algumas de commodos acanhadissimos. 

«* Aquelles que nao tinham conbecidos com residencias, 
por essas esta^oes, peregrinavam pelas rúas e estradas, até a 
noite, buscando entáo os refugios ñas mattas ; e ahi, sobre 
toldos improvisados, com len9Óes estendidos sobre as arvores 
e deitados sobre a relva, erguiam louvores a sua boa fortuna 
por se acharem livres da sanha infrene dos canhoes da 
esquadra e vociferavam maldi^oes contra os barbaros algozes 
da liberdade. 
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<' Pela manha o ribombo dos canhSes da esquadra 
revoltosa mostrava aos representantes dos navios estran- 
geiros como se tratam os compatriotas, que tém a hombridade 
de resistir a urna fac^ao indisciplinada que, sedusida por uni 
cbefe ambicioso, esquece dos principios humanitarios, para 
chafurdarem-se no mais horripilante dos crimes. " 

Era a ultima cartada do programma vacillante da 
revolta. 

O pánico nao tirara o saugue frió do governo e nao o 
assediara, for9ando-o a deixar a administra^ao. Todos fugiram, 
afugentados pelas balas da caudilhagem, que passavam agora 
pelo desastre militar, de nao poder calar os fogos de urna 
fortaleza, com os poderosos canh5es de tres encoura9ados. 
Este facto fechava o cyclo de urna phase da revolta, para 
abrir uma outra, de programma e meios de guerra muito 
diversos. 

No mesmo dia do bombardeio, o governo fez chegar ao 
seio da opiniao sua palavra animadora, por meio do manifes- 
tó, com que o marechal procurou acalmar os interesses sociaes, 
tao profundamente superexcitados. 

" Desde o día 6, a popula^ao da capital edo paiz, assistem 
com dolorosa surpresa, ao espectáculo da subleva9ao de uma 
parte da esquadra nacional, sem que possam perceber ñas 
resol 119008 revolucionarias dos rebeldes, a menor suggestao 
do bem publico, nem a mais simples inspira9ao patriótica. 

' ♦ A serie de f actos que d'ahi para cá se tem dado, creou 
essa situa9ao moral em que está o paiz, em face da qual nao 
devo ser indifferente, como primeiro magistrado da Na9ao, 
para vir fallar perante o povo brazileiro, de quem nesta mes- 
ma emergencia, tenho recebido as mais sinceras provas de 
dedica9ao e confían9a, com as quaes ainda mais forte me jul- 
go, para manter inalteravel a ordem publica desta capital. 

<' Para isso tenho em derredor da autoridade legal e con- 
stitucional que represento, além do prestigio moral da Na9ao, 
a lealdade da for9a publica, em cujos membros exclusiva- 
mente domina neste momento o mais sincero sentimento do 
dcver civico. 
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^^Maaterei illeso o principio da autoridade e o respeito 
a leí, nSo consentirei em actos de depreda^So e anarchia, que 
possarn prejudicar os interesses das elasscs sociaes, a quein 
pe9o oonservem-se calmas e confiantes na rcsolu^SLo, em quo 
estou, de defender, nao só esses interesses, como a honra e o 
brío da Na^ao," (1) 

CoUocada a revolta na contingencia de, ou ficar na ba- 
hía, para nao vencer e reduzir-se a um orgao sem f unc9ao, ou 
a sabir, para buscar elementos de guerra, foi resol vida urna 
expedÍ9ao para o sul, de que fallaremos adiante. Si era esta a 
sua situa9ao, muito diversa era a do governo. Cercado pela 
lealdade de todo o exercito, objecto da dedica9ao da mocidade 
republicana, que desde o dia 6 armou-se ñas fileiras dos bata- 
Ihoes patrióticos Tiradeyítes e Académicos^ da guarda nacional, 
policía e corpo de bombeiros, o governo, desde esse dia, inicia 
suas medidas de resistencia. Manda guardar todo o littoral, 
para defender os pontos de desembarque e os estabelecimen- 
tos públicos, e come^ou a artilhar os morros do Castello e 
S. Bento e a enviar forQas para Nictheroy e munigoes para as 
fortalezas da barra. 

Communica ao Congresso Nacional, que funccionava, o 
facto da revolta, accrescentando que se senté forte, para 
manter a ordem publica. 

O Congresso *« assegurando seu franco appoio ao poder 
executivo, na defesa da República e da ordem" autorisa o 
presidente a decretar o sitio, o que é feito a 10. Neste mesmo 
dia o Diario Offidal publica a declara^So de que *<o governo, 
tendo promulgado o estado de sitio nesta capital e na cidade 
de Nictheroy, declara que mantem inteira alibordadede loco- 
mo^ao e respeita o sigillo da correspondencia. '' 

O povo em meetiñg^ em uma das pravas da capital, accla- 
ma o governo legal e Ihe vai manifestar os seus sen timen tos 
de apoio, sob ainspiragSo da palavra dos oradores Jo5o Clapp, 
Coelho Lisboa. Manoel Timotheo e outros. 



(1) Este documento foi redigido pelo autor destes linhas, justa- 
mente qiiando era bombardeada a cidade. Paz parte da nossa colioc^ao 
de msi. sobre a revolta. 
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Como se vé, nesta phase, a revoUa eiifraqueccu-se con- 
sidera velmen te, diminuindo todas as probabilidades de victo- 
ria em seu favor. Nos primeiros dias de setembro nao obtivera 
urna conquista assignalada, nem produziu, no seio social, 
o enthusiasmo popular. 

O espirito de seu cliefe nao podia deixar de desfallecer, 
em face nao só da serie de insuccessos, porque ia passando 
sua causa, como e principalmente, pelas circumstancias im- 
previstas com que nao contou, da resistencia do governo, 
da uniáo do exercito, do apoio da opiniao publica e dos outros 
poderes constituidos. 

Entao, nao podia deixar de operar-se em seu espirito 
urna profunda transforma^ao, em rela9ao aos meios de lucta e 
ao programma da revolta ; e procui'ou ligal-a aos revolu- 
ción rios do Rio Grande do Sul, por meio de uma expedi^áo 
ao sul, a qual passamos a estudar. 

Duas outras diñiculdades vieram assediar a revolta, col- 
locando-a, logo em cometo da lucta, em condi^oes pouco pro- 
vaveis de victoria — a neutralidade de Willegaignon e do Almi- 
rante Saldanha, que entáo dirigía a Escola de Marinha e que 
gosava na classe de grande prestigio. E a existencia destas 
diñiculdades revela, nao ha duvida, que o Sr. Custodio de 
Mello atirou-se á revolta, em um momento de audacia, con- 
tando mais com os golpes da sor te e o inconsciente dos aconte- 
cimentos, do que com elementos cuidadosamente preparados. 

A neutralidade foi um crime e uma deshonra. 

Si trouxe diñiculdades ao governo, ainda maiores trou- 
xe-as ao chefe da revolucao, que na indecisao em que o 
collocaram os acontecimentos, commetteo a inepcia de ficar 
preso á bahia de Guanabara pelas sollicita95es de Wille- 
gaignon. 

O que foi esta neutralidade, quaes os seus motivos, e 
porque rompen se, estudaremos adiante. 

Si o bombardeio de 13 tinha custado o mais profundo so- 
bresalto á popula^ao dacidade, tinha tambem attestado o hero- 
ísmo das forcas legaes, que nao abandonaram seus postos. 
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Além disto, provocou ainda maiores adhcsoos. 

E', assim que o Congresso dirigiu á Na^íío o soguinic 
manifestó : 

<'0s menabros do Congresso Nacional, congregados nessa 
reuniao, assegurana o seu firme e leal apoio ao Presidente da 
República, na horaem que arevolta de urna parte da armada 
Nacional amea9a áordera constitucional da República, affronta 
a dignidade da Na^áo e empana os brilhos do uniforme glo- 
rioso que foi sempre o symbolo da honra e lealdade. 

' 'Profundamente pesarosos por esse tristissimo exemplo 
da insubordinaQáo de urna parte da for^a armada, os membros 
do Congresso Nacional aqui reunidos, confiando na energia e 
no patriotismo do Presidente da República, e certos da alti- 
vez e da independencia de carater dos cidadaos brazileiros, 
esperam que nem hoje, nem nunca prevalecerá o espirito da 
caudilhagem sobre os diroitos inalionaveis da sobei'ania do 
povo brazileiro." 
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SüMMARio. — Primeira exppd¡9ílo ao sul. Governo de S. Catharina. 
Siias rela9oes com o governo federal. Os factos e a traiySo. Silveira 
Martins e Christovao Pires. A acta da capítulaytlo. Telegrammas 
do ajudante general do exercito. Peripecias de Marcüio Dias. 



O Sr. Custodio resol veu urna expediQao ao sul, 
entregando o seu com mando ao capitao de mar e guerra Frc- 
derico Lorena. 

Ella destinou-se a S. Catharina, onde a revolta obteve a 
primeira victoria, pelo concurso que receben das autoridades 
civis e militares do Estado. Seu territorio nao foi tomado : 
foi cedido. 

Depois dos acón tecimen tos que deram em resultado a 
deposiQao do Dr. Lauro Muller, foi eleito governador do Es- 
tado o ten en te de artilharia Manoel Machado. O facto de 
nao pertencer elle á política do Estado, onde Ihe faltava o 
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prestigio, para ascender á poBÍ9ao de primeiro magistrado, 
indica que influencia estranha contribuiu para sua elei^ao. 

E essa influencia foi a do governo federal, de accordo com 
os politicos locaes. 

Nao tardou, porém, que o novo governador rompesse 
com o governo federal, a proposito da revolu^ao do Rio 
Grande, que nelle encontrou um fervoroso enthusiasta. Nao 
só em telegramma, como em documento oíficial, chegou a 
applaudil-a, condemnando o procedimento do marechal 
Floriano, em rela^So a ella. Chegou mesmo a annunciar que 
Santa Catharina separar-se-hia da Uniao, ató que cessasse 
o que elle reputava um attentado a federa9ao. 

*< A cada momento sentimos echoar no cora^ao cathari- 
nense os gritos lancinantes de nossos irmSos do Rio Grande 
do Sul, que, empenhados na lucta de liberdade, tendo á sua 
frente o heroico e denodado general Tavares, derramam seu 
sangue em prol da térra que tantos héroes tem dado á Patria 
Brazileira. 

í^Do interior do Itamaraty mandaram-nos dizer que a 
revolu^ao rio-grandense, que vinha do estrangeiro, trazia 
em seu bójo a restaura9ao, contai comnosco. 

«< Mas o nosso voto nao servia, porque era condicional : 
precisava-se lanzar contra a phalange libertadora do Brazil 
inteiro, e nos abríamos o nosso territorio, os nossos domi- 
cilios e os nossos cora9oes para abrigar os perseguidos 
politicos — homens honrados e patriotas, senhoras bonestas, 
que fugiam á deshonra, donzellas que traziam nos labios o 
brado sacrosanto — '* Viva a República." 

'* Nao podíamos, pois, merecer os applausos d'aquelle que, 
f ugindo um dia á responsabilidade do derramamento do san- 
gue brazileiro, declara que a ConstituÍ9ao da República o 
impede de fazer cessar uma guerra civil. 

» 'E, nao merecendo applausos, merecíamos ser castigados. 

*^ Eis porque vemos o nosso territorio invadido por um 
commandante de fronteira, que val derramando dinbeiro e 
armamento por aquelles que se declararam inimigos do 
actual governo do JEstado." 
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O estado come^ava a agitar-se. Os adversarios do go- 
vernador recorreram á 8olu95o revolucionarla para antilqulllar 
a situaQao política e o governo come9ou a ariiiar.se. Achava-se 
no conamando do 26° de infantería o coronel Serra Martins, 
ha pouco transferido de Pernambuco. Por communica9So 
telegraphica, feita ao marechal, noticia ospreparos de guerra 
do Estado, pedindo providencias. 

Palacio, 21 de Julho de 1893. — Deterro, 9 h. 22 m. da 
manha. — Marechal Floriano. — Communica95es Itajahy dizem 
estar all desembarcando armamento contra ordens reparti- 
QÓes físcaes. Parece entrada tal armamento obedecer anterior 
plano levantamento Estado contra Groverno üniSo. Adminis- 
trador mesa rendas pede providencias. Inspector alfandega 
agiu, ordenou-lhe incontinente contratasse pesBoal suñici- 
ente para impedir tal desembarque, mas acaba de ter res- 
posta d'aquelle empregado, julgandose impotente cumprir 
ordem, visto estar postada na barra uma forga estadoal de 
policía, e paisanos armados, com ordem de fazer fogo, 
qualquer embarca^So tentar sahir barra. Este con- 
trabando de armamento vem do Rio para Itajahy. Afim de 
impedir abuso e auxiliar o inspector da alfandega para re- 
pressao deste crime, é urgentissimo que o Lloyd ponha á 
minha di8posÍ9ao já o vapor Itapemirin aquí no porto para 
seguir com for9a sufficíentepara auxiliar os empregados alfan" 
dega no cumprimento de seus deveres. — Serra Martina^ coro- 
nel commandante do 5° distrícto. 

Foram improficuas as providencias tomadas para appre- 
hender o armamento. 

O juiz seccional do Estado processa entRo o go vernador 
e pronuncia-o, dando isto logar á sua sahida da administra" 
9ao, que passou ás maos do 1® více presidente Elyseo Gui- 
Iherme. A paixEo política tinha entao chegado ao seu auge. 
Os adversarios do governo, dirigidos por Paula Ramos, Dr. Bo- 
nifacio Cunha, Santos Tostada, Francisco Margarida e outros, 
com for9a armada, lograram depor o vice-presidente, com o 
concurso ou a indiíferen9a da for9a federal e assumiram a 
administra9ao. O Vice Presidente da República nao tardou a 
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ordenar a reposi^ao da autoridade, o que realizou-se. Eis a 
situa9ao do estado, quando para lá dirigia-se a expedÍ9ao re- 
volucionaria do capitao de mar e guerra Lorena. 

Ella compo/.-se do República, Pallas e a torpedeira Mar- 
cilio Días. Da expedi^ao só o República conseguiu forjar a 
barra, na noite de 16, sob os fogos das fortalezas, retroce- 
dendo o Pallas e a torpedeira, cu jos commandantes 1^^ tenentes 
Moraes Ancora e Monteiro de Barros foram substituidos pe- 
los 1*^^ tenentes Pió Torelli e Francisco de Mattos, os quaes 
alcan^aram transpor a barra, indo o Pallas reunir-se ao Re- 
pnblica. ancorado em frente á ilha Grande. Nao foram gran- 
des as a varias dos navios expedicionarios, menos da Marcilio 
Dias, que delles separou-se, passando o seu commandante por 
dolorosas peripecias, até S. Catharina, onde chegou dias de- 
pois. As instrucQoes recebidas pelo capitao Lorena, nao Ihe 
tra^aram em absoluto o objectivo da expedÍ9ao. Foi resolu- 
9ao sua a escolha de S. Catharina. Fundeou em Cannaviei- 
ras, na noite de 25. 

Só a 27 chegou o Pallas, que se demorón em Itajahy, a se 
prover de carvao. De bordo, foi á capital do Estado um emis- 
sario, Joao José Cesar, para combinar o golpe do traÍ9ao das 
autoridades constituidas contra a defesa da cidade. O Estado 
seria inevitavelmente entregue á revolu9ao, desde que os 
representantes de seus poderes, francamente adeptos da 
revolta, haviam de difficultar a reuaiao e actividade dos ele- 
mentos de defesa e por em ac9ao todos os meios para fazer a 
for9a publica confraternisar com os revolucionarios. E o al- 
can9aram. 

Nao precisa dizer que o governo do estado era excessi- 
vamente sympathico á revolta. 

' ' Quaesquer que fossem os nossos resentimentos, dizia o 
ex-governador Machado, para com o patriota almirante, nao 
podíamos nem deviamos deixar de prestar nosso apoio a esse 
grandioso movimento, cuja principal consequencia foi a inau- 
gura9ao do governo civil . . . 

*« O meu illustre confrade o Sr. Christovao Pires que, 
na qualidade de 2° vice-presidente , occupa a cadeira 
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governamental, julgou accertado transigir com as circum- 
stancias difficeis era que a revoluQao vinha encontral-o. 

** Nestus condÍ9oes resolveu o sr. Pires fingir apoio ao 
marechal Floriano, etc. (1) 

Por outro lado influiu para isso o pouco tino militar do 
concluían dan te do districto, que se deixou apanhar na rede da 
trahicao. Emquanto o coronel Serra Martins. marcha, com as 
forjas do 25? e alguns cauhoes Krupp,para tirotear o RejyubUca, 
(2) telegraphava ao governo federal, dizendo ter este vaso aban- 
donado a ucqSo e coramunicaa fuga dos covardes. Entretanto 
o cruzador entrava pela barra do sul, bombardeavaa fortaleza 
de S. Anna, servida de pe^as antigás de bronze e de alcance 
liiiiitadissiino e fundeava em frente ácidade do Desterro. 

O cruza':lor dominouo porto, apprehendendo todas as em- 
bai'ca^oes que nelle estavam. 

Os officiaes da capitania do porto, 1° tenente Joao Carlos 
dos Santos, tenente Salles Brazil, Nepomuceno Costa, torna- 
ram-se solidarios com os companheiros e cogitaram entao, 
com os políticos da capital, de prenderem o coronel Serra 
Martins, que nao obstante a situa9ao em que se achava, do 
ser traliido pela maioria de seus camuradas, expedía ainda ao 
governo os seguintes despachos telegraphicos: **Neste mo- 
mento República acaba bombardear cidade. Tres balas alcan- 
zar am fortaleza S. Anna, ferindo um tenente, um soldado. 
Bombardeio durou das 4 ás 5 horas, tendo fortaleza nutrido 
fogo constante." 

Nesta occasiáo é chamado a palacio, para uma conferencia 
com o presidente do Estado e outras pessoas, entre as quaes 
marochal Gama d'Eza, Germano Wendhausen, presidente da 
cámara municipal, capitao do porto Mourao. Na conferencia 
deviam ser tratados os seguintes pontos : mandar urgente 
uiua commissáo abordo do República, saber quaes as suas in- 
teuc5es e evitar o bombardeio da cidade. 



(1) Acotnpanharam a for9a o tenente-coronel Sergio Tertuliano 
Castillo Branco, e 1° tenente de artilharia José Candido da Silva Muii}-. 

(2) Cidade do Río do 13-Janoiro-9G. 
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^ ' Nao consentí, diz o coronel, mais urna palavra, cítei 
artigos de guerra peraute os dois militares ácima. 

< 'Presidente do Estado declarou-me que a for^a policial 

nao estava mais as minhas ordens. 

'' Findando conferencia eu disse que era brazileiro e só 
respeitava governo constituido, e que responsabilisava-nae 
pela cidade, emquanto tivesse um só soldado a meu lado. (1) 

Logo depois dessa conferencia, veiu o commandante do 
districto para o quartel, nao tendo mais elementos para 
defender a cidade da invasao, pois com a revolta tinham con- 
fraternisado asfor9as da guarnÍ9ao. O governador Christovao 
Pires Nunes, era o maior factor da trahÍ9ao, pela qual entre- 
gava o Estado á revolu^ao e no día 12 de setembro, em tele- 
gramma expedido ao marechal Floriano *'fazia votos pelo 
triumpho da lei e o restabelecimento da ordem. (2) 

No día 28, quando os officiaes da guarnÍ9ao já tinham 
resolvido acceitar a proposta de capitula9ao, feita pelo capi- 
tao de mar guerra Frederico Lorena, aínda diz o o seguinte 
ao governo federal ''Desterro 28 de Setembro — Marechal 
Floriano, vice-presidente da República — República^ PcUlcts 
continuam f undeados aqui, fóra alcance artilharia térra, sem 
terem até agora feito outra manifesta9ao que bombardeio for- 
taleza S. Anna, por occasiao entrada hontem tarde. 

"For9a estadoal continua promptidao auxilio defesa Es- 
tado e República. Commandante districto pediu-me aquartel- 
lasse mesma forQa junto 25^ ao que nao accedi, pela rivalidade 
manifesta entre ella e for^a linha, rivalidade que poderia dar 
lugar deser9oes, conflictos. Caso necessario, operará ella en- 
tretanto accordo for9a federal, conforme já succedeu expedi- 
9ao Cannavieiras. 



(1) Jornal do Brazilj 14 de Maio de 1895. 

(2)— Desterro 12 de Setembro— Marechal Floriano Peixoto, vice- 
presidente da Rapublica — Rio — Lamentando accntecimentos occorri- 
dos no porto dessa capital e que vos dignaste communicar-me em tele- 
gramma de hontem á noite, e agradecendo-vos termos honrosos para 
este governo delle constantes, fa9o aínda urna vez votos pelo triumpho 
da ]ei e restabelecimento da ordem." — Jornal 4o Brazü de 22 de Maio 
de 1895. 
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'' Noite hontem convide! commandante districto, capitao 
porto conferencia, afím accordar for9as limitarem-se defesa, 
por nao dispormos elementos aggressao contra revoltosos 
posiQao estao e poder resultar eñicaz destruÍ9uo cidade, e 
vida (1)". Isto nao o privou, entretanto, de expedir ao marechal 
o seguinte telegramma, depois da rendÍ9ao de S. Catharina : 
**Meu filho Luiz Nunes Pires, passageiro vapor Uranus 
chegado aqui sao e salvo. 

** Vossa fuzilaria térra e metralha das fortalezas barra 
impotentes para mátalo. 

*' Deus foi servido que elle escapasse incólume, para vir 
engrossar as fileiras dos que neste Estado combatem restabe- 
lecimento paz ConstituÍ9áo e leis, salva^áo República e digiii- 
dade Patria, como aflirmei nos meus telegrammas oííiciaes a 
vos dirigidos. 

**Governo Federal Provisorio instalado nesta capital 
funcciona com enthusiasmo povo Catharinense. 

'* Estado em armas pela República e pela Constltui^ao. — 
Christovao Nunes Pires, vice-presidente Estado." (2) 

Era debalde que o encarregado do ministerio da guerra, 
marechal Eneas, dizia o seguinte aos otüciaes da guarni^ao : 
Rio, 28 — 9 — 93 — (Urgentissimo) — Coronel Caldeira, capitao 
Becker, engenheiro das obras militares, tenentes Salles Brazil 
e Costa. — No momento critico em que ahi se joga a sorte da 
República, está na dignidade de quem veste a farda do exercito 
p5r-se ao lado daquelles que combatem essa revolta, que nos 
envergonha Commandante districto representa ahi pensa- 
mento governo que é resistir tenazmente. Marechal espera 
que firmes estaréis com aquelle commandante. — '' (3) 

Na seguinte resposta desses officiaes, vé-se a justificativa 
da trahÍ9ao jápremeditada e resolvidapelo seguinte despacho 
telegraphico : "Desterro, 28 de Setembro (Urgente) — Rio — 
Marechal Eneas — Recebemos vosso n. 1684. Nao comprehen- 



(1) Jornal do Brazil de 22 de Maio de 1895. 

(2) Jornal do Brazüáe 30 de Junho de 1895. 

(3) Jornal do Brazil de 17 de Maio de 1895. 
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demos bem conteudo. Já nos apresen tamos e estamos postes 
designados coramandante districto. Nao somos responsaveis 
pelos planos desastrosos coronel, que, sem accordo e contra 
opiniaogeral e officiaes, sacrifica ferias, pouca munÍ9áo, pro- 
vocando navios que estavam fóra barra além alcance pequeña 
artilharia campanha. Consta restarem apenas 50 cartuchos 
Krupp. Navios hontem entraram barra sul e fundearamperto 
quatro milhas caes, nao tendo aínda unido for^a, encontrando 
cidade guarnecida 90 pravas, apesar coronel dizer telegramina 
fícaram 300 pravas. For9as estropeadas chegou parte depois 
meia-noite. Nao pode ser pen sámenlo governo resistencia te- 
naz sem munÍ9oes n'uma ilha sitiada navios guerra. Dentro 
poucos dias fome manifestar-se-á. Estamos nosso posto proce- 
dendo com calma, criterio. Nao se provoca navios guerra com 
fusil Comblain. — Coronel Caldeira — Capitáo Becker. — Capi- 
tao Clomualdo. — Tenente Salles Brazil — Costa." (1) 

Destaca-se deste procedimento desleal, o capitáo Coelho 
Júnior, que é o primeiro a asseverar a trahÍ9ao premeditada 
dos seus camaradas : '* General ministro guerra — Rio — 
Centenares de circumstancias levaram, como sabéis, esta 
guarnÍ9ao a uma capitula9ao, para mim de ante-mao preparada 
e desejada muita gente. — Contingente sob o meu cora- 
mando está addido 25 batalhao. Fiz declara9ao continuar lado 
do governo constituido. Minhas pra9as acompanharam-me. 
Cogito, sem encontrar, meios de sabir da ilha com ellas. Blo- 
queio completo com muitas embarca9oes impede- me. Nao sei 
o que poderei conseguir." (2) 

Nao obstante estes avisos os officiaes da guarnÍ9ao, no 
dia 29 resol veram acceitar a capitula9áo : '*0s officiaes do 
Exercito e Armada existentes no Estado de S. Catharina, tra- 
tando dos acontecimentos que se desenrolam no Brazil, che- 
gam ao seguinte accordo : 

< í Será livre a cada um acompanhar o movimento revolu- 
cionario, ou couservar-se neutro, com as garantías outorgadas 
por lei. 

(1) Jornal do Brazil 10 de Ma i o el».' 189."). 

(2) Jornal do Brazil 23 de Malo de 1895. 
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'* Aquelles que quizerem retirar-se do Ehtado tcrao con- 
duQao fornccida pe jo chefe da coramissao expedicionaria. 

" A parte do batalhao que quizer acorapanhar a revolu^-ao 
íicara sob o commando de officiaes do exercito que a acompa- 
nham, tendo baixa os soldados que o desejarera, nao poden - 
do, porém, estes últimos permanecer no Estado. 

*' As repartieses publicas federaes continuarao a funccio- 
nar regularmente, e os empregados que no desempenho de 
suas func^oes se conduzirem com a precisa honorabilidade, 
serao garantidos os seus logares. 

<* Bordo do cruzador República^ 29 de Setembro de 1893 — 
Frederico Lorena, commandante da divisao expedicionaria — 
Julio Cesar da Silva Lima, capitao. — Tobías Becker, capi- 
tao. — Derval Melchiades de Souza, 1^ teñen te da armada — 
José Candido da Silva Muricy, I*' tenente.— Joao Nepomuce- 
no da Costa, 2^ tenente." (1) E no mesmo dia lavraram a se- 
guinte acta : 

«« Aos vinte a nove dias do mez de setembro do anno de 
mil oitocentos e noventa e tres, presentes no quartel do vinte 
e cinco batalhao de infantería, nesta cidade do Desterro, a 
convite do Sr. Coronel Juliao Augusto da Serra Martins, com- 
mandante do 5*^ districto militar, os ofí5ciaes do exercito e da 
armada abaixo assignados, foi pelo mesmo Sr. coronel decla- 
rado que, havendo na vespera communicado ao governo 
federal a resolueao tomada por unanimidade pelos officiaes da 
guarni^ao por elle convocados, para resolver acerca da possi- 
bilidade e meios de defesa desta capital, diante da intimaeao 
que Ihe havia sido dirigida pelo commandante da divisao da 
esquadra revolucionaria, ancorada neste porto, e composta do 
cruzador República e vapor Pa/^a5,resolu9ao esta de — capitular- 
se, arrastados pela for^a das circumstancias — e tendo o Sr. 
marechal ministro da Guerra Ihe determinado, em resposta, 
a resistencia, conforme constava dos telegrammas entao apre- 
sentados, pedia concurso do todos para verificar-se se a dita 
resolugao tinha sido ou nao acertada. 



(1) Jornal do BrazU 6 de Maio de 1895. 
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*< Pelo Sr. capitao do porto foram tarabem apresentados 
telegrammas do Sr. coatra almirante ministro da Marinha, 
fazendo idénticas determina^oes. Considerando os abaixo as- 
signados que os meios de defesa da cidade e os de ataque dos 
revolucionarios havianí, aquelles diminuido e estes augmen- 
tado, pela captura feita durante a noite, e impossivel de evi- 
tar-se, pelos mesmos revolucionarios, dos vapores ItapemiHni 
e Legalidade; que por parte do governo havia equivoco em 
suppor que o República nao podia ancorar no porto, a distan- 
cia de com sua artilharia," attingir a cidade parabombardeai-a 
pois que por occasiao de aqui chegar respondeu elle com effi- 
cacia aos tiros que Ib e foram dirigidos pela fortaleza de Santa 
Anna, excedendo as balas de alguns desses tiros de muito a 
mesma fortaleza ; que o sitio da cidade já declarado pela inti- 
ma9ao ácima referida comeQava a produzir os seus effeitos 
pela escassez de géneros ; que toda resistencia sendo impro- 
ficua, com os fracos elementos existentes e só podendo accar- 
retar a perda de vidas no seio da popula9ao e a de proprie- 
dades ; que finalmente, o cumprimento do dever militar nao 
podia chegar até um sacrificio* inútil, e antes tao pernicioso, 
era a resolu^ao já mencionada inteiramen te acertada e a única 
patriótica. 

** Havendo sido tambem resolvida, a nomea9ao de urna 
commissao, a qual ficou composta dos Srs. capitaes Julio Ce- 
sar da Silva Lima e Tobias Becker e l^'^ teñen tes Per val Mel- 
chiades de Souza e José Candido da Silva Muricy, para ir a 
boi'do do cruzador República entender-se com o ohefe da divi- 
sao sobre as bases da capitula9ao de um modo honroso para 
ambas as partes, seguio a mesma commissao e foi a aessao 
suspensa até sua volta. 

De volta a commissao, foi declarado pelo relator da mesma 
recusarem-se os revolucionarios á qualifica^ao de capitu- 
la^ao que Ihes havia sido communicada, substituindo-a 
pela de accordo e apresen tadas as bases combinadas, as quaes, 
conforme disse o chefe da divisao, poderiam ser modifica- 
das ou accrescidas, caso nao satisfizessem aos abaixo assi- 
gnados. 
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Taes bases forum acceitas, por serum bastante honrosas 
e ao mesmo tempo periiíittircm inteira libordade de procedi- 
meato individual ulterior a qualíjuor dos abaixo assigaados. 

K para constar lavrou-se o presente termo em duas vias, 
a cada uma das quaes tica annexada urna outra do termo au- 
theutico das bases do accordo. 

Marcchal Manoel d'Alaieida (iama L. d'Kca -- Contra 
almirante reformado Philippo Orlando bliort — Coronel com- 
muadaute Juliao Augusto da Serra Martins — O coronel Luiz 
Gomotí Caldeira de Andrade — Teñen te-coronel Sergio T. 
Castello üranco — Major Affonso Firmo Pereira de Mello — 
CapitiiO Julio Cesar da Silva Lima — Capilao Tobias Hecker — 
Dr. Alfredo Paula de Freitas, major medico de 2"^ classe — 
Dr. José Amado Coutinho Jiurata, medico de 2'^ classe da 
armada — 1" teuente Joao Carlos Mourao dos Santos — Cupitao 
Romualdo de Carvalho Barros — I*' teñen te Durval Melchiades 
de Souza— Major reformado Alcxandre Francisco da Costa — 
Capitao Valeriano (Jomes de Meirolles — Capilao Antonio Ma- 
noel da Silva Coelbo Júnior — 1" teñen te Tito Livio Lucio de 
Olivcira Ramos — Capitao Luiz Ignacio Domiugues — 1" tenen- 
te Jos0 Candido da Silva Muricy — Tenente Carlos Alberto Ca- 
misao — rTenente Gonzalo MunizTelles — Tenente Francisco de 
Salles Brasil — Tenente Gamillo de Carpes — Capit5o Dr. Anto- 
nio de Franco Lobo — Tenente Acastro José de Campos— 
Pharmaceutico Manoel Antonio Goudra, alferes — Alferes 
Joíio Machado Lemos — Joao Nepomucono da Costa, 2" tenente 
de artilharia — Alferes Herminio Araerico Coelho dos Santos — 
Tenente Duarte Alleluia Ríos — Joíio Leopoldo Gondira, 1" te- 
nente commissario — Alferes honorario Jacintho Feliciano da 
Coaí:íei9ao — Alferes Olympio Saturnino Al ves — Alferes Octa- 
vio Ignacio da Silveira — Alferes em commissáo, Raymundo 
Bayma da Serra Martins — Alferes em commissáo, Josa de Pa- 
trocinio Campos — Capitao Francisco de Borges Concei^ao — 
Teñen te-coronel reformado Alexandre Augusto Horacio da 
Silveira — Antonio Francisco da Silva Júnior, 1^ tenente. (1) 



(1) Jornal do flnizil (>.ír M.-tiu «li- LSÍ).'.. 
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Ainda no dia 29 o marechal Eneas, acreditando na leal- 
dade de seus subalternos, dirigía os seguintes telegrammas 
ao Coronel Serra Martins : *' Cumpre que essa guarnÍ9ao da 
qual sois digno chefe e de quera o governo tudo espera, 
saiba antepor á qualquer sorte de difficuldades o patriotismo, 
valor e disciplina que sempre tem dado provas. Fazei ver a 
todos os officiaes do exercito e bem assim ás guarni^oes de 
artilharia ebatalhao 25° que é da ordem militar secundar com 
toda a lealdade a seu chefe e com elle devem succumbir na 
defesa desse Estado, mantendo a integridade da Na^ao. O go- 
verno nao esquece de providenciar para que nao falte recur- 
sos a esse Estado. Aqui continuamos em paz, a nao ser pe- 
queños bombardeios da esquadra. (1) 

'* Nao deveis nada recelar com idea bomba rdeio capital. 
Como sabéis, República único que isto podia f azer, nao chega 
porto e na distancia de duas leguas só por acaso uma outra 
bala attingirá cidade. Pallas, navio madeira, poderá ser met- 
tido a pique pela artilharia Krupp. 

" Nao deveis igualmente recelar sitiamento ilha conse- 
guinte falta recursos. Para isso evitar e desde já de accordo 
presidente e capitao porto deveis providenciar para que 
maioria familias sob vossos auxilios passe Estreito sigam 
S. José augmentando assim os recursos que ficarem na 
ilha. 

*< Dando o brilhante exemplo de Nictheroy nao delxaram 
desembarcar marinheiros revoltosos. Jamáis devereis con- 
sentir que a revolta se vanglorie posse dessa bella capital. 
Governo mais uma vez confiante no vosso patriotismo e cora- 
gem das for9as que commandais,saberao repellir heroicamente 
esses audazes aventureiros e pesai bem responsabilidade para 
que nao se venha a dizer que ahi foi primeiro ponto em que 
o exercito e povo nao salvam a República dos golpes com que 
amea9am. Certo nao daréis vergonhoso exemplo de uma 
capitula9ao, sem queimar ultimo cartucho e das acertadas 
providencias que tcmei, depondo a victoria da causa da 



(1) Jornal do Brazü 17 de Malo de 1895. 
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República e do governo constitucional. Viva a República.^ 
Maree hal En^^as, (1) 

O Estado estava entregue aos revolucionarios e os au- 
tores da trai^ao procuravam, comoocapitao Becker, justificar 
o procedimento ñas seguintes razoes : *' (ieneral Valladao. — 
Rio. — Respondo vosso telegrarama n. 255. Removei emba- 
ra90 único. Commandante districto cercado permanente- 
mente directorio partido hostil governo Estado, compro- 
metteudo marechal, cujos telegramnias sao respondidos e as 
ordens expedidas sob minuta advogado Tolentino, reserva 
para vos. 

'< Tal procedimento produzirá scisao latente batalhao. 
" Coronel Caldeira apresen tou-se resignando licenga. 
*< Estamos promptos sacrificar vidas defesa República, 
dirigidos chefe confianza de todos. — Capitao T. Becher.''' (2) 
Avisado o governo, pelos despachos do Coronel Serra 
Martins, de que a maioria da officialidade tinha resolvido 
adherir á revolucao, nao foi sorprehendido, quando a 29 re- 
ceben o seguinte telegramma : 

<' Marechal Floriano e Eneas. — Rio — E' com o maior 
pesar que vou dar-vos noticia capitula^ao guarni^ao, com a 
qual concorde! na delibera9ao que tomei, impellido imperio 
circumstancias, visto faltar-me elementos necessarios para 
oppor resistencia com probabilidade éxito favoravel. 

^' Pelos reiterados telegrammas que vos dirigi, parece-me, 
dando sciencia resultado conferencia que tive com officiaes 
guarnigáo reuni novamente hoje estes em numero quarenta 
e dois, entre effectivos e reformados e da armada, achan- 
do se presentes dois generaes e o governador do Estado, aos 
quaes li vosso telegramma e propuz que cumprissem as 
vossas ordens no sentido de resistirmos. Os officiaes unáni- 
memente opinaram pela negativa, declarando que nao dis- 
punham de elementos para resistencia com resultado efficaz, 
pelo que com bastante sentimento, acceitei esta delibera9ao, 



(1) Jornal do Brazil de 17 de Malo de 1895. 

(2) Jornal do Brazil de 17 de Maio de 189."). 
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que produziurae desagradavel impressao, embora as razoes 
que foram expostas e que me parecerán! de alguma impor- 
tancia, atientas as condigoes em que nos adiamos. 

" Entre as condiQoes que aprésente! e que julguei airosas 
para o governo, inclue-se a de terem os officiaes plena liber- 
dade de escolherem a quem tenham de prestar seus serviQos 
ao governo constituido ou aos revoltosos. 

'' Até este momento declararan! continuar a prestar 
seus servidos ao vosso governo os seguintes officiaes : 

" O abaixo assignado, major AtTonso Firmo Pereira de 
Mello, teñen te-coronel Sei'afim, chefe da secyao de material, 
capitaes Buchule, Coelho Júnior, Luiz Ignacio, Concei^ao, e 
os tcnentes Concei^ao, Acastro, Muricy e os alferes Villas 
Boas, Octavio, Herminio Coelho, Serra Martins e Campos, 
tenente-coronel Castello Branco, Julio liiraa, Alleluia, tenente 
Telles, Luiz Ignacio, alferes Lemos Carpes, Olympio, alferes 
Coelho. 

"Si mais alguns se apresentarem, levarei a vosso conhe- 
cimento os seus nomes. 

<' Bem podéis avallar a decep^ao acabo de passar, e vos 
asseguro evitarla se fosse possivel. 

"Basta-rae consolacao que me dá paz cousciencia, de 
haver procurado serapre cumprir arduos deveres, cargo que 
me confiaste neste Estado, dominando-me desejo ardentc 
corresponder vossa honrosa confianza. 

" Para vos e para o paiz appello e espero julgameulo 
meu procedimento. Saudo-vos. — Coronel Seira Martins. '^'^ (1) 

A recompensa de seu procedimento te ve o coronel Serra 
Martins, sendo intimado pelos revolucionarios, para retirar-se 
da capital, o que fez a bordo do Fallas^ quando vcio commu- 
nicar ao Sr. Custodio o resultado da expedÍ9ao, sendo atirado 
ás praias de Sepetiba, de onde, por térra, veio para a estacao 
de Santa Cruz. 

Desligada a Marcilio Dias da expedÍ9ao, passou pelas 
maiores peripecias, antes de reunir-se a ella. 

(1) Jornal do Brazil de 2:i de Maio de ISÜ'». 
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Esteve na ilha Grande, Hha Rasa, ilha dos Patos : 

a 27 sua tripula^ao desembarcou cm Angra dos Reis onde 

inutilisou a esta^ao telegraphica, que era dirigida por urna 

senhora, de quem partió inesperada resistencia, chegando 

sk dizer : e tu, povo, que fazes ? porque consentes era taes 

violencias ? Dahi dirigiu-se para S. SobastiSo, Villa Bella, 

onde se conservou até a passagem do Iris^ que a conseguio 

rebocar para o Desterro, onde chegou a 13 de Outubro. 

Os factos ahi relatados demonstrara que a conquista de 
Santa Catharina nao é o resultado de heroismo e táctica 
militar da revolu^ao. E' a cxpressao da traÍ9ao das auto- 
ridades, da política que cntíio dorainava o Estado o da maioria 
de sua guarnÍ9ao. 

A resistencia que a lealdado daqucllos a quem competia 
defender o Estado devia dictar- Ihes, encontrara as maioros 
facilidades ñas condi^oes topographicas da cldade. E- assim 
que a circumstancia do porto nao permittir a ancoragem do 
RepttbHcit., sinao duas leguas distante da cidade, resguar- 
dava-a dos estragos do bombardeamento. 

Alera disto o carácter insular da capital perraittia segro- 
gal-a do resto do Estado, onde reunidos todos elles tornavam- 
se irapossiveis o desembarque e a conquista do Estado. 

Tudo isto foi desprezado ; e Santa Cathrina entregou-se á 
revolu^ao que nella se munio de excellentes elementos ma- 
teriaes e moraes para revigorar o animo revolucionario, já tíío 
abatido pelos insuccessos. 

Do officio dirigido pelo commandante do Districto 
Militar do Paraná ao raarechal Floriano, destacamos estes 
trechos : 

<< Quiz armar o elemento republicano, chamar o major 
Firmino para concentrarera as for9as, mas nao o fez era 
vista dos telegrammas insidiosos de franco apolo a vosso 
governo, que vos foram passados pelos nao menos traidores 
governador, capitao do porto, officiaes que fazem parte do 
Congresso Estadoal e dos de V. Ex., que ordenava ao coronel 
Serra Martins que tudo fizesse de accordo cora elles, 
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'*A fortaleza do Sul naofoi armada por declarar o capitao 
do porto sel-o impossivel com os canhSes de que dispunham 
na occasiao. 

" Entrincheiramentos e fortifica9oes uas praias de que 
devia ser encarregado o capitao do porto, nao foram feitos 
por desnecessarios, únicamente aquelle capitao entrinchei- 
rou-se para o lado do quartel do 25" bataibao, facilitando 
finalmente, como o governador, todos os meios para entrada 
dos navios revoltosos. O República, na barra do norte, antes 
de entrar, recebia de térra carvao, géneros e visitas, tendo 
vindo de bordo officiaes de marinha á térra, disfar^ados, e 
que ianí á Capitanía ; conhecendo, portanto, os x^evoltosos 
todos os meios de resistencia do coronel Serra Martins e 
apoio com que podiam contar por parte do povo e autori- 
dades. Quando as for9as foram para Cannavieiras, a lancha 
da Capitanía e outras pequeñas foram ao República avisal-o. 
O telegrapho no Estreito foi cortado, tentaram inutilisar as 
pontes, o que conseguiram em uma das principaes, cortando 
a retirada ás forjas. Foi mandado vir pratico especialmente 
fazer entrar República porto. ForQa de policía que acom- 
panhou expedi^ao Cannavieiras nao auxiliou fortaleza de 
Sant'Anna entrada República para nao provocar bombar- 
deío cidade, declara^ao capitao porto. Voltando Cannavieiras 
coronel Serra Martins foi aconselhado insidiosamente gover- 
nador e capitao do porto, convocar reuniao officiaes delibe- 
rarem meios de defesa por contarem com officiaes adversos 
governo V. Ex. Nessa reuniao e subsequentes houve officiaes 
francamente lado, outros lado revoltosos, e outros que ren- 
deram por medo de lutar. Os officiaes que estavam firmes 
comvosco cederam á traÍ9ao. Governador ínterpellado em 
sessao pelo coronel Serra Martins declarou nada ter com a 
questao actual, por ser questao entre militares do exercito e 
armada e elle ser civil. 

"Quando mesmo coronel, apesar telegramma vosso para 
nao abandonar capital, quiz, por se ver ahi perdido, trans- 
portar-se incontinenti com for9as, receben á tarde um cartao 
do capitao do porto, dízendo que o rebocador da Capitanía 
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fazia ronda do porto e costas e nessa mesma noite foram 
apprehendidos pelos revoltosos o rebocador S(mta Catfiarimí^ 
vapor Itapemei^m e a chata Legalidade^ que se achavam anco- 
rados perto da costa e nos quaes podia-se fazer a passagem 
das forgas, nao o tendo sido, porém, o rebocador da Capitanía. 
O governador e o capitao do porto declararam entao, 
no dia seguinte, ao coronel Serra Martins, quaudo este Ihcs 
pedio ao menos urna canoa, que nao possuiam embarca9ao 
algunaa. Os elementos contrarios pretendiam, caso houvesso 
re&istencia por parte do coronel Serra Martins, auxiliar 
os revoltosos em luta armada contra as forgas do mesmo 
coronel, atacando, portanto, por trai^ao. Nessa circums- 
tancias deu-se infelizmente a capitula^ao. Tomou-se entao 
a Capitanía, o Quartel -General e as mascaras cahiram. Para 
essa capitula^ao houve condÍ9oes, que uma commissao no- 
meada pelos officiaes reunidos foi estabelecel-as a bordo do 
República, tendo feito parte dessa commissao o mesmo te- 
nente Muricy, o único do nosso lado dos cinco membros 
que a compunham, e que foi para garantir a posÍ9ao dos offi- 
ciaes governistas e dos soldados. Foi no dia 14 organisado 
um governo provisorio da República : presidente, Lorena ; 
ministro da guerra, Annibal Cardoso, que ficou encarregado 
interinamente da fazenda e exterior ; ministro da raarinha, 
Joao Carlos Mourao dos Santos, que accumula justi9a, 
interior, viac9ao e obras publicas. Foi mobilisada a Guarda 
Nacional, creado batalhao patriótico, emfim for9as que virao 
atacar o Paraná ou baterem as que intentarem invadir Santa 
Catharina. Officiaes fiéis ao governo que estáo em Santa 
Catbarina, mas que puderam sabir mediante condu9ao dada 
revoltosos, sao : Herminio Americo Coelho dos Santos, ca . 
pitao Buchelle, tenente Acastro Jorge de Campos, Camisao 
Gon9alo Muniz Telles, major AfTonso Firmo Pereira de 
Mello, alteres Octavio da Silveira. Estes officiaes nao vieram 
se apresentar por nao terem tido conduc9ao para si e suas 
familias. Officiaes que eram dos revoltosos e prometteram 
apoio : capitaes Tobias Beeker, Julio Candido da Silva Lima, 
Br. Romualdo, Dr. Paula Freitas, tenentes Francisco Salles, 
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Brazíliauo A I ves do Nasci monto e 2° teiiente Joao Nepo- 
muceno da Costa. Que adherirao : capitSes Coelho, Luiz 
Ignacio Domingues, Theophílo últimamente vindo do Rio 
Grande, tenente Cai'pes, alferes Lemos, teñen te-coronel Cas - 
tello Branco, que foi nomeado general dos revoltosos. 

''Era additamento ao telegramma que javos foi passado 
enumero maís os seguintes officiaes : General Gama Lobo 
d'E^a, que c pelos revoltosos, comquanto retirado á sua ro- 
sidenoia ; teñen te-coronel Caldeira, que está neutro em sua 
residencia ; teñen te-coronel Seraíim, que nada se pode ga- 
rantir a seu respeito, Dr. Barata, medico da marinha, que 
adheriu ; tenente Machado, que adheriu ; 1" tenente Durval 
Melchiades, que está com os revoltosos ; tenente AUeluia 
Pires, de quera nada se pode garantir ; tenente Fraga, que 
esta va com parte de doente em casa ; alferes Olympio, que 
adheriu ; Dr. Franco Lobo, que está neutro e presta por 
humanidade servigo no hospital militar ; alferes pharmaceu- 
tico Gandra, que está neutro, prestando por humanidade 
servÍ9o na pharmacia militar ; tenente reformado Alexandre 
Ignacio, que está com o governo constituido ; tenente-coronel 
Aguiar, ex-commandante da fortaleza de Santa Cruz, que 
está firme com o governo. Estas informa^oes podemos veri- 
fical-as nos jornaes do governo, d-onde foram quasi na sua 
totalidade extrahidas.'' (1) 

Alera das munÍ9oe8 que encontraram e do pessoal que 
veio reforjar suas forjas ; além de se tornarem senhores do 
telegrapho, pelo qual podiam transmittir os seus planos e 
ainda mais conhecer os do governo, a conquista de Santa 
Catharina generalisou a ac^ao revolucionaria, ligou a revolta 
marítima aos elementos do Rio Grande do Sul. 

Eis seus resultados, que serao minuciosamente estudados 
í),diante. 



(1) Jornal do Commercio de 35 de Dezembro de 1895. 
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II 



SuMMARio : i)a elementos fie (l»'f osa. — A Guarda Nacional. — Ascon- 
fli9ues da lucta. — Sua inílucncia no commercio, na industria e 
na nave(ía9íío. — Os actos di» íjuerra. — Osboletins dos ministros 
ín«j^lftz e francez. — Os protestos das colonias respectivas. — Pro- 
testo da diplomacia americana. — O túnel da Central. 



O carácter da revolta nSo peritiittia ao ^ovorno assumir, 
desde logo, a posi^fío offetislva. 

Falta vam-lho os elementos tnateriaes indispensaveis para 
isso. Dos navios da marinha, todos estavam sob o dominio 
da es qu adra rebelde, com excep^ao do Benjamin Constante 
Rinchupfo^ que estavara em cohcertos na Europa, do Bahin 
e algumas canhoneiras, que se achavam em Montevideo. 

Nesta primeira phase da lucta, o governo limitou-se á posi- 
cao defensiva, por meio das forjas de térra e tratou entao de 
artilliar os morros da cidade e de Nictheroy, para nao so 
fazer calar os fogos da esquadra, quando atirassem sobre a 
cidade, como prohibir o desembarque de suas for9as. Para 
isso, entendeu alargar a linha de vigia do littoral com 
as forjas do exercito, policía e batalhoes patrióticos. Além 
dos batalhoes Tiradentes^ Académico, organisavam-sc mais o 
Benjnmin Constante o Franco - (ttmidor es , o 23 de Novemhro, o 
francisco Glycerío, o Municipal, o Silva Telíes, Operarios, etc. 

A Guarda Nacional, que grandes servÍ9os já tiaha pres- 
tado, desde o dia 6, tendeo a crescer, pelo augmento do 
numero dos seus batalhoes. 

Desde o dia 9, esta va ella sob o com mando do Dr. Fer- 
nando Mendes e compunha-se de dois mil homens, no comcQO 
da revolta. Este numero subiu a sete mil e o seu maior 
servigo foi guarnecer o littoral, desde a Copacabana, até o 
porto de Mauá, na Bahia do Rio de Janeiro, bem como 
Guaratiba, Santa Cruz, Scpetiba, Iguassú, Angra dos Rcis, 
Paraty, Mangaratiba, Nictheroy, Itaypú, Estrella, etc., 
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afim de evitar o desembarque dos revoltosos e assalto aos 
trapiches. (1) 

*'Além d'estes servigos, ainda diz o seu com mandan te, 
esta milicia destacou forgas para auxiliar a defesa e guar- 
níoslo das fortalezas de S. Joao e Lage, e do Laboratorio 
Pyrotechnico do Campinho, mandando tambem seguir para 
Nictheroy o bravo 9^ batalhao de infantaria, sob o commando 
do valente coronel Augusto Goldschimidt e um grosso con- 
tingente do Regimentó de Artilharia de campanha, que 
relevantes servÍ9os tem prestado á causa da República. 

^' Seguiram ainda a incorporar-se voluntariamente ás 
guarni^oes da osquadra legal, cerca de 240 guardas nacio- 
naes. 

" As foroas, sob o meu commando, tambem deram, 
durante aquelle periodo, as guarni^oes para os estabeleci- 
mentos públicos e bancos desta Capital, conforme o detalhe 
que Ihes era enviado pelo Quartel General do Exercito. (2) " 

O governo alargava seus elementos de defesa, nao só na 
Capital, como em Nictheroy. Os morros artilharam-se, como 
o Castello, S. Bento, Viuva. E em Nitheroy o forte de Gra- 
goatá, o morro de S. Joao Baptista, Armaoao, Ponta da Aréa, 
Porto da Luz, (3) Porto das Caixas, Porto da Madama, de 
Maruhy ; linhas de Itaipú, do Imbuhy e Praia de Fóra. 

Nenhuma ac9ao definitiva tendia a por termo á lucta: 
o governo estava sem esquadra, para atacar os revoluciona- 
rios, e estes, sem poderem desembarcar em nenhuma das duas 
cidades. A atten^ao déstes dirigio-se mais para Nictheroy, 
procurando tomar a Armaoao e as officinas da Ponta da 
Areia, o que nunca alean 9aram. Entretanto vingavam-se 
do insucesso, na barbaridade de bombardearem, quasi diaria- 
mente, uma cidade inerme, cuja populaoao emigrou para o 
interior do Estado. Estragos materiaes seriam as únicas con- 
sequencias deste plano militar da revolta, em relaoao a 



(1) A Guarda nacional, pag. 74. 

(2) A Guarda Nacionalj pag. 75, 

(3) Orgíinisa9ao Republicana pag. 102. 
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Nictheroy, que poude impedir um desembarque, quando tinha 
uma guariiÍ9ao de 80 homens. Os bombardeios eram quasi 
diarios. O mesmo dava-se em rela^ao á Capital Federal. 

A lucta, pois, coQsistia no bombardeio diario da esquadra 
sobre as fortalezas da barra, e ñas hostilidades entre as forjas 
do littoral e as lanchas e torpedeiras, que delle procuravam 
approximar-se. Este estado de cousas durou por muito tempo. 

A popula^ao acostumou-se aos bombardeios. O pánico 
dos primeiros dias foi substituido pela curiosidade do povo, 
que procurara assistir, de pontos escolhidos do littoral, 
a esse espectáculo diario, monótono, de tiros de fortalezas 
para a esquadra e desta para ellas. 

Esta situa^ao durou até come90 de Dezembro, quando 
assumio o commando, o almirante Saldanlia da Gama. 
Durante aquella phase, a revolta perdia incontestavel mente 
terreno. 

Sua permanencia no porto, nenhuma vantagem Ihe trazia 
porque nao se pode considerar taes os estragos materiaes da 
cidade, consequentes destes bombardeios. 

Os factos provavara que o dominio do porto, pelos 
revolucionarios, nao só nao suspendeo de todo as opera^Ses 
commerciaes e marítimas, como as rendas aduaneiras, que 
entretanto diminuiram consideravelmente. 

Si a navegaQao nacional suspendeo-se com innúmeros 
prejuizos do movimento industrial da Capital, a navega^ao 
mercante estrangeira soffreo tambem em seus interesses. 
Todo movimento de carga e descarga dava-se em lanchas, sob 
o pavilhao estrangeiro, que fazia respeitar a propriedade 
privada. 

Nao foram tambem pequeñas as perturba96es do trabalho 
industrial. O Banco da República prestou entao assigna- 
lados servidos, alimentando quasi só, o commercio da Capital, 
com a sua carteira de descontos, por isso que qualquer 
boletim alarmante do ministro inglez e f rancez, fazia fechar 
as portas dos bancos estrangeiros. Tivemos entao de agir 
com enérgica prudencia, para corrigir essa situa^ao, creada 
pela sympathia da diplomacia estrangeira a favor da revolta. 
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Em reunioes, fízemos ver os iuconvenientes desse proce- 
dimento, chegando mesmo era cartas dirigidas aos banqueiros, 
a chamar sua atten9ao para a legisla^ao do paiz, como um 
correctivo, que poriamos em ac^ao, para nao consentir na 
repetÍ9ao de taes factos. Nao foram menos solicitas as 
providencias do governo, para impedir a suspensao do tra- 
balho industrial, nao só pelos actos do ministro da in- 
dustria, tendentes a augmentar o stock do carvao, como pelas 
medidas tomadas pelo Coronel Vespasiano de Albuquerque, 
afim de nao suspender o trafego da Central. Comprehende-sc 
a importancia deste facto. 

A suspensao das communica^oes da Capital com os 
Estados de Minas, S. Paulo e Rio de Janeiro, seria do maior 
porigo no momento, para o governo, que já nao exercia a 
menor jurisdic^ao no porto, somente tendo a seu favor esta 
via^ao férrea, pela qual continuavam as rela^oes commerciaes 
daquelles estados com a probado Rio de Janeiro e pela qual 
podia o governo remetter for9as para Nictheroy e S. Paulo. 

Nesta phase da lucta que se terminou a 6 de Outubro, 
quando firmou«se o accordo diplomático, pelo qual a esquadra 
nao bombardearía a cidade do Rio de Janeiro, os factos mais 
notaveis foram : 

No dia 22 bombardearam a cidade, cahindo victimas o 
Dr. José Lomelino Drumond, aportugueza Candida da Costa 
Borges e Miguel dos Anjos Pires, além de muitos feridos. 
Neste mesmo dia a esquadra apprehendeu os seguintes 
vapores da Companhia Espcraa9a Marítima : Curitiba, 
Esperan^a^ Alexandria, Océano, Industrial^ Uniáo^ Maranhao 
o Itatiba. 

No dia 25, depois de urna intima9ao ao inspector da 
Alfandega, a esquadra bombardeia este es tabeleci mentó 
publico. Urna bala attingio a torre da egreja da Lapa dos 
Mercadores, destruindo a casa visinha e no Largo do Roció é 
raorto um vendedor de jornaes, sendo attingidas pelas balas 
rauitas casas da circumvisinhan9a. 

A 26 repote-se o bombardeio, de urna hora da tarde até a 
polte, sendo ferida urna corista italiana e morto na doca dc^ 



141 



Álfandega, o mariaheiro Joao Manoel Bonifacio e no Hotel 
Leao de Ouro, um empregado do Londou and Brazilian Bank. 

A 28 os revoltosos travara um combate cora as forjas do 
littoral, para se apossarem de urnas barcadas, na ponta do 
Cajú. A resistencia foi heroica, por parte da Guarda Nacional. 

No dia 30, foi affixado o seguinte boletim do ministro 
iüglez e francez : <<As forQas estrangeiras reunidas, já 
tomaram as necessarias medidas para proteger todos os 
estrangeiros, se a cidade for entregue á anarchia e ao saque. 
Em tal caso, deverao procurar o largo do PaQO, onde serao 
protegidos pelas forjas reunidas da esquadra estrangeiras. 
O Sr. Windham foi informado de que Santa Cruz seria bom- 
bardeada, entre meio dia e 1 hora da tarde de hoje, o mais 
tardar e recommenda a todos subditos inglezesque se retirem 
sem demora para logares seguros. 

*'Era caso de tentativa de saque ou de anarchia na cidade 
do Rio, sao convidados os francezes a reunirem-se na Praga 
de D. Pedro II, actualmente largo do Pago, onde um desta- 
camento das forjas da esquadra estrangeira está encarrre- 
gado de asssegurar-lhes protecgao. " 

A esta irregularidade do diplomata inglez, que tanto 
pánico langou na populagao da Capital, o governo respondia 
com o seguinte boletim: ^'Tendo sido espalhados boietins 
em que se admittia a possibilidade de ser esta Capital 
entregue á anarchia e ao saque, o governo declara que dispoe 
de todos os elementos para manter a ordcra e que fará 
im mediatamente fuzilar todo aquel le que attontar contra a 
propriedade particular. " 

O proprio Brésil Repnblicain^ jornal que advoga os 
interesses da colonia franceza, dizia o seguinte, em reía gao a 
este boletim *< instigado o ministro francez, pelo da Ingla- 
terra, vem sem motivo aterrorisar nao sómente aos seus 
compatriotas, mas toda a populagao. 

*^A populagao brasileira e o proprio governo mostram-se, 
com razflo, admirados de que representantes estrangeiros, em 
avisos officiaes, podessem admittir que fossem para temer, 
por occasiao de um bombardoio, o saque e as suas 
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consequencias nesta paciíica cidade, onde nao se dera a 
minima desordem desde o principio da revola. 

** Nao foi menor a admira9ao da parte da colonia fran- 
ceza. Mas, seni duvida nenhuma, quem mais se admirou foi 
o Sr. d'Aubigny, vendo como as suas expressoes baviam Ira- 
liido seu pensamento e qual a interpreta9ao dada a sua 
cummunica9ao. (1)" 

A propria colonia franceza reuniu-se, para protestar 
contra este procedimento do ministro e diversos cidadaos 
inglezes dirigiram cartas ao Paiz^ estranhando o procedi- 
mento do seu ministro. 

A diplomacia europea já se achava entao em conferencias 
com o ministro das rela9oes exteriores, para se firmar o 
accordo, entre a revolta e o governo,sem ouvir, nem convidar 
os diplomatas americanos. 

Em vista disto e do alarme lan9ado na popula9ao, pelos 
diplomatas inglez e francez, aquelles reuniram-se em casa 
do representante do Uruguay, Dr. Sagastume e resolveram 
o seguinte : *'Que nao tiveram participa9ao alguma nos 
accordos, conferencias, etc., que a imprensa e os rumores 
públicos dao como celebrados, pelo corpo diplomático; 2° Que 
do accordo especial, a que se refere o aviso que deram aos 
estrangeiros, os Srs. ministros plenipotenciarios de Inglaterra 
e encai'regado dos negocios da Fran9a, offerecendo-lhes 
protec9ao prestada por for9as da esquadra estrangeira no 
largo do Pa9o, se occorressem os casos de anarchia ou saque, 
apenas tiveram conheciraentos pelos jornaes ; 3.° Que de 
accordos relacionados com a actual situa9ao politica do Brazil, 
só tem tido noticias por um acto de especial deferencia de 
S. Ex. oSr. Ministro da Inglaterra. 

Rio de Janeiro, em 4 de Outubro de 1893. — J. A. Se- 
vane. — Enviado extraordinario e ministro plenipotenciario do 
Perú; Agnstm Arroyo — Enviado extraordinario e ministro 
plenipotenciario da República Argentina ; M. B, Lira. — 
Enviado Extraordinario e ministro plenipotenciario do Chile; 



(1) Diario de lioticias, 4 de Outubro de 1894. 
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Isaac Tamayo — Enviado extraordinario e ministro plenipo- 
tenciario da Bolivia ; J. Vasquez Sagastume. — Enviado extra- 
ordinario e ministro plenipotenciario do Uruguay.'' (1) 

Conforme communieava o ministro inglez, teve lugar o 
bombardeio da cidade á 30. O aspecto que ella apresenta é o 
mais lúgubre. Toda a popula^ao procura retirar-se para 
os suburbios, nos trens da Central^ que sahem de dez em dez 
minutos. 

Durante o mez de Setembro os estragos foram os se- 
guintes : 

** Em dez dias de fogo (dez dias uteis para a esquadra 
libertadora) : Feridos 18 homens, 3 mulheres, 1 menor e 
5 crian9as (de menos de 10 annos). 

Mortos : 8 homens, 3 mulheres, 3 menores e 3 crian9as. 

Total 44 victimas. 

Entre ellas destacam-se : a portugueza Anna Mondes, 
morta quando procurava um filho ; o quinto-annista de me- 
dicina Modesto Lins de Vasconcellos, ferido gravemente ao 
sahir da Misericordia de ver doentes ; a portugueza Clau- 
dina Maria da Concei^ao, morta por bala de canháo, no 
Castello ; a nacional Maria Emilia da ConceÍ9áo, em S. Lou- 
ren9o, ferida gravemente no ventre por projectil do Javary^ 
tendo nos bracos seu filho Carlos, de 10 mezes de idade que 
tambem foi, ferido ; o Dr. José Lomelino Drummond e Maria 
Candida Borges, portuguezes, mortos na rúa Sete de Se- 
tembro ; dois pequeños irm5os, Jacintho (de 10 annos) e 
Nicanor (de sete), feridos por explosao de um schrapnell ; 
duas cíñanlas mor tas em Nictheroy quando brinca vam jun- 
tas, por um projectil do Javary; o inglez Henry Watmough, 
de 20 annos, morto no Leao de O uro ; dois menores (de 18 e 
de 13 annos) mortos por uma granada do ihianabara^ em 
Nictheroy. 

Dois hospitaes tiveram o seu quinhao humanitario, a 
casa de saude do Dr. Cata Preta e o hospital de S. Sebastiáo 
no Cajú. 



(1) Paii de 5 de Outubro de 1893. 
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o dia de iiiaior devasta9ao foi o día ¿2 ; cahlraiü entad 
nove mortos (sendo uina uiulhor, um menor, e tres criaa9as), 
e oito feridos. (1) 

Nao se limitavaní todavía só ao bombardeameuto da ci- 
daJe e ás hostilidades com as foi'Qas do littoral os planos de 
guerra da revolta. Ella lau9ou mao da dynamite e da em- 
boscada para fazer voar o túnel 13 da Central, sendo presos 
os exccutores de tao sinistro plano e de táo perverso crime 
— os italianos Nilo Deodati, Jovanni Grinaldi. (2) 

Aquelle declarou " que foi convidado por José Augusto 
Vinhaes, ein nome do contra-almirante Custodio de Mello, 
para cortar as commuttica9oes pela estrada' de ferro com a 
capital de S. Paulo e Minas ; que, acceitando a incumbencia, 
foi a essa cidade para comprar os explosivos e mais mate- 
riaes necessarios, para a construc^ao de um^ mina ; que, 
voltando de S. Paulo e demorando-se na esta9áo do Mendes, 
fez explodir duas bombas, junto ao túnel 13, sómente por 
experiencia e pai'a verificar a boa qualidade da dynamite ; 
e que sondo preso no dia seguinte ao dessa experiencia, nao 
pode dar execu9áo ao seu projecto (fl. 19 e 28) e que o ita- 
liano Giovanni Mazzuca estava completamente innocente. (3) 

Acareado aquelle mo9o, que se chamava Licio Climaco 
Barbosa, com o primeiro criminoso, Deodati, affirmou mais 
uma vez que estivera com effeito na noite de 12 a bordo 
do Aquidaban ; que ahi se demorara duas horas ; que tivera 
longa conferencia com o contra-almirante Custodio, em pre- 
sen9a dos dois corapanheiros que levara e com assistencia 
tambem do teñen te Vinhaes e do Dr, Lavrador ; e que entre 
todos ficou combinado que elle, Deodati, faria saltar por 
meio de dynamite o túnel grande da estrada de ferro (fl. 43 
e U), (4) 



(1) Paizáii 4 de Fevercico de 1895. 

i^Z) As pe^as cío crime foram condu/Jdas para a policía, onde as 
vimos examinadas por jieritos, que vcriíicaram a oxisLencia da dy- 
namite. 

(li) Paiz de V^ de Outnbro de 189H. 
(4) Paiz de \\\ de Oiitubro de ISÍili. 
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Devido aos esfor^os do cbefe de policía de entao Dr. 
Bernardino Silva, foi burlado este plano, que custaria a vida 
de centenares de pessoas, que nada tinham com a lucta empe- 
nbada pelos revoltosos. 



} 
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CAPITULO VI 

Segunda pliase da Incta 

SuMMARio: Inicio da segunda phase. — A ida do almirante Gon- 
9alves á Willegaignon. — A perdÍ93o do Meteoro e Uranus. — Os 
f actos. — Actos do governo sobre a i m prensa. — A revolta em Ou- 
tubro. — O almirante Mello e Silveira Martins. ~A flotilha do 
Sul. — Sabida do Aquidában. 

Esta phase inicia-se na celebra^ao do accord« da esqua- 
dra de nao bombardear o Rio de Janeiro e das baterías legaes 
nao hostilisarem-n'a. Foi um modus vivendi, entre o governo 
e os revolucionarios, promovido pelo corpo diplomático, e 
que se fóra fielmente cumprido, daría em resultado o prolon- 
gamento indefinido da lucta. Por isso mesmo nao deixou de 
contribuir, como mostraremos adiante, para a demora na 
solu^ao da crise. 

O accordo, porém, nunca foi respeitado, pelos revolu- 
cionarios. Basta dizer-se que na manha de 5 de Outubro, 
quando elle. justamente se fírmava,, os, revolucionarios bom. 
bardeavam a cidade, por causa da apprehensao que trataram 
de fazer no vapor iS. IHogo, atracado a um dos trapiches. 
A resistencia que Ibes ofíereceu a batería de S. Bento, deu 
lugar as hostilidades deste dia, que foi uma das que mais 
vida custou á popula^ao da capital. 

Os factos mais notaveis desta phase, que se terminou á 
8 de Dezembro, quando assume o commando da esquadra, o 
contra-almirante Saldanha da Gama, foram : o rompimento 
da neutralidade da fortaleza de Willegaignon , a sabida de 
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alguns vapores mercantes para o sul, além dos bombardeios 
quasi que diarios, entre a esquadra e as fortalezas da barra. 

A neutralidade desta fortaleza, se trouxe inconvenien- 
cias ao governo, trouxe-as ainda maiores á revolta. 

Formou-se entre os revolucionarios urna opiniao, de 
abandonar o porto do Rio de Janeiro, afim de localisar a 
ac9ao em outro ponto, depois que convenceram-se de que era 
impossivel um desembarque em térra, quer em Nictheroy, 
quer na capital da República. As intima9oes já tinham sido 
feitas aos commandantes das fortalezas, para adherirem a 
causa da revolta, ao governador do Rio de Janeiro, ao Pre- 
sidente da República, para deixar a administra^ao, e nao 
tinham produzido nenhum resultado apreciavel. 

Já tinham tentado um bombardeiamento da capital, no 
intuito manifestó de produzir o pánico e por conseguinte da 
desistencia for9ada do marechal Floriano. 

Todos estes meios tinham sido improficuos. 

Continuar, póis, a esquadra revolucionaria no porto da 
capital, além de perder tempo e recursos, matava o enthu- 
siasmo revolucionario. 

Era justa e rasoavel, por conseguinte, a opiniao dos que 
aconselhavam o abandono do primeiro ponto escolhido. 

A guarni^ao de Willegaignon nao podia ser indifferente 
a essa opiniao. E os seus votos pesaram na resolu9ao de ficar 
a esquadra no porto, sem que ella rompesse a ijeutrali- 
dade. 

No mez de Seterabro, o governo provocou esse rompi- 
mentó, nomeando seu commandante, o almirante Gon^alves, 
que teve a coragem de assumir o seu posto. E chegado a 
fortaleza, intimou a guaro i^ao a obedecer ao seu commando. 
O plano do governo era occupar a fortaleza com forQas do 
exercito. E para isso, um batalhao postado ñas Docas da 
Alfandega, tinha ordem de dirigir-se para a fortaleza, logo 
que verificasse que o almirante nella tinha penetrado. O plano, 
porém, foi sabido e deu lugar a que a guarnÍ9ao se insubor- 
dinasse, nao acceitando a ordem de commando e tentando até 
contra a vida do almirante. 
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Em todo caso, nSo rompeu a neutralidade. 

Só velo a fazel-o, dois días depois de celebrado o accordo 
diplomático. 

As rela^óes entre estes dois f actos serao estudadas, no 
capitulo da historia diplomática da revolta. 

O accordo tinha custado ao governo a decep^ao de re- 
tirar os canhoes das baterías, com que tinha fortificado os 
outeiros da cidade, em vista da posi^áo indifferente do corpo 
diplomático, de assistir impassivel ao bombardeiamento da 
cidade e a apprehensao da propriedade privada dos vapores 
mercantes. 

Nao podía elle deixar de prestigiar a revolta, como 
prestigiou. 

Comp rehén de-se, pois, que foi de alta importancia para 
«lia, a adhesao da fortaleza, que Ihe trouxe o concurso de 
elementos moraes e materiaes para a lucta. O governo, 
sentindo o valor des tes f actos, que repercutiam na 
opiniao, nao só declarou officialmente nao se responsabilisar 
pelos prejuizos causados aos particulares, pelos effeitos 
da revolta, como privou, por decreto de 10 de Outubro, 
que os navios e os fortes rebeldes gozassem da protec9ao 
da bandeira nacional. Uma revolta marítima, diz Can. 
ning, ou deve ser reconhecida como belligerante ou como 
pirata. 

A esta ultima condÍ9ao ficaram reduzidos os revoltosos. 
O dsputado Nilo PeQanha, em sessao de 18 de Setembro, 
tinha apresentado á cámara dos deputados um projecto, cujo 
iim principal era considerar piratas, os navios em poder dos 
revoltosos. O projecto nao foi discutido. O governo, porém, 
realisou o modo de pensar do deputado, por iniciativa do 
ministro do exterior de entao Dr. Carlos de Carvalho, ju- 
risconsulto de nota, que redigio o proprio decreto. 

E' preciso observarmos que este decreto em nada adían- 
tou as rela^oes entre a revolta, o corpo diplomático e a 
«squadra estrangeira. 

Continuou ella a ser tractada mais como belligerante do 
que como militares rebeldes. 
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Convinha á revolta alargar os seus recursos revolucio- 
narios no sul. Pelo que foi resolvido a expedi^ao do Uramt» 
nao só devia levar para Santa Catharina muni^ao e pessoal^ 
como a noticia da adhesao de Willegaignon. (1) 

Este vapor nao logrou passar incólume a barra. O holo- 
phote da Gloria descobriu-o, quando approximava-se das 
fortalezas, que romperam logo vivo fogo sobre elle e urna- 
das primeiras balas, attingindo-o, penetrou pelo costado 
de bombordo, na altura da coberta, por ante- van te da ante- 
para da casa da machina e próximo á escotilha de proa. 
A granada explodiu tremendamente, o navio estremeceu 
todo, em uma denota^ao violen tissima, e a tampa da escotilha 
arremessada aos ares, deixou ver o fundo do navio como um 
vulcao súbitamente descoberto. (2)" 

<< Seguiram.se outras detona^oes, multas outras, e a- 
muni^ao ardia ! Era um incendio de cartuchos para canhoes. 
de tiro rápido (57 milímetros), com as respectivas granadas ^ 
cartuchos para metralhadoras de 25 e para fuzil, colchoes, 
roupas, etc. , e mais em baixo, o poráo escanc|u*ado com a. 
escotilha abatida, por se haver partido a bra^arola, chelo de 
carvao, muni^oes e cofres de pólvora. 

< < A coberta, chela de chamas pavorosas, semelhava-se a 
um inferno, a rugir com as sucessivas explosoes apavorantes L 

<< Nao se enxergava nada mais, além das chammas do in- 
cendio a bordo e do sinistro clarao da artilharia das forta- 
lezas, que nao cessaram de vomitar balas. A fuzilaria era. 



(1) Com mandante, 1^ tenente Augusto Clemente Monteiro de 
Barros; immediato, o piloto David Ben Oliel ; machinistas (mer- 
cantes) Justino J. de Mello, Francisco G. dos Anjos e outros ; varios 
foguistas, sessenta e tantos marinheiros nacionaes, trinta e tantos 
soldados do batalhSo naval, além de toda a gente de cámara e de 
coQvez pertencente á tr¡pola9So mercante do navio. 

Estavam mais a bordo, além de um guarda marinha commis- 
sario, os cidadilos Manoel Penaforte, Arthur Guerra GuimarSes, José 
Dias Carneiro (commissionados em segundos tenentes) e Olavo Mi- 
neiro, e tambem iam de passagem, com destino a servi9o de guerra,, 
o 1^ tenente Firmino A^Tes de Moraes Ancora e o tenerte-coronel 
de artilharia Noberto de Amorim Bezerra. {Jornal do Brdzil de 13 de- 
Junho de 1895). 

(2) Jornal do Brazü de 13 de Junho de 1895. 
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cerrada, horrorosa, incrivel. Tudo estava envolto em espesso 
fumo. Os tiros de canhao cada vez se amiudavam maís, em 
urna furia de morte e de exterminio em honra fraternal da- 
quelles que para a guerra tinham escolhido como symbolo 
a alva bandeira da paz . . . 

< * Apesar de ser o único lugar protegido por urna trin - 
cheira de saceos de farinha e de fardos de carne secca, a 
casa do leme tinha soffrido grandes avarias. 

** üm dos homens do leme estava ferido e o outro quasí 
asphixiado pela fuma9a. 

<< O navio desgovernado guinou todo para cima de Santa 
Cruz. Era terrivel o momento. Urna voz de timbre forte, 
partida de peito másculo e heroico, gritou de cima do 
passadi^o. 

** — Todo a boreste ! 

*< Era Arthur GuimarSes que se conservava no posto de 
honra, sem lembrar-se de que tinha a cabera toda queimada 
por urna das explosdes. 

^* A voz foi repetida em baixo pelo immediato e o navio 
obedeceu ao governó, devido á intrepidez descommunal do 
marinheiro mercante, Antonio Nascimento que, apesar de 
suffocado e as tontas, manteve-se no lugar que Ihe havia sido 
designado. 

<<Surgindo do meio da escurid^p da ruidosa confusao 
produzida pelo vozear da gente em servido, dos gritos lanci- 
nantes dos feridos, das successivas explosoes dentro do navio 
e do estampido dos tiros das fortalezas, appareceu no paasa- 
di90, illuminado pelo claráo dos canhona^os, o vulto sympa- 
thico do 1° teñen te Ancora, que, fallando calmamente in- 
quiriu : 

a — Guimaraes, onde está a Rasa ? 

^< — Nao a vejo,commandante,mas aquiestá a Santa Cruz. 

^*E, dizendo isto, o Arthur Guimaraes apontava para o 
relámpago de um canhona^o, que reboou por cima das ca- 
be9as daquelles dous revolucionarios de brio. 

** Assim orientado, o heroico Ancora collocou os labios ao 
bocal do tubo acústico da casa do leme e ordenou com a sua 
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voz suave, mas firme, sempre meiga e sempre peaetrante, 
como se estivesse commandando em plena calma : 
^' — Bombordo mais. 

*<Econtinuou sereno, impertubavel, a dirigir o navio, 
até pol-o fóra do alcance da artilharia das fortalezas. (1) " 
A artilharia que troava sobre o vapor, a explosao de 
suas caldeiras, o incendio que lavrava a bordo, o gemido dos 
feridos, nada tirou a coragem da sua guarni^ao e tripola^ao. 
Tentaram ainda dirigir o vapor. 

Igualmente infeliz foi a expedÍ9ao do Uranus^ na noite 
do dia 14, sob o commando do 1^ tenente Francisco da Costa 
Mendes. 

Os fogos das fortalezas produziram taes estragos que 
o vapor perdeu o movimento, ñcando quasi immovel entre 
Santa Cruz e Lage. 

Muitos da guarniQao precipitaram-se n'agua, em esca- 
leres, como meio de salva^ao, outros foram presos pelas 
forjas do littoral. 

A situa9ao era por demais angustiosa e ainda que nao 
perdessem a coragem, em presen9a dos companheiros que 
morriam, pediram soccorro. 

Era este o terceiro vapor mercante, armado em guerra, 
que for9ava a barra, sob os fogos das fortalezas, que mos- 
travam assim serem impotentes para privar a sabida delles. 
Os factos do Uranus custaram os prolongados e succes- 
sivos bombardeiamentos de Nictheroy, que já estava urna 
cidade abandonada. 

As condÍ9oes da lucta na bahia nao mudaram sensivel- 
mente, durante os mezes de Outubro e Novembro. 

Ella nao sabio da monótona repetÍ9íío dos bombardeia- 
mentos, entre a esquadra e as fortalezas da barra e as hos- 
tilidades entre as for9as do littoral e as torpedeiras. Grandes 
foram os estragos da cidade. 

Basta dizer que no mez de Outubro foram feridos 
12 homens, 2 mulheres, 2 menores e 2 crian9as ; e mortos 



(1) Jornal do Brazü de 13 de Junlio de 1895. 
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5 homens, 1 mulher, 3 menores e 1 criaiiQa. No mez de 
Novembro foram feridos 78 horneas, 19 mulheres, 3 meaore?» 
e 3 crian9as, mortos 15 homens, 2 mulheres, 2 menores e 
2 crianQas. 

Nem por isso a esquadra estrangeira procurava intervir 
para que o accordo de 5 de Outubro fosse cumprido. 

Nao obstante a indecisao da lucta, os revoltosos, nesta 
pbase, tinham obtido algumas victorias, que faziam despertar 
na opiniao sympathias a seu favor. 

Além da tomada de Santa Catharina, onde a acQao revo- 
lucionaria desdobra-se com mais actividade, elles na bahia, 
já tinham tomado a ilha de Paquetá, onde faziam seu quartel 
general e tinham se apoderado da villa da Estrella, da cidade 
de Magé, onde se muniam de géneros alimenticios. 

O governo, por seu lado, nao sahia da posicao defensiva 
em que se tinha coUocado, procurando obter no exterior 
elementos maritimos, com que pudesse assumir a posiQao 
offensiva. 

Até que OB nao obtivesse, limitava-se a fortificar os 
outeiros e reforjar a guani^ao do littoral e de Nictheroy. 

Logo depois de firmado o accordo diplomático, a forti- 
fica9ao da cidade já estava neste pé : 

Na praia vermelha, junto á Escola Militar, havia doze 
canhoes Krupp e dois morteiros ; no morro do Castello, tres 
canh5es Krupp e urna pe^a de grande calibre ; na praia de 
Santa Luzia, um canháo revolver ; no morro da viuva, á 
entrada da bahia de Botafogo, um canhao Krupp ; na Gam. 
b5a, quatro canhoes Krupp ; além das pegas isoladas e nao 
permanentes, que occasionalmente eram coUocadas no caes 
Pharoux, no dos Mineiros, no Arsenal de Marinha, ao 
abrigo de trincheiras de fardos de palha ou saceos de areia. 

Expirado á 25 de Setembro o estado de sitio, decretado 
pelo Congresso, o governo promulga-o de novo, a 19 de Outu- 
bro e estende-o aos Estados do Rio de Janeiro, S. Catharina, 
S. Paulo, Paraná e Rio Grande do Sul. 

Na mesma data, procura por outro decreto, regular a 
imprensa durante o estado de sitio, do que destacamos os 
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seguintes considerandos : que urna parte da imprensa tena 
contribuido para animar a revolta, com publica^oes inconve- 
nientes, urnas falsas, outras e todas constituindo elemento de 
perturba9ao e alarma, em prejuizo da ac9ak) do governo e da- 
tranquiilidade publica ; e por outro lado, tendo em atten9ao 
o disposto nos artigos 87? § 3?, 96?, 383 e 387 combinados 
com o artigo 220 do Código Penal, em virtude do artigo 80 da 
Constitui^ao da República e emexecu^ao do artigo 48?, n. 1."" 

Nao só artigos eram publicados, como manifestos do& 
chefes revolucionarios, sobresahindo entre elles o do senador" 
Ruy Barbosa, que tinha emigrado para Buenos Ayres. 

Este manifestó, escripto com eloquencia, paixao e verve^ 
para impressionar a opiniao estrangeira em favor da revolfa^ 
continha o seguinte trecho, que nao podemos deixar de tran- 
screver, pelo attentado com que elle fere a verdade dos factos : 

«* Calcule-seem que contradic^ao monstruosa, nao está, 
com ellas, um régimen, cuja imprensa, acaba de insinuar no 
Rio de Janeii*o, na metropole republicana, a condemna^áo á. 
mor te das familias dos revolucionarios e suspeitos, a dego- 
la^ao de mulheres e crianzas, em paga da política dos paes e- 
dos maridos." 

Nada disto deu-se e todos sabem que, nos primeiros dias^ 
da revolta, durante o primeiro estado de sitio, o governo n?.o 
se utilisara de nenhuma medida de repressao. E a este res- 
peito publica va o Diario Offidal de 9 de Setembro, o seguin- 
te : O governo tendo promulgado o decreto, que poz em estado- 
de sitio esta capital e a cidade de Nictheroy, declara que man- 
tém inteira liberdade de locomo^ao e respeita o sigilo da cor- 
respondencia." 

E o Diario de Noticias^ inspirado pela vontade oflBcial. ac- 
crescentava : o governo nao se utilisara d'essa medida extre- 
ma, com que o armou o Congresso Nacional, senao urgido por 
necessidade muito excepcional. 

Entretanto, á propor^ao que a revolta alargava seu cir- 
culo de ac9ao, as sympathias publicas em térra comeQaram a- 
se fazer sentir e prestar-lhe seu auxilio, quer communicando 
as noticias das medidas do governo, quer ajudando-a cena 
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elementos de outra ordem. Eotre estes sobresahem os da 
coloiiia estrangeira. 

Sntáo, o governo e aceta a phase de medidas repressivas, 
quer prendendo eldadaos suspeitos ás autoridades, adeptos da 
revolu9ao, quer regulando, por decreto de 13 de Outubro, a 
entrada de estrangeiros no territorio nacional e sua expulsao, 
durante o estado de sitio, quer suspendendo a publica^ao 
dos jornaes sympathicos á revolu^ao e que Ihe prestavam 
auxilio. 

Seria urna ingenuidade da autoridade fícar inactiva, pe- 
rante provas tao evidentes de cumplicidade. 

Era deixar-se morrer expontaneamente, sob a pressao da 
ambi^ao revolucionaria. 

Somos, entretanto, o primeiro a reconhecer que a auto- 
ridade excedeu-se nestas medidas. 

A 12 de Outubro tinha embarcado no Thames, o 
almirante Jeronymo Gon^alves, com alguns officiaes de 
marinha, que tinham fícado fíeis ao governo e forQas 
do fexercito c. do^ batalhdfes- patmo.iicos, em direc^áo ao sul, 
onde tomariam o Bahia^ Tiradentes, que láestavam, elementos 
estes com que tractou de organisar a esquadra, a qual 
associaria materiaes outros, cuja compra tractava o governo 
de realizar na Europa. 

A noticia de que o governo tractava de organizar uma 
esquadra e a sabida do porto do Rio de Janeiro daquelle almi- 
rante, tiveram sua influencia ñas condi^oes e no programma 
dos revolucionarios. 

A expedi^áo do Uranus e do Meteoro íoi determinada por 
esta circumstancia. 

Desde essa época, melados de Outubro, estava o almi- 
rante Mello de accdrdo com o Sr. Silveira Martins, no plano 
da revolu9ao e desde en tao perde ella sua íei^ao republicana, 
ou pelo menos, o seu chefe nao podia mais assumir a respon- 
sabilidade de, em caso de victoria, fazer vingar a solu^ao de- 
mocrática, dentro da Constitui^So de 24 de Fevereiro. Talve^ 
nao podesse vencer os elementos com que alliara-se, sendo 
por elles vencidos. 
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Ninguem punha mais em duvida os intuitos restaurado- 
res do Sr. Silveira Martins. O régimen plebiscitario com 
que iniciaría o governo, depoisque a na^ao, por seus delega- 
dos constituintes, já tinha sanrcionado a obra de 15 de Novem- 
bro e promulgado o código da República, nao era mais do 
que um programma disfar9ado da restauraQao monarchica. 

Pois bem, em meiados de Outubro, recebia em conferen- 
cia o coronel Joaquim Pedro Salgado, emissario do Sr. Mar- 
tins e com elle '*ficou estabelecido um pleno accordo. " 

O aecordo que, em carta de 14, o almirante communicava 
ao capitao de mar e guerra Lorena, era **for9ar a barra com 
toda a esquadra, dividindo-a em duas secQoes, das quaes urna 
se iria reunir provavelmente á vossa divisao, e a outra, ou 
ambas coujunctamente, conforme as circumstancias, se con- 
servariam ñas proximidades da costa, para bloquear esta ca- 
pital e Santos." (1) 

Além disto, acceitava os conselhos do Sr. Gaspar, de or- 
ganizar-se um governo em S. Catharina e nesta mesma car- 
ta o almirante communicava ao Sr. Lorena quaes deviam ser 
os membros desse governo, enviando-lhe até, já redigida, a 
proclamaQao com que devia communical-o ao povo. 

Outros elementos, de fei^ao política duvidosa, vieram 
associar-se ao chefe da revolta, como o concurso do almirante 
Saldanha da Gama, cujas opinioeseram por todos conbecidas, 
como infensas ás institulQoes republicanas. 

E desde o día 10 de Outubro, o almirante Custodio, em 
carta escripta por seu secretario, dizla ao capitao de mar e 
guerra Lorena : * 'o almirante Saldanha prometteu ao almirante 
Mello vir collocar-se ao seu lado, dentro em poneos dias, tra- 
zendo todos os elementos que puder reunir, inclusive os aspi- 
rantes e os guardas-marinha, que já uma vez vieram apresen- 
tar-se na esquadra, mas que della se retiraram, em virtude de 
sollicita9ao que Ihes fizera a bordo aquelle almirante, me- 
diante solemne compromisso tomado comnosco. (2) " 



(1) Jornal do Branl, 14 de Setembro de 1895. 
(3) Jornal do Brozil, 14 de Setembro de 1895. 
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A este respeito aínda dizia, em carta de Novembro ao 
mesmo Lorena : **0 mais importante é que Saldanha resol veu. 
se a fazer causa commuo^ comnosco, de modo que se eu tiver 
necessidade de sabir daqui, elle me substituirá. Até lá o Ta- 
niandaré hade ficar prompto para operar. (1) 

A sabida do almirante Gon9alves influio, como já disse- 
mos, para a expedi^ao do Uranvs^ cujo commandante era por- 
tador de uma carta do chefe da revolta ao Sr. Lorena, em que 
se le o seguinte : ^*Neste particular manda o almirante chamar 
a vossa atten9ao, para a necessidade de fazer com que o Repú- 
blica possa cheg-ar ás aguas do Rio da Prata, antes do dia 18 
do corren te, época precisamente a mesma, senao anterior 
aquella em que aportará á Flores o paquete inglez Thames 
portador dos Srs. Jeronymo Gongalves, Alvaro Costa, Pe- 
dro de Barros, Sebastiao Guillobel e Rodolpho Cruz, e mais 
trinta marinheiros reformados, para que se apoderem clandes- 
tinamente do encoura9ado Bahía e o cruzador Tiradentea cujas 
guarnÍ9oes, já ti ve occasiao de informar- vos, por intermedio 
do commandante do Meteoro, estarem do nosso lado, conforme 
noticia exacta do Sr. Gaspar Martins. (2)" 

E por mais que insistisse, em cartas posteriores, ñas or- 
den s do aprisionamento do Tiradentes e Bahía, pelo República, 
nao foram cumpridas taes ordens. 

Porque o proprio almirante Mello nao foi realisar esta 
opera9ao militar, quando devia estar convencido que sua per- 
manencia no porto do Rio, nao podia trazer solu95o alguma 
á situa9ao revolucionaria? 

Além disto o República, só por si, nao podia realizar o 
plano do chefe, porque tractava-se de um coura9ado, de um 
ca9ador, como o Bahía e o Tiradentes, aléni de dous vapores 
mercantes armados em guerra, o Santos e Desterro. 

Entretanto escreve estas palavras, em carta de Novem- 
bro : **Quanto ás opera95es de guerra, nao sei o que por ahi ha 
de positivo, mas confio no seu tino e no dos rapazes. Entre- 



(1) Jornal do Brazil, 4 de Outubro de 1895. 

(2) Jornal do Brazil, 20 de Setembro de 1895. 
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tanto, para seu governo digo que é da mais alta convenien- 
cia impedir que o Tiradentea e o Bahía entrem no Rio 
Grande. O República pode encariegar desta missáo, met- 
tendo-os a pique, se fosse necessario, aonde os encon- 
trar. (1)" 

Confíava mais na trahi^ao dos camaradas do Uruguay, 
do que na efficacia de urna ac^ao militar tao desigual. 

A esperan9a da trahÍ9ao nao se realisou, porque, no dia 
31, o almirante Gon9alves tomou posse áo Tiradentes, 

Por essa occasiao baixa a sua primeira ordem do dia e 
faz as seguintes nomea95es : chefe do estado maior da esqua- 
dra, capitao de mar e guerra José Antonio de Alvarim Costa ; 
secretario, 1*^ tenente Sebastiao Guillobel ; commandante do 
encoura9ado Bahia, capitao de fragata José Pedro Alves de 
Barros ; commandante do vapor de guerra Santos, capitao 
tenente Alfredo Luciano de Abreu. (2) 

*< Aproveito a occasiao, diz o mesmo almirante, que 
devido aos esfor9os dos 1**" tenentes Carino da Gama de Souza 
Franco, entao á disposÍ9ao da Lega9ao Brasileira e Joao 
Augusto dos Santos Porto, secundado pelos demais officiaes 
e mestre de bordo, Lucio Benevenuto, se deve a conserva9ao 
deste vaso de guerra á causa do governo. 

*^ No dia seguinte 22 fui surprebendido com a noticia de 
que o cruzador Rrpublica achava-se no porto de Montevideo 
e á pequeña distancia do dique Mauá, onde ainda se conser- 
vava o cruzador Tiradentes. 

** O crusador República, entao fundeado, fez signaes que 
foram tradüzidos do modo seguinte : Santa Cruz Willegaignon, 
chpfe Saldanha comnosco, vos esperamos ; estes signaes nao 
foram correspondidos. 

<í Immediatamente tomei providencias, de accordo com o 
nosso ministro, para que as autoridades marítimas orientaes 
obrigassem a deixar o porto o cruzador República, o que teve 
lugar, na tarde do mesmo dia, depois de se Ihe haver forne- 



(1) Jornal do Brazil, 4 de Outubro de 1895. 

(2) Relatorio do M. da Marinha, pag. 107. 



159 



cido a agua necessaria, que pelo mesmo foi pedida, tendo sido 
preso o pratico que Ihe dera entrada. (1)'' 

Assim relata ainda o almirante o principio de sua expe- 
dÍ9ao em Montevideo : Aguardava a todo momento a chegada 
do encoura^ado Bahia, conforme havia requisitado do Sr. mi- 
nistro da Marinha, antes de sahir do Rio ; e, como se demo- 
rasse a chegar, quando era urgente partir, deliberei mandar 
ao seu encontró um contingente de 34 pravas de térra e mar, 
tendo como auxiliar o tenente de cavallaria Cordeiro de Farias. 

<< A commissao esta va prestes a partir, quando fui infor- 
mado, pelo nosso ministro, de que a flotilha do Alto-Uruguay 
acbava-se em posÍ9ao duvidosa. 

<< Resolví immediatamente sustar á nomea^ao do referido 
capitao de fragata e designei o capitáo tenente Alfredo Lu- 
ciano de Abreu, para desempenhar a commissao, devendo, ao 
encontrar o referido encoura9ado, assumir o commando e tra- 
zel-o até Montevideo, e enviei por térra, ao Alto-Uruguay, o 
referido capitao de fragata Al ves de Barros, com plenos 
poderes para nomear e demittir commandantes e offíciaes, 
afím de que, investido com essa autoridade, pudesse debellar 
qualquer espirito de revolta que porventura houvesse. 

í* Tendo partido a 24, regressou a 28 do mesmo mez, e as 
razoes allegadas, pelo commandante da flotilha ao referido 
capitao de fragata Alves de Barros e por elle acceitas, foram 
posteriormente sanccionadas pelo Governo, sem para isto ter 
precedido combina9áo alguma. 

** Foi este um dos servidos importantes prestados por 
este offícial na presente commissao. 

< < No dia 23 tomei posse do vapor Santos, mandando pagar 
as soldadas atrazadas da marinbagem, por conta do freta- 
mento do referido vapor, e tendo-o assim desembarazado, 
ñl-o entrar no dique, para limpar o fundo, e do qual sahiu a 
28 do referido mez. 

*< Depois, dediquei-me em preparal-o, para receber a ar- 
tilharia comprada pelo nosso ministro em Buenos Ayres, e 



(1) Relatorio da Marinhay pag. 107. 
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aguardava, a todo momento a chegada do encouracjado Bahía y 
quando vieram ao meu conheciinentoas tentativas feitas pelos 
rebeldes, que se achavam em Buenos Ayres, para se apoderar 
por empreza, do referido eucoura^ado, tendo mesmo fretado 
um trem expresso para o Rosario, onde o esperavam. 

'* A vista disso, delibere! ir ao encontró do Bahia^ o que 
fiz sahindo de Montevideo a 8 de Novembro do anno findo e 
dirigindo-me á eidade do Rosario, onde cheguei a 10 do mes- 
mo mez ; nessa eidade, situada á margem do rio Paraná, de- 
morei-me o tempo indispensavel para aguardar a chegada do 
encoura9ado que, já tendo partido da Villa do Pilar, vinha 
aguas abaixo. 

** A 15 chegou o referido encoura9ado ao Rosario armado 
de esparella, pois havia perdido o leme, e a reboque do vapor 
Solis, A 16 deixei a eidade do Rosario e, navegando de 
conserva com o Bahía, demandei o porto de Montevideo, 
onde dei fundo com o cruzador Tiradefites a 18 do mesmo 
mez. (1) 

Ficaram tfiístadas as esperanzas dos revoltosos de se 
apossarem dos vasos de guerra da flotilha do sul e da adhesao 
de sua guarnÍ9ao. 

Isto motivou a sabida do Aquidaban, que forzou a barra 
a 1*> de Dezembro, nao podendo este feito militar impressio- 
nar a opiniao, nem ser encarado como urna victoria da revolta, 
porque vapores mercantes já tinham realizado a mesma ac^ao. 

A sabida do Áquidahan, alterou os planos do almirante 
Gon^alves *'que era sabir a todo o custo de Montevideo, 
afim de dar combate ao cruzador República^ e restringir assim 
o campo de ac9ao da revolta, mudando ao mesmo tempo a 
base de opera9oes para Santa Catharina. 

<* Era esse o plano de combate que tencionava executar, 
ao chegar a Montevideo, si tivesse obtido armamento desde 
logo, si o encourazado Bahía estivesse em condÍ9oes de nave^ 
gabilidade e si a torpedeira Aurora, boje Gustavo SampaiOj 
chegasse em occasiao opportuna, conforme era esperada. 



(1) Relatorio da Marinha^ pag. 108. 
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<< Tendo, porém, ifecebido telegramma, em 1 de Dezembro 
communicando que o encoura^ado Áquidaban havia forjado a 
barra do Rio de Janeiro, seguindo em direc^ao ao sul, tive 
de modificar o primitivo plano de ataque, pois a for^a que se 
acbava, sob meu commando, nSo era sufficiente para fazer 
face a tao poderoso adversario, tanto mais quanto aínda 
aguardava a chegada da torpedeira Aurora, (1) 

Com a sabida do Áquidaban termina-se a segunda phase 
da revolta, para iniciar-se a terceira, sob o commando de 
dous cbefes, o almirante Saldanba no porto do Rio de Janeiro, 
o almirante Mello em S. Catharina. 

Guardamos para outro capitulo o estudo da organisa^ao 
da esquadra legal e suas opera^óes de guerra. 



SuMMARio : Os boxnbardeios da capital. — Feridos e mortos. — Os 
bombardeios de Nictheroy. — Sua defesa e do Rio de Janeiro. 



Durante estapbase da revolta, que se inicia, com o accor- 
do de 5 de Outubro, nenhum facto assignala acto decisivo 
dos dous partidos. 

Diariamente repetiam-se as mesmas scenas de bombar- 
deio das fortalezas contra a esquadra, com os quaes o publico 
já se acostumara. 

Durante ella teve, porém, o governo de verificar que o 
accordo celebrado nao era respeitado pela esquadra, nem tao 
pouco físcalisado pelos representantes das potencias amigas, 
taes foram as innúmeras vezes que os revoltosos hostilisaram 
a cidade, com perdas de vidas e estragos materiaes dos pre- 
dios. 

Tres dias depois de 3 de Novembro, quando a popula^So 
é sobresaltada por um violentissimo estampido proveniente 
do paiol de pólvora da ponta do Mattoso na Ilha do Govema- 



(1) Bdatorio da Marinha, pag. 110. 
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dar que voava (1), a esquadra augmenta o seu fogo de bom- 
bas explosivas, para Nictheroy, produzindo varios iDcendios e 
recome^ou a repetir os bombardeios sobre a capital federal. 
As balas attingiram o cora9ao da cidade ; os edificios do Jor- 
nal do Commercio, Torre Eiffel, Imprensa Nacional, Miseri- 
cordia, Secretaria da Via^ao, Livraria G-arnier, etc. foram 
tocados por ellas. 

No dia seguinte, repetem-se as mesmas scenas e um 
conductor de bond, Manoel Pereira de Carvalho, foi ferido ; 
um menor italiano, Salvador Escofíano, teve o pescólo varado ; 
José Joaquim da L. Silva, José Maria de Almeida, o actor 
Leonardo, Antonio de Freitas Monteiro, Honorato Videira, 
Louren^o Pereira do Nascimento, Affonso Guedes, o des- 
pachante da Alfandega Gouvéa, um empregado do ffotel 
Franca e outro das Bichas Monatro^ foram feridos, com mais 
ou menos gravidade. Nao citamos os nomes dos mortos 
ou feridos que estavam no littoral, em armas e em lucta, 
mas dos que se achavam em varios pontos da cidade, justa- 
mente para demonstrar que a cidade era bombardeada pela 
esquadra, sem «embargo de compromisso tomado pelo corpo 
diplomático, que só o fazia effectivo, para impedir que o go- 
verno respondesse a esses ataques com os canhoes de suas 
baterías. (2) 

Dell a 22 de Novembro as hostilidades sao quasi que 
diarias. Quarenta e quatro pessoas estranhas á lucta foram 
mor tas e f cridas. 



(1) Diversas vers5es correm sobre este incidente. Acreditamos, po- 
rém que a mais verdadeira é que este sinistro foi o resultado de urna 
POSÍ9&0 combinada comhabilidade e executada com dedica9So e cora- 
gem em Niotheroy. 

Victimas, desta explosSo morreram Roberto Sarris e John Lynch, 
do encouracado inglez Sirius; tenente Beauchamps Moubrey, S'^com- 
mandante do mesmo encoura9ado e G. G. de B. Tupper, do coura9ado 
inglez BeaeeTj que estavam na ilha, dizem, em digressSo recreiativa. 
Morreram tambem maitos marinheiros nacionaes e algnns moradores 
da visinhan9a. 

Feridos, houve em quantidade, e entre estes o coronel Francisco 
Gomes Machado, que fdra commandante do corpo de policía do Estado 
do Rio de Janeiro e que velo a morrer do ferimento recebido, 

(2) Historia da BevoUay pag. 115. 
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A 22, pelas tres horas da tarde, a esquadra bombardeia 
Tigorosamente Nictberoy, que sempre com denodo e civismo 
responde ás hostilidades cono a sua artilharia. E neste dia foi 
^ pique o monitor Javary^ que antes de afundar-se, vomita 
^obre um predio dacidade uma de suas balas de maior calibre. 
A 24, um batelao que conduzia para a esquadra um ca^ 
nhao, acompanhado de uma lancha, foram mettidos a pique. 
A 27, além de ser tambem mettido a pique o patacho Aprendiz 
MarinlteirOj foram os revoltosos repellidos da Arma9ao que 
procuravam atacar e a 29 tiveram a mesma perda por uma 
igual tentativa. 

Estas victorias assignalaram o heroísmo da guarni^ao de 
^ictheroy, que se tornou o ponto predilecto da perversidade 
da revolu^ao. 

E nao podemos aqui deixar de nos tornarmos minuciosos 
«obre a resistencia desta cidade, que inspira os actos de 
maior bravura e heroísmo da guerra e as mais brilhantes 
paginas de sua historia. 

Emquanto sua guamÍ9ao compoz-se de um punhado 
ele horoens, o commando esteve entregue ao coronel Fonseca 
Ramos. 

Daquelle pequeño contingente de soldados, a guarniQSo 
<;ompunha-se já dos seguintes corpos, a 22 de dezembro : 
I^ batalhao de policía, 2^ de policía de Campos, batalhSo 
de policía federal, contingente do batalhibo de engenheiros, 
•escola pratica do exercito, 5^ regimentó de artilheria, ala 
do 24^ de infantería de linha, esquadrao de cavallaria poli- 
cial do Estado, corpo de bombeiros e for9a do 1** de artilheria 
<de posÍ9ao. 

E os factos deste periodo que comprehende o mez de 
Setembro sao : Quando o parlamentario do almirante Custodio 
de Mello, com a resposta do governador do Estado de que 
nao seria neutro, em face da lucta, combinou um armisticio, 
até que regressasse a S. Domingos, para trazer a resposta 
definitiva do almirante, antes do tempo ajustado, rompen 
a esquadra vivissimo fogo contra o quartel de po- 
licía pelos fundos, na bahia de S. Louren9o, pela Marajó 
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e no flanco direito, pela rúa Santa Clara, pela infantería, 
naval, desembarcada e postada em urna das faces da rúa. 
Isto dava-se, quando chegava a for9a federal, recebida pelo 
regimentó de policía. 

Passou rápido o momento de confusao, sendo repellidos 
os atacantes, ajudado o coronel Ramos, nesta ac9ao, pelo 
capitao Carvalho, commandante do esquadrao de caval- 
laria. 

A 20 de Setembro, os revoltosos conseguem novo des- 
embarque na ponta da Armado e em columnas cerradas^ 
marcham para o laboratorio. O ponto estava defendido 
sómente por dez mo^os do 24^ de infantería, os quaes rc- 
tiram-se para se intrincheirarem na rúa de Santa Clara. 
A vanguarda da columna invasora consegue penetrar ñas 
dependencias da directoría de artilheria e a outra divisao da- 
columna, em linha de atiradores, sustenta fogo cerrado conk 
o destacamento da Ponte das Barcas. 

Os assaltantes sao batidos e retiram-se, sendo protegida^ 
a retirada pelos fogos da esquadra, que se projectam sobre 
a cidade. 

A 27* a esquadra lan^a seus fogos sobre a cidade, pro- 
duzindo estrago de predios, mortes e ferimentos de pessoas- 
que nao tomavam parte na lucta. 

E scenas como esta repetiam-se quasi diariamente. Ellas 
amiudaram-se, depois que foi firmado o accordo diplomático 
de 5 de Outubro. 

Era preciso saciar a sede de sangue. E Nictheroy tor- 
nou-se o pasto desse odio. 

Os interesses superiores da humanidade, que determi-^ 
naram a interven9ao da diplomacia e da esquadra estran- 
geira para impedir o bombardeiamento do Rio, nSo exis- 
tiam para Nictheroy. 

A cidade podia ser destruida. Seus habitantes, foragidos,. 
podiam sofírer os attentados contra seu direito de propri- 
edade. Os mais vitaes interesses da familia e do lar podiam 
ser violados. E tudo isto podia ser executado e instituido 
como um régimen legal, porque Nictheroy estava fortificado. 
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O Kio de Janeiro tambem o eslava. E porque neste 
<;aso a ÍQterven9So appellou para os interesses superiores 
<ia humanidade ? 

A exclusao de Nictheroy do accordo, legalisou, por 
parte das potencias estrangeiras, o bombardeiamento. 

Garantidos por este lado e restrictos em seu instincto 
-de destruÍ9ao, em rela9ao ao Rio, os revoltosos fizerana de 
ííictheroy o campo de escola de seus artilheíros. 

£' assim, que no dia 6, um dia depois de se ter firmado 
-o accordo diplomático, o Aquiduban e a Guaruzbara bombar- 
deiaram-na. 

No dia 7, o bombar deio come9a ás 3 horas da tarde 
e vae até ás 7 da noite, fazendo mortes e estragos. Os navios 
da esquadra sofírem tambem avarias. Neste mesmo dia 
íoram tomadas providencias para abastecer a cidade de gé- 
neros alimenticios, que come9avam a falhar. 

No dia 8 segué para lá refor9o de artilheria, com os 
«seguintes officiaes : capitao José Maria Moreira Guí maraes, 
teñen te Augusto Tasso Fragoso e 2^ tenente Manoel Rosas 
Soares. 

Fazem parte da guarnÍ9ao o sargento Guilherme de 
-Araripe Souza, os alumnos Cyro da Silva Daltro, Hugo 
Araripe, Agesilau Lyra, Julio Amaral, Joaquim da Fonseca 
Rodrigues, Antonio de Miranda, Joao Abreu de Azevedo 
Costa, Leopoldo Penna Teixeira e Manoel B. C. Silva e 
pravas da guarda nacional. 

No dia 12, 150 marinbeiros desembarcaram na Arma^áOj 
repellidos por um pelotao de 30 soldados, commandados pelo 
tenente Candido Cordeiro. Já os revoltosos tinham arvorado 
bandeira branca no alto do morro. Distinguiram.se nesse 
combate os seguintes officiaes das for9as legaes : tenente 
*Codeiro Estellita Mello, alferes Leite de Castro. 

As for9as de mar tiveram muitos mortos e feridos ; das 
de térra morreram o tenente Mello, do 2° de policía do Estado 
•do Rio, o tenente Estellita do 24^ de linha e algumas pra9as. 

Dos dias 12 a 30 de Outubro, Nictheroy é constante- 
emente bombardeiada, def endeudo -se sempre com heroísmo. 
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No dia 19 fallece o alumno da Escola Polytechnica Fer^ 
nandes Pinheiro, de 20 annos de idade, que, como patriota^ 
tinha-se batido denodamente ao lado das for9as legaes. 

Durante os 20 primeiros días deste mez repetiam-se os- 
diarios bombardeios para a cidade de Nictheroy, cujas forjas 
batem.se com denodo admiravel. No dia 27, porém, dá-se 
um feito importante em que o valor das forjas legaes na- 
quella cidade foi posto á toda a evidencia. Foi o combate 
havido na Arma9áo, das 4 1/2 ás 7 horas da noite, em que 
tomou parte toda a esquadra sendo repellidos todos os 
assaltantes do modo o mais glorioso para a heroica guarnÍ9ao 
de Nictheroy. 

Entre os muitos officiaes que tomaram parte neste e en^ 
outros importantes combates, sustentados pelas heroicas 
for9as legaes nessa cidade, destacam-se os segulntes nomes : 
capitaes Castro Menezes, José Mana Moreira Guimaráes, 
Aristides Goulart Machado e Teixeira Fran9a ; tenente : 
Tasso Fragoso, Salraao, Pinheiro Júnior ; alferes Alfredo- 
da Silva, Antonio Córrela, Agenor da Silva, Araujo Filho,. 
Joaquim Fonseca Rodrigues, Hugo Araripe, Pena Teixeira^ 
JoSo Amaral Cardoso e Silva Cyro Daltro, T. Sá e Benevides: 
Joao Ribas, Agesilau Lyra, Pedro Miranda e Miguel Córrela. 

Foram estes os factos militares que se deram era Nicthe.. 
roy, durante esta phase da lucta. 

O Rio de Janeiro que, a datar de 5 de Outubro, devia 
ser poupado das balas da revolta, em vista do accordo di- 
plomático, foi mesmo neste dia alvo das boceas de fogo. 

E isto deu-se pelo aprisionamento que tentaram do- 
vapor S, Biogo, atracado em um trapiche do Lloyd, na 
Saude. As for9as de térra prohibiram esta audacia, pela 
resistencia da fuzilaria da ala esquerda do 1^ batalhao de 
infantería, 20 pra9as do Tiraolentes, 16 guardas nacionaes da 
5^ batalhao, ajudadas pela artilheria de S. Bento.. 

Em diversos pontos da cidade cahiram as balas, estra- 
gando os edificios das rúas da Rela9ao, Ajuda, General 
Cámara, Visconde de Sapucahy, Sant'Anna, Largo do Roció,, 
Lavradio e multas outras. 
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As forjas de térra que eatraram em fogo, portaram-se 
com urna bella coragem, nao perdendo um só momento a 
calma e o sangue frió, como se fossem tropas de ha muito 
educadas na guerra. 

Os officiaes que commandavam as da Prainha eram : o 
coronel Pires Ferreira, o major Clementino Passos, os !*»■ te- 
nentes Avelíno e Teixeira, o 2° sargento Trompo wsk y, o alfe- 
res do batalhao Tiradentes Maynetto, 2^ cadete Nogueira, 
um teñen te da guarda nacional e o teñen te Ayres de Moraes 
Ancora, do 5^ regimentó de cavaiiai a. 

A guarni^ao da posi^&o de S. Bento era ccmmandada 
pelo Sr. major de engenheiros Nicolao Alexandre Muniz 
Freiré, tendo por auxiliares os Srs, capitSo Honorio V. 
Aguiar, 1^ teñen te Assis Brazil, 2^^ teñen tes Severo e Seidi, 
e alf eres-alumnos Lavanere e Machado. Os alumnos da escola 
militar que allí estavam de guarni^ao, eram os Srs. Bu]b5es 
Fairbanks, Figueiredo, Dakir, Kirk, Pinheiro, Augusto Edu- 
ardo, Barbosa Lisboa, Berredo, Philadelpho Cunha e Montar- 
royos. Além destes militares, estavam alli uma batería do 5^ 
regimentó de artilheria de campanha e um forte contingente 
do batalhao Tiradentes, sob o commando do teñen te Sócrates 
Moglia. 

No dia 7, foram nomeados para commandar as linhas do 
littoral : o general de divisao Conrado de Niemeyer, desde 
a praia do Flamengo ao morro da Viuva ; e o general de 
divisao Bernardo Vasques, desde a ponta do Cajú á praia 
das Palmeiras, em S. Christovao. 

Alumnos da escola militar, estando na praia da Gavea, 
tendo visto o frigorífico Pallas, da esquadra revoltada, enthu- 
siasmaram-se e atravessando uma lagda, com perigos de 
vida para todos, fazem vivo fogo para aquelle navio, que 
nao Ihes responden. Foi esta mais uma ac^ao de coragem 
desses bravos mo^os, que tSo bons servidos prestara m á obra 
da consolida9&o republicana. Registramos os seus nomes : 
Santos Lima, Mendes de Oliveira, Conrado Fleury, Gaífré, 
Mello Nunes e Ancora Terra, sob o commando do tenente 
da mesma escola Joaquim Ignacio Cardoso. 
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Foram comiuissioaados para a defesa da barra do Rio 
de Janeiro os cadetes alumnos tambem da escola militar 
Arthur Carlos Moreira, Plinio Mario de Carvalho e Rodolpho 
Vasco Erigido. 

No dia 9 assumio o commando da brigada de cavallaria 
da guarda nacional o coronel Dyot Fontenelle. 

Foram nomeados para a 2^ divisao, em guarnÍ9áo no 
littoral, ao mando do general de divisao Bernardo Vasques, 
os seguintes officiaes : assistente do quartel-mestre general 
tenente-coronel Dr. Luiz Antonio Schimidt Pereira da Cunha, 
assistente do ajudante general major Pedro de Alcántara 
Cesar Burlamarque ; e ajudante de ordens alferes Manoel 
Ferreira Louzada. 

No bombardeio do dia 15 de Outubro, quando o frigorico 
Uranua appareceu ao norte da praia da Copacabana, acos- 
sado pelas baterías da fortaleza de S. Joao, foi recebido por 
tiros de canhao Krupp, que era guarnecido por valen tes 
alumnos da escola militar e que foi perseguindo ao longo da 
praia, tirado por duas parelhas de bestas, fornecidas pelo 
gerente do Jardim Botánico, coronel Silva Porto. 

Assim foi o frigorífico tocado até a Igrejinha, e d'ahi 
até á Ponta do Arpoador, trajéete que fez desde ás 3 horas 
da man]ia até 1 hora da tarde, tal era a lentidao com que se 
movia, auxiliado por uma vela latina. 

Em data de 13 de Outubro, a directoría geral dos cór- 
relos expediu portarla bascada no aviso de 9, em que o 
ministerio dos negocios da guerra declara que, inteirado 
do procedimento que teve a agente do córrelo de Ponte 
da Matriz, D. María Antonia Pereira da Cámara, conservan- 
do-se prompta a desempenhar o servido de que está encar- 
regada, apesar dos tiroteios allí havidos entre as forjas 
legaes e as revoltosas, o Sr. vice-presidente da República 
mandava elogiar a mesma agente por esse motivo. 

Dirigindo as forjas que guarnecem o holophote da Gloria, 
quasi compostas de alumnos da escola militar, continúa 
mostrando a maior bravura, o teñen te de engenheiros mili- 
tares Sr. Alexandre Leal. 
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Pelo major Jo3o Justinlano da Rocha, commandante da 
guarni^áo de um dos pontos do littoral, foi louvado o proce- 
dimento do sargento do batalhao Tiradentes Pedro Pinheiro 
Ouimaraes e mais dez pravas desse corpo de voluntarios, 
pelo denodo e disciplina com que sempre se houveram nos 
combates, em que varias vezes tomaratn parte. 

Sao sallen tados os servÍ9os prestados pelo batalhao de 
artilheria de posi^áo da guarda nacional, na de f esa do governo 
legal. Urna de suas baterías, commandada pelo capitSo Carlos 
Gonzaga, tendo como auxiliares o 1° teñen te Lobo e o 2? te- 
nente Gusmao Vianna de Barros, foi destacada para um 
ponto de defesa do littoral, portando-se galhardamente. 

Em 2 de Novembro, o Dr. Fernando Mendes de Almeida, 
«commandante superior interino da guarda nacional, faz 
urna visita ao batalhao Tiradentes, sendo recebido com en- 
tbusiasmo pelos officiaes desse corpo, que todos elogiam o 
patriotismo e os grandes servidos prestados pela guarda 
nacional, na defesa das nossas institui^oes. 

A's 71/2 horas da tarde do dia 5, depois de um combate 
na bahia, entre as fortalezas e for9as legaes e os revoltosos, 
urna torpedeira, a toda a for^a, ataca a guarniQáo do 2^ bata- 
Iháo da guarda nacional, que está na Mortona, mas é valen- 
temente repellida. Distinguí ram-se na a^ao o tenente Alvaro 
-de Souza Castro, alferes ¿uiz Osorio Filho, José Ferreira dos 
Santos, Dias Júnior, Antonio Moderno, Alberto Stemback, 
o tenente Victorino da Silva e o capitáo Nogueiía. Esta for9a 
'era commandada pelo major Aristides Vaz. Nessa mesma 
data é mandado elogiar, em ordem do dia, o 6? batalhao de 
infantería da guarda nacional. 

No dia 31 de Novembro, o Sr. general encarregado dos 
negocios da guerra manda que seja elogiado em ordem do 
<lia da repartÍ9ao do ajudante general, o 7^ batalhao de in- 
fantería da guarda nacional desta capital, sob o commando 
do digno tenente-coronel Ignacio Von Dcelinger, pelos ser- 
VÍ90S prestados ao governo tegal. 

Em 3 de Dezembro sao elogiados varios batalhoes mili, 
tares e patrióticos da capital e da cidade de Nictheroy, pela 
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energía desenvolvida por elles na resistencia aos ataques daí^ 
for9as revoltosas. 

Em 4, deixa o commando da fortaleza da Lage o tenente- 
coronel Salles Torres Homem, balxando urna ordem do dia 
em que manifesta o seu reconheciraento pelo concurso va- 
lioso que Ihe prestaratn o capitao-ajudante Feliciano Pimen-^ 
tel, o 2° tenente do 1® batalhao de artilheria de posi^ao da 
guarda nacional Joaquim Militao da Motta ; o alferes Candido- 
Marianno ; alferes-alumno José Malaquias Cavalcanti de Lima; 
o capitáo Dr. Alfredo Gama, que, abrigado ñas func9oes de- 
medico, prestou expon taneamen te preciosos servidos na ba- 
tería ; o Sr. Joaquim Freiré, do batalhao Tiradentes e que 
na qualidade de voluntario, permanecen na fortaleza, auxiliou 
em muito o servi90 de guerra, revelando coragem e enthu- 
siasmo. 

A ordem do dia refere-se aínda a outros officiaes, cujos 
nomes nao cita e que, com os apontados, estiveram ao lado 
do ex-commandante, no combate contra o coura^ado Aquú 
daban, na noite de 30 de Novembro de 1893. 

Durante quasi todo o dia 6 houve combate entre a 
fortaleza de Willegaignon e os navios revoltosos de um lado, 
e as fortalezas legaes e mais for9as de Nictheroy, do lado* 
das for9as do governo. Alguns tiros sao disparados da for- 
taleza de Santa Cruz para a ilha das Cobras, que entretanto 
conserva-se em neutralidade. No dia seguinte (7), mais calmo 
do que o anterior, caem entretanto varias balas da esquadra 
sobre a capital, fazendo os costumados estragos na popula9ao 
despreocc upada. O cruzador lAberdade anda em movimento 
demorado nesse dia, contrastante com a neutralidade até 
entáo mantida pelo contra-almirante Saldanha, cu jo pavilháo 
estava basteado no cruzador. 

No dia 8 nao houve hostilidade por parte dos revoltosos^ 
acreditando alguns jornaes da capital que este facto é devido 
a ser esse dia sanctificado pela Egreja, sendo padroeira 
Nossa Senhora da ConceÍ9áo, nome que está ligado ao de 
Willegaignon n'uma de suas paredes. Entretanto, este silencio 
parece denunciador de outro facto que ao depois verificou-se,. 
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com a quebra da neutralidade por parte do commandante da 
Escola Naval. A' tarde as fortalezas da barra atiram para 
varios pontos, nao obtendo resposta alguma dos revoltosos, 
o que confirma a suspeita de urna nova attitude por parte 
delles. 



II 



SumcABio. — Sita&99o de Pernanibuco. A crise de Malo de 1893. Saa 
S0IU930. A politioa interna antes da revolta. A prisSo do sea 
emissario. A correspondencia e as declara95es do deputado José^ 
Mariano. O governador e um amigo. Como o governo abafou esta 
revolu99k). 



Um facto de alta importancia assignala esta phase da 
lucta. Foi a intervenido federal em Pernambuco, para impedir 
um movimento revolucionario prestes a explodir e intima- 
mente ligado á revolta marítima do Rio de Janeiro. 

Gomo o governo apanhou o fío conductor dessa situa9ao 
é o assumpto des tas paginas. 

O estado de Pernambuco vivia, ha tempo, sob uma agi- 
ta^ao continua em sua vida política. Os successos de derru- 
badas e ascen^óes de situa95es tinbam determinado na poli- 
tica as mais agudas paixSes, em nome das quaes os chefes 
dos grupos partidarios promoviam entre si a mais encarni9ada 
lucta. 

Como resultado des tes acón tecimen tos que se iniciaram 
desde 23 de Novembro e que já tinham derrubado o governo» 
do estado, foi eleito governador o engenheiro militar Barbosa 
Lima. A situa^So que se inaugurara nao corrigio a lucta in- 
testina que agitava o estado. Ao contrario, mais exacerbou-a, 
porque si do lado dos adversarios do governador, havia a 
deliberaQ^o tenaz e insistente de promover.lbe hostilidades,, 
pelo seu lado havia a delibera^áo inabalavel de defender^ 
pelas armas, o mandato que se Ihe confiara. 

E travou-se a lucta. 
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Entravamos nos para o governo, como ministro das 
rela^des exteriores e, além das difficuldades que encontramos 
na falta de unidade de vistas da administrando, oriundas dos 
dous ministros, da marinha e fazenda, encontramos mais a 
«crise agudissima de Pernambuco e Santa Catharina, prestes 
a determinar ali a deposi^ao do governador e já tendo derri- 
bado o Sr. Machado da administra^áo deste Estado. 

Fomos entáo procurados pelos representantes de Per- 
nambuco no Congresso Federal, Luiz de Andrade e Almeida 
Pernambuco, que buscavam nossa interven^ao, a favor da pa- 
«ifíca^ao do estado. A lucta se caracterisava pelo conflicto 
entre a autoridade executiva e o Congresso, que já tinha de- 
nunciado o governador e exigia sua sabida da administra^ao, 
passando-a ao seu substituto legal. 

Promettemos intervir pelos conselhos que pudessemos 
dar ao marechal, para nao consentir em nenhuma deposi^ao, 
que iniciada urna phase perigosissima á seguranna da Repú- 
blica. 

Por isso mesmo que o espirito do marechal era propenso 
■á política da maior seguranza dos governadores, já tinhamos 
•obtido a reposi^ao do governador de Santa Catharina. 

Em relanao aos factos de Pernambuco, eis a correspon- 
dencia trocada entre mim, o marechal Floriano e o governa- 
«dor Barbosa Lima : 

'«Pernambuco, 29 — 4 — 93. — Dr. Felisbello Freiré, mi- 
nistro exterior. — Nictheroy. — Cámara decretou minha acu- 
-sa^So, senado tomou já conhecimento. Máu grado consti- 
tui^ao, processo faz-se segundo lei que imp5e-me suspensao 
exercicio, logo se ja julgada procedente accusaQao. Autos em 
meu poder para responder. Crime único me é imputado é 
nao dar cumprimento lei retroactiva que manda dissolver 
-conselhos municipaes, constituidos nos termos lei 52 e con- 
stitue por isso posse sua autonomía. Nessa lei retroactiva 
recorreram municipalidades para Supremo Tribunal que já 
distribuio feito. Como dizer d'ante-mao é crime, si Tribunal 
pode dar provimento? Nessa lei Congresso nao apella para 
urnas, manda proceder novas eleÍ9oes. Chama designadamente 
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antigos couselhos convem parcialidade política, despedindo 
actuaes, como si tal pudesse fazer. 

Ha grande iudigiia93o municipios, que estao armados e 
preparados para fazer valer autonomía local. Felizmente 
nada farSo, sem urna palavra minha a espera, como estamos, 
pacientes e confiados meios pacíficos resolver crise. Valladao 
encontrou-me cordato prompto todo sacrificio em bem causa 
generosa República. Infelizmente congressistas apaixonados 
cada aceitaram das propostas honrosas que foram f el tas entre 
as quaes pronunciamento Supremo Tribunal ou arbitragem 
venerando chefe Prudente Moraes. Si bem nada sei exista le- 
gisla9ao vigente cogite tal interven^ao, todavía como meio 
pacifico encontró, abro mao confiícto attribuÍQoes, submetto 
conhecimento Tribunal Nesse interim provavelmente sete ou 
oito Malo estará decretada suspensSo, constituido governo 
intruso e illegal. Ficae tranquillo. Nem assim attentarei con- 
tra Congresso. Mas nao me submettereí a tao grosseira vio- 
lando Constitui^ao. Previno- vos mais de que se G-overnador 
intruso, empossado Congresso, pretender exercer qualquer 
acto Governo, serei f ornado mandal-o recolher prisao, críme 
sedi^So. Como sabéis aínda em tal caso sou único governo le- 
gitimo por isso que constitucional. Nao creio pols que mare- 
chai consínta prestar auxilio forjas federaos a congressistas 
facciosos. Será a mais funesta calamidade para Pernambuco, 
porque nao poderei evitar guerra civil. Tenho justos recelos 
alguns militares subalternos vivem aquí possessos contra 
mim que ponham procissáo na rúa e iniciem confiagra^ak) mau 
grado ordens marechal, tanto mais quanto general tal qual 
outr'ora general Jacques e últimamente Bento Fernandes nao 
podem ter certeza ser obedecido. Ponha quarentena noticias 
alarmantes, sobre confiictos policía. Essas rixas sao communs 
todos tempes, mas actualmente as poucas que tem lugar asse- 
guro sao devidas maus conselhos de uns dois officiaes sub- 
alternos exagerados adversarios meus. Entretanto nao per- 
dóo desvíos meus subordinados, sempre por mim mandados 
castigar, apezar de se contar entre elles os mortos e feridos. 
Finalmente rogo levéis conhecimento marechal seguinte in- 
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qualifícavel abuso coafían^a. Armamento importado pelo 
Governo e cuja entrega reclamei foi depositado fortaleza 
Brum. Entretanto hoje declara no JomcU Tarde capitao Ro- 
meo Barros commandante fortaleza, ter mandado abrir cai- 
x5es e examinar-lhes conteudo alias encommendas consigna- 
das casa commercial intermediaria governo Estado. Nao 
preciso commentar gravidade attentado contra propriedade 
Estado e fíco certo providencias nao tardarao. Saudo-vos 
cordialmente. — Barbosa Lima, governador." 

<« Recife, 2—5—93. — Ao Dr. Felisbello Freiré, mi- 
nistro dafazenda. — Sinceras felicitaQóes vossa nomea^So para 
fazenda, onde vosso criterio, prudencia e reconhecida hones- 
tidade de muito valerao na restauradlo das nossas finanzas. 
Rogo- vos mandéis inspector alfandega entregar-me arma- 
mento que por ordem Serzedello illegalmente foi detido e man- 
dado para fortaleza, sem que pelo que me consta estejam sus. 
pensas garantías constitucionaes, decretado estado sitio. 
Asseguro-vos como amigo tal armamento vem avigorar-me 
para sustenta9ao República, como humilde collaborador go- 
verno honrado marechal. Nada deveis temer. Saudo-vos 
cordealmente. — Barbosa Lima, governador. ' ' 

<< Recife, 4—5—93— (Urgentissimo) — Dr. Felisbello 
Freiré, ministro da fazenda. — Para minha defesa, em bem da 
República, rogo com insistencia honrado amigo mandar com 
urgencia restituir-me armamento, illegalmente recolhido a 
fortaleza do Brum por Serzedello. Sabéis Estados podem im- 
portar armamento que precisam, como prohibil-o Uniao 
sem suspensáo garantías constitucionaes. Decretao sitio ? 
NSo imaginas sequer possibilidade quasi certeza horrivel 
sedi^ao militar aqui provocada. Faria e despeitos partidarios 
Martins sahida Roberto. N3o queráis conservar remorso 
deixar-me indefeso e ensanguentar bello norte que tanto 
honráis. Rogo- vos com empenho resposta urgen tissima. Sab.. 
bado tal vez seja tarde. SaudaQdes. — Barbosa Zima, gover- 
nador." (1) 

(1) Expedí ord«m telegraphica, de accdrdo marechal, para ser 
entregue armamento nesse mesmo dia. 
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<• Recife, 6—5—93.— Dr. Felisbello Freiré, ministro da 
fazenda. — ^Agradecido vosso bondoso telegramma. Com saida 
JEloberto é occasiSo voltarem officiaes que por motivo político 
íoram daqui postos para fóra. Seria de alta Justina restituir 
•aos seus batalhdes capitaes Leoncio Luiz Pinto Ribeiro do 14^ 
^ José Joaquim de Aguiar do 2^. Asseguro-vos que sao amigos 
leaes e officiaes sensatos e correctissimos. Reparando injus- 
tÍQas transferencias íoram victimas. Muito me penhorais. 
Sauda9oes. — Barbosa lÁma^ governador." 

** Recife, 6 — 5 — 93. — Marechal Floriano. — Telegramma 
T. Ex. datado hontem funda-se má interpretando factos, allega 
•outros imaginarios, inven^ao adversarios. Partido Republicano 
nao provoca luta armas nem a tem acceitado apesar provo- 
•ca95es governador. QuestSo individamente affectada poder 
judiciario federal sobre conselhos municipaes, nao fez par- 
tido sabir calmo. Questao actual é da suspensáo governador 
€ della nao ha recurso, cabendo V. Ex. decidir conflicto 
dando triumpho legalidade representada Congresso estado. 
Após decisao houver lucta sangrenta auctor della único 
responsavel, será governador despótico impatriotico que 
luctará entao contra V. Ex. nao contra nos. Tenho consci- 
•encia estar cumprindo deveres republicano bom cidadao 
amigo governo V. Ex. — Martins Júnior.'' 

^ * Recife, 6 — 5 — ^93. — (Urgentissimo). — Sr. Marechal 
vice-presidente da República. — Communico-vos que nestadata 
havendo Senado estadual decretado minha suspensáo do cargo 
de governador do Estado e mandado entrar em exercicio vice- 
governador e sendo esse acto do mesmo Senado att^ntatorio 
da ConstituÍ9ao, respondí a essa illegal intima^ao declarando 
nao acredital-a e conservando-me no pleno exercicio do mesmo 
cargo como governador constitucional que sou. Saudo-vos. 
— Barbosa Lima, governador." 

<« Recife, 6 — 5 — ^93. — Marechal Floriano. — Obediencia 
Congresso que intermedio mesa senado acaba communicar.me 
suspensáo governador Estado for^a artigo segundo paragrapho 
quartoze n. 1 lei 65 deste anno, por ter sido julgada proce- 
dente accusanao decretada cámara que denunciou gover- 
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nador iacurso crimes paragraphos nove e dez artigo segundo- 
e artigo quarto e seus paragraphos 1, 10 e 11 lei 63, acabo 
assumir exerclcio func^Ses governador disposto cumprir- 
dever apesar amea^as governador suspenso que obstina-se^ 
manter exercicio. Communiquei commandante districto e 
mais autoridades. Aguardo acontecimentos para pedir pro- 
videncias manutenido governo legal. Saudo V. Ex. — Am^ 
broHo Machado^ vice-governador em exercicio." 

** Recife, 6 — 5 — 93. — (Urgentissimo) — ^Ao Sr. ministro 
do exterior. — Vice-governador il legal e irregularmente em« 
possado pelo senado ha participado autoridades consulares 
haver sido suspenso legitimo governador sendo chefe do Es- 
tado actualmente mesmo vice-governador. Em circular aos. 
cónsules fa^o ver irregularidade desse governo intruso^ 
Rogo*vo8 expedÍ9ao ordens esclare^am mesmas autoridades. 
Saudo- vos. — Barbosa Lima, governador." (1) 

** Keciíe. — Dr. Felisbello Freiré, ministro da fazenda. — 
Cidade inteira calma, devo informar-vos que estao no se- 
guinte : O meu processo accusam único crime : nao querer^ 
eu consentir dissolu^áo actuaes conselhos municipaes, estes, 
recorreram contra lei rectroativa ao Supremo Tribunal Fe- 
deral que se julgará incompetente ou Ibe dará razao ; no pri- 
meiro caso fícaria questao mesmo pé se Congresso Federal 
nao fízesse como acaba de fazer reconhecendo legitimidade^ 
nesses conselhos pois proclamou legalmente eleitos deputado 
e senador que o foram perante esses mesmos conselhos. Está, 
ahi já um julgamento do Congresso Federal em meu favor. 
Assim devo conservar-me em exercicio, nSo só por esses f actos^ 
como porque segundo muito bem demonstrastes, congresso» 
Estado nao terá competencia suspender-me agora. De vería. 
Senado Estadoal enviar processo ao Tribunal Judiciario. Este 
sim, é que por senten^a pode impor-me suspensao. Ora para^ 
melhor lograr seus fíns, Congresso usou legislar dissolvendo 
magistratura e organisando uma a seu geito. A esta nao me^ 
poderei submetter. Comprebendeis que é illegal e fóra de tudo- 

(1) Este telegramma foi dirigido ao autor destas liohas que oessa. 
data aínda geria a pasta do exterior. 
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quanto ha de falta de exemplos conhecidos. E' possivel que 
Ambrosio trate de reunir ou tentar reunir esse poder judi- 
ciario excepcional e inconstitucional. Se Tribunal Federal 
der provimento recurso Juizes feridos lei retroativa, estará 
por esse lado solvida crise, mas se julgar-se incompetente 
estancos na mesma diante tamanha desfagatez. Aguardo pro- 
nunciamento Tribunal Federal sobre esses dois recursos. 
Julgaes que antes destes deva eu interpor o oaeu tambem ? 
Como vedes nada resolverla se houvesso sizudez nos raeus 
adversarios. Parece que o pronunciamento do Congresso Fe- 
deral reconbecendo deputados e senadores deveria fazel-o 
envergonhar-se e retroceder. Aguardo em todo o caso vossa 
resposta affirmando-vos mais urna vez podéis estar tran- 
quillo sobre ordem publica e tranquilidade Estado. Saudo- 
vos. Teoho recebido adbesoes municipios. — Barfjosa Lima, 
governador." 

**Recife, 7 — 5 — 93. — Marecbal Floriar>o Peixoto. — Nao 
entendo V. Ex. respondendo meu telegramma hontem commu- 
nioando suspensao governador minha entrada exercicio e sendo 
caso urgente insisto resposta. Situagao Estado nao pode coQti- 
nuar. Tudo paralysado, alarmado face attitude Barbosa. Eu 
attitude pacifica, mantenho, manterei meo direito e dever. Re- 
quisitei commandante districto termos artigo 6° Constitui^ao 
Federal auxilio vosso governo. Responden incompetente. V 
Ex. cabe decidir definitiva, uma vez nao ha recurso legal go- 
verní^dor suspenso nem constar parte delle interposÍ9ao 
qualquer recurso paliativo. Este será simples meio protela- 
torio. Termos ConstituÍ9ao Federal, artigo 59 a 62 e lei orga- 
niaagao magistratura federal Supremo Tribunal só poderla 
aceitar recurso depois senten§a proferida Tribunal Estado. 
Be simples lei nao ha recurso nem na lei nem nos principios 
de direito. Assim rogo V. Ex. decidir caso. Popula9ao Per - 
nambuco anciosa aguarda resultados. Nao quero organisar 
policía Estado fim manter minha autoridade antes palavra 
V. Ex. que contó será favor legalidade e partido republicano. 
Consta-rae amanha Congresso adiará suas sessoes, por nao 
poder admittir dictadura Barbosa, só se reuniudo após decisao 

13 
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V. Ex. que profunda altera^ao vida administrativa estado. 
Aguardo urgente decisiva resposta. — Ambrosio Machado^ 
vice-governador em exercicio. " 

^'Recife, 7 — 5 — 95. — Exm. Sr. ministro da fazenda e 
exterior. — Communico a V. Ex. ter assumido o gcoverno deste 
Estado em virtude da suspensao do governador Dr. Barbosa 
Lima decretado pelo Senado. Saudo-vos. Paz. — Ambrosio 
Machado. " 

*'Recife. — Felisbello Freiré m. fazenda. — Rio. — Poder 
judiciario do Estado uao tem competencia para decidir da 
constitucionalidade das leis estaduaes, ao menos por disposi- 
9ao expressa. Por isso nao posso appellar para elle. Esse 
poder deverá funccionar no meu processo para sentenciar- 
me ou absolver. Entretanto nao Ihe foi enviado pelo Senado 
o processo, para que nelle se proseguisse, guardando o Con- 
gresso por entender que devo ficar suspenso. Como sabéis 
Constitui^ao está commigo e art. 36 paragrapho 14 mostra 
bem que Congresso nao pode legislar seja lá como for. Sub- 
metti ao Tribunal Federal representarse documentada contra 
esse decreto legislativo attentatorio minhas prerogativas e 
direitos. Si esse tribunal julgou-se incompetente, ficará ques- 
tao mesmo pé, parecendo-me em tal caso deve Congresso 
Federal pronunciar-se tanto mais quanto só por lei federal 
se poderla regular solu9áo taes conflictos. Insisto : estou com 
a constitui^ao do Estado, espero pois urgente pronunciamento 
poderes federaos. Por emquanto tudo em paz tcndo eu adhe- 
soes conselhos municipaes, prefeitos e mais autoridades no 
Estado. Chamo vossa atten^ao seguinte ponto reputo capital: 
crime me é imputado único consiste nao querer dissolver 
conselhos municipaes, cuja legalidade além de estar demon- 
strada minhas razoes nao sanc^ao lei que os pretende dis- 
solver, acaba ser reconhecida pelo senado e cámaras federaes 
reconhecendo senadores e deputados eleitos perante os diplo- 
mados por esses conselhos. Aguardo resposta vossa urgente. 
— Barbosa Lima, governador." 

^'Recife, 10— 5—93. — Ao Dr. Felisbello Freiré, M. da 
Fazenda. — Rio. Aca,bo de ier Jortial Co7ní7iercio avesto firmado 
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Supremo Tribunal Federal relativo caso Amazonas, análogo 
nosso em que esse Tribunal julgou-se incompetente tomar 
conhecimento. Está portanto fechada essa sabida que sóniente 
acceitei como desejo dar testemunho meus intuitos pacíficos. 
Fica duas questoes no mesmo pé : Congresso querendo rasgar 
Constitui^ao, cora pretender alijar-me pela forma illegal que 
conheceis e eu acautelando-me na ConstituÍ9ao do Estado. 
Entretanto lembro-me caso Estado Americano Rhode Island 
onde entre dois Governos haviam surgido conflictos. Dicidio 
suprema corte cabia congresso federal de par com presidente 
república resolver qual o legitimo. Ao menos é o que ensina 
de Chambrun sobre poder executivo na america do norte em 
o capitulo 9° pag. 283 para o qual pe^o venia chamar vossa 
esclarecida atten^ao, tanto mais quanto cito autor que me re- 
commendastes quando collegas na camra. 

Rogo- vos encarecidamente resposta urgente. Pois se 
bem haja plena paz, todavía é tristeza esteja poderes públicos 
Estado multo tempo situa9ao se encontra. Saudo-vos tran- 
quillo e confiado vosso espirito justi9a e pleno conhecimento 
caso Pernambuco — Barhoza lAmay Governador. 

*'Recife, 11—5— 93.— Dr. Felisbello Freiré, Ministro da 
Fazenda, Nictheroy. — Acabo de receber vosso telegramma a 
que respondo. Como vos disse já pela Lei orgánica Estadual 
poder Judiciario nosso nao pode julgar da Constitucionalidade 
das Leis, ainda o que é peior a actual magistratura está tambem 
em causa nao reconhecida o Congresso a legitimidade del la 
e antes pretendendo dissolvel-a sómente aos Juizes que desi- 
gnaramem outra Lei inconstitucional que o Congresso confiar 
tarefa julgar-me. Dever do Senado segundo art. 69 da Con- 
stitui^ao do Estado, seria remetter processo ao Tribunal Jus- 
tlQa : Este resolverla questao absolvendo-me ou condemnan- 
do-me. Releva notar que Juizes actualmente compoem esse 
Tribunal foram tirados todos da magistratura nomeada pela 
extincta junta. Pergunto-vos si de nada serve reconheci- 
mento Deputado Federal, approvando Cámara Federal parecer 
Commissao julgar legaes actuaes conselhos municipaes, pare- 
cer que convido- vos a ler bem como a contesta^ao do Depu- 
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tado Lyra. Ora ó meu crime único articulado processo me i»o- 
vem é nao querer dissolver taes conselhos. Rogo-vos resposta 
breve. Saudo-vos. — Barboza Lima, Governador. 

Ao Presidente do Senado — 11 — 5 — 93. — O governador 
constitucional desse estado é o que foi eleito pelo congresso 
do estado, cumprindo-me reconhecel-o como governo até que 
o poder judiciario resol va as questSes que Ihe foram affectas. 

Nao tenbo de intervir, nSo só por me faltar por ora com- 
petencia, como pela ausencia actual de causas que me le vem 
e justifiquem a intervenís© constitucional do poder executivo 
federal. — FloHano Feixoto. 

A questao foi aífecta directa e originariamente ao Su- 
premo Tribunal, que firmou entao o seguinte aresto : 

tSe7iútínga — *' Vistos, expostos e discutidos os presentes 
autos de recurso extraordinario, interposto pelo prefeito da 
cidade do Recife, por si e em nome de todos os prefeitos e 
sub-prefeitos do estado de Pernambueo, nSo tamam delle 
conhecimento, por nSo ter sido interposto nos precisos termos 
do art. 59 § 1° da Constituirse Federal e do art. 9? paragra- 
pho único do decreto n. 848 de 11 de outubro de 1890. 

De conformidade com estas disposicSes, para a existen- 
cia do recurso extraordinario, é indispensavel que concorram 
os seguintes requisitos : 

1?, que baja uma ac^So judicial ; 

2®, que esta ac^ao seja proposta e julgada pelo tribunal 
do estado ; 

3?, que nella se queslione a validade ou applica9»o da 
lei ou de tratado da UniSo ou validade da lei ou acto do go- 
verno do estado, em favor da Constitui^So Federal ; 

4*^, que a decisSo proferida ten ha sido contra a lei ou o 
tractado da üniao, ou em favor da lei ou do acto da adminis- 
trarao do estado. 

Ora, no caso vertente nao houve declsSo do triburial do 
estado, nem ac9ao judicial proposta ; o recurso foi directa- 
mente interposto da lei do congresso pernambucano. " 

As consequencias desta S0IU9S0, inspirada alias nos ver- 
dadeiros principios do direito constitucional, foram a falta 
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de cumprimento áe urna leí do poder legislativo ; a perda de 
prestigio dos legisladores na con sciencia publica ; a resisten- 
cia á mao armada pelo executivo, ás tentativas com que qui- 
zeram leval<a ao terreno pratico, para a destitui^ao dos 
representantes do governo municipal e isto tudo porque a 
verdade do régimen federativo nao era cumprida, nem tao 
pouco observada. 

Si o aresto judiciario poz um termo á crise política do 
estado, si o executivo n5o interveiu, como pediam os adver- 
sarios do governador, para sua deposi^So, nem por isso 
acalmaram-se os ánimos. A paixSo política continuou a domi- 
nar, abrindo urna profunda scissSo nos políticos, em urna 
lucta aberta e encarnizada. 

Por esse tempe confirmou-se o que me haviam dito 
outr'ora, diz o general Leite de Castro, que a for^a federal 
vivia em lucta com a estadual, com gravissimo prejuiso para 
a disciplina militar. 

Grupos armados, e dlsf arcados a paisana, atacavam de 
noite as patrulhas, tomavam-lhes os sabres, bayonetas, armas 
proprias do serviQo, commettiam ferimentos de parte a parte, 
lanzando assim o terror, pelo que raras vezes se via um vian- 
dante fóra de horas, caminhando pelas rúas da cidade. (1) 

Era esta sua situaQao, quando rebentou a revolta de 6 
de Setembro. 

E por mais francas e expontaneas que fossem as adhe- 
s5es dirigidas ao marechal Floriano, pelos políticos do estado, 
membros de sua guarni^ao, de seu congresso, nao privarara 
porém que a revolta encontrasse no Recife elementos que se 
reunissem para dar-lbe victoria e elaborassem j uncios a 
morte dos poderes da Üniao. 

E' assim que no mez de Outubro, por conselho do minis- 
tro da fazenda ao marechal, este resolveu obrigar os navios 
estrangelros a urna visita na barra, antes de entrarem no 
porto. 



(1) O general Leite de CaMro aos aeus concvdadaos^ pag. 9. 
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Para isso sahiu das Docas da Alfandega o Audaz, com- 
maadado pelo c api tao honorario Alamiro eajudado por ou tros 
companheiros o qual atravessou toda a bahia, através dos 
perigos das boceas de fogo revoltosas, pelacoragem e civismo 
de sua guarni^ao e foi postar- se naenseada de Botafogo. 

O primeiro vapor visitado foi o Ntle, no qual vinham 
dous passageiros que, por suspeitos aos encarregados da 
fiscalisa9ao, foram presos e coaduzidos para a Escola Militar. 

E na bagagem de um dos presos, o estrangeiro Ricardo 
Blscuccia, foi encontrada urna grande correspondencia do 
dr. José Mariano, Annibal Falcao, Albino Meira, José María 
e outros, dirigida ao almirante Custodio. (1) 

A Ricardo Biscucia dissera o deputado José Mariano : 

** Siga ;'vá dizer ao almirante Custodio que só nos falta 
isso." Si elle tivesse mandado estes recursos, a revolu^ao es- 
tava salva. Só em escrever esta carta, o orador presagiava 
uma desgrana, mas nao podía faltar á sua palavra. Tao sin- 
cero é que, se Ihe perguntassem hoje quem desejaria ver ven- 
cedor, nao saberla responder, porque tem certeza de que se 
faria uma outra revolta para reivindicar os direitos perdidos. 
(Milito berti). (2) 

Pela correspondencia, ogoverno vio que se tramava uma 
revolu9ao no Recife. 

Os intuitos dessa revoluQao eram os seguintes, pelas pa- 
lavras do deputado pernambucano : 

O Sr, Annibal Falcao pedio ao Sr. José Maria que nada 
fizesse, sem o auxilio do Sr. Barbosa Lima. O Sr. José Maria 
disse entSo a Annibal FalcSo o que o orador pretendía fazer, 
isto é que se achava disposto a provocar uma manifesta^ao 
do Estado de Pernambuco, para impdr a cessa^ao da lucta á 
ambos os contendores. Esta manifesta9ao provocaría a de 



(1) Esta correspondencia pertence ao archivo do marechal 
Floriano, que a commissao nomeada pehí prefeitura, tracta agora 
mesmo de catalogar para ser publicada. E' de alta importancia sua 
publica9So. 

(2) Palavras pronunciadas pelo deputado José Mariano na sessfío 
í^e ?6 do Sotepíbro, na Ca?nara dos Pepntados, Jornal do ComfncTcio, 
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todos os Estados do Norte, afim de que sob essa pressáo, o 
Sr. Vice-Presidente da República passasse o poder ao Sr. Pru- 
dente de Moraes, e o Sr. almirante Mello fossc compellido a 
depór as armas. 

No caso do almirante Custodio nao querer submetter-se, 
o orador e seus amigos se reuniriam a quem representasse o 
Poder Executivo, porque entao estava provado que S. Ex. 
obedecia á ambi^Ses pessoaes. (3) 

Nao eram estes os intuitos que a correspondencia reve- 
lava e sim a mais franca solidariedade com a revolta, a cujo 
chefe communicavam os revolucionarios do Recife os ele- 
mentos com que contavam, para o rompimento do movi- 
mento. 

No meio da correspondencia estava a senha de um tele- 
gramma que devia ser expedido pelo almirante Custodio, nao 
só como proya de que elle a recebera, como signal para 
romper a revoluQao. 

O proprio governador, segundo cartas do deputado An- 
nibal Falcao ao chefe da revolta, estava nella envolvido, 
tendo já escripto um manifestó, que estava na posse do mis- 
sivista, para ser publicado pela Provincia. Este tópico da 
carta produziu no autor destas linhas, no seu collega dr. Joao 
Felippe ministro da industria e via^ao e no marechal Floriano, 
a mais profunda impressao, por conhecerraos a maior cor- 
recQao moral do capitao Barbosa Lima e as incompatibilidades 
que o distanciavam do Sr. Custodio. 

Depois viemos tirar a limpo este facto e a saber que a 
grande influencia que exercia o sr. Annibal Falcao no espirito 
do governador, fel-o concordar em uma situa9ao politica de 
Pernambuco, em face dos litigantes, obrigando-os a porem 
um termo final a lucta. Pernambuco dictaria a paz, sob con- 
di^ao de separar-se da Uniao. 

Eis o que parou no espirito do governador, levando-o a 
acquiescer com os desejos de seu amigo que, em seu nome, 
redigio o manifestó, destoando entretanto do que fóra 



(|í) Jfymnl do Cnfnmercio df 27 de Setembro de 1806. 
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combinado, por isso que era um manifestó de franco 
appoio á revolta. 

E' um documento da maior trahi^So de um amigo e que 
inspirou a Barbosa Lima a celebre phrase, usada em um tele- 
gramma expedido ao dr. Joao Felippe < <inf amissimo ex-amigo 
Annibal. " 

O plano da revolu^ao transcripto na correspandencia, 
foi communicado logo e logo ao general Leite de Castro, com- 
mandante do districto, que a abafou com a maiot* energía 
e de quem transcrevemos as seguintes palavras : 

*«Que foi preso pela policía da Capital Federal umemis- 
sario enviado aqui, pelo chefe dos sediciosos ex-contra-almi- 
rante Custodio de Mello, e que voltara, levando em seu poder 
importante correspondencia do Dr. José Marianno Cameiro 
da Cunha tendo, ella cabido felizmente em poder do governo. 

* 'Ficou descoberto que este chefe político, de comblna95o 
com aquelle ex-contra almirante, fornecendo-lhe tambem este 
ampios meios de acQao, como navios encoura^ados, inclusive 
o famoso Aquidaban, artilharia, pessoal e muni^oes, faria 
sublevar este estado, prendendo as autoridades que n5o adhe 
rissem ao movimento, estendendo a mesma revoluQao aos 
mais Estados, caso houvesse necessidade, pelo que já sehavla 
entendido com emissarios por elle remettidos para tao critni- 
nosa missao. 

« 'Por tal documento ficou tambem confirmado que eu seria 
o primeiro a ñcar preso e que d-este modo aer-lhe-ia fácil 
apoderar-se de todos os elementos, para a conseou^So de sua 
tenebrosa aspira^So ; por tal documento ficou o governo ao 
facto de ha ver cumplices, pela cita9ao dos nomes de amigos 
daquelle politice, que estavam incumbidos de certas commis- 
soes ; por tal documento ficou-se sabendo que na Alfandega 
desta cidade havia nao pequeña quantidade de armamento 
destinado a revolu9ao ; por tal documento se sabia que o di- 
nheiro alli existente em cofre, superior a mil contos de réis, 
serveria para pagamento das despezas da mesma revolugao ; 
por tal documento ficou-se sabendo quaes os ofl&ciaes de 
n^arinha, a bordo dos navios de guerra, surtos n'este porto. 
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com os quaes contavam, para auxilial-o na ocoasiao ; por tal 
documeato ficou-se etn Qm bem ao facto de todos os porme- 
nores, para a boa realiza9ao de seu plano, inclusive do levan- 
tamento de 5.000 homens para iniciar-se a campanha. (1) 

Foram presos os cumplices e posta a disposÍ9ao do com- 
mandante do districto a for^a policial do Estado, por ordem 
do seu governador. 

Eis ahi os grandes servidos prestados pelo general Leite 
de Castro. 

Emquanto o deputado José Mariano, declarou que em 
Setembro já nao estava ao lado do governo, porque nao votou 
urna celebre mo9ao de confianQa apresen tada neste recinto, e 
nestas condÍ9oes, sabio do Rio de Janeiro, recebendo a bordo 
urna carta do seu amigo o Dr. Seabra, em que este Ihe com- 
municava a situaQao da revolta e o pensamento que a inspi- 
rava, pedindo o concurso que o orador podesse prestar, para 
que ella vencesse. (2) no mez de Setembro, antes de partir 
para Pernambuco, foi ao Itamaraty, offerecer seus servÍ9os 
ao niarechal Floriano, que nao podendo recebel-o, encarre- 
gou-nos desta incumbencia. Tivemos entao de ouvir as mais 
francas declara9oes de lealdade e appoio ao governo federal. 
O deputado pernambucano foi acompanhado por seu collega 
de representa9ao dr. Luiz de Andrade. 

Eis a verdade sobre os acón tecimen tos de Pernambuco. 



(1) O General de Brigada Ldte de Castro aos seus concidadaos, 
pag. 29. 

(2) Jornal do Commercio de 37 de Setembro de 1894. 
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Historia diplomática da 1" e 2" phases 

da revolta 



SuMMARio : A Ínter ven9ao estrangeira. — Quem sollicitou-a. — Rela- 
9oes da esquadra estrangeira com a esquadra revoltosa. — As 
notas diplomáticas. — O accordo de 5 de Oiitubro. 



A historia diplomática da revolta deu lugar a urna serie 
de artigos do dr. Joaquina Nabuco, no intuito de provar que 
foi o governo quem solicitou a interven9ao estrangeira, apre- 
sentando dous factos para fundamentar su a asser9ao : — a 
visita do contra almirante Coelho Netto á esquadra estran- 
geira, na man ha de 6 de Setembro e o telegramma expedido 
pelo ministro do exterior, dr. Jo3o Felippe, ao corpo diplo- 
mático em Petropolis, convidando-o para urna conferencia 
no Itamaraty. 

«< Estava assim effectuada com a lntima9ao de 1 de outu 
bro ao almirante brazileiro, a interven^So estrangeira, solici- 
tada oflicialmente a bordo dos navios, desde o primeiro signal 
da revolta ; suggerida ao corpo diplomático, com o convite 
para a conferencia no Itamaraty. " 

Diz mais : 

**Namanha de 6 de setembro, o contra-almirante Coelho 
Netto, foi a bordo do navio chefe inglez e de cada um dos 
navios das outras na9oes <' participar oflficialmente, diz o sr. 
Castilho, o que se passava e perguntar si o governo podia 
contar com o apoio moral de c£^da um, para que fosse evitado 
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o bombardeamento da cidade e os consequentes grandissimos 
prejuizos para o commercio, propriedades e vidas de nume- 
rosis.simos estrangeiros e nacionaes, que a habitam." 

Contestamos a verdade de ambas estas proposiQoes. 

Nao foi para solicitar a interven9ao da esquadra estran- 
geira,quo o contra almirante Coelho Netto,foi a bordo visitar 
os seus commandantes e que o ministro das relagoes exte- 
riores expediu oconvite ao corpo diplomático, para uma con- 
ferencia no Itamaraty. 

No dia ácima indicado, e logo que se tornou conhecido o 
criminoso acto do contra almirante Mello, diz o ministro da 
marinha em seu relatorio, mandei o chefe d^ estado maior ge- 
neral a bordo dos cruzadores francezes Arethiise^ onde tem seu 
pavilhao o contra- almirante Libran ; britannioo Sirins, eom- 
mandante Lang ; italiano Gioimni ^lasím, comm andante de 
Libero : portuguez MÍ7idello, commandante €astillio, commu- 
nicar a occurrencia, afim de acautelarem-se e garantirem 
as communioa^des dos seus navios, com a térra» evitándo- 
se sinistros possiveis, em vista da attitudde dos navios 
revoltosos, e assim cumpriu o chefe do estado maior ge- 
neral. (1) 

Faltava a esta auctoridade competencia para iniciar, com 
os representantes das forjas navaes estrangeiras, uma ope. 
ragao de carácter internacional, qual seja a interven^ao de 
potencias estrangeiras em uma guerra civil. 

Além disto, foi por ordem do ministro da Marinha, que 
o chefe do estado^ maior general foi a bordo da esquadra, sob 
o limite de uma simples communica^ao de que rebentara uma 
revolta ua bahia, añm de tomarem providencias, no intuito 
de acautelar e garantir suas communica^des com a térra e a 
propriedade privada da apprehensao. 

O ministro, por sua vez, nao podia solicitar a inter- 
ven^ao. 

Inspirado em idénticas raz5es, procedeu o dr. Joao Fe- 
lippe, escrevendo ao corpo diplomático. 



(1) Melat. do Min. da Mar., pag. 40, 1894. 
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O governo nao quiz oocultar-lhe que aao dispunha de 
eieisentos materiaes^para exercer os direitos de soberanía no 
porto do Rio de Janeiro e que por conseguinte eximia-se da 
responsabilidade de qualquer prejuizo em cidadao ou pro- 
priedade estrangeira. Achando^se entao os i'epresentantes das 
naQoes estrangeiras em Petropolis, o governo resolveu, no 
dia 6, fazer o convite. O ministro das Relagoes Exteriores, 
em nonoé do vico- presiden te da República, esoreveu-lhes uma 
carta, communicando-lhes ter rebentado uma revolta no porto 
do Rio de Janeiro e em que pedia-lbes urna conferencia, para 
' ' tratar dos melbores meios de garantir os direitos dos cida - 
d!k>s estrangeiros . 

Sis a integra desta carta, que ató agora nao foi publi- 
oada : (1) 

^^ Gabinete do presidente da República dos Estados Uni- 
dos do Brazil, Capital Federal, 6 de setembro de 1893. 

Sr. ministro. — S. ex. o sr. marechal vico 'presiden te da 
República, á vista dos últimos acón tecimen tos de que dei a 
V. ex. conbeeimento por telegramma de boje, ordenadme que, 
em seu nome, convide a v. ex. para uma conferencia imme- 
diata, para a qual tambem se acham convidados os represen- 
tantes da Inglaterra, Italia, Estados Unidos da America, 
Portugal, Franca e AUemanha, potencias que actualmente 
tém forQu naval ñas aguas brazal ei ras. 

Na referida coaforenoia se deverá tratar dos melhores 
meios de garantir os direitos dos subditos da na^ao do v. ex. 
aquí domiciliados. 

Reiteiro a v. ex. os protestos de toda a minha conside- 
ra^ao. — Joa o Felippe Pereira. '' 



T I MJJIJl.M i «ll- 



Afim de cortar-se a jnstiíicativa da diplomacia estran- 
geira de naoacquie&cer ao convite, por falta de oommuuica^oes 
de Petropolis para a capital, foi resolvido nao expedir-se o 

(1) Nos mesmos termos aos representantes da AUemanha, Franja, 
Portugal, Italia, Estados-Unidos da America. 
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convite por via telegraphica e sim por urna carta que, chegou 
ás maos do corpo diplomático, sendo della portador o ajudante 
de ordens do presidente, o tenente Sadock de Sá, que daqui 
partió em una expresso, á meia-noite de 6. 

Na manha deste mesmo dia, o governo, por via telegra- 
phica, já tinha expedido a seguinte comraunica9ao ao corpo 
diplomático : 

Gabinete do presidente da República, 6 de setembro de 
1893. Sr. ministro Inglez. — Petropolis. 

Communico a v. ex. que parte da esquadra sublevon-se, 
manifestando franca hostilidade contra o governo legal, que 
se senté com for9a para em térra manter a lei e aauctoridade 
e garantir a ordem publica. Está fóra dos recursos do go- 
verno evitar a tentativa de bombardeio da cidade, hypotbese 
esta, de que o mesmo governo nao pode deixar de cogitar e 
que leva-o a communicar a v. ex. os acontecimentos que se 
estao dando para que v. ex. fique delles sciente. — *^Joáo 
Felippe Pereira." 

Eis a integra des tes documentos, até agora nao conhe- 
cidos do publico. 

A mais livre interpreta9ao nao poderá taxal-os de um 
pedido de interven^ao. E estamos certos de que, se o escri- 
ptor alludido conhecesse-os, nao viria enunciar a proposÍ9ao 
que enunciou e da qual deriva-se todo seu estudo, todo o 
edificio que construio, para tirar do governo a gloria da 
victoria. 

A resposta do corpo diplomático foi a que o leitor vae 1er 
uestes documentos : 

Telegramma — Petropolis 7 setembro 93. 

Exm. ministro das Rela9oes Exteriores — Tenho a honra 
de agradecer o vosso telegramma de hontem de manha. Ac- 
enso egualmente a recep9ao do convite que v. ex. me tran- 
smittio esta noite ; e reportando-me á conversa9ao que sobre 
tal assumpto tive com o ajudante de ordens do exm. vice-pre- 
sidente da República, tenhoopezar doannunciar a v. ex. que 
meé impossivel acceitar esse convite, ^~ Conde de Pago d' A reos ^ 
ministro de Portugal. 
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Telegramma. — Petropolis, 7 de setembro de 1893. — 
Ministro das RelaQoes Exteriores. — Rio. 

J*ai l'honneur de remercier votre excellence de son télé- 
gramme d'hiér matin. — Je lui accuse égaleinent reception de 
rinvitation qu'elle m'a faite transmettre daas la soirée : rae 
référant á. la conversation que j'ai eu h ce sujet avec M. l'a- 
judant d'ordre du vice-président de la Republique j'ai le 
regret d'annoncer a votre excellence, qu'il m'est impossible 
de déférer a la dite invitation. — Wyndham. 

Telegramma. — Petropolis, 7 setembro 93. — Ministre des 
Relations Exterieures. — Rio. 

J'ai l'honneur de remercier votre excellence de son tele- 
gramme d*hiér matin. Je lui accuse également reception de 
rinvitation qu'elle m'a faite transmettre dans la soirée. Me 
référant k la conversation que j'ai eu ^ce sujet avec M. Taju- 
dant d'ordre du vice-président de la Republique, j'ai le regret 
d'annoncerá votre excellence qu'il m'est impossible de déférer 
h la dite invitation. 

— Le Chargé d'affaires de France. 

Telegramma — Petropolis, 7 setembro 93 — Ministro Ex- 
terior — Rio. 

Confidencial — Acabo de receber carta confidencial de 
hontem,só depois de ter já partido trem de manha e sinto nao 
me ser por issopossivel comparecer á conferencia, observando 
ainda nao me constar haver for^a naval al lema ñas aguas bra- 
zileiras actualmente. — Conde Luxburg. 

Telegramma — Petropolis, 7 setembro 93 — Ministro do 
Exterior — Rio. 

I bave the honor to thank your excellency for your tele- 
gram of yesterday raorning. likewi&e — acknowledg the re- 
ceípt of the invitation which you had transmitted to me 
during the evening. In referning to the conversation which 
I trad on thissubjet whith theaidc de camp of the vice presi- 
dent of the Republic, I regret to annonce to your excellency 
that it is impossible for me to accept the said invitation^ 
Thomas E. Thompson E. E. and M. P. of United States of 
America» 
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íelegramme. — Petropolis 7 seteinbro 93. — Ministre deS 
Relations Exterieures — Rio. 

J'ai l'honneur de remercier votre excellence tbe son télé- 
gi^amnae dliier matin. Je lui accuse également reception de 
rinvitation qu'elle m' a fait transmettre dans la soirée. Me 
référant h la convcrsE^tion qiíe j*ai ^u h ce sujet, avec M. l'a- 
judant d'ordre du vice-president d;e la Republique j*ai le re- 
gret d'annoncer á votre excellence qu'il m'est impossible de 
déférer á la dite invitation. — Tugini, ministro italiano. 

Como vé o leitor, a esta respojsta presidio urna delibera- 
9ao coUcctiva, nao obstante ser ella dada por cada um dos 
membros do corpo diplomático. E* concebida nos termos. 

Abre excep9ao o ministro allemao, que procurou funda- 
mentc^r sua excusa no facto de ter recebido o convite, depois 
da partida do exprésso. 

O que porém é verdade é que a excusa do corpo diploma 
tico ao convite do governo, é um facto único na historia di- 
plomática. Os mais rudimentares deveres da delicadeza pes- 
soal obrigavam-n'o a acceitar o convite, já na^o faUs^ndo nos 
principios do direito internacional e ñas relaíoes de nagoes 
amigas. 

Compenetrado o governo da importancia e da urgencia 
do convite, dellé deu aviso ao ministro inglez, por meio do 
seguinte telegramma : 

<<Rio, 6 de setembro — 93. — Sr. nainistro inglez. — Petro- 
polis — Pe90 V. ex. aguardar chegada ahi cerca 11 hor^s ^oit^ 
ajudante ordens vice-presidente República, levando communi- 
ca9ao importante, urgente. — Ministro exterior. 

Por isso que o convite fora dirigido sóoiente ^os repre- 
sentantes de n£^c5es amigas, que tiuham esquadra na bahía 
do Rio de Janeiro, isto deu logar a resentimentos por parte 
de alguns outros, como o ministro argentino e hespa- 
nhol, 

Eis o primeiro facto da historia diplomática d^ revolta. 
Procuremos commental-o, 

Fioa ó limpo, porém uma verdade — Rao foi o governo 
quem soUicitou a interven9ao estrangeira. 
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Em face desta extranha negativa, ficou entao o governo 
convencido e com )*azao de que a diplomacia estrangeira 
era inteiramente indifferente aos interesses dos seus nacio- 
naes. 

Foi esta a sua primeira posl^ao e que durou até ñns do 
saez de Setembro. 

Se nella n2o permaneceu, até o fím da lucta, nao foi por 
sollicitaQao do governo e sim em vista de raz5es outras, que 
havemos de expor. 

O que é facto, porém, é que o governo nao se dirigió 
mais aos representantes das na9oes estrangeiras, senao de- 
pois do bombardeio de 13, quando, comprehendendo elles a 
impossibilidade de manterem-se na posÍ9áo de indifíeren9a, 
vieram solicitar do ministro do Exterior urna conferencia. 
Antes disto, a lucta já tinha produzido estragos e perdas de 
vida, nao só na Capital Federal, como em Nictheroy e já tinha 
aífectado oa interesses estrangeiros, nao só pela paralysagao 
do commercio, em consequencia do pánico provocado pelos 
tiroteios e bombardeios na cidade, como pela morte de um 
marinheiro italiano da corveta Bausán e de um empregado 
de um banco inglez. 

O governo firmou o seu programma, de resistir e come- 
Qou a fortificar os outeiros, de onde podía fazer calar os fogos 
dos navios revolt ados. 

Em rela^áo aos representantes estrangeiros, além das 
pro vas de Impassibilidade e indifíerenQa, até mesmo para 
com os seus compatriotas, vio o governo a tendencia clara e 
manifesta de sympathia pela revolta, em vista da acceita^áo 
de uma ordem emanada de seu chefe, á 12 de Setembro, para 
que a esquadra estrangeira se retirasse de uma zona maríti- 
ma em que estava, para uma outra que Ihe foi indicada, reco- 
nhecendo-o assim como um representante do principio de 
auctoridade. 

Este facto, dado ñas vesperas do bombardeio de 13 e que 
tanto animou o enthusiasmo darevolta, veio trazer ao governo 
as maiores decep9oes e apprehensoes. Uma auctoridade marí- 
tima, que nao a auctoridade legal, fóra reconhecida pelos re- 
ía 
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presentantes das for9as navaes estrangeiras, com infracQao 
manifesta do art. 23 do Eegulamento das capitanías dos 
portos, dado pelo decreto n. 447, de 19 de Maio de 1846 ! 

E debalde o ministro da Marinha levava o facto ao co- 
jnhecimento do seu collega das Rela^oes Exteriores. «* Reco- 
aiheciam elles no chefe da revolta competencia para regular 
-o movimento no porto desta cidade, como se auctoridade nao 
houvesse com tal competencia, para regular o movimento no 
porto desta cidade, e única legitima representante do poder, 
perante o qual estao acreditados os representantes das suas 
respectivas na^oes/' 

Nao foram estes os únicos factos do estrangeiro, pelos 
x^uaes nao só prestigiava-se a revolta, como recebia ella visi- 
veis auxilios. 

^^ Sabia este vapor Elisa Souto de nacionalidade ingle- 
za, com destino aos portos do norte ; ao passar em direc9ao á 
barra, um dos navios revoltosos dos que pertenciam á com- 
panhia Frigorífica, o fez deter á tiro de bala, for9ando a fun- 
dear sob a batería do Trajano, outro navio revoltoso, e só 
depois de meia-hora de demora, e **após a visita exercída por 
parte dos revoltosos foi que seguío aquelle navio sua 
viagem. '* 

Aindamáis: < < Nao posso deixar, de dizer-vos que, du- 
rante todo tempo decorrido desde a revolta do contra-almi- 
rante Mello, cessaram as rela^oes dos vasos de guerra es- 
trangeiros com este ministerio, sendo muito para notar que 
nem ao menos os commandantes dos que neste periodo tem 
entrado neste porto, tenham feito sua apresenta9ao ou visita 
officiai, como de estylo, nunca esquecído. (1) 

Todos estes factos, deram-se na phase da historia diplo- 
mática da revolta, anterior ao accordo de 5 de Outubro, pelo 
qual se firmou a interven9ao estrangeira. Os revoltosos ten- 
taram mesmo prohibir, á 11 de Setembro, a descarga do va- 
por Equateur. 



(1) Belatorio da Marinha^ pag. 41. 
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Por elles se vé que nao passava de urna neutralidade 
simulada a que representavam os representantes das poten- 
cias estrangeiras. 

Reatando o fío de nossas provas de que nSo foi o governo 
quem solicitou a interven9áo, declaramos que em vista da 
recusa da diplomacia europea ao convite official, o governo 
resol veu nao Ihe dirigir a menor communica^ao. Já se tinha 
isentado de toda responsabilidade por todo e qualquer pre- 
juizo que se pudesse dar em cidadao ou propriedade estran- 
geira. Entao, á 14 de Setembro, os representantes da Ingla- 
terra, Italia, Portugal e Fran9a, em conferencia com o minis- 
tro das Rela9oes Exteriores, lembraram a conveniencia de 
serem retiradas as baterías dos outeiros, para tirar á capital 
o carácter de cidade fechada. (1) 

Respondeu-se-lhes, em conferencia do dia seguinte, que 
o governo tinha ordenado a construc9áo das baterías sómente 
no dia 12, por concluir-se da impassibilidade dos navios de 
guerra estrangeiros, diante do bombardeiamento de Nicthe- 
roy e de varios pontos desta capital, que os commandantes 
coDsideravam as duas cidades como fortificadas, nao podendo 
acceder-se ao convite, pelas razoes entao expostas, mas que 
as baterías nao provocariam hostilidades da parte da es- 
quadra revoltada. 

Porque os agentes diplomáticos negaram-se a conferen- 
cia com o governo no dia 6 e a 14 pediam-n'a ao ministro do 
Exterior, aconselhando-lhe a conveniencia de retirar as 
baterías? As raz5es sao : 

Os commandantes das for9as navaes estrangeiras, ten do 
negado a 10 de Setembro ao contra-almirante Mello, o direito 
de formular a prohibÍ9ao dos navios do commercio estran- 
geiro que entrassem na bahia do Rio de Janeiro, nao poderem 
ahi demorar-se senao duas horas, para tomarem carvao e sob 
a condÍ9ao de nSo descarregarem (Portugal e Brazil II) e 
acquiescendo com a añirmativa desse direito, por parte do che- 
fe revoltoso (Portugal e Brazil II 52) ; e depois de acceitarem 



(1) Relatorio do M. do Exterior, pag. 6. 
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a zona maritima que por elle Ihes foi imposta, como ancora- 
douro da esquadra (Portugal e Brazilll 53); pedem a 14, que 
Ihes dé aviso previo das opera9oes que projectar e que mar- 
que em cada dia um prazo sufficiente para os navios poderem 
entrar na bahía ou sabir com toda seguran9a (pag. 57), 
pela inconveniencia e prejuizos causados ao commercio estran- 
geiro, em vista da incerteza do dia e hora em que podem ter 
logar novas opera9oes na bahia. 

Esta proposta, que foi feita á esquadra revoltada, no 
mesmo dia em que a diplomacia europea, aconselhava ao go- 
verno a retirada das baterías, tem urna alta signifíca9ao poli- 
tica e militar. E' um verdadeiro armisticio celebrado entre a 
revolta e a esquadra estrangeira, tendo por fundamento os 
interesses do commercio ; entre os agentes revolucionarios e 
os representantes de na9oes amigas. Sao os proprios com- 
mandantes que assim classiñcam esta proposta ; quando di- 
zem : << au sujet de la demande qu'ils lui ont adressée de vou- 
loir bien établir chaqué jour un armisticio pendant lequel les 
mouvements des navires étrangers entrant dans la bahie, ou 
en sortant, pourraient se faire en toute securité." (1) 

Se o almirante Custodio aceita a proposta, tal qual Ihe 
foi feita, quaes suas consequencias, qual a responsabilidade 
da esquadra estrangeira e o carácter político que assumia 
entao a revolta ? 

Ella assumia maior prestigio moral e político, porque em 
acquiescer com a proposta, esta va implícitamente o reconhe- 
cimento da autoridade policial e aduaneira do porto pela es- 
quadra estrangeira, marcando o prazo de entradas e sabidas 
de navios, cabendo em troca de tao grande concessao ao chefe 
da revolu^ao, sómente prevenir, com antecedencia, suas ope- 
ra95es dejguerra e suspcndel-as diariamente, durante certas 
horas. 

A soberanía territorial ñas aguas da bahía era reco- 
nhecida. 



(1) Portugal e Brazil, pag. 62. 
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Quem mais lucrara com esta proposta — o governo ou 
a revolta ? Será urna ingenuidade responder-se que era em 
nome dos interesses da auctoridade constituida que ella fóra 
íeita. 

Aquillo que o governo quiz regular com a diplomacia 
no convite de 6 de Setembro, para acautelar os interesses 
do commercio, sendo a recusa considerada pelo ür. Nabuco 
**conao proposito de nSo intervir ella na luta'' foi a 14 de 
tSetembro proposto pela esquadra. 

A differen9a está que em um caso, o governo tratava 
<5om os representantes de na95es amigas, nSo para intervirem 
e sim para regularisarem as questoes aduaneiras e do policia- 
mento do porto, no outro, eram os representantes das esqua- 
dras, que tratavam com os revoltosos, como se fossem aucto- 
ridades. Todos os elementos de belligerancia ia-se reunindo 
em favor da revolta, pelas concess5es da esquadra estran- 
.geira. 

Assim, porém, nao comprehendeu o contra-almirante 
</ustodio, que em vez de acceitar a proposta, como a pre- 
missa de grandes vantagens futuras para si e sua causa, 
Tespondeu que **lhes dará aviso de tudo, mas que Ihe é 
impossivel fixar o prazo pedido, porque os canhoes dos 
morros do Castello e S. Bento tém feito, sem provoca9ao, fogo 
sobre os navios da esquadra.'' 

Como se vé, o chefe revolucionario trazia um elemento 
novo á questSo — a fortifica^ao dos morros da cidade, em 
vista do que nao podia fechar o armisticio, sendo impossivel 
fixar o prazo pedido, e entSo, * ^ communicando aos comman- 
dantes a existencia de um facto deshumano e irregular, 
como a colloca^ao de canh5es nos outeiros, <*aproveita a 
'Occasiao para convidal-os, afim de tomarem medidas conveni- 
^entes a salvaguardar ainda os interesses dos estrangeiros, 
'estando resolvido a responder os insultos dos canhoes de 
térra com a artilheria de bordo.'' 

Na opiniao dos commandantes, as medidas que julgaram 
convenientes ao commercio, em tal situa95o, eram : serem 
-avisados das opera9oes de guerra na bahia e marcar-se um 
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prazo sufficiente para os navios poderem entrar no porto ou 
sahirem com toda sqguranga. 

Na opiniao do chefe revolucionario isto nao era bastante 
ou pelo menos eñicaz, sem a garantía de que os canhoes 
de térra nao bostilisassem a artilberia de bordo. Foi mais 
realista de que o rei, em rela9ao ao commercio estrangeiro. 

Ainda no fím da nota diz : 

'^ En terminan t, le contre-amiral de Mello promet 
aux commandantes des forces navales anglaises, itali- 
ennes, portugaises e fran^aises qu'aussitót qu'il aura la 
certitude de ne pas étre hostilité par des canons de terre, 
il s'empressera de faire droit á leurs demandes, concernant 
les interéts du commerce et la sécurité des etrangers." (1) 

Sem a certeza de que os canhoes de térra nao bostili- 
sassem a esquadra, o cbefe revolucionario nao acceitaria o 
armisticio que viria incontestavelmente garantir-lbe o rece- 
nhecimento de belligerancia. 

Esta proposta dos commandantes da esquadra estran- 
geira, se fosse acceita, podia trazer-lbes as maiores respon- 
sabilidades internacionaes, pelo reconbecimento que nella se 
inclue do principio de auctoridade para uma celebra9aode 
umaccordo. 

E' uma interven9ao. 

E tanto mais grave torna-se ella, quando já era uma 
realidade a negativa do corpo diplomático ao convite do 
governo, para uma conferencia. E os senbores commandantes 
nao desconheciam este facto. D'elle eram sabedores, d'esde 
o dia 8 de Setembro. Diz o seguinte o commandante Castilho 
em sua nota d'este dia : 

<^ Os representantes das potencias estrangeiras, convi- 
dados pelo presidente da República, para uma conferencia 
no palacio Itamaraty, recusaram-se a annuir a este convite, 
declarando que agradeciam o subsequente desenvolvimento 
dos acontecimentos, e ficaram em Petropolis. (2) 



(1) Portugal e Brazil, pag. 60. 

(2) Portugal e Brazil, vol. II, pag. 31. 
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Ao passo que o corpo diplomático negava-se a confe- 
renciar com o governo, com a admira93o e espanto de todos, 
em face dos mais rudimentares principios de direito inter- 
nacional, a esquadra fazia propostas ao chefe da revo- 
lu9ao. 

E a isto chamava-se << escrupulosa neutralidade " do 
estrangeiro e que foi **pelo seu bra90 forte que o governo 
venceu " a revolta, em consequencia da interven9ao. 

Ha tanta gravidade, nesta proposta, quanta inepcia enx 
rejeital-a. 

Desde que o chefe da revolu9ao fez depender a sua 
acceita9ao do facto do governo hostilisar, ou nao sua es- 
quadra, isto além de alterar a posÍ9ao dos commandantes,. 
imprimindo urna nova direc9ao aos acón tecimen tos, fez entao- 
intervir o corpo diplomático, que até entao con ser va va- se 
impassivel em Petropolis, vindo conferenciar com o Dr. Joao 
Felippe e trazendo ao seu conheci mentó as negocia9oes 
entaboladas. 

E a 16 de Setembro, os commandantes levaram ao conhe- 
cimento do contra-almirante que o governo, por intermedio 
do ministro do exterior, dissera : <« Que les piéces placees- 
dans la ville de Rio de Janeiro n'auriont pas le feu sur les 
forces placees sous le commandement de monsieur le contre- 
amiral de Mello, sans que celles ci ne feront á l'egard de 
la dite ville de Rio de Janeiro aucun acte d'hostilite. " (1) 

E em 17 de Setembro, os ministros communicam aos 

m 

commandantes, em rela9ao ao armisticio que *^ son excel- 
lence monsieur Joao Felippe Pereira, a eu la bonté de re- 
cevoir les soussignés hier vers quatre. heures de Paprés 
midi, et leurs a annoncé que monsieur le vice-president de 
la Republique se trouvait dans la impossibilité d'accorder 
le délai volu, vu que pareille concession serait reconnaitre- 
de sa part les forces insurgées comme forces bellige- 
rantes. (2) 



(1) Portugal e Brazil, vol. II, pag. 63. 

(2) Portugal e Brazil, vol. II, pag. 69. 
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O Dr. NabuGO, que íoi tao minucioso em &eu estudo, 
porque omittio esta resposta do governo, quando ella é de 
capital importaiLcia ao esclarecimento do assumpto ? Pelo 
meEos ella traduz urna opiniao sobre a gravidade e os in- 
tuitos que se escondem na proposta de 14, feita pela esqua- 
dra aos revolucionarios. 

Se o Dr. Nabuco pretendeu demonstrar que foi o governo 
quem solicitou a interven^ao estrangeira ; se esta interven- 
9ao, por parte da esquadra já era urna realidade, em faoe dos 
f actos que temos relatado, porque omittio esta resposta ? 

A nota em que os commandantes levaram ao conheci- 
mento do contra-almirante Custodio a resposta do governo ter- 
mina dizendo que *^en portant cette declaration a la con- 
naissance de monsieur le commandant en ehef des f orces 
insurgées, les commadants des forces navales étrangeres 
soussignés expriment aussi a monsieur le contre-amiral Mello 
leur ferme espoir qu'il voudraie en s'abstenir á Tegarde la 
ville de Rio de Janeiro, de toute operation qui pourrait etare 
considerée comme un acte d'hostilité centre elle." (1) 

Estabelecida pelo contra- almirante Custodio aos com- 
mandantes da esquadra, a clausula das baterías do governo 
nao hostilisarem os seus vasos de guerra, para a acceita^ao 
do armisticio que Ihe fóra proposto, deu logar a inter- 
ven9ao diplomática perante o governo á 14 de setembro, 
quando agitou-se a questao do bombardeamento da cidade, de 
que nao cogitaram os commandantes estrangeiros, que nao 
obstante se ter elle realisado a 13, nada disseram a respeito 
ao chefe revolucionario, senao que Ibes désse aviso previo 
das opera^oes e suas suspensao diaria, durante horas. 
Como se vé dos factos que temos relatado e que se deram 
de 6 á 14, a esquadra estrangeira só queria tratar oom os 
revolucionarios. Sua neutralidade era só em rela9ao ao 
governo. 

Além de reconhecerem auctoridade na revolta, para indi- 
car-lhe zona de ancoradouro e depois de seu chefe aflBlrmar, 



(1) Portugal e Brazil, vol. II, pag. 63. 
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como um direito, a prohibi^ao dos navios mercantes descar- 
regarem no porto do Eio de Janeiro, nao podendo ahi 
demorar -se mais de duas horas (1) ; os commandantes da 
esquadra estrangeira, como já vimos propuzeram o accordo 
de lá de Setembro. A sua acceita^ao por parte da revolu^So 
importava inevitavelmente o reconhecimento de belligeranoia. 
Para este resultado tendiam os f actos que se desenrolavam 
na bahia, derivados das propostas e oontra propostas que se 
succediam entre a esquadra revoltada e a esquadra estran- 
geira. 

Pouco a pouco ia-se ñrmando o principio de auctoridade 
da revolu9ao. 

Já á 22 de Setembro, o contra-almirante Mello, em nota 
dirigida aos commandantes dizia : <^ Com o fím de impedir que 
o governo do marechal Peixoto receba pelo porto do Rio de 
Janeiro munÍ9oes de guerra, o contra-almirante Mello tem a 
honra de participar ao Sr. commandante das for9as navaes 
portuguezas estacionadas nesta bahia, que resolveu mandar 
que os navios de commercio estrangeiro, que entrarem no Rio 
de Janeiro, f undeiem no ancoradouro comprehendido entre a 
ilha das Enxadas e o fundo da bahia, visto como a ñscali- 
sa^ao desses navios seria impossivel no ancoradouro usual, 
que está sob os canhoes que o governo mandou assentar em 
diferentes pontos do caes. (.2) 

Os commandantes contestaram-lhe este direito, porque 
•elle nao era belligerante e nao tinha portanto direito algum 
inherente a essa qualidade ; e que os navios de commercio 
que entrassem nesta babia gozavam de toda liberdade do 
tempo de paz, nao podendo soffrer visitas ou embara90s de 
qualquer natureza da parte das for9as revoltadas *'. (3) 

A esta contesta9ao o chefe da revolu9So oppunha-se 
francamente, no intuito de exeroer o direito de apprehensao e 
de visita, ñas seguintes palaTras, — que ^^o seu direito de 



(1) Port. Br., pag. 52. 

(2) Port. Br.. pag. 70. 
x(3) Port. Br., pag. 76. 
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apprehensao sobre armas e muni^oes, derivava da questao de 
facto, de estar elle de posse da babia do Rio de Janeiro, na 
qual o governo do marechal Floriano Peixoto nao podía 
exercer qualquer direito soberano. Em taes condÍ9oes, e 
estando-se em guerra, nao podia existir a liberdade plena dos 
tempos de paz, tendo os navios de commercio de soffrer 
os embarazos materiaes, exigidos pelas opera95es que elle 
esta va conduzindo ", etc. (1) 

Em resposta a isto, os commandantes <<para nos nao 
embrenharmos em urna polémica embarazosa e estéril, 
reunimo-ños em conferencia, entendemos nao dever replicar 
á nota do contra-almirante Mello, ficando comtudo por nossa 
parte de vigiar attentamente o que se passasse, e impedir 
por qualquer forma todo acto que julgassemos attentatorio 
dos nossos direitos. 

O facto, porém, é que, até este momento nenhuma^ 
violencia foi ainda praticada pelo contra- almirante revoltoso, 
para com os navios nossos. (2)" 

E este direito que o chefe da revoluQao proclamou em 
sua nota, nao deixou de algumas vezes exercel-o. 

E' o caso da carga do vapor Alice, Santos e alguns outros, 
de que trataremos em logar opportuno. 

E' o caso do paquete Concordia, que trouxe um projector 
eléctrico para o governo, dando logar, que o almirante 
francez de Libran perguntasse aos seus collegas se devia 
permittir o seu desembarque. 

< < Depois de ponderado este assumpto ficou resolvido que 
o holophote, nesta occasiao pelo menos, nao podia deixar de 
ser considerado como uma arma de guerra, e como tal naa 
devia ser consentido o seu desembarque." (3) 

Idéntico procedimento, diz o commandante Castilho, 
tem sido individual e espontáneamente seguido pelo com- 
mandante das for9as navaes británicas, para com carrega- 



(1) Port. Br., pag. 77. 

(2) Port. Br., pag. 77. 

(3) Port. Br , pag. 331. 
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xnentos de armas e muni^Ses viudos em navios da sua na^ao ; 
pelo commandante superior dos navios de guerra allemSes em 
casos idénticos, e por mim com as armas trazidas a bordo do 
vapor Peninsular f como já relatei n'outra nota. 

E' bem possivel que o almirante Mello, nao tendo sido 
reconhecido como belligerante, nSo tenha em rigor direito a 
nenhuma dessas atten^des : mas como nos nos inspiramos 
principalmente nos grandes principios humanitarios, e nos 
regemos em parte pelo nosso bom senso e criterio de occasiao, 
ponderando todas as circumstancias especialissimas que nesta 
grande lucta se tem dado em cada caso, e que devem fornecer 
com interessantes incidentes os futuros estudiosos de direito 
marítimo internacional, entendemos que aconselhando este 
procedimento ao almirante de Libran andavamos com mais 
imparcialidade." (1) 

Nao nos alonguemos nestes factos por ora. 

Serao discutidos em lugar opportuno. Em face delles^, 
temos o direito de perguntar o que faltava á revolta para ser 
conhecida belligerante ? 

No terreno pratico, nEo teve as regalías derivadas desse 
reconheci mentó ? 

Voltemos, porém, ao nosso assumpto. 

Tudo Isso dava-se, nao obstante ter o contra-almirante 
Mello rejeitado o accórdo de 14 de Setembro. Comprehende-se 
fácilmente que as réla^Ses entre as esquadras seriam mais 
intimas, se elle fosse acceito. 

Até entao, o espirito dos commandantes estrangeiros se- 
deixava dominar pelos interesses do commercio. Em nome 
delles propuzeram o accórdo. 

Entretanto, a cidade do Rio de Janeiro já tinha sido^ 
bombardeada á 13 de Setembro. 

Os interesses superiores da humanidade nao tinham^ 
inspirado a redac^ao de nenhuma clausula sobre bombar- 
deamentos. 



(1) Port. Br., pag. 331. 
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Isto quer dizer que a esquadra podia continuar a bom- 
bardear a cidade, contando com a impassibilidade da esquadra 
•estrangeira e do corpo diplomático em Petropolis. 

Só assistia-lhe o dever de communicar com antecedencia, 

^ anas hostilidades e suspendel-as diariamente durante horas. 

JNas mais intimas deliberadles do Sr. Custodio, o bombardea- 

mento sempre teve uma significa^So e acQao mais política 

•do que militar. 

E foi o proprio almirante de Libran que disse ao com- 
mandante Castilho que elle *' determinaría effervescencia 
popular de que podia resultar a deposi^ao do presi- 
'dente''. (1) 

Se o almirante Mello quizesse *< seriamente " bombar- 
dear o Rio de Janeiro, como os chilenos bombardearam Mol- 
iendo, Mejillones, Pisagua, Acón e os allemSes Strasburg, 
Paris e Sedan, o teria feito. Nao seria, por certo, a pequeña 
e fraca artilheria com que o govemo tinha fortificado a 
cidade até entao, que havia de resistir á ac^ao militar de tSo 
poderosas machinas de guerra, como as da esquadra revol- 
tada. 

Eis ahi a causa dos seguintes f actos : 1% dos oomman.- 
dantes estrangeiros nao incluirem o bombardelo da cidade 
como clausula do aocórdo de 14 de setembro ; 2? de nao 
obstante o accórdo de 16, quando interveio o corpo dipla- 
tico por solicita^ao da esquadra, e depois do governo ter 
promettido que as baterías de térra nao provooariam hostili- 
dades da parte da esquadra revoltada, ter-se dado bombar- 
'deamento da Alfandega a 25 de setembro, sem o menor pro- 
testo dos commandantes e do corpo diplomático i 3*^, da 
•delibera^ao do desembarque de forjas estrangelras a 30 de 
^Setembro, quando foram os commandantes prevenidos do 
bombardeio que o chefe revolucionario quiz realizar, como 
^realizou neste día, e da affixaQao de boletins dos ministros 
linglez e francez (2) constituindo estes factos nao só um 



(1) Port. Br. pag. 199. 
Í2) Port. Br. pRg. 114. 
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attentado á soberanía da NaQáo, como o factor do enorme' 
pánico de que se apoderou a populafao da capital, nesse^ 
dia (1). 

Nao se poderá contestar a verdade des tes f actos, nem a 
interpreta9ao que Ihes damos. EUes poderlo traduzir tudo, 
menos o correcto cumprimento do de ver, por parte dos 
representantes de na9oes amigas, nem o respeito aos prin- 
cipios de direito internacional. 

E todos elles se davam justamente, quando a situa9ao 
da lucta se definía na responsabilidade de um accordo entre 
o corpo diplomático e o governo, o qual resultou do facto do 
contra- almirante Mello ter rej citado a proposta dos comman- 
dantes estrangeiros, senao na hypothese das baterías de térra 
nao hostilisarem sua esquadra. Essa rejeÍ9ao que é a^ 
expressao de uma inepcia sem nome, foi pelos proprios- 
commandantes da esquadra assim commentada. 

<< Terminou assim aquella conferencia importantissima, 
dizendo-me logo em seguida o almirante Libran, que duas 
ideas concretas se tinham no seu espirito deduzido da conver- 
sa^áo do ajudante do almirante revoltoso : 

1* que o almirante Mello tem a consciencia da sua pouca 
for^a, e está visivelmente impaciente de precipitar uma 
solu^ao desta prolongada lucta ; 

2* que o almirante está talvez arrependido de ter 
consentido a que Ihe arrancassemos, como se vé na nota 
semi-oflBcial de 7, que elle me escreveu, e de que o ministro 
deve ter mandado copia, a promessa formal de nao atacar a 
cidade, e procura por todos os modos desligar-se della, 
agarrando-se a qualquer pretexto, que possa justificar um 



(1) " Mensagem de S. Ex. Hugh Windham Esq. — As for9as- 
reunidas estrangeiras e o Sr. Windham foi informado de que Santa 
Cruz seria bombardeada entre meio dia e uma hora da tarde de 
boje, o mais tardar, e recommenda a todos os subditos inglezes que 
se retirem sem demora para logares seguros. " 

O documento francez é mais lacónico ; reza assim : *' Em caso 
de tentativa de saque ou de anarchia na cidade do Rio, sSo convi- 
dados os francezes a rennirem-se na pra9a D. Pedro II, actualmente 
largo do Pa9o, onde um destacamento das for9a8 da esquadra. 
estrangeira está enoarregado de assegurar-lhes protec93o. " 
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acto seu violento contra essa pacifica cidade do Rio de 
Janeiro, o qual determinaría a effervercencia popular de que 
-viesse a resultar a deposÍ9ao do presidente (1). O proprio 
Dr. Nabuco diz : 

<<Ha tanto na nota anterior, como nesta carta, urna 
demonstra9ao de jubilo da parte do almirante Mello, pelo 
que a esquadra estrangeira tinha obtido do Marechal 
Floriano. 

Elle qualifica essa interven^ao de * *nobre e humanitaria*' 
e protesta aos commandantes estrangeiros o seu *« reconhe- 
cimento como homem e brazileiro. " 

O que a paixao nao pode obscurecer é que dessa rejeÍ9ao 
nasceram a interven9ao do corpo diplomático, perante o 
governo a 15 de Setembro, o accordo de 16 e de 5 de Outubro, 
como passamos a expór. 

E' difficil, senao impossivel affirmar-se agora que foi o 
.governo quem solicitou a interven9ao estrangeira. 

A 30 de Setembro termina-se uma phase da historia 
diplomática da revolta para iniciar-se a segunda. 

Foi quando o ministro da Inglaterra receben uma 
communica9ao telegraphica do seu ministro dos negocios 
estrangeiros, lord Rosebery, dizendo ter recommendado aos 
representantes da Inglaterra, juntos dos governos de Lisboa, 
París, Roma, Berlim, Haya, Washington, para que recom- 
mendassem a cada um desses governos, que mandasse sem 
demora aos commandantes de suas for9as navaes estacionadas 
n'esta bahia, ordem para se opporem — por todos os modos, 
de mutuo accordo, e chegando mesmo ao emprego de for9a — 
ao bombardeamento da cidade do Rio de Janeiro. (2) 

Come9am entao as negocia9oes diplomáticas com o go- 
verno, as quaes terminam-se pelo accordo de 5 de outubro. 
Durante aquella phase os commadantes estrangeiros e o corpo 
-diplomático estavam entregues ás suas delibera9oes intimas, 



(1) Falhou, porém, o objectivo político dos bombardeios. 
O povo iratou de fugir e nSo de depor o Presidente. 

Í2^ Pnrt. "Rr.. natr lOft 



(2) Port. Br., pag. 108. 
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dirigidas pelo seu criterio e pelos acontecimentos que se 
desenrolavam. 

Como elles desempenharam-se de suas func9oes, está 
nos íactos que temos até aqui descripto. 

Suas approxima9oes á esquadra revoltada, a troca de 
notas entre ellas, o reconhecimento do principio de autori- 
dade, a acquiescencia de direitos proclamados pelo chefe 
revolucionario, a proposta de accordos, a suspensao de rela- 
nces officiaes com o ministerio da Marinha, a resolu^ao do 
desembarque de f ornas estrangeiras no largo do Pa90 e o 
pánico levado á populando da capital pelos boletín s dos 
ministros inglez e fraacez, a recusa do corpo diplomático á 
conferencia do governo, para tratar de acautelar os interesses 
estrangeiros que depois os Srs. commandantes procuraram 
fazer com processos lezivos á soberanía nacional, tudo 
isto que é a synthese dos factos da primeira phase, constitue 
na opiniao do Dr. Nabuco o ^* bra^o forte que veio dar ao 
governo a victoria. '' 

Em consequencia do telegramma expedido pelo governo 
inglez ao seu represeutante no Brazil, os commandantes reu- 
niram-se, á bordo do Arethuse, e dirigiram ao contra- 
almirante Mello a nota de 1 de outubro, em que ** informam" 
que se opporao pela for^a, se fór necessario, á todas suas em- 
prezas contra acidade do Rio de Janeiro." 

Por sua vez, o corpo diplomático, á 2 de outubro (menos 
o ministro allemao,) entregou ao ministro das Relances Exte- 
riores <*uma nota destinada a communicar que os comman- 
dantes das respectivas for9as navaes tinham declarado ao sr. 
Custodio José de Mello a resoluQao de se opporem, se fosse 
necessario, pela forQa, a todas as suas emprezas contra esta 
cidade." Pediram ao mesmo tempo ao governo da República 
que Ihe tirasse todo pretexto de hostilidade. (1) 

O governo, por intermedio do mesmo ministro, respon- 
den á 3, que *< podem estar certos de que aquella inti- 
ma^ao nao será prejudicada por actos do governo Brazileiro, 



(1) Ed. do M. do JSxL pag. 6. 
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o qixal ha de tirar ao dito con tra-aJ mirante todo pretexto 
para hostilisar a mesma cidade." (1) 

PrecisamoB observar aqui que esta conferencia f oi a. pri- 
meira que se realisou, por meio de documento escripto. Até 
entao os accordos e propostas eram feitos verbal mente. E por 
mais que o dr. Joao Felippe quizesse reduzir suas conferen- 
cias á notas trocadas, nunca neste ponto merecen a acquies- 
cencia do corpo diplomático, que francamente negou-se a is-to 
até 2 de outubro. 

NSo obstante a res posta do Governo, em inteiro accórdo 
com os termos da nota do corpo diplomático, este, á 4 de ou- 
tubro, dirige ao Dr. Joao Felippe outra nota em que dizia : 
<^que os commandantes das forgas navaes viram com admi'- 
ragáo que nenhuma providencia se tinha dado no sentido da 
promessa do Governo Federal e que este, ao contrario, empre- 
gava-se activamente em augmentar as baterías existentes, e 
em construir outras e Ihes pediam que interviesse junto do 
mesmo Governo afím de mandar retirar os canhoes das bate- 
rias, sem o que poderiam ver-se obrigados a retirar a intima- 
gao feita ao sr. Mello." (2.) 

Agora, o corpo diplomático nao pedia mais ao Governo, 
como fizera á 2 de outubro, *^ que retirasse ao contra-almi- 
rante Mello todo pretexto de hostilidade contra a cidade do 
Rio de Janeiro" e sim <<que retirasse os canhoes das bate- 
rías." 

O ministro, surprehendido com esta mudang^a de resolu- 
9ao, dizia : < * O sr. vice-presidente da República, a quem com- 
muniquei sem demora aquelle documento, foi plenamente sur- 
prehendido pela imputadlo que contém e pelo sentido que 
nelle se dá ás palavras — enlever totUpretext — e a estas outras. 
da minha resposta — ha de tirar ao dito contra- almirante 
todo o pretexto. 

« • Parece agora que na mente dos srs. representantes e 
commandantes as primeiras palavras significavam — retirar 



(1) Ret. do M. do Ext. pag. 4 annexo n. 1. 

(2) Reí, do M. Ext. pag. 7. 
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^s canboes das baterías — e que as outras foram por elles in 
terpretadas como annuencia. 

í'Osr. vice-presidente da República nao entendeu, nem 
pedia entender que era convidado a retirar os canhoes, pri- 
■meiro porque em assumpto tao grave é indispensavel a maior 
clareza e depois porque considerava subsistente o accordo que 
mencionei." 

Procuremos estudar e interpretar esta mudanza de reso- 
lu^So do corpo diplomático. Sua razao está em dois pontos : 

a) quando os commandantes das forjas navaes, em nota 
de 1 de outubro ao corpo diplomático, pede-lhes **direau 
marechal que, la flotteest autorisée á opposer la forcé á toute 
tentative de monsieur le contre-amiral de Mello dirigée contra 
la ville" dizem <*nous demandons en consequense á monsieur 
le marechal de vouloir bien oter á monsieur le contre-amiral 
de Mello tout pretexte d'hostilité centre la ville, — en retirant 
les bateries que le marechal y a fait établir (1) — et que la 
fíotte juge inútiles pour sa defense.'' 

Nao foi isto o que pedio o corpo diplomático esim "tirar 
todo o pretexto ás hostilidades " que nao quer dizer retirar 
baterias, cuja colloca^ao nos outeiros de uma cidade nao Ihe 
dá o carácter de cidade fechada, como justificativa de ura 
bombardeamento. 

Na opiniao do Dr. Nabuco é a mesma cousa. As duas 
notas do corpo diplomático e dos commandantes diziam 
a mesma cousa. 

" Tinha havido, como se verá cotejando-as, certa diffe- 
renga de termos e mesmo de tom, entre a communicaQao dos 
agentes diplomáticos ao nosso governo, em data de 2 de ou- 
tubro e a que elles tinham recebido da reuniao dos comman- 
dantes." 

" No fundo, porém era a mesma cousa." 
Nao, A differen^a é essencial. Em um caso pede a reti- 
á:*ada dos canhoes, em outro, nao hostílisar a esquadra revol- 

(1) (Sic). 

14 
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tada. Em um caso, pede-se o desarmamento da cidade e no- 
outro nao exercer o governo o direito de hostilidades para 
com a revolta. Eis a differen9a. 

Além disto, nao é a simples colloca9ao de baterias no& 
outeiros da cidade que Ihe dá o carácter de cidade fechada, 
servindo isto ainda para firmar a differen^a essencial que se- 
para a nota dos coramandantes ao corpo diplomático e deste 
ao governo. 

De facto. E' a *' resistencia " ou <« defesa ", diz Pradier 
Foderé, que expoe ao bombardeamento ; naoé a existencia de 
fortifica^oes." 

O que estabelece diíf érenla, diz ainda o mesmo escriptor, 

" dans le langage dii droit International et de Part militaire, 

la ville '^ouverte" est de plus, une ville qui n'est pas defen- 
due. 



*' Ce qui fait,en general, la difference entre les villes for- 
tifiées et les villes noQ fortiñées c'est que l'ennemi doit s'atten- 
dre á trouver da la resistence de la part des unes et á nepas 
en trouver de la part des autres. Mais la difference cesse du 
mument oü il est constaté que cette présomption est inexacte» 
Ce qu'on peut réellemeiit exlger d'une armée envahissant. 
c'est qu'elle ne bombarde des places, fortifiées ou non, qu'a- 
prés avoir acquis la certitude de leur intention de se defen- 
dre.'' (1) Se o que caracterisa cidade fechada é a intengáo de 
defesa e de resistencia e se o governo, em nota ao corpo diplo- 
mático, já tinha declarado que tirarla todo pretexto de hosti- 
lidade, tornava-se desnecessaria a exigencia da retirada dos 
canhoes das baterias. Era uma superfeta^ao de for^a, por 
parte dos commandantes estrangeiros. Se elles procuravam 
elementos com que pudessem considerar o Rio de Janeiro 
como cidade aberta e nao poder pois ser bombardeada, nao 
o alcan9avam com a retirada das baterias, porque ficou sub- 
sistente no accordo diplomático o facto de ordem moral do 
governo defender-se e resistir. 



(1) DroiL Int. pag. 103G vol. 0. 
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Logo a exigencia da retirada das baterías só teve por fim 
prestigiar moral mente a re volt a. 

A outra razao é : 

b) A intima9ao feita ao chefe da revolu^ao, pelos com- 
mandantes das for9as navaes, antecedeu á que o corpo diplo- 
mático dirigió ao govemo. Aquella foi no dia 2 de outubro e 
a resposta do contra-almirante foi dada no mesmo dia. Entre- 
tanto a do governo só chegou ao conhecimento dos comman- 
dantes na noite de 3. "A nossa amea^a de intervir, pelo 
emprego de for9a, na hy|X)these de aggredir elle a cidade, 
podía conduzir- nos a urna extremidade gravissima, e istomos- 
trava que tliihamos talvez sido um pouco precipitados em a 
fazer, antes pelo menos de que tivessemos conseguido do 
governo do marechal presidente, a promessa formal e seria 
da prompta retirada das baterías. 

Apprehensivos com esta enorme responsabilidade que 
sobre nos estava pesando, reunimo-nos em 4, a bordo da 
Aret/vuse, e resolvemos instar novamente com o corpo diplo- 
mático, para que este ponderasse aínda uma vez ao governo 
do paíz, a urgente e indispensavel necessidade de serem des- 
montadas as baterías provisorias da cidade.'' (1) 

Eis ahí as razoes daquillo que o governo cbamou mudan- 
za de resolu9oes do corpo diplomático que^ ñas rela9oes 
da rcvolta de (y de setembro, nao passou de um simples 
expoente e portador das opinioes dos commandantes das 
for9as navaes. 

Des tes partí ram todas as resolu95es. 

Além disto, na resfK>sta do contra-almíi^ante Mello aos 
commandantes, faz-lhe ver que "des que le gouvernement 
du marechal Peixoto transformé la vílle de Río de Janeiro 
en une place de guerre, comme le prouvent entre autrescho- 
ses, la nomínation d'un commandant raílitaíre, l'ordre écrit 
de fusíler les citoyens que commettraient certains délits et 
surtout, la construction de batteries d'artilleriesur les monts 
dominant la baie, M. M. les sígnataires de la note en question 



(1) Bras. Port. pag. 132. 
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n'auront pas de peiae á compreadre que le eon^tre-analral de 
Mello est dans son plein droit, non seuleo&ent de repondré á 
l'attaque et au bombardement de ees batteries, cjomnae d^ópe- 
rer un débarquement en vüle, e.t que telle drait étre la con- 
science de ce droit quil ne peut avo4r la moindre eralat quant 
aux conséquenoes que sa conduite puisae entrainer. (1) 

Abi está outra razao poderosa da mudauíifga de resolis^áo 
do corpo diplomalLco, exigindo do governo a retirada dos ca- 
nh5es das baterías, quando se tinha mostrado satisíeito com a 
deelara^áo de que o governo tiraría todo pretexto de hostili- 
dades. 

O ministro do Exterior, por sua vez, á 5 de outubro, res- 
pondía que ** Osr. vice-presidente da República nao compre- 
hende o motivo de tao súbita mudan9a em resolu^oes que 
pareciam bem assentadas e vé com pesar que essa mudanza 
pode ser interpretada, contra a vontade dos srs. comman- 
dantes e representantes, como apoio moral dado ao chefe da 
revolta, que assim quasi entra em posÍ9áo de belligeranfee. 
Todavía, deixando aos mesmos senhores a responsabilídade 
das consequencias do seu novo procedimento, vae ordenar 
que os canhoes sejam retirados das referidas baterías. (2) 

Assim firmou-se o accordo de 5 de outubro, ordenando 
logo o governo a retirada dos canhSes. 

E, difficil descrever a contrariedade com que as guarní- 
Qoes das baterías cumpríram esta ordem, emanada do accordo 
no qual o contra-almirante Mello, segundo diz o dr. Nabuco, 
''vio que sua posi^ao melhorava aos olhos de todos, do go- 
verno, como da propria esquadra estrangeira, sem fallar na 
sua. 

" Nao era mais urna ínter veuQao. Tomára-se me- 
diaQao." 

Em acquiescer com a exigencia da retirada dos canhSes, 
*' a concessáo era completa " "era a renuncia dos direítos da 
soberanía.'* 



(1) Bras. Fort. 12G. 

(2) Reí. M. Ext. pag. 0. 
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Resistir a tal intrma9ao era <<um placet internacional 
dado ao bombardeamento do Rio de Janeiro, pelo qiial, so- 
mante o govertto da República, tamar-se-hia responsavel 
perada te a historia. ^ 

Só admira é que este f acto, assim encarado ñas suas reía- 
95es para com o governo e a revolta e ñas conveniencias que 
a esta trouxe, seja apresentado como o acontecimento á som- 
bra do qual poude o governo vencer, pelo bra90 forte da es- 
quadra estrangeira- 

Mal acabava-se de firmar o accordo, pela interven^áo 
«strangeira, um acto de hostilidade é commettido pela esqua- 
dra revoltada, no mesmo día 5 de outubro, quando neste dia 
os commandantes das forjas navaes, em nota dirigida ao con- 
tra-almirante Mello, drziam : << Le gouvernement va ordonner 
<jue les can-ons soieht retires des batteriés placees dans la 
ville de Rio de Janeiro. (1) 

E' assim, que neste dia, o contra- almirante Mello prepa- 
ren urna expedi^ao á Gamboa, no intuito de aprisionar o va- 
por brazileiro Búrtto de S. Dio^o, atracado ao Lloyd. Para 
isso os vapores üranuSy Meteoro e o cruzador Trajano^ 
■urna ttDrpedeira e dois rebocadores, dirigiram-se para o logar 
ande estava atracado o vapor e chegaram a lanzar -Ihe um 
cabo de reboque. 

Entao as forjas do governo romperara fogo, para privar 
o aprisionamento do vapor mercante, dando isto logar ás hos- 
tilidades para a cidáde, por parte dos revoincionarios, que em 
vez de localisal-as ás forgas que resistiam, átiraram em diver- 
sas direc^Ses. E a prova disto está no facto nao só do feri- 
mento de diversas pessoas,em diversas rúas, tendo até morrido 
nm estrangeiro no largo do Roció, como nos estragos mate- 
riaes de alguns predios : — Tribunal da Rela^ao, Escola 
Polytechnica e outros. 

Foi taivez a ac^ao militar de mais estragos, dada até entao. 

E nao só o corpo diplomático sabia que ella ia se dar, 
como os commandantes das forjas navaes. E a prova está no 



(1) Y. o Jomal do Brazil,áe 27, 29, 30 de Setembro e 3 de Outubro. 
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bjletim affixado pelo ministro iaglez, preveniado próximas 
hostilidades da rcvolta. 

Eis o boletim dirigido a algumas casas commerciaes : 

«< Como parece baver toda probabilidade de continuarem 
boje as hostilidades entre o governo e os insurgentes, pe^o 
fa9a-me o obsequio de avizar os subditos britannic'os,para que 
fechem os seus estabelecimentos e se retirem para logares de 
seguranza. 

Istosemperda de tempo. — Hug. Wyndhmny 

Eis a sinceridade dos intuitos com que foi celebrado o 
accordo de 5 de outubro,por parte dos commandantes estran- 
geiros e do corpo diplomático e a disposi^ao em que estavam 
elles de íazel-a cumprir ! 

Eis a que chegou ocompromisso da palavra na intima- 
^aoque dirigiram ao sr. Mello de nao hostilisar a cidade, sob 
pena delles opporem-se á íor^a. E é a isto que o dr. Nabuco 
chama factor de victoria em favor do governo, interven^ao 
salvadora, podendo o governo respirar livremente. 

Nao é este o único facto de desrespeito do accordo, por 
parte da revolta, sem o menor protesto dos commandantes e 
do corpo diplomático. Foi o primeiro. E sua gravidade está 
justamente em coincidir com a celebra9ao do compromisso. 

Nao queremos perfílhar a opiniao do commandante Cas- 
tilho, sobre as causas e os motivos que levavam o ministro 
inglez a contribuir para o pánico da popula^ao da cidade, com 
os seus boletins alarmantes . Nao podemos, porém, f ugir ao 
desejo de transcrevel-a, tal a sua importancia. 

«*Nesta ordem de ideas diz elle, admittindo-se que os 
bancos inglezes daqui possam ganhar com a exacerba9ao do 
pánico e com a exaggera^ao das circumstancias, já de si bas- 
tante graves, nao é para admirar, e é mesmo lógico, que o 
ministro da Inglaterra tenha por escripto avisado os seus 
nacionaes, em 30 do passado, contra os perigos da anarchia, 
prevenindo-os de que nesta extremidade teriam no largo do 
PaQO a protec9ao dos marinheiros estrangeiros. 

"Nao é para admirar eé mesmo lógico, que o dito minis- 
tro da Inglaterra, em carta sua circular de 5 do corren te por 



215 



elle proprio assignada — avizasse os seus nacionaes da proba- 
bilidade da continua9ao de hostilidade, entre o governo e os 
insurgentes, e de que deviam retirar-se sem perda de tempo 
para logares de seguranza — : isto já depois do ataque á Gam- 
boa, e quando nenhum indicio novo fazia presagiar mais 
grave situa9ao." (1) 

Se o corpo diplomático, depois de assignar as notas com 
o governo e communical-as aos commandantes, vinha com 
a mesma penna ainda molhada redigir e escrever boletins em 
que annuncia hostilidades á cidade tomada do pánico, os 
commandantes procedem, como o leitor vae ver. 

Em visita do commandante Cas til ho ao almirante Mello, 
disse Ihe : 

** Expuz-lhe bem a impreterivel necessidade de nao pro- 
vocar elle qualquer outro ataque contra a cidade do Rio de Ja- 
neiro, mesmo do genero daquelle que fóra tentado nesse dia, 
visto como um navio atracado a um caes devia ser considerado 
como fazendo parte integrante da cidade. Accrescentava que, 
depois da grande responsabilidade, que nos, commandantes 
estrangeiros, assumiramos, levando o governo a desmontar 
as suas baterías provisorias, ficariamos em uma situa^ao muito 
vulneravel, e seriamos alvo de severissima critica, assistindo 
indiíferentes a outro ataque da esquadra contra a cidade." (2) 

Nao ha duvida que o assentimento da esquadra á viola- 
ba© do accordo, logo ao nascer, desprestigiou-o, reduzindo-o 
a lettra morta. Foi um precedente que se afíirmou e cujo 
resultado seria a repetÍ9ao de factos idénticos. E inepto seria 
o governo se descan9asse em seu cumprimento, em sua 
fiscalisagao, pelos representantes estrangeiros, nao tratando 
de reunir os elementos de resistencia e de ataque. Seria um 
crime de lesa-patria. 

E nao ficou no facto do vapor Bardo de S. Diogo. 

E' digno de registrar-se a opiniao que nutria o contra- 
almirante Mello, sobre os termos do accordo de 5 de Outubro 



(1) Portugal e Brazil, pag. 137. 

(2) Portugal e Brazil, pag. 134. 



216 



e disposi^áo úe aBimo em que e&tava de cumpril-o. Já traa- 
serevejuas, como illustra^ao, as palabras do almirante libran 
ao Sr. Augusto de Castilho, sobr-e a sltua^ao do chefe revo- 
lucionario, que procura va agora qualquer pretexto, para^ 
desligar-se do compromisso tomado, de oao hostilisar a cida- 
de, desde que rejeitou o accordo que Ihe fdra proposto. 

Em 5 de«Outubro commuuica aos commandantes a expe- 
di^ao que fizera á Gamboa, para aprísionar um vapor mer- 
cante, BarOo de JS. ZHogfO, e diz que um dos fins della «ra 
í* constatar si les farcee du marechal Peixoto tireront, oui 
ou non, les premieres sur les f orces insurgées á Tapproehe de- 
celles cL (1) 

O outro fim da expedi^ao, era verificar se o Rio de Ja- 
neiro era ou nao urna pra^ de guerra. 

Como se vé, na opinlao do Sr. Mello, o accordo devia- 
ser a annuUa^ao de todo o direito de defesa do governo. NSo 
podia hostilisar as forjas insurgentes que se aproximassemda 
littoral, para aprisionar um vapor atracado, que na propria 
opiniao dos commandantes faz parte integrante da cidade 
(Port Braz. voL 2, pag. 234)- Em sua opiniao, o accordo 
devia ser urna victoria immediata e a inactividade do governo- 
pela pressao do eorpo diplomático e da esquadra estraogeira. 
Entretanto, o régimen do awx»rdo de 5 de Outubix>, diz o- 
Dr. Nabuco, nao era, seguramente, o que nosso governo 
prefería ; elle quizera antes que a esquadra estrangeira 
tirasse aos revoltosos os meios de ac^áo na bahía, deixan- 
do-lhe, porém, a elle o direito de fortificar a cidade. Era isto- 
o que queria dizer a sua admiraQao, quando os comman- 
dantes estrangeiros insistiram pela eífectividade da caúsala 
desarmamento. (2) 

Qual o fundamento real e incontestavel desta proposi^o,. 
pergun tamos nos ao seu auctor ? 

E porque as forjas do littoral repelliram á bala, essa 
tentativa, o contra-almirante Mello, na mesma nota aos com- 



(1) Portugal e Brazil, pag. 141. 

(2) Jornal do Commercio' áe 18 de Agosto. 
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masdactes, dizque '<a Thonneur de ooníirmer la commii- 
nicatlon qu'il a fait h mm. les commandats étrangers, en 
date du 2 courant, afín d'écarter de lui toute espéce de res- 
ponsabilité proyenaot des aggreseíons faites par les f orces 
du marechal Floriano." (1) 

Na nota a que se refere o cliefe revolucionario, affirmava 
o seu direito de bombardeiar o Rio de Janeiro, transformada 
em praj9a de guerra, <' sem o menor receio de conseqnencias 
que sua conducta possa trazer-lhe.'' 

Em 5 de Outubro, dia da celebrante do accordo, aínda 
usava da mesma línguagem, nao querendo abdicar o direito 
de hostilidades e, aínda mais, querendo verificar se as forjas 
do governo se utilisavam desse direito, quando as suas se 
approximassem do littoral. 

Como 06 commandantes responderam a esta anaeana de 
viola^ao do accordo ? Nenhuma resposta deram. Pelo menos 
nao a conhecemos. 

Depois mesmo de ter communicado o Sr. Mello aos com- 
mandantes o recebimento da nota de 5 de Outubro, da pro. 
messa do governo de retirar os canhoes das baterías, o chefe 
revolucionario aínda dizia, em carta official, dirigida ao com- 
mandante Castilho : <<e como me parece que nao é o caso 
para eu tomar um compromisso solemne para comvosco e os 
outros commandantes estrangeiros, limitar-me-hei a mani- 
festar-íheso meu reconhecimento como homem e brazileiro. (2) 

Eis ahi factos que traduzem o conceito da revolta sobre 
o accordo e a disposi^ao de animo em que estava o seu chefe 
de cumpril-o ou nao, e que nao podem deixar de constituir 
elementos com que devemos jogar para estudar as questoes 
de sua viola^ao, que o Dr. Nabuco liga ao governo. 

Tres dias depois de firmado o accordo, deu-se um facto 
de alta significa^So política e militar, pelos recursos que 
trouxe elle a revolta — o rompimento da neutralidade de 
Wülegaignon e sua adhesSo á esquadra revoltada. De facto,. 



(1) Portugal e Brazil, pag. 141. 

(2) Portugal e Brazil, pag. 145. 
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esta fortaleza, no dia 8 de Outubro, publicava seu manifestó 
de adhesao, rompendo assim a neutralidade em que tinba 
estado até entao. 

A importancia deste facto está justamente na somma dos 
elementos moraes e materiaes que vinham em favor da re- 
volta. Nao só urna guarni^ao superior a 800 homens, como 
uma artilharia poderosa, além da excellente posi^ao militar 
da fortaleza, vinham trazer á causa da revolu9ao um forte 
concurso. 

E por mais que a sua officialidade, no manifestó publi- 
cado, fundamente a sua adhesao em actos arbitrarios, vio- 
lentos e corruptores, commettidos pelo governo, em rela9áo 
á alguns membros da guarnÍ9ao ; por mais que ella appelle 
para a interven^ao estrangeira, solicitada pelo governo, 
como a causa do rompimento de sua neutralidade, o que nao ha 
duvida é que rela^Ses muito intimas prendem a sua attitude 
revolucionaria de 8 ao accordo de 5 de Setembro. 

Um momento houve opportuno para ella assumir essa 
posi^ao. 

Foi quando o governo nomeou o almirante Gon^alves 
seu commandante e quando foi elle assumir o commando. 

Isto deu-se a 21 de Setembro. 

E se a interven9ao estrangeira, ** solicitada pelo proprio 
governo, na actual emergencia constitue só por si, o acto 
menos patriótico que tem sido praticado no nosso paiz (1)" 
determinou o rompimento de neutralidade da fortaleza, por- 
que manteve-se ella neutra até 8 de Outubro, quando hoje 
añirma-se que o governo solicitou essa intervenga© desde 
6 de Setembro ? 

E' fácil comprehender-se que em uma phase da revolta, 
em que uma victoria moral tinha se dado, como o compro- 
misso da retirada dos canhoes, era preciso alliar-se a ella 
uma outra — a adhesao de uma fortaleza, 

E nao precisamos aquí descrever o modo porque este 
facto repercutiu na opiniao. 



(1) Portugal e Brazil, pag. 148. 
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Forana estes os primeiros resultados. E bcm razao tinha 
o governo em dizer : 

Tres dias depois des te incidente das baterías, a fortaleza 
de Willegaignon, que se tinha conservado neutra, adherio 
á revolta e a sua adhesao veio mostrar que o armamento das 
alturas desta cidade, era urna medida de bem entendida pru- 
dencia, um recurso legitimo que poderla ser opportunamente 
applicado. Se aquella fortaleza fízesse fogo para a cidade, 
nao teria esta meio efficaz de defesa. (1)'' 

Se porém a adhesao de Willegaignon foi uma victoria da 
revolta e a primeira consequeucia do accordo, foi tambem o 
ponto de partida de sua viola^ao. 

Durante o régimen creado pelo accordo de 5 de outubro 
e que estabeleceu as condÍQoes das opera^oes de guerra, entre 
a esquadra revoltada e o governo, deram-se dois factos da mais 
alta signifiea^ao política e militar — o rompimento da neu- 
tralidade da fortaleza de Willegaignon e do almirante Sal- 
danba da Gama. 

Declarada Willegaignon a favor da revolta, devia levan- 
tar-se, como levan tou-se, a questao de saber se ella ficava ou 
nao excluida do accordo. 

A discussao desta questao foi incetada pelo governo, por 
intermedio do ministro das Rela9oes Exteriores. ^'E mediante 
o obsequioso concurso de Sir Hugh Wyndham, ministro de 
sua magestade britannica e decano do corpo diplomático, ficou 
entendido que a dita fortaleza, desde que se declarava pela 
revolta, estava, como os navios desta, obrigada a nao se ser- 
vir dos seus canhoes contra a cidade''. (2) 

Desde o dia 8 come^aram as notas trocadas entre os com- 
maudantes da esquadra estrangeira e o contra-almirante 
Custodio de um lado, e do outro entre o ministro inglez e o 
das Rela^oes Exteriores. 



(1) Relatorio do ministro do Exterior, pag. 8. 

(2) Yide Jornal do Brazil de 27, 29 30 de Seetmbro e 3 e 4 de 
Outubro. 
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Terminaram-se ellas pela declara9ao do Sr. MeDo de 
*<que Willegaignon nao atirará sobre a cidade do Rio de Ja- 
neiro." 

Seria esta sua oplniao desde que a fortaleza se declarou 
pelarevolta? Previa elle que Ihe fosse affecta a questao de 
incluir a fortaleza nos termos do aecordo ? 

E* impossivel dar-se qualquer resposta, por falta de 
esclarecimentos. E a este respeito, chamou-nos oxtraordina- 
riamente a atten^ao o facto do commandante Augusto de Cas- 
tilho, que foi táo minucioso em sua obra (Port. -Brasil), onde 
vem todos os documentos trocados entre os commandantes e 
o chefe da revolu^ao, nao publicar as notas expedidas ao con- 
tra-almirante Mello sobre a fortaleza. 

O primeiro incidente deu-se a proposito do holophote, 
que o governo tinha collocado na Gloria, para illuminar a 
bahia. E como projectasse luz sobre a fortaleza, para faci- 
litar seu bombardeamento, pelas fortalezas da barra, Ville- 
gaignon atirou sobre a cidade. Entao, os commandantes 
reuniram-se á 19 de Outubro e ficou ^'assente unánimemente, 
que tal meio nao podia deixar de ser considerado como um 
verdadeiro engenho de guerra, e como tal tao perigoso como 
a artilheria, especialmente quando delle se pretendesse fazer 
o uso hostil, que ha dias foi feito, para habilitar as fortalezas 
da barra a bombardear a de Villegaignon, súbitamente illu- 
minada no meio da noite. 

** Em vista desta opiniao decidio-se que os ministros das 
diversas potencias fossem hoje procurar o ministro das Rela- 
9oes Exteriores, ponderando -Ihe amigavelmente, enai conver- 
sagao officiosa, e despida de qualquer carácter comminatorio, 
a indispen?>avel necessidade de que o governo limitasse o uso 
daquelle instrumento á rápida illumina9ao da bahia e linha 
de caes, com o fim de defender a cidade contra qualquer des- 
embarque furtivo, sem todavía se servir delle como um meio 
directo de ataque contra a fortaleza de Willegaignon, de con- 
certó com as fortalezas da barra." (1) 



(1) Relatorio do Ministerio do Exterior, pag. 8. 
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Na mesma data o governo respondeu que o ^^holophote 
<:ollocado no morro da Gloria, sendo destinado ao servido da 
policía do porto, nao auxiliará as fortalezas da barra contra 
o forte de Willegaignon. " (1) 

Ao passo que os command antes, expon taneamen te fíze- 
ram com que o corpo diplomático interviesse junto ao go- 
verno, para nao se servir do holophote, como arma de guerra, 
independente de qualquer solicita^ao do chefe revolucionario, 
deram a seguinte resposta, quando o ministerio das Rela^oes 
Exteriores, em nota de 23 de Outubro, dlzia que Willegaignon 
e urna torpedeira continuavam a hostilisar a cidade, dSo 
obstante o governo nao se ter servido do holophote, senao 
para illuminar a bahía : **que nao julgavamos poder intervir 
d'uma maneira efíicaz em questoes de tal natureza ; porque, 
como temos tido occasiao de verificar, as faltas de compro- 
missos dao-se de ambas as partes, tanto da cidade como dos 
insurgentes, e sao actos de pessoal subalterno, e por conse- 
guinte muito difficeis de evitar. '^ (2) 

Entretanto o governo, lembrando ao corpo diplomático, 
que o holophote da Gloria nao era utilisado, desde 19 de 
outubro, senao para o servido da policía do porto, dizia : 
**No entretanto, em a noite de 20 para 21, sendo a luz lan9ada 
sobre parte da bahia^ compreUendida entre a fortaleza de Santa 
Cruz e a Boa Viagem, fez a fortaleza de Willegaignon fogo 
por tres vezes as que achava-se no fundo da mesma bahia. 

«< Na mesma noite, pouco mais ou menos ás 9 horas, vio-se 
á luz do holophote, perto da praia do Flamengo, uma torpe- 
deira que se affastou rápidamente, sendo acompanhada pela 
mesma luz. Disparen entao a fortaleza de Willegaignon com 
vivissima intensidadeofogo decanhao e metralhadora, contra 
o mesmo morro da Gloria e o littoral.'' (3) 

E este facto, de Willegaignon hostilisar a cidade, era um 
pequeño incidente, insufficiente para uma interven9ao perante 



(1) Portugal e Brazil, pag. 190. 

(2) Relatorio do Ministerio do Exterior, pag. IG. 

(3) Portugal e Brazil, pag. 227. 
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o chefe revolucionario. ^*Se nos, commandantes estrangeiros, 
come9amos a intrometter-nos em todos os pequeninos inci- 
dentes que podem occorrer, de natureza variadissima nesta 
magna lucía intestina, gastamos e tornamos inútil a nossa 
energía, e a nossa influencia, para cousas verdadeiramente 
grandes e serias.'' (1) 

Nao foi pequeño o incidente da illuminagao da fortaleza 
pelo projector eléctrico, para levar os commandantes a pedi- 
rem a interveuQao do corpo diplomático junto ao govemo, 
nem os boatos que Ihes chegaram de que o governo transfor- 
mava o arsenal de guerra em officina de projectis e outras 
machinas de guerra, para leval-os a reunirem-se a 23 de Ou- 
tabro e entenderem «^que o corpo diplomático devia apenas 
limitar-se a enunciar os factos, chamando sobre suas conse- 
quencias desastrosas a attencao do governo.'' 

A resolu9ao do corpo diplomático de limitar-se á enuncia- 
Qaodos factos, liga-se áopiniáo que nutriam os commandantes 
de que **as opera9oes do arsenal de Guerra nao podiam ser 
assimiladas á presenQade canhoes nos morros da cidade, visto 
como esses projectis, que elle fabricava, nao eram destinados 
a urna ac9ao aggressiva da cidade, mas sim á das fortalezas 
e que portan to nao havia rigorosamente contradic9ao. " (2) 

Entretanto, o corpo diplomático, a 24 de Outubro, dizia 
'^que segundo informa9ao dos respectivos commandantes, 
estava o governo fazendo preparar canhoes no arsenal de 
Marinha e projectis no de Guerra. Na opiniao dos mesmos 
commandantes esses factos motivarlam da parte dos insur- 
gentes um ataque aos arsenaes, cujas consequencias seriam 
desastrosas para os bairros circumvisinhos e notavelmente 
para o hospital da Misericordia, que continha 1.400 a 1.500 
enfermos de todas as nacionalidades." (3) 

Esta nota era expedida antes mesmo da resposta á cora- 
munica9ao do governo de que Willegaignon continuava a 



(1) Reintorio do Ministerio do Exterior, pag. 8. 

(2) Portugal e Brazil. pag. 227. 

(3) Portugal e Brazil, pag. 225. 
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hostilisar a cidade, resposta pela qual a esquadra affirmava a 
impossibilidade de intervir de novo em questoes daquella 
natureza. 

O ministro do Exterior contestando o que chegou ao 
conhecimento dos commandantes, dizia e com razao : ^*0 Sr. 
presidente pensa que os direitos do goveruo legal seriam 
singularmente limitados em proveito dos insurgentes, se os 
seus meios de defeza fossem suceessivamente considerados 
perigosos." 

Ao passo que os commandantes julgavam-se na impos- 
sibilidade de intervir perante o chefe revolucionario, para 
privar as hostilidades de Willegaignon sobre a cidade, o corpo 
diplomático queria privar o governo dos meios de defesa, que 
podia fabricar em seus arsenaes. 

As hostilidades continuaram entre os revoltosos, que se 
approximavam em torpedeiras do littoral e as for9as ahi pos- 
tadas. E seria longo enumeral-as. 

Basta registrarmos a que teve lugar no come9o de No- 
vembrc e que pelo proprio cpmmandante Castilho é assim 
descripta : 

*< Últimamente o almirante Mello mandou tomar posse 
da pequeña ilhados Ratos, muito próximo da das Cobras, na 
qual se acha o soberbo edificio destinado a aquartelamento e 
reparti^ao da fiscalisa^ao maritima, que ainda nao chegou a 
servir para esse fim. 

Na sua elevada torre estiveram no sabbado varios sol- 
dados do batalhao naval, fazendo fogo para térra, e provo- 
cando um terrivel tiroteio de todo o caes da cidade. 

Este novo elemento de lucta vem complicar bastante a 
situa9ao." (1) 

Entretanto na reuniao de 9 de Novembro dos comman- 
dantes, *« depois de muitas considera9oes, ficou assentado que 
se telegraphasse ao ministro inglez. .. que era nossa opiniao 
que o fogo das tropas inexperientes do governo, espalhadas 
pelos caes, era um pretexto dado aos navios e a fortaleza de 



(1) Relatorio do Ministerio do Exterior, pag. 9. 
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Willegaignon para atlrarem tambem ; mas qoe, eatretanto^ 
nao achavamoa razoavel que se dls^esse ísto- ao almirante 
Mello, sem que podessemos assegural-o de que tal fog'O se 
nao repeteria. (1) 

£ esta resolu^ao era tomada n« reuixiao, em que o com- 
mandante Castilho inspirou-se ñas seguintes palavras : ^^ K 
certo que o almirante Meüo se compromettera pora c<hiisoíboo 
a nao tentar expedi^ao contiu a cidade, salTO pcu:a se defen- 
der de um ataque. E' certo igualmente que nos o intimamos 
a que nao bombardeasse a cidade^ sob peaa de nos vermos na 
necessidade de Ib 'o ineipedirmos pela for^a. Por outro lado, 
nao é menosr eerio que o tiroteio das armas ligeiras, naa- po- 
dendo em i-igor ser considerado ccwno bombardeiaraento, nem 
por isso deixa de incommodar muito a popula^ao pacifica^ 
A questao toda em discussao residía, pois, em saber de que 
lado partiam as provoea^oes, para decidirmos se poderiamo» 
ou nao intimar o almirante Mello, a que cessasse o se« 
fogo."(2) 

A questao a resolver era, como se vé, saber d'onde par- 
tiam as provoca^oes. Se a verificagao é urna questao de íacto. 
é tambem de criterio. 

E' impossivel comprehender-se que a fuzilaria de térra 
rompesse fogo sem a provocábalo das lanchas dos revoltosos, 
que se approximavam do littoral. 

Ao contrario disto é suppor que ella pretendesse abrir 
lucta com os coura^ados da revolta, o que importa em urna 
ingenuidade sem limites. 

Entretanto os eommandantes afiangaram ao corpo diplo- 
mático que *^ o fogo dirigido sobre a cidade do Rio de Ja- 
neiro, pela fortaleza de Willegaignon e pelo Jqtndaban, com 
canboes de tiro rápido, tem sido provocado pela incessante 
fuzilaria de tropas inexperientes estacionadas no littoral da 
cidade." (3) 



(1) Portugal e Bra7*il, pag. 304. 

(2) Portugal e Brazil, pag. 303. 

.(3) Relatorio do Ministerio do Exterior, pag. 22. 
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Tal proposi^ao deu lugar a que o ministro do Exterior 
na nota de 25 de Novembro dissesse : <<0 Sr. vice-presidente 
respeita a convic^ao dos Srs. commandantes, mas nao com- 
prehende como elles, estando os seus navios ancorados no fundo 
da bahía e tendo a vista interceptada pela ilha das Cobras, 
podem asseverar que o fogo da fortaleza de Willegaignon 
e do coura^ado Aquidaban tem sido provocado pela incessante 
fuzilaria de tropas inexperientes estacionadas no littoral. 

<' E' certo que de térra se tem feito fogo de fuzilaria, mas 
sempre por motivo justo. 

<<0s Srs. commandantes nao podem pretender, por exem. 
plo^ que as forjas que guarnecem o littoral permane9am im- 
passiveis, quando lanchas dos revoltosos dellas se appro- 
ximam de modo provocador. 

*< Repellil-as á bala é um direito de defesa que o governo 
aínda nao abdicou e nao abdicará. 

'<E' sabido, e os Srs. commandantes nao podem ignorar, 
que os revoltosos fazem fogo sobre a cidade sem escolha de 
lugar, causando assim mortes, ferimentos e destrui^ao de 
propriedades em pontos innocentes de toda provocáoslo." (1) 

E com razao terminava elle a mesma nota com as se- 
guintes palavras, em vista da contradic^ao flagrante entre o 
que se continha nos documentos e a realidade dos factos : 

< < O Sr. vice-presidente da República fica sciente de que 
na opiniio dos Srs. commandantes nao é chegado o caso de 
chamar o Sr. Mello aorespeito dos seus compromissos. " (2) 

Neste trecho vé o Dr. Nabuco que o governo considerava 
o compromisso violado, podendo chegar o momento de ser- 
vir-se de sua artilharia de posÍ9ao contra a esquadra. 

<« E' o come90 de uma nova política, um preparo para o 
o rompimento do accordo. '' 

Os factos dados até entao auctorisavam a acreditar-se 
que o accordo estava sendo ñscalisado e cumprido, pergun- 
tamos nos ? 



(1) Relatorio doM. do Exterior, pag. 25. 

(2) Relatorio do M. do Exterior, pag. 25. 
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Já vimos que no mesmo dia em que fol elle celebrado, 
íoi violado pelo ataque á Gamboa e tentativa de apprehensao 
do vapor Bardo de S. Diogo. 

Vimos tambem que, emquanto os commaudantes, em 
reuuiao de 9, achavam difiBcil saber de onde partiam as pro- 
vocaQoes para decidirem-se a intimar o contra- almirante 
Mello, diziam depois ao corpo diplomático : **que as hostili- 
dades sobreacidade eram provocadas pela fuzilaria de térra." 

Que podia o governo esperar mais da fiscalisa9ák) do 
accordo ? 



CAPITULO VIII 



A terceira phase da Incta 



SuMMABio : Ligeiros tra9os biographicos do contra-almirante Salda- 
nha.— Razoes da neutralidade. — O parlamentario de uma trans- 
ac93o. — Rela9oes do almirante Saldanha com o governo e a 
revolta. 



Esta phase da revolta inicia-se com a adhesSo do contra- 
almirante Saldanha da Gama, que assumio sua direc^ao su- 
prema, no porto do Rio de Janeiro, a 7 de Dezembro, que- 
brando assim a neutralidade em que se tinha mantido até 
entao. 

Para bem estudarmos a actividade deste chefe revolucio- 
nario, torna-se indispensavel uma vista retrospectiva de suas 
rela^Ses com a política, do seu procedimento anterior, afim 
de bem definirmos quaes os movéis que o levaram a unir-se 
ao almirante Mello, no intuito de derribar o governo de 
seu paiz. 

O contra-almirante Saldanha era um dos officiaes de mais 
cultura e de mais fino trato da nossa marinha de guerra. 

Estando fóra do paiz, em uma commissao do governo 
imperial, quando se deu a revolu^ao de 15 de Novembro, nSo 
occultava suas vivas sympathias pelo régimen decahido. 

Companheiro seu que fomos, em uma viagem do norte 
para a capital da República, em Agosto de 1890, quando dei- 
xamos a administra^ao do estado de Sergipe, vimol-o attacar 
severamente o procedimento das forgas armadas da na93o, 
por terem proclamado a República e derribado o Imperio. 
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Accrescentava mais que se estivesse no theatro dos acontecí- 
mentos, havia, aínda que só, de resistir, em cumprimento do 
seu dever militar. 

Isto nao o impediu, porém, de prestar seu concurso á di- 
ctadura republicana de 3 de Novembro, acceitando o com- 
mando de urna divisao que devia operar nos mares do sul, 
afim de realizar o bloqueio do Rio Grande do Sul, que desde 
9 de Novembro, agitava-se contra o golpe de Estado. 

Foi elle o almirante em que a dictadura se apoiarla, 
para fazer vingar os seus planos. 

Entretanto nao cansava de externar-se contra a Ínter- 
ven93o militar na política, vendo nisto um facto de profunda 
desorganisa^áo da disciplina e do servido militar. 

E á propor9ao que essa interven^ao se foi tornando mais 
activa e preponderante, o prestigio de Saldan ha, entre os ca- 
maradas, foi augmentando consideravel mente, por isso que 
as discuss5es políticas, na classe militar, se elevavam acci- 
dentalmente alguns chefes, prejudicavam consideravelmente 
o prestigio de outros. 

E a marinha já apresentava o aspecto de urna collectivi* 
dade profundamente retalhada, dividida em grupos adversos 
entre si e chefíados por superiores hierarchicos que nao se 
olhavam bem. E podemos apontar os seguintes, como os mais 
importantes entre elles: os almirantes Saldanha, Mello e Wan- 
denkolk. Eram os tres nomes que dominavam o agrupamento 
dos principios e das ideas em que se dividía a marinha. 

Emquanto,porém os dous primeiros almirantes se envol- 
veram nos acontecimentos políticos, quer representando 
func^Ses políticas da na9ao, quer creando situa9oes proprias, 
o almirante Saldanha conservava-se em prudente retrahimenta 
neste campo de actividade, que elle julgava incompativel com 
a sua classe. 

Isto nao impediu, porém, que seu nome fosse envolvido 
nos acontecimentos de 18 de Janeiro, na subleva9ao de Santa 
Cruz. 

Comprehendeu ser de grande prudencia retirar-se da 
capital, para o interior, depois do inicio da situa9ao legalista 
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de 23 de Novembro. Sabia que nao era bem visto pelo 
proprio almirante Mello, entio ministro da marinha, o qual 
por mais de urna vez, tentou cassar a sua promo^So, feita 
durante a dictadura, pelo marechal Deodoro, ñas vesperas 
do 23, quando precisou dos seus servidos, para reagir contra 
a revolu^ao que se prepara va. 

Convidado pelos camaradas, na phase da elabora9ao da 
revolta, para assumir a posi9ao de chefe, negou-se a isto, 
que em sua opiniao ia contra os principios da disciplina e o 
seu proprio programma de nao se envolver em política. 

Sua posÍ9ao na classe era de bastante prestigio, para ser 
preferido ao Sr. Mello, por aquelles que, em nome dos seus 
interesses, intentavatn derribar os representantes dos poderes 
constituidos da na^So. 

Militar intelligente, de invejável cultura, bem educado, 
disciplinador, foi escolhido pelo governo para dirigir um 
estabelecimento de instruc9ao publica de marinha, a Escola 
Naval. 

Achava-se néste posto, quando rompen a revolta. Sua 
primeira posi^ao foi a neutralidade, fazendo della um factor 
de restric^ao de elementos com que podia contar a revolta, 
logo em cometo, porque além de oiítros factos, sua neutra- 
lidade acarretou a de Willegaignon, cujo concurso seria desde 
logo de inestimavel valor para a revolta. E já vimos a influ- 
encia que exerceu a posi^ao neutra desta pra^a de guerra, 
nos destinos da revolu^ao e cujo principal factor foi o 
almirante Saldanha, que com a posi^So que assumio, inspirou 
idéntico procedimento aquelles seus camaradas, que pelo 
numero e elementos de que dispunham podiam, nos primeiros 
dias, dar victoria ao Sr. Mello. 

Era entSo possivel o desembarque em Nictberoy, a to- 
mada da fortaleza de Santa Cruz, o que importava em assedio 
absoluto do governo, que desprevenido e sem elementos, 
nSo teria outro recurso senao capitular. A cidade do Rio de 
Janeiro ficaria sob a ac^ao de um bloqueio effectivo. 

Comprehende-se fácilmente que esta situa^ao creada 
uma crise que o poder seria impotente para debellar. 
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E tudo isto nao podía passar desapercebido ao sr. Mello 
e ao tino do almirante S^ldanha, que na intimidade de seu 
espirito, nao podía deixar de ver que sua neutralidade, além 
de um pessimo precedente de disciplina militar, era um estorvo 
á victoria revolucionaria, nos prlmeiros dias. Nao podía 
deixar de comprehender que sua interven^ao em favor da 
causa dos seus camaradas, ímportava em victoria ímmedíata. 

Porque, porém, foi neutro ? Como expressao de amor 
ao prestigio da leí ? Nao, porque ella foi a primeíra preju- 
dicada. 

E* que com a neutralídade elle servia á sua aspira9ao 
política. 

Só Ihe convínha a victoria da revolta, depoís que a po- 
sÍQao do sr. Mello estívesse em plano muitp inferior e os seus 
elementos absorvidos por forjas políticas idénticas ás suas, 
tornando-se entao ímpossível a manuten9ao e estabílídade 
da República. E este momento chegou. 

A 8 de Dezembro, quando o almirante Saldan ha passou 
de revolucionario em perspectiva que o nao é menos um 
militar neutro, a revolucionario de facto, o Sr. Mello já 
estava absorvido por for9as políticas que nao podía dominar. 
As divergencias que áe deram no governo provisorio de 
Santa Gatharina, pela interven^ao do Sr. Sílveira Martí ns, 
descontentaram seus amigos e coUocaram-n'o na situa^ao 
de nao poder arcar com ella. Sí nesta phase, em que a maior 
unídade de vista entre os revolucionarios, era do maior in- 
teresse, nao poude vencer a suggestao política que quasi 
dissolve o governo que se organisava, comprehende-se bem 
que, na hypothese de victoria revolucionaría, nao podía 
deixar de ser absorvido pelas for9as políticas daquelle 
chefe. 

E tudo isto nao era estranho ao almirante Saldanha : 
o Sr. Mello já nao podía vencer com o único esforzó de seus 
elementos, para poder garantir as instítui^oes. 

Quaes suas rela9oes com o governo e a revolta, durante 
a neutralídade ? 

Que expressao tem ella ? 
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Desde o dia 6, o almirante Saldanba, nSo obstante sua 
posi9ao neutra, communica ao ministro da marinha que 
<< toma sob sua responsabilidade a manuten9ao da ordem do 
hospital de marinha, na ilha das Cobras, em vista da quadra 
anormal que se atravessava. " (1) 

E disto o ministro fez communica^ao ao inspector de 
saüde do porto. 

As rela^óes do almirante neutro para com o governo 
assumem duas phases que se succedem, depois que elle pro- 
curou intervir perante o Sr. Mello, á 13 de Setembro, para 
impedir o bombardeio da cidade. 

< < Logo que rompeu o f ogo sobre as fortalezas da barra, 
pelo Aquida¿>an, para este vaso de guerra dirigiu-se o almi- 
rante Saldanha que solicitou a suspensao de hostilidades, 
emquanto se ia entender com o Sr. contra-almirante Bal- 
thazar da Silveira, com quem acabava de estar e se mostrava 
desejoso de intervir, junto ao marechal vice-presldente da 
República, para que nao tivesse lugar a lucta, em que nos 
iamos empenhar." (2) 

^^Decorridoatres quartos de hora, diz o almirante Mello, 
na ordem do dia n. 1 (3), durante os quaes sofíriamos o mais 
nutrido canhoneio da fortaleza de Santa Cruz, apesar do mo- 
vimento que se operava no porto, voltara o Sr. contra-almi- 
rante Saldanha, declarando-me que o mesmo vice-presidente 
da República autorisava ao Sr. contra-almirante Balthazar a 
obter os preliminares de um accordo digno e honroso para o 
Paiz. (4) 

'< Entendodo meu de ver, satisfazendo assim os nobres 
intuitos da gloriosa classe, a que me desvanego de pertencer, 
scientifícar ao digno emissario, que me honrara com sua 
visita, em momento tao critico e solemne, que a única con- 
cilia9ao digna, honrosa e proveitosa, para minb a Patria, 



(1) Relatorio da Marinha, pag. 23. 

(2) Jornal do Commercio de 21 de Dezembro de 1895. 

(3) Jornal dd Commercio de 21 de Dezembro de 1895. 

(4) Jornal do Commercio de 21 de Dezembro de 1895. 
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teria por preliminar a renuncia do Sr. marechal Floriano 
Peixoto, do alto cargo de vice-presidente da República e na 
conformidade de quanto expenderá no manifestó que fiz 
publicar em data de 6 do corrente." (1) 

O que se passou, com o emissario, almirante Balthazar, 
foi por elle mesmo relatado, ñas seguintes palavras : 

'* Sr. redactor-chefe do jornal O Paiz. — Vejo-me obri- 
gado a rectificar a noticia que hoje vem publicada em seu 
conceituado jornal, na parte relativa á minha pessoa. 

Nao me apresentei ao Exm. Sr. marecbal Floriano Pei- 
xoto na qualidade de parlamentario, nem intimeicousa alguma 
a S. Ex. Seria um louco se assim procedesse. 

NSo só o Exm. Sr. marechal, como os Exms. Srs. minis- 
tro da fazenda e senador Cunha Júnior sabem perfeita- 
mente de tudo quanto se passou. 

Bou completamente estranhó aos navios revoltados e nem 
lá recebi commissao alguma. 

Para que, pois, nao paire a menor duvida sobre meu 
procedimento, eu pe90 a Y. a publica^ao desta carta. 

De vos constante leitor, Carlos Balthazar da SUveira. — 
14 de Setembro de 1893.*' (2) 

Os factos, porém, que se deram na nossa presen9a, como 
encarregados de conferenciar com o parlamentario do Sr. 
Saldanha, foi que elle propondo a solu^ao da situa9ao revo- 
lucionaria pela renuncia do marechal, este nem o quiz receber. 
Dahi a razao de sermos nos e o senador Cunha Júnior sido o 
encarregado de conferenciar com o almirante Balthazar. 

E tanto o Sr. Mello tinha disto certeza, que disse na 
mesma ordem do dia ^<acto continuo retirou-se o contra-almi- 
rante Saldanha da Gama, dando eu come90 ao bombardeio, 
por estar convencido de que nao chegariamos a um accordo, 
convic^ao essa bem fundada, porquanto soube mais tarde 
que na segunda vez, quando o contra-almirante Balthazar 
foi levar minha resposta, o marechal nao o receben." 



(1) Jornal do Commereio de 21 de Dezembro de 1895. 

(2) JomaU do Commereio de 21 de Dezembro de 1895. 
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Frustrada essa concilia^ao, ÍQdigna do principio de auto- 
ridade, o almirante Saldanha fícou certo de que a solu9ao da 
•crise s6 se daria pelas armas. E esta convic^ao nao deixou 
•de influir sobre suas rela^Ses posteriores com a autori- 
dade. 

Eneas telo u-se entao na ilha das Cobras e das Enxadas, 
onde se tornou autoridade suprema. 

Já Ihe nSo foi preciso mais ir a urna reuniao de altas 
patentes damarinha, que téve lugar á 17'de Setembro, con- 
vocada pelo ministro, com o fim de provocar nellas um pro- 
nunciamento franco sobre a crise. Comprehendeu e compre- 
bendeu muito bem, que sua situa9ao estava plenamente 
deñnida. Mantinha, porém, relajóos officiaes com o ministro, 
por meio de troca de officios. 

E' assim que, por aviso de 22 de Setembro, o ministro 
determina que sejam licenciados os aspirantes de marinha, 
e o almirante Saldanha nao cumpre a ordem, allegando que 
os seus alumnos que s3o da mesma procedencia e da mesma 
«stirpe que os das escolas militares do exercito de térra, 
estao ñas mesmas condi9oes destes e apresen tam ter mais ou 
menos a mesma idade ; e si estes podem estar em activo ser- 
VÍ90 neste momento, assim nos campos do Rio Grande do 
Sul, como nesta Capital, a despeito das preoccupa95es de suas 
familias, nao pode haver motivo, sem ofíensa aos brios da 
instituÍ9ao, para afastar os alumnos da Escola Naval do único 
papel que Ihes pode caber nesta lamen tavel conjunctura, 
qual seja a de amortecedor dos terriveis efíeitos da contenda, 
servindo de garantía á importante por9áo do nosso estabele- 
cimento naval, e guardando os companheiros d^ armas de todas 
as classes que estao cahindo na luta, atacados por molestia 
ou feridos pelas armas. " 

Nao queria o almirante neutro abrir mao dos elementos 
com que centava uestes dous estabelecimentos de marinha, 
para a realiza9ao do programma, em que já se embalavam 
suas esperan9as. 

O governo, por seu lado, estava sem elementos, com 
que pudesse fazer cumprir suas ordens e ent§o tal situa9ao 
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obrigava-o a coatetnporisar. CoQtinuou a fazer todos os for> 
necimentos precisos aos estabelecimentos das duas ilhas, tor- 
nando-se o hospital o refugio dos doentes da esquadra. Nelles, 
a vontade do Sr. Saldanha era a lei, tanto que baixou a ordem 
que para o hospital nao teria entrada nenhum ferido, sob as 
ordens das autoridades. 

E nao obstante as provas inequivocas da posi^ao revolu- 
cionaria do director da Escola Naval, que outra cousa nao 
quer dizer essa posi^ao, o governo mantem-se fraco, em una 
programma indeciso para com elle, poupando a opportu- 
nidade de tornar publico sua aspira9ao revolucionaria. 

E' assim que, por aviso de 18 de Outubro. o ministro da 
marinha manda <<reduzir o pessoal do Hospital de Marinha 
ao menor numero possivel, devendo o excedente apresentar-se 
ao Quartel General''. Esta ordem o governo fazia acompa- 
nhar de uma outra, que traduz a sua superioridade de espi- 
rito, nao querendo prejudicar de maneira nenhuma aos direi- 
tos e interesses dos membros da marinha. 

Assim autorisava ao chefc do Estado Maior <<que os offi- 
ciaes da armada e classes annexas que se achavam embarca- 
dos nos navios revoltosos e que se apresentassem ao QuarteL 
General, deviam ser considerados, desde 6 de Setembro^ 
como desempenhando as commissoes de que estavam incunk- 
bidos". (1) 

O governo dava as provas de sua generosidade para com 
os membros da classe, que se rebela va contra si. 

Entretanto, o almirante Saldanha recalcitrava no cum- 
primento da ordem, f azendo com que o governo * «responsa- 
bilisasse-o pelo excessivo numero de ra^oes que diariamente 
abonava.'' (2) 

Que necessidade tinha o director da Escola do excesso 
de pessoal de que dispunha, si sua neutralidade visava se- 
menté o sen timen to humanitario, de servir de arrimo aoa 
feridos da lucta ? 



(1) Relatorio do Ministro da Marinha, pag. 38. 

(2) Relatorio do Ministro da Marinha, pag. 42. 
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Nao contente com isto, impediu ao director do Hospitalü 
de cumprir ordens emanadas do ministro da marinha e o 
governo ainda capitula perante tanta audacia, nomeando o 
contra-almirante Dr. José Pereira Guimaraes para servir 
interinamente de Director do Hospital e dizendo o seguinte, 
ñas instruc95es dadas ao f unccionario : < <mantereis com o 
director da Escola Naval as rela^des indispensaveis para o 
prompto servido do mesmo hospital e seguranza deste, re- 
quisitando-lhe, sempre que julgueis necessario, sua interven- 
9ao ; satisfazendo as suas requisigóes, no tocante á melhor 
execu9ao das medidas tendentes á garantía do estabeleci- 
mento, sem quebra das determina^des aqui exaradas prece- 
dentemente, e requisitando desta Secretaria de Estado as 
ordens necessarias, para a execu9ao de qualquer outra me- 
dida que se fa^a precisa, quer por directa índica^ao vossa,. 
quer em virtude de reclama^ao daquelle contra-almirante. (1) 

Seria de urna ingenuidade infantil que o governo, conti- 
nuando a fornecer ao hospital todos os elementos precisos 
para nelle se curarem os marinhelros e officiaes rebeldes, 
consentisse que elles voltassem para as fíleiras revoluciona- 
rias, depois de curados. O Estado seria o primeiro a fornecer 
material para o incendio. 

Em vista des tas razoes multo legitimas, o ministro da 
marinha da va as seguintes ordens ao almirante neutro, em 
data de 23 de Outubro ; ' ^deveis, pois, mandar apresentar ao* 
Quartel General as pra9as, cujas altas vos forem entregues 
pelo Director do Hospital, e quaesquer outras que forem 
tendo alta, emquanto durar vossa alludida interferencia 
naquelle estabelecimento ; e assim vos ordeno sob a mais 
estricta responsabilidades' (2) 

Nem isto foi cumprido, porque dous días depois o mi- 
nistro da marinha enviou a seguinte ordem ao director do- 
Hospital : < ^conservareis nesse hospital á disposÍ9ao do* 
Quartel General os individuos que forem tendo alta.'' 



(1) Helatorio do Ministro da Marinha, pag. 49. 

(2) Relatorio do Ministro da Marinha, pag. 45. 
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Era urna capitula9ao franca e incontestavel. O governo 
limitava-se a conhecer o <<mapa nominal dos doentes que 
tivessem entrada no hospital, com discrimina95es dos feridos 
e dos que falleceram, com declara9ao da natureza dos feri- 
mentos e a causa das mortes.'' 

Os proprios fanáticos pela revolta e que vieram perante 
os tribunaes defender militares revolucionarios, dizem : 

<< Em verdade, na historia das extravagancias das auto- 
ridades fracas e sem principios, nao ha parallelo para esse 
conjuncto de contradic9oes, humilha95es e disparates, que se 
reuniam na situa^ao mutua do director da Escola Naval, do 
governo da República e do director do hospital de marinha, 
subordinado simultáneamente ás duas partes, cujas inten9oes 
belligerantes eram claras, e cujo rompimento estava a estalar. 
De um lado, um governo, que, á custa do erario publico, 
sustenta um hospital reservado ao tratamento de insurgentes, 
os quaes vao refazer-se ñas enfermarlas do Estado, para 
regressar ás fíleiras revolucionarias, d'onde sahiram com os 
ferimentos adquiridos na lucta contra as forjas legaes. Do 
outro, um official general, commandando officiaes e alumnos 
de um curso militar, na direc9ao de um estabelecimento do 
governo, que se conforma a nao exercer sobre esses alumnos 
-e esses officiaes a menor ac9ao, que reconhece a esse gene- 
ral a posÍ9ao inaudita de neutralidade entre as autoridades e 
a revolta, que em summa, ao mesmo passo que Ihe satisfaz 
as requisi95es, e Ihe paga os vencimentos, Ihe lan9aria a 
garra, si elle se aventurasse a p6r pé em térra firme. 
E entre os dois inimigos que se armam para a guerra, um 
com o outro, o acensado com o pessoal sanitario do hospital, 
no gozo de livre transito entre os dominios do governo e os 
do almirante neutro, nenhum dos quaes se atreverla a pisar 
em territorio do outro, prevendo a violencia de parte a 
parte. '* (1) 

Entretanto estes f actos que eram o symptoma da capitu- 
la9ao da autoridade, de sua fraqueza, em face do crime da 



(1) Defesa do Dr. Ruy Barbosa ao Dr. Prestes QuimarSes. 
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neutralidade, eram assim relatados pelo almirante Saldanha 

ao commandante das forjas navaes portuguezas : << que a sua 

situa^ao política para com o governo estava cada vez mais 

difficil, Q que este Ihe estava todos os dias dando no vos 

motivos de desgosto, e querendo por meios indirectos (posto 

que nao ousasse fazel-o abertamente), for9al-o a romper a 

sua attitude de reserva e de absten9ao ; e que, se as cousas 

chegassem a um extremo muito agudo, elle se verla na 

necessidade de optar pela revolta, fortifícando-se na ilha das 

Cobras, removendo o hospital de sangue, tal vez para a ilha 

das Enxadas ou para a do Grovernador, com grave prejuizo 

do estabelecimento e incommodo dos doentes; em tal hypo- 

these, porém,elle almirante arvoraria a bandeira monarchica, 

com a qual certamen te se bandeariam o proprio Custodio de 

Mello, os revoltosos do Rio Grande do Sul e a grande maioria 

da popula9áo da cidade e do paiz do sul ao norte. Que, depois 

disso, elle atravessaria da ilha das Cobras para a cidade do 

Kio de Janeiro, como nos tempes antigos fízera Bugay 

Trouin. (1) 

Firmou-se pois, um régimen entre a autoridade e o 
militar neutro. O director do hospital enviava todos os dias 
ao ministro a nota dos individuos que tinham alta e o 
almirante Saldanha enviava por sua vez, a nota das despezas 
do hospital ao ministerio, do qual recebia todo o fornecimento. 
Entretanto, antes de fírmarem-se estas rela9oes, já 
tinha promettido seu apoio ao almirante Mello. 

Nao é so isto. Nao poupa occasiao nem opportunidade 
de ser útil á revolta, quer por servidos directos, quer pelo 
prestigio de que gosava entre os commandantes das for9as 
navaes estrangeiras. 

Assim, affirma a veracidade da denuncia a elles dada, de 
que o governo preparava munÍ9oes no Arsenal de Guerra, 
quando o commandante Castilhos commissionado pelos 
collegas, procura saber a verdade de tal infrac9ao, de que 
fóra informada a esquadra pelo secretario do almirante 



(1) Portugal e Brazil, 2^ vol., pag. 200. 



238 



Mello. Tinha urna grande importancia no momento este 
iacto, porque os revolucionarios pensavam que as fortalezas 
«stavam despro vidas de muni95es e era preciso prohibir que 
o governo fabricasse-as em seus arsenaes. 

Dahi a importancia da nota que sabio do corpo diplo- 
mático. Entretanto o facto nao era verdadeiro. Assentou-se 
um cabo eléctrico submarino, entre as ilhas das Cobras eWil- 
legaignon, existindo outro entre a mesma ilha das Cobras e 
^ das Enxadas. Sabia que os << revoltosos haviam conse- 
seguido rossegar e pescar o cabo submarino que existe entre 
«Santa Cruz e a Cidade, ligan do-o a Willegaignon, sem o 
interceptar e que os habllitava a tomarem conhecimento dos 
telegrammas que passavam de Santa Cruz para o governo. "(1) 
^az diariamente navegar urna lancha para Paquetá, já 
de posse dos revoltosos, dando lugar a que o ministro, por 
^viso de 27 de Outubro, prohiba essa linha de transilb, sem 
a menor rasao de interesses, nem para a Escola, nem para o 
Hospital. 

Nao obstante esta posÍ9ao do almirante Saldanha, de 
.grandes compromissos com a revolta, envia até come90 
de Novembro, as requisi^Ses ordinarias, para fornecimento da 
Escola entre ellas, a de trinta toneladas de carvao para o 
hospital." O almirante Coelho Netto pedio explica9ao 
sobre a applica9ao deste combustivel, responden do o director 
<ia Escola que era para as cosinhas da Escola e Hospital de 
Marinha, gazometros, lanchas a vapor do servi90 das duas 
ilhas, das Enxadas, das Cobras e de Paquetá, barca 
-d'agua etc. O almirante Netto despachou entao que basta- 
riam quinze toneladas, e o almirante Saldanha replicón, que 
podia a secretaria guardar a requisÍ9ao, porque elle nao accei- 
•taria carvao algum, e pagaría á sua propria custa todo o que 
íosse necessario. (2) Sómente a revolta podia lucrar com ella. 

Em melados de Novembro insiste com o commandante 
•das for9as navaes portuguezas para nao deixar de entregar 



(1) Portugal e Brazil. pag. 20, vol. 1**. 

(2) Portugal e Brazil, pag. 305, vol. r. 
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aos revoltosos a carga do vapor Cidade do PortOy vindo de 
Euenos Ayres, com man ti meatos de bocea (1) que faltavam 
na esquadra. 

Entretanto, no fím do mez de Novembro, aínda requisita 
do governo a quantia de 9:285$000, para despezas da Escola, 
dizendo o ministro: <<que em vista do Estado anormal em 
que se achava o paiz, o Governo resol veu que todos os paga- 
mentos sejam feitos directamente, pela Pagadorla da 
Marinha, para onde devem ser remettidos os documentos 
justificativos das despezas feitas por essa Escola, cessando 
provisoriamente a praxe até agora seguida." (2) 

Já o publico da Capital observava o trabalho ininterrupto 
da construc9ao de trincbeiras na liba das Cobras, que se 
fortifícava com canh5es virados para a cidade. E isto dava-se 
antes da sabida dó Aquidaban para o sul. 

Cumpria-se assim a solidariedade do contra-almirante 
Saldanba com o Sr. Mello e por este annunciada, desde 
11 de Outubro, em carta dirigida ao capitao de mar e guerra 
Frederico Lorena, porque a 8 de Dezembro o Sr. Saldanba 
assumia o commando em chefe da esquadra. 

E foi esta a neutralidade do almirante Saldanba, para 
cujo rompimento na nova attitude que assumio, <<muito 
concorreu o governo, com o procedimento que teve consigo.*» 



SuMMABio : O inicio do commando do contra-almirante Saldaaha. — 
Sua circular ás for9as de térra. — A resposta á sua influencia que 
ella teve no sentimento republicano. — Suas manifesta95es. — Or- 
ganisa9So dos batalhoes civis. — Decreto do governo. — Os ele- 
mentos da esquadra. — Primeiros actos de guerra. — As ilhas do 
Gk)vernador, Mocangufi e Engenho. — Situa9ao dos revolucionarios 
em come9o de Fevereiro. 

Nao só o programma de guerra, como o objecto politice 
da revolta, transformou-se essencialmente, com a successao 



(1) Portugal e Brazil, pag. 322, vol. 1°. 

(2) Relatorio do Ministerio, pag. 61. 
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do commando. E do segundo facto já demos as provas, en» 
capítulos anteriores. 

A primeira palavra que se fez ouvir do novo chefe, foi 
a necessidade de repdr as cousas do paiz no pé em que se 
achavam á 15 de Novembro, no manifestó restaurador que- 
repercutio ñas proprias ñleiras dos revolucionarios, pro- 
duzindo rompimento de solidariedade e protestos, que- 
fízeram com que o almirante Saldanha se retratasse em 
um segundo manifestó, em que se apresenta como republicano- 
parlamentarista. Entretanto a propaganda monarchica de- 
hoje insiste em appellar para as sangas do campo Osorio, 
como uma pro va de que o monarchista morre pela idea 
politica. Bsqueceram-se disso a 15 de Novembro, quando^ 
o throDO baqueou, sem uma defeza e quando o imperador 
fícou isolado e abandonado pelos áulicos. O tempo era pouca 
para tratarem de adherir á nova ordem de cousas. 

Foi com alarde e estrondo que o contra- almirante inicioui 
seu commando revolucionario. 

Em circular dirigida aos commandantes e officiaes do» 
corpos da guarnÍ9ao, appellou para o concurso delles a favor 
de sua causa, ''porque é tempo de por um termo a um 
estado de cousas que nos desacredita, áos olhos do munda 
civilisado, e atrophia as nossas for9as vitaos.'' 

Como supremo arbitro e defensor dos brios da na^áo,. 
aconselhou aos camaradas de térra guerra atroz ao mili- 
tarismo, que elle procura acabar com os canhoes e coura^ 
9ados comprados com o dinheiro da na9ao. 

E' insensato attribuir ou emprestar á presente lucta o- 
carácter de uma lucta de classe. A mesma revolta da armada, 
nao representa senáo mero facto na agita9ao revolucionaria, 
que avan9a da peripheria para o centro. 

*'0 que está no jogo sao os nossos foros de povo livre- 
e civilisado. Por mais illustradas que sejam as classes mili- 
tares de qualquer paiz e elevado o seu effectivo numérico^ 
nao está na essencia de seu papel a direc9ao politica dos 
destinos da patria." 
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A officialidade e coinmandante do 8^ regimentó de ca- 
vallaria nSo demoraram-se em responder ao contra-almirante: 
1^ nao podiam reconhecer, dizem elles, de modo algum com- 
petencia no Sr. Saldanha, para dirigir qualquer reivindi- 
ca9ao popular, bastando lembrar que elle apresenta-se com 
a inqualifícavel pretensao de defender a liberdade do povo 
brazileiro, que o mesmo senhor quiz calcar aos pés em 
passado muito próximo ; 2^ que o fundamento apresentado 
para a actual revolta nao tem valor, visto que o militar que 
está a teísta do actual goverao deve ser em breve legalmente 
substituido na presidencia e só uma desmedida ambi^ao 
pode explicar uma sedÍ9ao, onde as ideas sao oppostas, 
onde todos querem ser chefes e onde ninguem se en- 
tende. 

Igual procedimento tiveram todos os outros corpos, 
que nao deixaram de criticar o procedimento do camarada, 
que a seus olhos, se tinlia desviado da corrcc9ao militar. 
Resolvemos nao tomar em considera^ao, diziam o comman- 
dante Silva Ta vares e officialidade do 10^ de infantaria, a 
carta do ex-contra-almirante Saldanha de 9 do corrente, 
hoQtem recebida, na qual a audacia do commettimento só é 
comparavel á subida idea que de si proprio faz o paladino do 
solo bragantino. 

Falhou a convic9ao que se alimenta va no orgulho e 
vaidade do contra-almirante, de que sua attitude pro- 
duziria ñas forjas de térra ou a adhesao ou a neutrali- 
dade. 

E a feÍ9ao que imprimió á revolta com o primeiro ma- 
nifestó deu lugar a que se acentuasse ainda mais a unidade 
de vistas do exercito, em favor da defesa do governo legal. 

Nao é só isto. Ella produzio mais resistencia e a maior 
uniao do sentimento republicano do paiz, contra a causa dos 
caudilhos e a favor da legalidade. 

E' assim que toda a Guarda Nacional da capital fez a 
seguinte manifesta9ao : 1? que todos, sem excep9ao, affirmam 
sua leal coopera9ao para a sustenta9ao da autoridade legal 
do governo constituido, conforme a ConstituÍ9ao Federal de 

16 



242 



24 de Fevereiro de 1891 ; 2? que a milicia civica, a guarda 
nacional, que elles representam, combaterá até á ultima, toda 
e qualquer tentativa ou realisa^ao de insurrei^ao ou revolu9ao 
parta de onde partir. " 

O conselho municipal do Districto Federal, em face dos 
acontecimentos que enlutam o paiz pela revolta de urna parte 
da armada e pela audaciosa tentativa de restan ra^ao monar- 
chica, com que últimamente foi sorprehendido, protesta em 
nome dos municipes que representa, contra os crimes e atro- 
cidades praticados pelos rebeldes e affirma os seus sentí- 
mentos republicanos, apoiando o governo do maree bal Fio- 
riano Peixoto, sustentáculo da República dos Estados Unidos 
do Brazil. 

O presidente do Estado de Minas Geraes, comprehende 
como um dever iniiludivel, nao calar-se em face de tentativa 
tao audaciosa e dirigió ao povo mineiro um manifestó, em 
que se lé : *< Enganam-se aquelles que esperam o fim do mi- 
litarismo por meio da revolta de militares. Cégo é quem nao 
vé, que o militarismo consiste principalmente na competencia 
e rivalidade dos chefes do exercito e armada, pela posse do 
poder, arvorando-se cada um que disponba de elementos 
armados em arbitro supremo dos poderes constituidos e func- 
cionando em virtude da ConstituÍ9ao. 

í< Em vez de appellarem para os meios estabelecidos 
nesta e nasleis, para o processo e julgamento dos depositarios 
•da autoridade, constituem-se juizes definitivos, ]an9ando 
mao da ultima ratio — a for^a. 

E' isso exactamente o que fazem os illustres almi- 
rantes." 

Em S. Paulo ha um grande meeting^ em Campiñas, para 
firmar o protesto de uma popula9ao á tentativa de restau- 
>ra9ao e sua lealdade ao governo constituido. 

Em Parahyba do Sul a cámara reune-se e **apoia unáni- 
memente uma mo9ao ao marechal, contra a bandeira restau- 
radora do trahidor Saldanba". 

O funccionalismo da prefeitura ao seu chefe diz que '*se 
acha identificado com os seus sentimentos republicanos, 
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certos de que será mantida em nossa patria a forma republi- 
cana, única capaz de conduzil-a ao progresso, dando-lhe 
eminente logar a que tem direito no grande convivio demo- 
cratico do continente americano". 

<( O povo do Recife em meeting de cinco mil pessoas, 
victoriavam a república, protestando contra o plano de res- 
taura9ao, promettendo todo o apoio ás institui95es e legali- 
dade representadas em Y. Ex., que tem sabido collocar-se 
na altura dos acontecimentos, elevando a patria, prestigiando 
a República. Recife todo estremece de ardor patriótico, se- 
cundando- vos os oradores republicanos que incitam o povo 
a antes morrer, que consentir na restaura9ao ignominiosa. 
Vivam o governo legal e a República. — Martins Júnior, — 
Moreira Alvea, — Ribeiro Brüo.** 

E o governador Barbosa Lima, em telegramma ao go- 
verno diz : hontem á tarde grande massa popular, tendo a 
frente o general Leite de Castro, o governador do Estado, 
Martins Júnior, e os principaes representantes do partido 
-republicano, percorreu as rúas desta capital, saudando em 
vivas o marechal Floriano Peixoto e os bravos defensores da 
República, sendo severamente condemnado, como indigno, o 
manifestó Saldanba e affirmando-se mais uma vez que Per- 
nambuco será antes anniquilado do que dará quartel a res- 
tauradores condemnados pela monarchia. 

O governador de Amazonas lavrou o protesto nos se- 
guintes termos : 

<* Chegou felizmente a hora de defíni^óes francas, cara- 
cteres políticos. Saldanha da Gama, áulico sempre inimigo 
institui^oes democráticas, pretende ver voltar throno Brazii ; 
peiorou situa9áo revolta agonisante intuitos revoltosos, 
agora abertamente descobertos, causa República será victo- 
riosa ; dynastia Bragan9a incompativel Índole democrática. 
Povo brazileiro monarchia planta exótica America. Tudo pela 
República, retroceder forma governo erro enorme ; causa 
legalidade pujante gloria Saldanha da (rama revoltoso sem 
echo povo maranhense. Viva Constitui^ao 24 Fevereiro. 
Estado em completa paz. '' 
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A cámara de Limeira, em S. Paulo, diz : 

<< Que considerando esta cámara como urna afíronta aos 
bríos nacionaes os intuitos restauradores atirados á face da 
na^ao, por desnaturados brazileiros, como fiel interprete dos 
sentimentos que animam seus municipes, de que é represen- 
tante, protesta contra aquelles intuitos e se conservará ao 
lado do governo, para a restaura^ao e defesa das instituÍ9oes 
republicanas. — Dr.Norherto Freiré, — JoaéJoaquim Oliveira, — 
Joaquim M. Kchl, — Amarillo Burel.'^ 

O governador do Rio Grande do Norte : 

^ < Reina paz em todo o Estado. A opiniSo manifesta-se 
com o mais decidido entbusiasmo pela defeza da Republlca> 
organisando-se e exercitando-se batalh5es patrióticos ; func- 
cionarios públicos e particulares offereeendo donativos para 
coadjuvar o thesouro estadoal na acquisi^ao de meios de re- 
sistencia. — Pedro VelhOj governador.'* 

O de Matto Grosso nSo é menos expressivo : 

<< Diante manifestó Saldanha da Gama, cujo pensamento 
foi transmittido em telegramma ministro do interior, boje 
recebido, do qualdeprebendo haver aquelle contra-almirante 
levantado a bandeira da restaura^ao, posso assegurar que 
Matto Grosso saberá manter-se na mesma attitude patriótica 
em que sempre se tem acbado, qual a de estar ao lado do 
governo constitucional da República, combatendo pela defeza 
e consolida^ao do nosso régimen, já consagrado pelo voto 
nacional. — Manuel Murtinho^ presidente do Estado." 

Seria longo enumerar as adhesoes ao governo, que vie-^ 
ram dos governadores dos Estados, de suas guarnÍ9oes, con. 
gressos, cámaras municipaes, como expressao de protesto 
contra a tentativa restauradora do contra-almirante Saldanha. 

E este sen timen to sabio do terreno platónico do mani- 
festó, para o terreno pratico da disposÍ9ao de animo de 
defender a República com as armas. Foi quando augmentou 
o numero de batalhdes civis que se organisaram e armaram 
em defeza do governo. 

E' assim, que em consequencia dessa expressao poli- 
tica da revolta, organisaram- se os batalhóes Benjamim Con- 
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stant (1), Silva Telles (2), Republicano, Pedro Ivo (3), a 
companhia Silva Jardim (4), Republicano municipal (5), 
Operario, Francisco Glycerio (6), Defensores da Repu- 



(1) Diario de Notícioi. 



(2) Os organisadores deste batalhSo foram Angelo Santos, Er- 
nesto Rodrigues Ounha, Augusto Teixeira e Silva, Achules Basten- 
ryter, Eduardo de Lemos, José Benedicto Dantas, Januario Pereira 
Oaya Pe9anha. 



(8) A commiss3o organisadora fot BarSo de Taquara, Antonio 
Joaquim de Souza Botafogo, Pedro Moitinho dos Reis e Tiburcio José 
da Suva. 



(4) Foram nomeados para ella o capitSo Augusto Rodolpbo da 
Costa Malbeiros, tenente José Publio Ribeiro, alferes Alfredo Cajado 
de Lemos. 



(5) Commandante, coronel do corpo de estado-maior de 1^ classe 
dr. Henrique Valladares ; major, Antonio Pinto da Silva Valle : 
capitSo-ajudante, José Narciso Borges Torres ; tenente-quartel mes- 
tre, Alfredo Moreira Pinto ; alferes secretario, Antonio José Fernán- 
des Lyra ; capitSes command antes de companhias, Fabiano da Gama 
Machado, Joaquim Luiz Pizarro, Abeillard Gines de Almeida Feijó 
« JoSo Domingos Ramos Filho : tenentes Dámaso Pereira, Adalberto 
Frederico Benecke, Luiz Acacio de Araujo Roso e Julio Penna Ran- 
^el ; alferes Joaquim José Tavares, José Arthur Boiteux, André da 
Silva Miguez, Alexandre Borges do Couto, Alfredo Gusm3o Coelho, 
Osear Ferreira da Rocha Paranhos, Delfim Carlos de Sá e Annibal 
Bevilaqua. 



(6) ^ E* nomeada para este batalb3o a seguinte offlcialidade : 
Estado-maior, teñen te-coronel command ante, cap¡t3o Servilio 
José Gk)n9alves. 

Major-fiscal, alferes Arthur Neptuno de Bolivar. 

Capit3o-ajudante, alferes-alumno JoSo Solther Silveira. 

Secretario, Narcizo Ribeiro. 

Quartel-mestre, Jo3o Pires Júnior. 

Cirurgi3o, dr. Plat3o de Albuquerque. 

1* companhia, capitSo Augusto Cesar. 

Tí-nente, dr. Alcibiades Dolgolff. 

Alferes, Diogo de Albuquerque e Rufino Cavalcante. 

2*^ companhia, capitSo Thomaz José Barreto de Gusmao. 

Tenente, Francisco José de Oliveira Coutinho. 

Alferes, Fernando Ribeiro e Francisco Osear do Nasclmento. 
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blica(l), Floriano Peixoto, Frei Caneca (2), Franco Atira- 
dores (3). 

Foi esta a influencia do manifestó no sen ti mentó repu- 
blicano, creando a phase de maior enthusiasmo e das mais. 
sinceras dedica95es a favor da legalidade. 

Tentando mudar a feÍ9ao politica da revolta, o almi- 
rante Saldanha mudou tambem seu programma de guerra. A 
lucta nao consistía mais nos bombardeios diarios da esquadra 
com as fortalezas legaes e a artilhería de Nictheroy. Essas 
diminuiram consideravel mente e foram substituidos pelas hos- 
tilidades da ilba das Cobras para o littoral, principalmente a>. 
zona comprehendida entre a Alfandega^ o Arsenal de Marinha 
e a Saúde, onde justamente se acham presos os maiores inte> 
resses do commercio maritimo. 



(1) A iniciativa deste bataihao coube aos Srs. H**rmenegildo- 
Albuquerque, Olympio Miranda, Dr. Antonio Caetano da Silva, Pedro- 
Alves Gulmaraes e Alfredo Pereira de Oliveira. 

(2) Commanda o batalhSo o tenente-coronel Arthur de Moraes 
Teixeira, tendo por companheiros os seguintes ofíiciaes : majop- 
Penna, capitSo Peixoto, ajudante, tenente Athayde, secretario,, 
tenente Griv9es, quartel-mestre, capitSes Portugal, Emiliano, Rocha 
e Dr. Ribas, tenenie Villeroy, instructor, alferes Boanerges, Santiago,. 
Prado, Moura, Pedro Palatino, Aristides Chaves, Gama, Paes Leme 
e Vieira de Castro. 

(3) Foi offlcialmente reconhecido o seguinte pessoal do batalhSLo 
Franco- Atiradores : 

Estado-maior — Coronel-commandante, Dr. José Maria Vaz Pinto. 
Júnior : 

Major-flscal, Dr. Arthur Itabirano ; 

CapitSo- ajudante, Dr. Manoel Odor ico Mendes ; 

CapitSo-cirurgiSo, Dr. Canuto Malheiros ; 

Tenente-secretario, Dr. Tertuliano Pinheiro; 

Tenente-quartel-mestre, Dr. Thomaz Gomes da Silva. 

1* companhia — CapitSo, Alberto Cisneiros ; 

Tenente, Samuel Porto ; 

Alferes, Eu/ebio Martins da Rocha. 

2* companhia — Capitao, Osear Antonio Teixeira ;: 

Tenente, Ray mundo Baptista ; 

Alferes, Joaquim Dias de Andrade. 

3* companhia — CapitSo, Dr. Tiburcio Pimentel l 

Tenente, Raymundo Barbosa Júnior ; 

Alferes, Mathias de Carvalho. 

4* companhia — Capitao, Dr. Bernardo Veiga •„ 

Tenente, S. Amazonas ; 

Alferes, Manoel Francisco da Trindade. 
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Era claro o programma do contra-almirante. Quería de 
todo suspender este commercio e o movimento aduaneiro. E 
o alcan9aria, si o ministerio da fazenda nao toma, a tempo, 
medidas, que o impediram. Disto nos occuparemos adiante. 

Dizem os apologistas da revolta : 

<< As ordens dadas pelo almirante haviam sido as seguin- 
tes : tres tiroteios diarios com metralhadoras e fusilarla 
contra o centro da cidade, sendo o primeiro ás 10 horas da 
manha, quando os empregados se dirigissem para o trabalho, 
OH tro pela volta das 4, quando elles se retirassem para suas 
casas, e o terceiro ás 8 da noite, no momento de come9arem 
os espectáculos. 

O seu intuito era afugentar assim a popula^ao e for9ar 
o commercio a fechar, pondo o governo em serios emba- 
ra90s. 

A ordem foi executada 3 dias seguidos, fíndos os quaes,^ 
o capitao- teñen te Joao Velloso de Oliveira, commandante 
geral da ilha das Cobras, oppoz-se á continua9ao desses tiro- 
teios, allegando ser uma barbaridade, e o Sr. Saldanha 
cedeu, por contempla9ao áquell** oflficial e talvez mesmo por 
nao ter quem o substituisse, pois que muitos dos ofl&ciaes 
tinham abandonado o seu commando e recolhido á vida 
inactiva, depois que tiveram conhecimento do manifestó do 
almirante Luiz Felippe de Saldanha da Gama. (1) 

E sómente depois que o contra- almirante deu provas 
manifestas de suas intensoes revolucionarias, rompendo a 
neutralidade simulada em que tinha estado até entao, quer 
pela publica9ii0 do manifestó na imprensa de 9, quer pelas 
hostilidades que na noite deste mesmo día commetteu contra 
a cidade, Í9ando no Liberdade o pavilhao da revolta, foi 
que o governo, a 10, considerou-o desertor e trahidor á. 
patria. 

E nos considerandos em que bazeia o seu decreto, 
assim recapitula o procedimento desleal do contra- almirante 
neutro : 



(1) Notas de um revoltoso, pag. 150. 
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Considerando que quando apresentou-se no hospital de 
marinha, em nome da humanidade, para manter a ordem e a 
seguranza, nao teve outro intuito senao arregimentar os 
marinbeiros nacionaes, que tivessem obtido alta e os empre- 
gados daquelle estabelecimento, para os fíns da revolta, do 
mesmo modo porque havia feito com os alumnos na- 
vaes ; 

Considerando que accumulou clandestinamente elemen- 
tos de guerra e poz mao criminosa em objectos da íazenda 
nacional existente, no commissariado geral da armada ; 

Considerando que na noite de í> para 10 do corrente, 
rompen vivissimo fogo de artilharia e fuzilaria sobre as 
for9as que guarnecem estabelecimentos públicos e defendem 
o littora], vendo os seus projectís attingir muitos pontos 
cen traes desta capital, etc. 

A situa^ao definiu-se e come9ou a terceira phase da lucta. 

A esquadra revolucionaria do porto compunha-se de tres 
divisóos : 

1* DivisÁO — Cruzadores Tamandaré^ Guaimbara^ TrOf 
jano e Liberdade (capitanea) ; sob a direc9ao immediata do 
commandante em chefe da esquadra. 

2* DiviSAO — Cruzadores Júpiter (capitanea), Mercurio^ 
JP&reira da Gunha^ Parahyba e Lagoa, sob a direc^ao do ca- 
pitao de mar e guerra Eliezer Coutinho Tavares. 

3* DiviSAO — Cruzador Marte (capitanea) ; transportes 
Victoria e Aymoré ; vapores Itaeolomy (officinas de machinas 
e artilharia); Gurityba^ Unido e Océano (depósitos de pólvora 
e de material explosivo) ; Italia e Itaúna (depósitos de 
carvao e mais sobresalentes para machinas) ; Industrial (en- 
fermarla isolada para doentes de febre amarella) ; Olinda, 
Penedo e mais navios á vela, Feliz Competidor^ Industrial e 
Penedo (depósitos de man timen tos) ; avisos Adolpho de Barros 
e galeota Quime de Nboembro, sob a direc9ao do 1? tenente 
Joao do Silva Retumba. 

Além desses navios havia mais tres torpedeiras, sys- 
tema Tornicroff para torpedos Whithead e os seguintes reboca- 
dores e lanchas a vapor^ a principio annexos aquellas divisoes 
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e depois, sob o com mando de aspirantes, desempenbando 
<;onimiss5es isoladas de subida importancia. 

Hebocadores : — üwcy, Gü-Blaa, Gloria^ Standart, Gua- 
na¿>ara, Vu/cano, BUtencouH, Figaro^ Chaco Austral^ Com- 
mendador Lage. 

Lianeiías a vapor: — 2, 3, 4, 6 e 8 (do Arsenal de Mari- 
nba), Lucyla^ Glycerio, Teixeira Brandáo^ Magé, Parahyba, 
<pertencente ao Estado da Parahyba), Quintila, Tecla, BerUo 
Jfartins, Visconde de Mauá^ Feiticeira, expressos ns. 1 e 2. (1) 

Esta phase inicia-se com o tiroteio da noite de 9, entre 
as forjas do littoral e da ilba das Cobras. 

Constara ao contra-almirante que o governo pretendía 
nesta uoite assaltar a fortaleza de Willegaignon. Era urna 
realidade. Tivemos entao occasiao de admirar a disposi^ao 
•e berolsmo, com que as forjas legaes nao trepidavam em 
•executar os actos de maior audacia, como tomar á escalada 
urna fortaleza guarnecida de grossos canboes, cuja occupa9ao 
por parte dellas seria um impossivel. 

Nao se executou este plano, que era dirigido pelo coro- 
nel Moreira Cezar, o qual custaria a vida de nao menos de 
duzentos patriotas. 

Conbecido o plano, ficou combinado entre os revoltosos, 
que os navios estivessem de promptidao e que as fortalezas 
rebeldes adoptassem signaes de tijelinbas ; e entao, um aspi- 
rante de marinha, em vez de acender uma tijelinha que 
signifícava prevengáo, acendeu uma de cor vermelha, que 
queria dizer ataque formal. Nesse momento rompeu o fogo 
■sobre a cidade, que foi respondido pelas for9as dos Arsenaes 
•de Guerra e Marinba e postadas no Largo do Pa90, causando 
este tiroteio nao só estragos em edificios da cidade, como 
CDuitas baixas ñas for9as. 

Até entao o governo limitava-se a defender-se das 
aggressoes, em consequencia nSo só do carácter da lucta, 
como da falta de meios, com que podesse atacar os rebeldes, 
em seus reductos. 



i\) Jornal do Commercio de 24 Jnneiro de 1896. 
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Esquadra nao se vence com forjas de térra. 

Foi sob a pressáo desta contingencia que procederam os: 
commandantes das forjas do littoral e de Nictheroy, de 
cuja guarnÍ9ao o commando tinha passado das máos do 
coronel Fonseca Ramos para as do general Roberto Ferreira, 
com os pequeños periodos da administra9ao militar de Pimen- 
tel, Everton e Quadros. 

O general Roberto quiz entao mudar o programma de 
guerra, por isso que a revolta, já dominando as ilhas da 
babia, difficultava o transito da estrada de ferro Leopoldina,, 
único recurso que tinba o governo para enviar forjas e mu> 
nÍ9oes para Nictheroy, ainda que se utilisasse tambem das 
communica^oes maritimas entre a Escola Militar e a praia de 
Jurujuba. 

Essa expedÍ9áo foi um sacriñcio, a que nao correspondía. 
a menor vantagem. Ella nao traduz o valor estratégico do- 
local, a certeza de sua occupa9ao, nem correspondía a um facto- 
de palpitante e urgente interesse. Desde que as ilbas do Mo- 
cangué, Vianna e Paquetá, onde os revolucionarios se provi- 
nham de alimenta9ao e carváo, nao podiam ser tomadas e 
deñnitivamente occupadas, nada adiantava a conquista da 
ilha do Engenho. 

Entretanto, á frente da expedÍ9ao, foi o proprio general 
Roberto Ferreira com a sua for9a em lanchas e canoas. 

A derrota foi completa. Urna lancha foi mettida a pique 
e poucas pessoas escaparam com vida. 

Este insuccesso nao deixou de produzir um grande des- 
contentamente na guarnÍ9ao de Nictheroy e contrariar o 
general Roberto Ferreira, a quem cabe o esk)r9o de ter orga- 
nisado as extensas linhas de defesa da cidade e estabelecido 
as communica9oes entre Icarahy, Jurujuba e Capital Federal. 

Nao obstante esse insucesso, na capital as for9as inten- 
taran! atacar a ilha do Governador e arrancal-a da posse dos 
revoltosos. Era o primeiro facto de guerra ofifensiva, por 
parte do governo. 

A expedÍ9áo nao era destituida de valor militar, por 
isso que nao só a ilha era a sede da Escola de aprendizes 
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marinheiros, como ajudava a fechar o circulo de fogo em que- 
iam se coUocando os navios revoltosos. Além disto apagava 
a má impressao do insuccesso da ilha do Engenho. 

Conquistada a ilha e artilhada, constituio-se um excel- 
lente posto militar, porque a zona ao norte da bahia era 
a única posÍ9ao em que os navios ' revoltosos gozavam de- 
liberdade de movimentos. E esta zona restringia-se, com a* 
expulsao dos revoltosos da ilha. 

Desde o dia 10 de Dezembro, ella estava sob o poder- 
dos revoltosos, que para lá transportaram as vaccas que se- 
achavam na ilha das Cobras e que forneciam o leite para 
o hospital e transportaram o gado de Mocangué. 

Urna padaria fornecia mil paes diariamente. 

Estava encarregado de físcalisar o servi90 da ilha o- 
Sr. Borlido, que incumbió ao Sr. Bloch a sua defesa. Estava 
fundeado em suas approxima9oes o Marte, sob o comman do- 
do 1^ teñen te Retumba. 

**Pelo seu lado, o Sr. Retumba, que estava commandando- 
o Marte, fundeado em frente á Escola, e que assumirauma. 
posi^ao arrogante, que muito compromettia a harmonía geral, 
tambem nao prestou a menor atten^ao á maneira deficiente- 
como se achava defendida a Ponta do Galeáo. Entretanto, elle* 
era o homem de confianza do Sr. Saldanha, que Ihe dispen- 
sava especial predilec^ao. Parece, pois, que seria isto mais 
um motivo para que fosse á térra físcalisar o que se passava. 

Os Srs. Borlido, Bloch, Negreiros e Retumba sao, por-^ 
tanto, culpados, se, na madrugada de 13 de Dezembro, a 
popula9ao da ilha acordou sobresaltada, com a noticia de que- 
as for9as do governo estavam desembarcando na Ponta do- 
Gal eao, sem encontrar a menor resistencia. O tal batalhao* 
patriótico, organisado pelo Sr. Bloch, julgou, com eífeito^ 
mais seguro largar as armas e f ugir cada um para o seu lado, 
sem ao menos se lembrarem, os patriotas, de dar parte do 
occorrido ao pessoal de Zumby e da Escola. O modo fazia-lhes. 
perder a memoria ! (1) 



(1) Notas de um Revoltoso. 
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A expedÍ9ao fol dividida em duas columnas : urna sob o 
com mando do general Joao Baptista da Silva Telles (1) e 
composta do 23^ de infantería de linha, de urna for^a da bri- 
gada policial e de um contingente que acompanha um canhao 
Krupp ; a outra, sob o commando do coronel Torres Homem, 
assistente do general e que commandava avultado numero de 
bomens das tres armas. 

As forjas embarcaram, na noite de 13, no Engenho da 
Pedra e desembarcaram na Ponta do Galeao, occupando um 
edificio que abi existe. 

A esquadra revoltosa descobre estes movimentos e manda 
duas lanchas artilhadas atracar á ponte d'aquella ilha, onde 
desembarcaram 30 homens, dispostos a tomar o edificio 
occupado pelas forjas legaes. Entre ambas ha vivo tiroteio 
e as embarca95es batem em retirada d'ahi a pouco. 

Mais tarde, pouco depois da entrada das forjas do se- 
gundo contingente, voltam os revoltosos á carga e um navio 
armado em guerra, acompanhado por duas lanchas, rompem 
hostilidades contra a ilha, mas sao ainda repellidos pela arti- 
Iheria das tropas que comp5em a expedÍ9ao. 

Occuparam entao a ilha do Fundao, que fíca situada 
■entre o Galeao e o Engenho da Pedra. 

Come9a entáo a marcha para o interior da ilha do Gover- 
Qador, em direc9ao á escola de aprendizes marinheiros. 

Na encruzilhada de Santa Cruz ella se detem, por causa 
•do vivo tiroteio inimigo, que ataca as for9as legaes. Entao o 
general Telles destaca uma for9a, sob o commando do coronel 
Torres Homem, para desalo jal-o. Foi nessa occasiao que 
recebeo o ferimento de que veio a succumbir dias depois. 

Affirmam uns que a ac9ao já estava empenhada, entre a 
múltipla artilheria dos revoltosos e o canhao único dos go- 
vernamentaes, quando o general Telles, nao podendo sopitar 
o ardor, bravamente esporéa o cavallo, avan9a quasi só e. . . 
•é victimado por uma bala. Pretendem outros que, tendo-se 



(1) Tinha como ajudante de ordens o capitSo Floriano Flo- 
cambel. 
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adeantado a columna do coronel Torres Homem e havendo 
decorrido meia hora, sem se ouvir detona9ao que indicasse o 
come90 da lucta, o general Telles avan^ou para se informar 
e nesse momento, do mangue onde estavam acontados os ini- 
migos, dispararam sobre elle uma descarga de fuzilaria, 
que infelizmente o attingiu, só entao come^ando o com- 
bate, (1) 

Nao obstante as exhortaQÓes do general, para que a lucta 
continuasse, ella cessou, porque o coronel Zeferino Martins 
nao quiz assumir as responsabilidades do commando. 

Veiu entao ao Rio o coronel Torres Homem, a entender- 
se com o governo, que fez seguir outra expedÍ9ao, sob o 
commando do coronel Antonio Moreira Cesar, que chega á 
11 ha no dia 15, seguindo o mesmo caminho do general 
Telles. 

Os revoltosos foram evacuados da ilha, travando-se 
entao grande canhoneio entre as for9as legaes e as lanchas 
frigoríficas. A 17 aquellas for9as dominavam a ilha. 

Entretanto o contra-almirante Saldanha, em ordem do 
dia, registra a victoria de suas for9as e diz : 

<* Tendo principiado o combate á 1 hora da tarde, termi- 
nen cerca das 4 horas, pela retirada do adversario. As honras 
do dia pertencem ao 1^ teñen te Antao Córrela da Silva. Con- 
gratulo-me com os meus camaradas, por mais esta assigna- 
lada victoria. '* (2) 

A victoria da ilha do Governador custou a vida do 
general Telles, que veiu a succumbir dos f crimen tos rece- 
bi:3os. 

Poneos dias depois, outra victoria obtinham as for9as do 
governo, com a tomada de outro ponto de valor estratégico. 

A's 4 horas da tarde do dia 21, um contiqgente de 50 
pra9as da guarnÍ9ao de Nitheroy, tripolando uma lancha da 
Companhia Cantareira e Via9ao Fluminense seguiu para a 
ilha do Mocan gué Grande, debaixo de uma verdadeira chuva 



(1) Ifistoria da Recolta^ pag. 213. 

(2) Historia da Bevolta por um anonymo, pag. 210. 
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«de balas que partía dos marinlietrofi estsMecidos na ilha do 
Vianna. 

Dirigía a expedÍ9ao o major Vicente Gomes da Silva 
-Júnior. 

Eifectuado o desembarque protegido pelas baterías da 
^rma9ao, empenhou-se a lucta quasi corpo a corpo, sendo 
^desalojados pela segunda vez os revoltosos da ilha, á custa da 
perda de duas vidas ñas pessoas de dous bravos officiaes da 
€xpedÍ9ao assaltante, o 1^ tenente Pinheiro e o alferes Al- 
fredo Silva. 

Entao frigoríficos e lanchas, rodeando a ilha, despejaram 
as suas boceas de fogo sobre as forjas victoriosas, no que 
eram acompan hados pelos marinheiros da ilha do Vianna e 
pelo Almirante Tamandaré, 

O combate tomou maiores propor^oes, entrando em 
ac9ao além das baterías da Armagao e Ponta da Arela, tam- 
'bem as de Gragoatá e do morro de S. Joao Baptísta. 

O tiroteio se prolongou até ao anoitecer, sendo depois 
maís tarde renovado por mais de uma vez. 

E no día 30 de Dezembro <<o officíal da guarda nacional 
•de Nictheroy, Favilla Nunes, commandante da linha de Sao 
•Gonzalo e Cachoeíras, com 30 pravas do 47^ batalhao, toma 
posse da ilha do Engenho, retirando o Krupp 7 1/2 que se 
.achava na Luz e que embarca para a ilha, ás 8 horas da 
ímanhá. (1) 

A tomada desta ilha priva as communica^oes da esqua- 
dra para Paquetá. 

Vingam-se desse desastre, com o tiroteio que sustenta- 
ram para a cidade, no día 31, dirigido principalmente para 
a Mortona que é heroicamente defendida pelas for9as le- 
gaes. (2) . 



(1) Diario de Noticias. 

(2) Distingue-se neste combate as for9as do 2^ batalhSo de infan- 
«tería da guarda nacional, commandadas pelos seguintes officiaes: 
major do exercito Aristldes Rodrigues Yaz ; capitSes do batalhSo 
Manoel Martins e Alvaro de Souza Castro, tenentes José Luiz Osorio 
Filho e Victorino da Silva e alferes Bancalari, Albino de Souza 
.Mendes, Moderno, Dias Júnior e Evangelista de Castro. 
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Estas victorias linúta^WB o esmpo de ac^ao dos navios 
veroltosos, enclausurados no fundo da bahía. 

A artilharia com que o governo ía fortificando as ilhas 
«que tomava, coUocava-os em más condÍ95es. 

Procuravam amparar- se nos navios mercantes, o que 
cleu lugar ao ministro da marinha baixar o seguinte aviso : 

«« Previne-se os Srs. agentes das companhias de paque- 
tes, consignatarios e capitaes dos demais navios fundeados 
entre as ilhas das Cobras e das Enxadas e os que estlverem 
-em qualquer ponto próximo a essas ilhas que devem retirar 
seus navios, com urgencia, de taes aocoradouros, para deixar 
livre o campo ás baterías e fortalezas legaes, aíim de hostili- 
zar os navios revoltosos, que vao buscar abrigo ao costado 
das embarca^oes estrangeiras e d'ahi fazem fogo sobre as 
forjas de térra. 

Se, apezar d'este aviso, os navios mercantes soffrerem 
qualquer avaria, nenhuma responsabilidade cabera ao go- 
verno, que tem o de ver de rechassar o inimigo, esteja onde 
«s ti ver." 

O chefe^ revolucionario nao podia ser indifferente a esta 
«itua^ao perigosa, que procurou corrigir, por meio de ac9oes 
militares. 

Tres vezes autorisou a reconquista de Mocangué e tres 
vezes frustou-se o ataque, nao alcan9ando desembarcar em 
Nictheroy. 

Entáo executam um hábil plano de guerra, procurando 
cansar a guarni^ao da ilha, com o bombardeio que sobre ella 
operam, durante todo o dia 8 de Janeiro, e desembarcar á 
noite com a sua for9a. E alcan9aram-n'o. 

A luta travou-se corpo a corpo, cabendo a victoria ás 
for9as rebeldes. Das do governo, uns morreram a bala ou a 
machadinha dos marinheiros, outros degolados e outros 
prisioneiros. Poucos fugiram. (1) 



(1) O tenente Alfredo Silva, commandante da artüharia da ilha 
foi morto á queima roupa, a tiro de revólver, por iiSo querer render-se 
porordem de um sargento. 
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A esta victoria seguiu-se outra de menos importancia, a 
tomada da ilha do Eagenho, para cujo bom exko empregou o 
almirante o mesmo plano de que já se tinba utilisado, na 
tomada de Moncangué. 

O almirante Tamandaré approxima-se da ilha e bom- 
bardeia-a todo o dia. A' noite tentaram um desembarque e a 
liba caeem seu poder. Foram prisioneiros o major da guarda 
nacional Jeronymo Silva, o tenente de artilharia Manoel 
Gon^alves da Silva, o alferes do 1° de infantaria de linha 
Cyriaco de Magalhaes (1). O armamento apprehendido foi 
carabinas Manulicher, 50 mil cartuchos Comblains e dous 
canhoes Krupp. 

Como se vé, o mez de Janeiro foi um mez de victorias 
para a revolu9áo e de desastres para o governo. 

No sul, ellas succediam-se com tanto mais rapidez, quanto 
parecía, que o desanimo dominava as for9as legaes. Depois 
de já terem tomado Santa Catharina, agora invadiam Pa- 
raná, afugentando as forjas do governo, que viam fugir 
os seus generaes, batidos pelas bayonetas de Gumer- 
sindo. Ambrosio e Ti juca capitularam e de victoria em 
victoria, as for9as rebeldes dirigiram-se para Itararé, com o fim 
de invadir S. Paulo. Somonte a Lapa resistía, sob o com- 
mando do héroe Carneiro, que salvou a situa9ao, á custa do 
sacrificio de sua vida e de grande parte das for9as que com- 
mandava. A isto reunia-se a demora da organisa9ao da es- 
quadra legal, cujos elementos já obtidos no exterior, enca- 
Ihavam em Pernambuco e na Bahía. 

Tomadas as ilhas, o contra- al miran te convergiu nova- 
mente sua atten9ao para o programma com que iniciou sua 
ac9áo revolucionaria — a suspensáo do movinaento marítimo e 
aduaneiro. E entáo excedeu-se. 



Pode-se imaginar, quanto soffreram, internados pelas mattas e 
grutas, sem terem que comer e principalmente, sem terem o que 
beber. Um dos que sotfreram esse martyrio foi um rapaz de pouco 
mais de 18 annos, cadete do exercito, íllho do Sr. coronel YalIadSo, 
actual presidente do Estado de Segipe. 

(l)Este prisioneiro nunca quiz aproveitar-se das regalías conce- 
didas aosseiis companheiros. 
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O régimen que vigora va era o movimento de carga 
6 descarga effectuar-se sobre agua, com a protec9ao do 
pavilháo da nacionalidade correspondente. Em notas dirigidas 
aos commandantes estrangeiros, o chefe garantió respeitar a 
propriedade privada. Deixou de fazel-o e come^ou a violar 
esse direito. 

O resultado foi que a esquadra americana, em cumpri- 
mento de urna ordem do ministerio da fazenda, para que os 
navios só carregassem e descarregassem atracados, te ve de 
armar os seus canh5es para a esquadra revoltosa, que tentou 
prohibir a atraca^ao de dous navios americanos. Estudare- 
mos minuciosamente este facto, quando tratarmos da historia 
deplomatica desta phase da revolta. 

O attrito entre as duas esquadras desprestigien sobre 
maneira a revolta, qué nao poude aunular a intima^íio do 
almirante Benham, coUocando-se as esquadras das outras na- 
cionalidades naobriga9ao de protegerem a carga dos vapores, 
nao consentindo mais na apprehensao. 

Isto deu em resultado realizar-se o servi90 aduaneíro, 
porque todos os navios passaram a carregar e descarregar 
atracados aos trapiches, annullando-se assim o programma 
do almirante Saldanba. 

A situa9ao revolucionaria cahiu, pois, ñas mesmas con- 
di^des em que estava, durante o commando do almirante 
Custodio — o dominio do porto pela esquadra rebelde, sem a 
suspensao de communica^oes marítimas e na impossibilidade 
absoluta de effectuar desembarque. 

Era, nao ha duvida, a revolta um corpo estranho no 
organismo da na9ao e que já nao produzia a irrita9ao e a 
morte dos tecidos. 

Ella tendia a enkystar-se e a atrophiar-se. E foi por um 
processo de desvitalisa9áo, que foi vencida. Chegamos a si 
t;ua9ao sui generis de uma revolta marítima, no porto mais 
commercial do paiz, tornar-se um facto indifferente ás 
íor9as vivas da na9ao. Isto constitue uma originalidade na 
historia nacional, como a prova de pouco tino dos rebeldes, 
na util]sa9ao dos poderosos meios de que dispunhao e das 

17 
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vantagens de dojilnarem os portos, as bahías, o littoral 
em summa, de suspenderen! a Qavega9ao de cabbtagem, diffi- 
cultarem a navega^áo estrangeira, chegando entretanto a si- 
tua9ao de corpos inermes, de orgaos atrophiados, de activi- 
dades perdidas. E chegáram a esta situa9ao, antes do go- 
yerno assumir á posigao offensiva. Foi com forjas de térra 
somente, que alcan9ou reduzil-os a taes condÍ9oes e foi com 
ellas, podemos dizer, que elle os venceo. 

Entretanto, o contra-almirante aínda tenta um ataque á 
Nictheroy, a 9 de Fevereiro, que foi o maior combate no 
theatro da guerra da babia do Rio de Janeiro e ao mesmo 
tempo, um acto de desespero, porque na melhor hypo- 
these, suas for9as nao poderiam manter a occupa9ao. Falta- 
va-lhes pessoal para isso. 

* *Amigos dedicados e sinceros dos revolucionarios, e par- 
ticularmente do seu illustre chefe Contra- Almirante Saldanha 
da Gama, alliados e experimentados generaes do exercito, 
re(*onhecidamente hostis ao Governo e á tyrannia do Marechial 
Peixoto, ofíereciao-se expontanea e patrióticamente para 
auxiliar a esquadra em um desembarque formal na Capital 
Federal, em dia previamente designado. (1)" 

Ainda mais : **os elementos com que contavao esses 
chefes e amigos e a descrip9ao detalhada do movimento que 
intencionavao, a par da seriedade da proposta e honestidade 
de seus . nomes, erao pro vas mais que sufíicientes para a 
conquista da cónfían9a por parte dos revoltosos da esquadra. 

*<A iniciativa do movimento ficaria a cargo da gente de 
térra, que assaitaria ao mesmo tempo as fortifíca9oes do 
Castello e morro de S. Bento, fícando á gente do mar a to- 
mada das baterías do littoral, sob a protec9ao da esquadra ; 
uma vez em poder dos revoltososos tao importantes posÍ9oes, 
as for9as reunidas com facilidade bateriao as tropas fíeis ao 
Marechal Peixoto, em cujas fíleiras os revolucionarios tambem 
contavao sympathias. (2)'' 



<1) J(ymal do Commereio. 
(3) ídem. 
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O contra-almirante acceitou o convite e apresten seis 
ceñios homens, bem armados e municiados, que desembar- 
cariam em diversos pontos do llttoral, a um signal conven- 
cionado, que seria urna bandeira encarnada no morro do 
CcLstdlo e S. Bento, do meio dia ás 3 horas da tarde do 
dia 5. 

Além de preparar o pessoal, a esquadra tomou a posi. 
9^0 conven iente, acbando-se na manha de 5, seus navios fun. 
deados em frente aos trapiches da Saude e Gamboa : Taman- 
daré^ Trajano, Áquidaban, Liberdade, Júpiter, Uranus, 
Marte, Mercurio, Parahyba, Guanadarae rebocadores GH^Bas, 
Gloria, Lucy e Guanabara, 

Na passagem do Aquidabatn e do Venus do ancoradouro 
em que estavam, junto a ilha do Engenho, para o que tinha 
sido ordenado pelo chefe, travou-se renhido tiroteio com as 
baterías da Arma^(U)^ S, Joño Baptista e üha do Govemador, 
sendo o coura9ado attiugido por um projectil Krupp de ca- 
libre 7.5 que Ihe destruio completamente o projector eléctrico 
da popa e o segundo por outro projectil igual que atraves- 
$ando a chapa do costado, justamente na linha d'agua, e an. 
tepara da machina, foi cahir na pra9a das caldeiras, sem ter 
explodido. 

Estavam preparados para romper o movimento, só a 
espera do aviso, quando o contra- almirante receben, ás 
9 horas da noite, do dia 5, novo aviso de <<pessoa competente 
e autorisada, de que o movimento em térra, por motivo de 
for9a maior fóra transferido para o dia seguinte ás mesmas 
horas ; o Governo, com espioes em toda a parte e até mesmo 
na propria esquadra revolucionaria, ti vera denuncia do plano 
combinado e multas pris5es haviao sido feitas em térra, sendo 
necessario desviar sua atten9ao para outro ponto e inutilisar 
mesmo algum vestigio porventura descoberto." 

A denuncia foi dada só ao governo. Este plano revolucio- 
cario que envolvía o concurso de muitos, transpirou no pu- 
blico, com multa generalisa9ao. E' assim que um escriptor 
que, ñas columas do Diario de Noticias, escrevia as epheme- 
ridesda revolta, dizia no dia 5 de Fevereiro : — Correm siniS' 
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tros boatos a proposito de gravissimos acontecimentos que 
estao para se dar, ou já se deram, asseverando-se cousas ex- 
traordinarias, que nem sequer aquí expomos, tao iaverosimeis 
ellas sao. 

< < O que é verdade é que a popula9ao está assustadissima 
com essas noticias e procura acautelar-se para nao sercoíhida 
por alguma surpreza desagrada vel. " 

E no dia 6 dizia aínda o mesmo escriptor : <<Falla.se em 
um assalto aos morros da Concei^ao e S. Bentp, mil boatos 
sao inventados e a policía toma providencias enérgicas para 
acalmar a popula9ao, cor rendo a noticia da prisíio de alguns 
conspiradores que aqui em térra auxiliavam a revolta. *' 

Frustrado o plano de auxilio em térra os revolucionarios, 
a postos ainda esperaram todo o dia 6 e 7, quando, desespe- 
ran9ados, <*o contra-almirante revoltoso aproveita essa for^a 
aprestada e a postos, em outro desembarque, que trouxesse 
algum beneficio á esquadra que minuto a minuto via aug- 
mentar consideravelmente o poder offensivo do Governo, en- 
volvendo-a em um circulo de fogo, e especialmente armando a 
ponta da Armagáo^ em Nictheroy, onde diariamente surgiáo 
novos canboes, castigando sem piedade a ilha das Cobras, 
que só dispunha de dez projectis para os seus canboes de 
grosso calibre, e de quando em vez a ilha das EnxadaSj onde 
tremulava bem alto a bandeira da Cruz Vermelha, reconbe- 
cida por todas as na^oes civilisadas, como o symbolo sagrado- 
da caridade I (1)" 

Era preciso um golpe de audacia, que trouxesse victorias, 
ainda que transitorias e ficticias. 

O enthusiasmo revolucionario da guarnÍ9ao revoltosa 
resfriava a olbos visto. Mezes e mezes de numerosos trabalhos 
já se tinbao passado, sem nenbum resultado apreciavel. As- 
máis sinceras dedica9oes á causa já tinbao sido dadas ñas 
muralhas de Willegaignon, onde a coragem do marinbeiro 
nacional defendeu por longos mezes a fortaleza, batida diaria- 
mente pelos fogos de tres outras ; na passagem dos vapores 



(1) Doc. public. pelo Jornal do Commercio. 
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mercantes, sob os fogos de Santa Cruz, Lage e S. JoSo ; ñas 
tentativas de desembarque em Nictheroy ; na tomada das 
ilhas da bahía. 

Tudo isto, porém, que revella muita coragem e dedi- 
cáoslo, nao trazia resultados apreciaveis. Nao creava uma 
situa^ao segura, que alimentasse as esperanoas de victoria. 

E por mais sinceras que fossem estas actividades que se 
perdiam inteiramente sob a resistencia do governo e o he- 
roísmo e lealdade de suas forjas, nao podiam deixar de 
resfriar-se. 

Ao mesmo tempo que nada alcanza vam aquí, alimenta- 
vam-se da esperanoa das victorias revolucionarias de S. Ca- 
tharina e Paraná, que inconstestavelmente eram grandes. Ao 
chegar o Aquidaban, nos melados de Janeiro, nenhum recurso 
Ihes trouxe e elles já faltavam. Veio com menos gente e 
muni^ao de que quando sahira. 

Em nada adiantou, pois, a vinda deste vaso de guerra a 
este porto, senao mostrar maís uma vez que elle podia atra- 
vessar impunemente a barra. 

As dissidencias do governo em S. Catharina conti- 
nuavam. 

Nao havia mais chefe na direc9ao. 

Nao havia autoridade, porque todos mandavameninguem 
obedecía. 

A proposito de planos de opera^oes de guerra para a to- 
mada de Paraná e de Nictheroy, houve serias divergencias 
entre os revolucionarios. 

*<Desse incidente, alias gravissimo, resultou o regresso 
do Aquidaban, em Janeiro, para o nosso porto, e, em vez de 
trazer auxilio para a esquadra daqui, veio pelo contrario 
com sua tripolaoao reduzida á metade, e com falta absoluta de 
munigoes de bocea e de guerra. 

*«Ainda por motivo desse incidente o teñen te Annibal 
Cardoso desligou-se do governo e foi encorporar-se ás foroas 
de Gumercindo e o general Salgado retroceden para o Rio 
Grande do Sul, concorrendo assim em muito para a nao inva- 
sao do Estado de S. Paulo." 
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Teimavain em nao abandonar o porto do Rio. 

Fol a morte da revolu^ao porque a sabida de toda a es- 
quadra para operar nos mares do norte era de maior prejulzo 
para o governo. Achava-se por esse tempo na Babia encalbada 
a esquadra legal, sendo preciso queo proprio ministro da mari- 
nba fosse até lá para dar-Ibes movimento. Nao poderla por 
certo arcar com um combate que Ibe desse a esquadra revol- 
tosa. 

Os revolucionarios estavam presos ao programma de 
matar o governo em seu reducto, ainda que a situa^áo 
delles nos primeiros dias de Fevereiro fosse de verdadeira 
agonía. 

Era gravissima neste momento, diz um oñicial das bostes 
rebeldes <<Hamais de 2 mezes, desde 30 de Novembro do 
anno anterior, em que sabiu barra fóra o contra-almirante 
Custodio de Mello, levando comsigo os mais velozes e podero- 
sos navios da esquadra, sustentaram elles diariamente renbidos 
e repetidos tiroteios com as forjas que obedeciam ao Governo ; 
os navios e quasi todos os rebocadores e lancbas acbavam-se 
em pessimo estado de conserva^áo, pelo pesado servido de seis 
mezes consecutivos, escassas as muni^oes de guerra, cansa- 
dos e sem os mantimentos mais necessarios ; fazia-se neces- 
sario um golpe extremo, que em recompensa Ihes desse algum 
descanso. Em taes condlQoes, a idea de inutilisar a terrivel 
batería da ArraaQáo dominou logo o espirito do incansavel 
almirante, além de que, era tambem indispensavel adquirir 
munÍ9oes de guerra para a esquadra e especialmente para as 
fortalezas ; o que só era possivel conseguir n aquella reparti- 
9ao, infelizmente abandonada pelos revoltosos no inicio da 
revolta e donde o marecbal Floriano retirou quasi todos os 
canb5es com que armou a capital Federal e a propria cidade 
de Nictberoy, utilisando-se asslm de armas e muni^oes que 
baviam estado e deviam estar em poder dos revoluciona- 
rios 1"- 

EntSo foi resolvido o combate á Arma9ao, que teve lugar 
na noite de 8 de Fevereiro, como passamos a expór. 
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Na noite de 7 para 8 de Fevereiro, o contra-almirante 
Saldanha reunió todo o pessoal, ñas ilhas da Conceigáo e Cajúy 
onde tra9ou seu plano de combate e a dístribui^ao de suas 
forgas, que foram divididas em cinco columnas. A 1* columna 
era composta de 180 homens, commandada pelo 1^ teñen te 
Antao Correa da Silva, que desembarcaria no estaleiro da 
companhia Frigorifíca e seguiría a tomar posse do Laboratorio 
Pyrotechnico^ depois de temar a bateria da Mangitevra, 

A 2*^ columna composta de 100 homens era commandada 
pelo 1^ teñen te Alipio Días Colena, que desembarcaría na 
Pont'í cTAreia, devia contornar o morro da Arma^ao, de 
modo a coUocar o adversario entre dous fogos, porqüanto 
outra columna occuparia o alto do morro, dominando a posi- 
9ao do inimigo, que teria, ainda mais, a retaguarda cortada 
pelas forQas do 1^ ten en te Antao da Silva. 

A 3^ columna (70 homens), era commandada pelo 2^ 
ten ente Arthur Azeredo Thompson e devia desembarcar no 
ponto denominado Toque- Toque, de onde destacarla o guarda- 
marinha Belfort com 35 homens, para reforjar a columna do 
1** tenente Moura Rangel, devendo o resto da for^a guarnecer 
a rúa que ahi vai ter, afím de impedir a retirada do ini- 
migo. 

A 4* columna de 60 homens, commandada pelo 1** tenente 
José M. de Moura Rangel, desembarcando tambem na Ponía 
dAreia devia immediatamente apossar-se da bateria ahi mon- 
tada, cujos canhoes assestaria logo para o caminho que vai ao 
Quartel de Policía. 

A 5^ columna de 110 homens. commandada pelo guarda 
marinha Antonio Dias de Pinna Júnior, desembarcaria tam 
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bem ns, Ponía d'Areia, seguindo logo a occupar o alto do mor- 
ro da Arma9ao, antes de haver avanzado a segunda co- 
lumna. 

* *No alto das ilhas Conceigáo e Cajú foram collocados, na 
primeira, uui canhao Nordenfelt de 37 m/m, ena segunda um 
dito Whitworth de calibre 2 1/2, afim de protegerem, auxi- 
liados pela artilharia da ilha de Mocangué Grande, sob adire- 
C9ao do alferes Benedicto de Souza, o desembarque de teda a 
forQa. 

Na ilha da ConceiQáo estava o guarda marinha Eaphael 
Brusque, e na do Cajú o aspirante Agerico Ferreira de Sou- 
za, conservando-se tambem na primeira o contra-almirante 
Saldanha e seu estado- maior, promptos a desembarcarem na 
Ponta cCAreia na occasiao opportuna, servindo-se de um pe- 
queño escaler tripolado por dous marinheiros. 

Todo o transporte do pessoal seria f eito em batelSes a 
reboque das embarca9oes artilhadas, á excepQao das duas ul- 
timas columnas que o fariam embateloes pintados de cinzento 
escuro e tripolados pelas proprias praQas de desembarque. 

Os rebocadores, depois de largarem os bateloes, cruza- 
riam entre o continente, Mocangué Grande, e por fóra, metra - 
Ihando as posiQÓes do adversario e impedindo a passagem de 
referios, o Liberdade, na entrada do canal entre Mocangué 
Grande e ArmaQao, o Júpiter em frente á Arma9ao,o Aguida- 
ban pairando em frente ao Laboratorio, para metralbar o ini- 
migo se marchasse para aquelle estabelecimento por esse la- 
do, e finalmente o Tamandaré occuparia a posÍ9ao mais con- 
veniente para com facilidade e proveito bombardear as 
posÍ9oes occupadas pelas for9as do Governo, e especialmente 
o morro de S. Joao Baptista e o forte de Gragoatá." (1) 

Eis as disposÍ9oes das for9as rebeldes. 

Passamos para aqui a descrip9ao do combate feita por 
um official revolucionario e publicada pelo Jornal do Com- 
rnercio, fazendo sobre ella as annota95es, segundo os docu- 
mentos officiaes e a verdade dos f actos. 



(1) Jornal do Commercio. 
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<^A' meia-noUe de 8, presente o commandante daesquadra, 
-e despertada a gente, procedeu^se a urna ligeira formatura ; 
-e em seguida áchegada dos rebocadores, embarcou al* colum- 
na e successivamente todas as outras, pela ordem numérica. 
•O embarque, alias diflBcil, pela proximidade do inimigo, po- 
•dendo despertal-o, fez-se por urna rampa da ilha da Co7iceigáo^ 
•Inteiramente abrigada pela do Co; 'i, na melhor ordem possi- 
-véi e no mais profundo silencio, apenas interrompido pelos 
tiros das sentinellas inimigas, que, espalhadas pelo littoral. 
'mostravam a sua vigilancia, disparando as armas a todo o 
.momento sobre essas ilhas. 

«* A primeira columna desembarcou no lugar designado, 
Klando provas de haver sorprendido o adversario, que só depois 
-reagio, comeQando entao o troar de constante artilharia 
•e o fuzilar repetido da infantaria, em ambos os lados conten- 
edores, o que tornou arriscada a viagem das columnas, algu- 
mas em escaleres ao impulso de remos, sob a pressao de urna 
atmosphera de pólvora, encimada por uma abobada de proje- 
ctís de todos os calibres e qualidades. 

«*0 silencio, até entao lúgubre e sombrío, transformára-se 
repentinamente em um ribombar interminavel e eusurdecedor. 

<<Ao desembarcar a ultima columna, estava a lucta empe- 
Hihada e encarni9ada ; as lanchas Teclae Glycerio affastarara-se 
para dar passagem franca aos rebocadores, que, cruzando de 
<um lado paraoutro, metralhavam sem piedade todos os pontos 
«onde bavia inimigos, mostrando os revolucionai'ios suas posi- 
^oes por meio de tigelinhas brancas, que queimavam repeti- 
•das vezes, como fdra convencionado. 

<<Os navios, já em suas posi^oes de combate, mostravam- 
-^e amea9adores e incansaveis em suas continuas descargas, 
desembarcando os últimos revolucionarios já no auge da pele- 
ja, tropezando a cada momento em cadáveres e corpos de mo- 
ribundos, que, entre solutos e gemidos, pediam piedade e 
•compaixao. 

**As metralhadoras Nordenfelt de 25™ sao armas destrui- 
•duras e deshumanas, produzem estragos borriveis e incalcu- 
Javeis ! 
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^*Por toda a parte espadanava e corría o sangue ainda 
queute de pobres brazileiros, que se odiavam e matavam como- 
féras. 

**Depois de meia hora de fogo seguido, departe a parte, 
o tiroteio dimiuuio de intensldade por parte das for9as do 
Marecbal Peixoto. Um contingente de 8 homens, sob as or- 
dens immediatas do 1^ tenente Antao, conseguio chegar á> 
batería da Mangueira, e alguns instantes depois urna segunda 
tigelinha encarnada, queiinada nessa posí^ao, indícava a vi- 
ctoria dos revoltosos nesse ponto, sem duvida alguma de alto^ 
valor estratégico ao desenvolvímento do ataque ; a primeira 
tigelinha dessa cor fdra queímada pelas for9as do governo, e 
apenas indícava a approxima^ao dos revolucionarios, sendo 
casualmente da mesma cor que a destes que indícava — 
victoria. 

<<Ao guarda-marinha Muniz foi confiado ocommanáo da 
batería conquistada, e sem perda de tempo os seus canhoes 
romperam íogo contra seus'antigos proprietarios, sendo essa 
sem duvida, a parte do movímento em que se empregou maior 
somma de energía, de esforQos e de coragem. 

'<A esse tempo seguiam as outras columnas o itinerario- 
dífficíl e arriscado que Ihes fdra trabado, e desembarcava na 
Ponta d'Areía, sózínho, o contra- al miran te Saldanha da Ga- 
ma, que deixára o seu estado- maior no rebocador Vulcano. 

^^Conhecída pelo ínimigo a resolu9ao e enthusíasmo dos 
atacantes, come^ou a debandada desordenada das for9a8 le* 
gaes,assombradas antea audacia e valor de seus adversarios, 
sendo castigados com a morte aquelles que infelizmente em 
táo critica sítuaQuo nao lograram encontrar caminho para a 
fuga. 

*'A carnificina foi tremenda, porque indómita foi a bra- 
vura desenvolvida de ambos os lados, Justina Ihe seja feíta. 

^<As baterías da ArmaQao que tanto mal causavam aos- 
revoltosos com os seus canhóes de grosso calibre, ofiFere- 
ceram a principio grande e lenaz resistencia, sendo afinal 
tomadas á arma branca, depois de scenas de verdadeira sel- 
vageria. 
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<'0 odio accumulado fizera explosao e que poder sobe- 
rano na térra poderá dominar os seus excessos? 

< ' Restava pelo lado de Nitheroy a conquista do Laborato- 
rio, em que, além de grandes contingentes de infantaria, 
perfeitamente entrincheiradosealguns canhoes Krupp, de ca- 
libre 7.5, havia tambem urna metralhadora de 11 millimetros; 
era o ponto de maior resistencia. 

<< Paraisso mandou o almirante que o capitao de fragata. 
Benjamin de Mello, seu secretario, que havia chegado ao 
continente em um bote remado por elle mesmo, por se haver 
acovardado o catraeiro, fosse no Gil-Blas ao coura^ado Aqui- 
daban^ que bombardeava Gragoatd, para fazer calar o seu 
fogo impertinente e dissesse ao commandante Alexandrino de 
Alencar que a todo o transe impedisse a passagem de refor- 
90S para o Laboratorio, varrendo á metralha o único cami- 
nho que alli ia ter, coUocando-se para isso em posi^ao con- 
veniente. 

'* Cumpridaaordem,aquelle rebocador, depois de reforjar 
suas depauperadas muni95es para metralhadoras de 25 mili- 
metros, conjuntamente com o Aquidaban fícaram a postes, 
fazendo sobre o inimigo repetidas descargas, que a olhos> 
vistos causava-lhe borriveis prejuizos. 

** Entretanto, for9a é confessar, elle avan^ava sempre t 
Eram bravos. 

<< Limitadas por esse modo as for9as do Laboratorio ao- 
numero que já existia, e diante da mortandade que ainda. 
mais o reduzia, cessaram o fogo, fugindo em debandada, 
podendo entao o 1° tenente Antao penetrar ñas suas depen- 
dencias ao clarear de 9 de Fevereiro. 

< < Emquanto isso se passava por esse lado, na face opposta. 
os revoltosos avan9avam sempre, sustentando renhido tiro- 
teio, e os canhoes da Ponta da Área, já novamente entrin- 
cheirados e voltados para o quartel, faziam fogo, sob o com- 
mando do 1^ tenente Rangel. 

<<A 5^ columna e parte da 2^ conseguiram chegar á pra9a. 
que fica próximo á pedreira do morro da Arma9ao, e ahi 
verificaram que o inimigo em grandes contingentes, prote- 
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gidos pe a fuzilaria que atirava das janellas e sotéas, prepa- 
ra va- se para retomar as posi^oes perdidas, o que as obrigou 
a guarnecer a - embocadura das rúas que confínam com a 
pra9a, dispondo- se a impedir sua marcha, fazendo-lhes fogo 
de joelhos ou deitados. tanto quanto possivel. 

'< O rebocador Standart, que fícára atracado a um bateláo 
no estaleiro da Companhia Frigorífica, e que antes contri- 
buirá bastante para o destrono das forjas que guarneciam o 
caes, nessa mesma posÍQao protegen ainda e muito os intuitos 
daquelles revolucionarios, metralhando o inimigo a cada 
instante. 

** Dia já claro, via-se ñas novas possessoes tremular a 
bandeira branca da esquadra, parecendo a todos que essas 
posi^oes podiam ser garantidas com a pouca gente que as 
conquistara, entretanto que o adversario, percebendo o limi- 
tado numero de atacantes desembarcados, dispunha-se a 
tomar por sua vez a offensiva, confiado no seu numero cinco 
Tezes superior, como depois verificou-se, nao esquecendo o 
general Argollo de pedir mais reforQo, que Ihe foi mandado 
á toda a pressa. 

*«Effectivamente o marechal Peixoto dispunha naquella 
cidade de quasi tres mil homens das tres armas, a maior 
parte, e especialmente a tropa de Un ha, ainda virgem de 
combates, descauQada portante, e recolhida a quarteis ; pois 
dssim mesmo nao acudiram em defesa de seus infelizes com- 
panheiros, sorprendidos durante a noite, e que, firmes como 
granito, em seus postos de honra, receberam os revoluciona- 
rios com multa bravura e sangue frió, morrendo quasi todos 
como uns verdadeiros héroes ! 

«*Se até entao a luta fóra encarniQada, desiguale travada 
ñas trovas da noite, agora por certo attingiria os limites de 
uma loucura sem nome, continuada á luz do sol ; as forjas do 
Governo em numero demasiadamente superior, bem muni- 
ciadas e conhecedoras do terreno e de caminhos especiaes, 
adrede preparados e estudados, levariam de vencida os ata- 
•cantes em numero muito reduzido e esse mesmo extenuado e 
quasi sem muni^Ses. 
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^'Quasi todos os officiaes rebeldes, na sua malor parte 
guardas- marinha e aspirantes, estavam fóra de combate, 
mortos ou feridos ; a inaruja que até entSLo mantivera regular 
disciplina, dera-se ao prazer natural de compartilhar do bom 
tratamento que desfructavam seus adversarios, devorando em 
poneos instantes as iguarias e os vinhos que encontraran!, 
resultando dahi geral embriaguez entre soldados e mari- 
nheiros atacantes, estabelecendo-se desde logo a confusao 
e a desordem, e mais que tudo repetindo-se a cada mo- 
mento a pratica de actos de verdadeira atrocidade e barba- 
rismo. 

<<Nao fóra esse desastre, e a resistencia ter-se-hia prolon- 
gado por ínuito mais tempo, por parte dos revolucionarios ; 
em taes condi^des porém, a situa^ao aggravara-se e a resis- 
tencia era impossivel e assim o entendeu o almirante Salda- 
nha que resolveu abandonar a posÍ9ao, conquistada á custa 
de tantas vidas e de tantos sacriñcios, limitando-se tSo so- 
monte a destruir as baterias inimigas, atirando ao mar os 
canh5es de grosso calibre que estavam ñas proximidades do 
caes, retiritndo a culatra de todos os outros e fazendo voar 
os respectivos depósitos de muni^oes, trabalho esse dirigido 
por elle proprio logo que clareou o dia. 

<<Dada a impossibilidade de receber reforjes, por falta 
absoluta de gente, outra cousa nSo tinham a fazer mais os 
revolucionarios ; nao. haviam conseguido retirar muni95es 
para a artilharia grossa das fortalezas de que tanto careciam, 
mas em compensa9ao libertaram-nas do mortífero e diario 
bombardeio que tanto as castigava, bem como ao hospital de 
sangue. 

*<Calaram-se os corneteiros revoltosos, já cansados de 
fazer soar o toque de avanzar, e foi notado o inicio desse 
mo vi mentó por parte do adversario, que envergonhado de 
ser ferido com suas proprias armas, raivoso, mostrava um 
desojo ardente de vingan9a. 

<<A metralha e o canhoneio voltaram ao seu primitivo 
vigor, dando o Aquidaban e o Gil Blds repetidas descargas 
de metralha sobre o inimigo que em grossas columnas avan- 
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■^ava sempre, embora perdendo dezenas e centenas de sol- 
dados. 

*'Se bem que os revolucionarios tivessem garantida a 
retaguarda por mar, era preciso em todo caso ganhar tempe 
e impedir a entrada dos adversarios na Arma^ao, onde parte 
das for9as rebeldes reunidas protegiam o embarque dos mor- 
ios e feridos, bem como os prisioneiros, nos rebocadores já 
atracados ao caes. 

*'As forjas do Governo avan9avam por todos os lados, em 
•columnas cerradas, propondo-se a uma investida, que reali- 
saram retomando em pouco tempo a Ponta d'Aréa, que já 
liavia sido abandonada, infelizmente sem haverem os revol- 
tosos iautilisado os canhoes, tendo apenas tempo para retirar 
^ culatra de dous Krupp 75 e inutilisar a batería da Man- 
gueira, cuja guarnÍ9ao, com o guarda-marinha Muniz á 
frente, logrou escapar-se com muita difficuldade pela encesta 
do morro. 

^*Nos armazens da Companhia Frigorífica reuniram-se 
tambem alguns contingentes revolucionarios, que teriam 
succumbido, se nao embarcassem apressadamente no Standart 
€ em um batelao que casualmente Ihe fícára amarrado ao cos- 
tado, travando-se por essa occasiao medonho tiroteio entre 
«esses revoltosos, já embarcados, e as forjas do governo que 
se approximaram em massa. 

'«Impossivel édescrever a intensid^de do fogo de parte a 
parte, notando-se que o rebocador, sob a direc9ao do velho 
Narciso, conservou-se por algum tempo atracado, varrendo 
o inimigo á metralha, quasi á queima roupa, com duas terri- 
veis metralhadoras Nordenfelt de 25 m/m ! 

*'Pelotoes inteiros de destemidos patriotas, evidentemente 
dedicados á causa que defendiam, cáhiram uns após outros 
mutilados e esphacelados por essa arma terrivel. 

< *A resolu9ao das f or9as governistas parecía decisiva, 
porquanto, após esse horrivel combate seguiram caminho da 
Arma9ao, sofírendo ainda nesse trajecto repetidas descargas 
de metralha do lÁberdade^ que se achava no canal de Mon- 
cangué, e de outro rebocador que o secundava. 
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<<Os canhóes do Tamandaré, cuja certeza, alcance e efi- 
cacia tanto aterrorisavam os governistas, contribuiram muíto 
para a demora do novo ataque. 

< * Pelo lado de Nictheroy as forjas do governo avan^avao 
no mesmo sentido, directamente para a Arma9río, onde, 
entretanto, tiveram dífficuldade de penetrar, pela resistencia 
que Ihe offereceram os revolucionarios alli reunidos, entrin- 
•cheirados e sob a direc^ao do proprio almirante, apelados 
pelo Aquidaban e GU-Blas, que ao largo contlnuavam a 
limpar a estrada á metralha. 

*« O Laboratorio foi tal vez o ponto que maior resistencia 
ofíereceu, por occasiao da retirada, epara isso influio muito a 
sua posi^áo no alto do morro, ímpedindo fácilmente a subida 
dos revoltosos ; foi tambem horrivel o espectáculo de seme- 
Ihante luta nesse ponto, onde linhas ioteiras de valentes 
«oldados cahiram successivamente e para sempre ! 

*' Depois de responder cora a morte a um official que a 
•cavallo Ibe déra voz de prisao em nome do Marechal Floriano 
Peixoto, o contra-almirante Saldanha, ferido no pesco90 
vio-se repentinamente cercado por um grupo de infantes, ao 
-que parece com o intuito de victimal-o. Com o sangue frió 
-que a todos admira va, o almirante faz tombar o mais próximo 
a tiro de revólver e com a arma deste (Manulicher), auxiliado 
pelo seu corneteiro, únicas pessoas que ainda estavam em 
térra, consegue desbaratal-os, sendo elle entao ferido mais 
•duas vezes por bala de fuzil, que Ihe atravessou o ante-bra9o 
^ireito e por um pedaQO de granada que o contundió forte- 
mente ñas costas. Logo em seguida foi medicado pelos 
Drs. Ferreira Botelho e Daniel de Almeida, que se apres- 
«áram em soccorrel-o, apenas chegou ao hospital a noticia do 
«eu f crimen to. 

»« Os rebocadores ebem assim o Liberdade haviam largado 
•do caes já em retirada e na mais completa ordem. 

<< De bordo do Liberdade assistio todo o combate, sempre 
•calmo e sereno no passadi90 do mesmo navio, o correspon- 
dente do Times. 
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<*Nada mais restando a fazer em térra, o Contra- Al miran te- 
Saldanha da Gama, tendo conseguido o seu intento de- 
libertar as fortalezas do fogo terrivel dessa batería, e tendo- 
provado á saciedade a sua bravura e heroísmo, deixou final- 
mente a Arma^ao na lancha Lucy^ até certa distancia perse- 
guida pelo fogo inimigo, chegando finalmente alegre e- 
risonho ao hospital, onde seus discípulos e amigos o aguar- 
davam com anciedade. 

'< Approximadamente 250 foram as baixas da esquadra,. 
dous últimos prisioneiros, ou talvez desertores, que até entao^ 
o Marechal Floriano Peixoto conseguirá fazer, ambas pravas 
do corpo de marinheiros nación aes, sendo um delles o cabo 
Getulio das Neves, pertencente ao cruzador Parahyba, e- 
outro da Escola de Aprendizes Marinheiros, e sobre cuja- 
fidelidade entre os revolucionarios havia duvidas. (1) 



(1) Eis a re]a9flo dos morios e feridos das for9as rebeldes e os- 
prisioneiros que fízeram : 

"Entre os officiaes feridos, contam-se: contra-almirante Saldanha 
da Gama, tres ferimentos, sendo um delles grave ; aspirante ajudante- 
de ordens Alexandre Coelho Messeder, gravemente por baladefuzil 
no bra9o direito ; 1** tenente AntSo Correia da Silva, levemente por 
bala de f uzil na perna direita ; 1^ tenente José M. de Moura Rangel,. 
gravemente por bala de fuzil no bra9o direito ; guarda-marinba 
Heraclito Belfort Gomes de Souza, gravemente por bala de fuzil no- 
bra9o esquerdo ; aspirante Joao Antonio da Silva Kibeiro Júnior,, 
levemente na cabe9a por PStilha9o de granada ; Frederico de Leroos 
Villar, gravemente por bala de fuzil em pleno peito ; Jonathas de 
Loureiro Fraga, levemente por bala de fuzil no pé direito ; Eugenio» 
Gra9a, levemente no tornozello direito por bala de fuzil ; José de 
Lima Campello, levemente por bala de fuzil na peina esquerda:: 
Augusto Durval da Costa GuimarSes, gravemente na perna direita ;. 
Octacilio Pereira Lima, levemente por bala de fuzil no joelho direito; 
cadete Gusmfto Moncorvo Bandeirade Mello, gravemente por balade- 
fuzil na perna direita ; Dr. Luiz Fraga, levemente por bala de fuzil 
ñas costas e guarda Marinha Alberto DurSo Coelho, levemente por 
bala de fuzil no brH9o direito. 

Feridos mortalmente : aspirante Manoel Clementino Carneiro da. 
Cunha, por bala de fuzil no ventre, fallecendo no hospital tres horas 
depois ; aspirante Celso da Cunha Gon9alves, por bala de fuzil no 
ventre, fallecendo no hospital dois dias depois. 

No pessoal embarcado foram feridos : (Liberdade) commandante- 
1® tenente Luiz Thimotheo Pereira da Kosa, por bala de fuzil na 
perna direita; guarda-marinhaArthur Torres por bala de fii/il no 
bra9o direito ; (Lucy) commandante guarda-martnha Joaquim Ribei ro- 
Sobrinho, na nadega direita ; {Standart) commandunte aspirante 
Braulio Braga, por bala de fuzil no rosto ; {Gloria) commandante- 
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Abi está a descrip9So do combate, pelo testemunbo revo- 
lucionario. Vejámol-o agora pelo testemunbo das forjas 
legaes, em documento official. 

A bateria da Ponta da Areia era commandada pelo capi- 
tao Antonio Fróes de Castro Menezes, auxiliado pelo 1° te- 
nente Bernardino do Amaral (1). Suas for9as estavam assim 
dispostas : 15 bomens no flanco direito da posÍ9ao, juncto uo 
trapiche da Companhia Frigoriñca ; quartoze no centro e os 
quatorze restantes no flanco esquerdo, sendo estas forjas 
rondadas dia e noite. 

Na madrugada de 8 foram ellas surprebendidas pelo de- 
sembarque dos revoltosos, que o nSo puderiam eifectuar com 
tanta estrategia, pericia e babilidade, sem contar com um fa- 



Luiz Cyrillo Fernandes Pinheiro, no brayo direito por bala de fuzil ; 
(Ft^ano) commandante aspirante Priamo Maniz Telles, por bala de 
fuzil no bra9o. 

Feridos mortalmente: {BiUencourt) commandante gaarda-marinha 
Trajano GalvSo de Carvalho BuIbSo, em pleno peito por bala de fuzil, 
falleceu do hospital a 4 de Mar9o ; (Guanabara) commandante aspi- 
rante Harold da Ponte Kibeiro Schiller, por bala de fuzil no ventre 
falleceu na manhS de 10 de Fevereiro ; (Olaria) aspirante Pedro Gaval- 
cante de Albuquerque, estilha90 de granada na cabe9a, falleceu no 
hospital 4 horas depois. 

As guarnicoes retiradas do combate foram recolhidas á ilha da 
Concei9So, ao Júpiter e o resto directamente aseus navios, achando-se 
todos na tarde desse mesmo dia nos seus primitivos postos. 

Os officiaes prisioneiros foram recolhidos ao cruzador Marte e as 
pra9as destribuidas pelos navios da esquadra. 

Entre os officiaes prisioneiros encontram-se os académicos de 
medicina Antonio Gon9alves de Araujo Pena e Betim Paes Leme, 
que af astados das lutas políticas de seu paiz, prestavam valiosos 
servi90s proñssionaes, o primeiro como medico, e o segundo como 
pliarmaceutico, ñas fíieíras do exercito, continuando depois entre os 
rtívolucionarios a prestal-os com a mesma dedica93o, e agora sob a 
d¡re9So de um professor eme rito da Escola de Medicina, o Dr. Pereira 
GuimarSles, cirurgiSo-mór da esquadra brazileira. " 

(1) Esta guarnÍ9So tinha um refor9o de infantaria superior a 
quarenta homens e composta de 2 alumnos da escola militar, pra9as 
do batalhfto Académico, Benjamín Gonstant, Tiradentese do 2^ Regi- 
mentó de Artilb4vna.~X> armamento da bateria constava de 3 canhoes 
— um Withwofth, Krupp calibre 7 e La Hite de calibre 4. N5o tinha- 
nenhuma metralhadora, nSo obstante insistentes pedidos feitos ao 
Quartel General. O intrincheiramento da posi93o era quasi nullo ; 
constava apenas das canhoneiras que abrigavam os tres canhoes e de 
uma parede simples de saceos de areia, que seguia a direc9So das 
casas que flcavam ao lado da praia, em vez de seguir a direc9So da 
propria praia. 

18 
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ctor qualquer de trahÍ9So ás for9as legaes. £ diversos factos 
comprovam-n'a. 

E' assim que o trapiche da Companhia Frigorifíca esta- 
ya sob a direc^ao de um portuguez, francamente hostil ao go- 
verno e publicamente sympathico á revolta. 

Na noite do dia 8 íoi conduzido á presen9a do 1^ tenente 
Amaral um individuo, que fingia-se idiota e que entretanto 
espionava as sentinellas. 

Ainda mais, nesta mesma noite um commandante de 
guardas recebe ordem verbal de que passaria próximo 
do littoral uma lancha, com pharol encarnado, nao de- 
vendo a guarnÍ9ao atirar sobre ella porque era do go- 
verno. 

Este íacto já foi denunciado na imprensa, pelo alferes 
Ernesto Faria. 

«*Pelas 7 horas da noite, disse elle, recebi do Sr. tenente 
Annibal Estoves, commandante da for9a do batalhao Benjamín 
Constan t, ali de guarda, a communica9ao por ordem superior, 
de que uma lancha, trazendo um pharol vermelho, atracarla á 
ponta da Arma9ao ou, ponte jde S. Domingos, devendo-se nao 
bostilizal-a porque era nossa. 

^'Momentos depois, indo percorrer as sentinellas, foi-me 
dito por mais de uma sentinella que uma lancha com pharol 
verde se aproximarla, havendo ordem de nao se atirar sobre 
ella, nao podendo nenhuma dellas precisar quem Ihes déra essa 
ordem. Diante da contradic9ao flagrante, da confusSo e da 
duvida desses avisos desencontrados e de origem incerta, 
procurei o commandante da guarda o Sr. tenente Esteves e 
resolvemos de accdrdo, para nos pormos a coberto de qualquer 
.«urpresa, que a sentinella ao avistar qualquer lancha atirasse 
sobre ella com pontaria alta, dando-se como natural que a 
lancha se faria reconbecer se fosse nossa e responderla ao 
fogo se inimiga." (1) 

Desembarcados no trapiche, as for9as de infantaria que 
o guarneciam, abandonaram os seus postos. 



(1) Paiz de 18 de fevereiro de 1896. 
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Para lá dirigia-se o 1^ tenente Amaral, que teve de re- 
troceder para a batería da Arma^aó, já encontrando desfal- 
cado o pessoal de sua guarni^So. Ó seu commandante acha- 
va-se em seu posto e o tenente Publio, com alguns coinpanhei- 
ros, que receberam á tiro de canbSo, os revoltosos, que em 
columna cerrada, marchavam sobre a batería. De espado a 
espado ouviam o som monótono da corneta que tocava aixznoar. 

Era impossivel manter a posÍ9ao, em vista do diminu- 
tissimo pessoal da guarni^So, em rela^So aos atacantes. 
Ella retirou-se entao para a batería da Arma9So, onde pro- 
curaram organisar resistencia, com o concurso do seu com- 
mandante o 1^ tenente de artilharia Salomao Agostinho da 
Rocha, 2° tenente Bandeira e alferes Nylo Guerra, que diri- 
giia a artilharia, composta sómente de um canhao Creusot, e 
o alferes Ernesto Faria. 

NSo obstante a inferioridade do numero e as des van ta- 
gens da posi^ao, inteiramente a descoberto ás balas rebel- 
des, a guarnÍ9ao da Arma^ao sustentou uma heroica resisten- 
cia. As forjas se dispuseram em linha de atiradores, em frente 
dos marinheiros, que marchavam sobre a batería. O fogo tor- 
nou-se cerrado. Vozes partiram das columnas in vaseras de 
que eram elles soldados Tiradentes, dando isto logar a sus- 
pensao do tiroteio e a tomada da posÍ9ao. 

Seus defensores seguiram entSo para uma garganta, onde 
ferio-se a ultima e mais prolongada resistencia, que custou a 
vida de muitos patriotas, d'entre elles o bravo alferes Medeiros. 

A's 7 horas damanha, atéquandodurou o fogo, a posÍ93o 
tornou-se insustentavel, nao só porque o numero de soldados 
já estava reduzido a 8 combatentes, como os marinheiros 
já tinham tomado a retaguarda. 

Já as for9as da guarnÍ9ao de Nictheroy preparavam-se 
para tomar as posÍ9oes perdidas e o seu general em chefe 
Argollo estabelecia sua base de opera9oes no largo do Quar- 
tel. Os revoltosos estavam retidos na Mangueira, Ponta da 
Areia, Arma9ao e Laboratorio. Duas columnas foram 
organisadas para atacal-os por dous pontos, com o fím de 
concentraUos na Arma9ao. 
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A primeira columna, cu jo com mando fot confiado ao tá- 
ñente Coronel do BatalhSo Académico Thomaz Gavalcante de 
Albuquerque, devfa operar pela Ponta da Areia e Mangueira, 
para, perseguindo os occupantes, fazel-os evacuar as Forjas 
e Estaleiros, Toque-Toque^ barracao, armazens e guindaste, 
tudo da Arma9ao, onde deveria encontrar e auxiliar a segun- 
da columna, sob as ordens do Teñen te-Coronel do Batalhao 
Tiradentes, Alfredo Vicente Martins, que pela estrada da 
Arma^ao partirla, á desta se apoderar, desalojando antes do 
Laboratorio, todos os pontos nessa linha occupados pelos 
revoltosos. 

Commandavam as avan9adas, na direcQao á Ponta da 
Arela, o Alferes do 1? Batalhao do Regimentó Policial de 
Nictheroy, Manoel da Motta Cabral, com vinte e cinco pravas 
e Teñen te do 2? Batalhao do mesmo Regimentó Felippe Sym- 
phronio Bezerra com cincoenta e uma ; na direc9áo da Arma« 
9ao o Teñen te Coronel do Batalhao Benjamín Constant Gus- 
tavo Adolpho de Vasconcellos com trinta pra9as e Alferes do 
Batalhao de Engenheiros Julio Ferreira da Cunha com desa- 
séis. 

Formando a primeira columna, com todas as pra9as res- 
tantes do Batalhao Académico — quatorze — com trinta e seis 
do Batalhao 23 de Novembro e quarenta do 24^ de infantaria 
e mais da avan9ada — setenta e seis pra9as — t^ndo o apelo 
de um canhao La Hitte 4, incetou-se o ataque á Ponta da 
Arela, tendo em vista que, tomado um ponto, fícaria abi a 
reserva e refor9o, seguindo a atacar o immediato a avan9ada^ 
que deveria em cada um desses pontos, ser rendida. 

Deaccdrdo com estas instruc9des procedeu o comman- 
dante da columna. 

Com atiradores, flanqueando, e auxiliado pelo La Hitte^ 
tomou a Ponta da Arela, fazendo subir para a Mangueira^ 
afím de se apoderar da batería Krupp 7,5 e morro, primeiro, 
quatorze académicos commandados pelo segundo com mandan- 
te do Batalhao Académico Agostinho Ray mundo Gomes de 
Castro e depois mais trinta e seis pra9as, quando já estava- 
mos de posse do canhao, para bater ps revoltosos que lá es- 
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tivessem, e pela retaguarda, os de Toque-Toque e Arma^ao ; 
tendo para isso dividido essas cincoenta praQas em duas fra- 
cases, urna de trinta dirigidas pelo GapitSo Gomes de Castro 
e auxiliado pelo Ten en te do Batalhao Académico Paulo de 
Castro Larangeira, e outra de vinte pelo CapitSo da Brigada 
Policial da Capital Federal, Diego de Aguiar Pantoja e auxi- 
liado pelo Alferes da mesma Brigada Joaquim Candido Pi- 
mentel. 

Emquanto se realisava a primeira parte desse plano, a 
Ponta da Areia dirigía seus fogos, mesmo com a sua artilharia, 
para as lanchas, ilhas e Liberdade, afím de impedir-lhes hosti- 
lizar-nos, e conhecer mesmo a acQao do morro, o que feliz- 
mente se conseguiu. 

Enviado um reforjo do 1? batalhao de engenharia de treze 
praQas, sob o commando de um sargento, soube, diz o general, 
que seguia para Forjas e Estaleiros a avanzada, composta de 
pravas do 1^ batalhao de policía de Nictheroy e 23 de Novembro, 
sob o commando de seus respectivos officiaes, fícando como 
refor9o quarenta pra9as do 24? de infantaria, que irla operar, 
como avan9ada, no ponto immediato a atacar, que foi o bar- 
racáo da Arma9So, por ter sido desalojado o Toque-Toque á 
arma branca. 

A avanzada da Armagao, formada por uma for^a do 23 
de Novembro e outra do 24? de infantaria, atacou tenazmente 
o barracao, e, depois de grande e prolongada resistencia, se 
poude ver que os revoltosos buscavam lanchas e escaleras, já 
para se transportarem e já para levarem os seus mortos e 
feridos. 

Chegados a esse ultimo ponto, encontraram o Guindaste 
livre dos audaciosos rebeldes, por estar elle guarnecido pela 
for^a da segunda columna, que respondía ao fogo das lan- 
chas e navios, com vivas á Lei, e tiros das armas confiadas 
aos bons Brazileiros. Tendo sido ferido no ataque do barracao 
o Alferes em commissao Absalao Henrique Mendes Ribeiro, 
assumio o commando da for^a do 24? o Alferes de policía de 
Nictheroy, Joao Manoel Martins, que foi o primeiro a nelle 
penetrar. 



I 
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O total da columna foi de cento e setenta e nove pravas, 
nao se descontando as baixas havidas durante o combate. 

Formada tambem a segunda columna com cem pravas e 
mais as da avanQada, auxiliada por um canhSo La Hitte 4 de 
montanha, seguio em direc^áo a Arma9§o, fazendo atacar o 
Laboratorio por dous pontos. 

As forjas fícaram constituidas : cincoenta pra9as com- 
mandadas pelo Major do Batalhao Benjamín Constant para o 
Laboratorio, vinte pelo Capitao Manoel Paes de Figueiredo 
para a ladeira, e oitenta, ou o resto da for9a para guardar a 
retaguarda. 

Rápidamente o CapitSo Manoel Paes de Figueiredo se 
apoderen da ladeira, havendo grande resistencia da parte dos 
revoltosos intrincheirados no vasto edificio do Laboratorio, 
os quaes por fim cederam ao pequeño grupo, que denodada- 
mente enfrentavam, os illudidos brasileiros a servi90 de ou- 
tros que renegaram a Patria, por amor de interesses incon- 
fessaveis. 

Nessa posÍ9ao, veiu o commandante da columna pedir 
munÍ9oes e refor9o, deixando em seu lugar o Teñen te Coro- 
nel Gustavo Adolpho, o qual enthusiasmado pelo feito do 
Laboratorio, esqueceu-se de ser prudente, avan9ou e atacou a 
Arma9ao, nSo tendo um forte apoio á retaguarda, nem man- 
dando explorar a vanguarda ; como consequencia disto teve 
que se retirar, felizmente em tempo, por ter sido descoberta 
uma grande for9a de emboscada. Com o refor9o de quarenta 
pra9as do 2® Batalhao da Guarda Nacional, sob as ordens de 
um Tenente e distribuindo as munÍ9oes levadas, dividió o Te- 
nente Coronel Martins a columna em quatro unidades e fez 
avan9ar para igual numero de pontos, além de atacar os re- 
beldes, de umasó vez, em diversos postos. 

Renhida foi a lucta, tudo servindo para fazer vencer a 
santa causa da Leí. 

A metralha de canhoes de grosso calibre e todos os ele- 
mentos de guerra, em poder desses irmaos desnaturados, ca- 
hiam incessan temen te sobre as for9as legaes ; e os corpos dos 
que cahiam serviam de incentivo aos bravos, que se man ti- 
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nham com vida incólumes, .havendo um momento em que 
nao se garantiria o éxito da victoria, se nio contasse com o 
verdadeiro sen timen to republicano daquelles, que se batem 
sob a coura^a da Justina. 

Tak) grande era o numero de revoltosos que occupavam 
a Arma^ao, desde o barracao até o G-uindaste, que á primeira 
vista, parecia ser impossivel desalojal-os, porquanto, além da 
superioridade numérica, tinham o concurso dos navios e lan- 
chas que ininterruptamente, dirigiam seus canh5es e fuzís 
contra os denodados, que ahi opera vam; para oppor-lhes re- 
sistencia, só possuiamos o curto canhao La Hitte 4 de monta- 
nha, que fez a poderosa machina Aquidahan afastar-se do 
ponto em que estava nos hostilisando, desde que urna gra- 
nada obrigou a guarniQao dos canhoes a occultar se. 

Nessa emergencia orden ei ao Quartel G-eneral que 
fízesse seguir guardas de quarteis e edificios, ordenanzas 
de todas as autoridades e empregados de quaesquer es- 
pecies, desde que os corpos a que pertencessem, estives- 
sem armados com Comblain ou Manulicher, fícando de armas 
descansadas e promptas ao primeiro toque, todas as pravas 
dos batalhoes armadas a Chassepdt, para dellas se utilisar, 
no caso de nao ser bastante effícaz, o ultimo e único refor90 
de sessenta a setenta pravas que podia dispdr, para animar e 
augmentar as forjas physlca e moral das pravas. Nessa occa - 
siSo, me eram enviados os telegrammas, que garantiam o 
apoio solicitado, e disso dando conhecimento aos valentes 
defensores, que no meio do tiroteio me podiam ouvir, de- 
clarei-lhes : • «acabo de receber do Sr. marechal Floriano Pei- 
xoto, presidente da República e do Sr. ministro da guerra 
telegrammas, onde me communicam, que em nosso auxilio 
enviam uma brigada ; somos todos brazileiros e defendemos 
a mesma causa, porém, nos nao será muito airoso, se para 
alcanzar a victoria, for necessario o auxilio dos nossos com^ 
panheiros, que para aqui já marcham ; contó, pois, com 
os meus camaradas." Após estas palavras o enthusiasmo 
augmenten, e ti ve a satisfa^ao de ver, pouco tempo depois, 
desoccupada a Armagao. 
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Como já vos dlsse, só tres canhóes La Hitte possuiamos, 
urna metralhadora e a artilheria de posi^ao que só podía jogar 
na zona respectiva ; pois bem : esses La Hitte operaram 
prodigios, porque, ora afugentavam as lauchas que atacp.vam 
o quartei, ora seguiam para a Ponta da A reía a6m de faci- 
litar o ñanqueamento da infanteria, só cessando o fogo 
quando ella foi tomada de assalto, ora atiravam para a Maa- 
gueira añm de fazer calar o caahilo de 7,5 que os revoltosos 
utilisavam contra nossas forjas, e ora agiam no caminho da 
Arma9ao, onde, como já vos disse, a lucta foi titánica e 
desigual em todos os sentidos. 

As baterías da Mangueira e da Ponta da Areia urna ve? 
retomadas, as guarni^óes respectivas correram a postes e 
jogaram com vantagem. Os canhoes nada poderam fazer, os 
da Arma^ao, por nao possuirem as cunhas. Durante a ac^ao 
prestou relevantes servidos a batería de S. Joáo, dirigida 
hábilmente pelo capitáo de artilheria, José Maria Moreira 
Guimaráes. Continuadamente hostilisava os navios rebeldes, 
já distrahindo-lhes os fogos dirigidos por elles contra a Ar- 
ma9áo, já atirándo sobre esta, quando abi se achavara os ini- 
migos da paz. Saliento o académico Ovidio de Faria Lemos, 
nao obstante ter toda a guarni^ao cumprido o seu dever com 
denodo. 

Gragoatá. — Aproveitando os tres canhoes de costa e um 
de montanha, de Bange, foi atacado pelo Tamandaré e Aqui- 
daban^ que se aproximou, a pouco mais ou menos, de mii 
metros, buscando deste modo inutilisar esse denodado ba- 
luarte da República. 

Commandava-a o bravo tenente do batalhao Académico 
Edgard Gordilho, que foi ferido com quatro pragas de seu 
batalhao, na occasiao em que mudavam a posigao de um 
canhao, que só atirava para Willegaignoo. Substituio-o no 
commaDdo, o nao menos valoróse alferes André Verissimo 
Rebou9as, ainda do batalhao, que revelou possuir tino, in- 
teligencia e bravura, conduzindo o fogo de modo á fazer 
recuar aquelles vasos de guerra. Em sua parte recommenda 
toda a forga, mas muito especialmente, a guarni^ao do 
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canhao 32 arma longa, composta de académicos, 2? sargento 
Eduardo de Araujo G-on^alves, cabo Domlagos Martias Júnior 
e pravas Manoel deMoraes Regó e Antonio Pereira da Costa. 

Durou o combate nunca menos de oito e meia horas, 
poÍ8 principiando entre tres e meia e quatro horas, só dez 
minutos depois do meio dia é que foi desalojado o guindaste, 
se prolongando a fuzilaria até que as lanchas estivessem fóra 
do alcance de seus projectis. A llnha de fogo tinha appro- 
rimadamente tres kilómetros de cumprimento, sendo o nu- 
mero total de bayonetas que tomaram parte na ac9ao qua- 
trocen tas. 

Nessa lucta ingente se arrecadou, quatro bandeiras bra- 
zileiras do tempo do imperio e que f orara encontradas pelo 
patriota Clemente Collens, próximo ao trapiche onde desem- 
barcaram, vindo com ellas um signal n. 2 com a marca Aqui- 
dahan e uma bandeira pequeña dena^ao ingleza, dois saveiros 
e dois escaleres. 

Eis ahi o grande combate de 9 de fevereiro e a brilhante 
victoria das forjas legaes. Nelle tomaram parte o bata- 
Ihao Académico (1), 23 de Novembro (2), Benjamín Cons- 



(1) SSo recommendados pelo commandante, o capitSo Agostinho 
Raymundo Gomes de Castro, tenantes José Ignacio Wernech, alferes 
Flavio Braulio Cardoso, 1** sargento Armando Abranches Feijó, 
2** sargento Jocelym Cardoso de Menezes e Souza, cabos Arcillo de 
Freitas que matou a arma branca uma sentinella revoltosa na Man- 
gueira e Osear JoSo Pereira Lagey, soldados Jorge Salvador Soares 
e Leopoldo da Fonseca Portella ; addidos, auspe9ada Mauricio Pe- 
reira de Souza e corneta Joaquim Moreira da Silva, por fazerem 
parte da expedi9So para desalojar uns quarenta revoltosos, que 
estavam de posse do canhSo Krupp da Mangueira ; o sargento 
sijudante Sezinio Rocha Dias, 1^ sargento Rogerio Dutra da Sil- 
veira e cabo Domingos Eulalio Pinheiro pe]o transporte de muni95es; 
o tenente Paulo de Castro Larangeira, Arthur Jardim da Motta, 
Hermenegildo dos Santos, José da Motta Cardim e JoSo Xavier de 
Souza, da guarni93o da batería da Mangueira. 

(2) Batalhao 23 de Novembro. — SSo dignos de men9ao : com- 
mandante major JoSo Xavier do Regó Barros, que portou-se na 
altura de seu cargo ; capitSes Manoel Thimotheo da Costa, Fre- 
derico Guilherme de Almeida ferido gravemente e Henrique Marinho 
tambem ferido e ambos na occasiSo em que retomaram uma me- 
tralhadora, tenentes Abilio Paulo Mattine que os substituio no 
commando, JoSo Diogo de Souza Araujo por se apoderar de um 
canh3o La Hitte 12 que os revoltosos iam embarcar e alferes Silverio 
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tant (3), Tlradentes (4), Guarda Nacional (5), batalhao de re- 
serva encarregado de transporte de feridos e mortos; 2^ bata- 
lhao da Capital Federal (6), 9? batalhao da Capital Fedecal (7), 

Cartahon que muito se salientou no ataque á Arma9So ; pni9as 
Bentd de Souxa e Francisco Lopes. O valioso e indi toso alferes 
Omerville Rodrigues da Costa morto, é merecedor de adeus saudoso 
por sua bravura, bem como o infeliz sargento Manoel Reduzindo, 
morto por ter vingado a morte do seu official, matando tambem o 
aggressor d aquel le. 

(3) Batalhílo Benjamín Constant. — Todas as pra9as e oíüciaes 
portaram-se bem e o commandante, só faz men93o especial domajor 
já referido e dos 1®" tenentes José Publio Ribeiro ferido por esti- 
lha9o de granuda e Aífonso Dutervil Ferreira e Silva, pelo intéresse 
que mostraram na colloca9So de um canhSo Krupp, afim de im- 
pedir desembarque na Ponta da Arma9So. O commandante da 2*^ 
columna menciona o capitfto Arthur Balthasar da Silveira, P tá- 
ñente Annibal Esteves que declarou ver a luz encarnada em um 
rebocador e os 2®" tenentes Francisco de Oliveira Fonseca e Manoel 
Rosa Soares. 

(4) Pela bravura e correc92kO, sallen ta o commandante : 
Capitües, ajudante José Correa Dias Jacaré e JoSoLuiz Palhares; 

tenentes José Marques da Silveira Callado morto no combate, e 
alferes Carlos Alberto Ritter, SebastiSo Amánelo Soledade, Manoel 
Candido Coutinho, Ernesto de Farias, AdriSo da Costa Pereira Júnior 
e Odorico Manoel Maynetto ; cabos Gabriel Pereira e Porfirio Bar- 
bosa, soldado A.st')lpho Augnsto de Vasconcellos, morto no ultimo 
ataque á Arma9Jlo, Virgilio Augusto dos Santos. 

(5) Commandante superior o coronel Antonio Joaquim da Silva 
Fontes, que prestou reaes serv¡9os no desempenho de diversas in- 
cumbencias do batalhilo de reserva encarregado do transporte de 
feridos e mortos. 

(6) 2** batalhSo da Capital Federal. — Teve destacamento ñas duas 
columnas, servindo o pessoal para guardar as posicoes conquistadas, 
commandando esses destacamentos os tenentes JoSo Ferreira dos 
Santos Dias e Paulo Bernardo de Navenaye. Devo consignar espe- 
cialmente o corneta Flavío de Brito de deseseis á dezoito annos de 
idade, que tendo sido aprendiz marinheiro e conhecendo os signaes 
peculiares ás corpora95es da armada, deu o de marinheiros nacionaes 
retirar, concorrendo assim para apressar a nossa certa victoria ; se 
é censuravel o proceder do corneta, por ter sem licen9a dado o 
signal, é tambem digno de especial louvor pelos intentos que o ani- 
maram a assim proceder. 

(7) 9** batalhSo da Capital Federal. — Tomou parte activa em 
toda a ac9So, desde o ataque por sorpreza ao quartel, o que se nSo 
effectuou, devido a sentinelia soldado Manoel Francisco Coelho 
estar vigilante e ter percebido o vulto que vinha sorprehendel-a e 
que por esta foi mDrto. Dado o alarma, reconhecido o cadáver do 
marinhetro, disfar9ado com o uniforme de invalido da patria sabio 
uma for9a para repellir os atacantes, sendo nessa occasiSo aprisio- 
nado o tenente Antonio Francisco Ribeiro, á quem o commandante 
elogia e que suspendo por ora o seu juizosobre omerecimento desse 
official. Commanda o batalhSo o tenente-coronel Augusto Gold 
Schimidt. 
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batalhSo de Nictheroy (1), batalbao 49° (2), Regimentó Poli- 
cial de Nictheroy (3); Brigada Policial da Capital Federal (4)p 



(1) 34^ batalhSo de Nictheroy. — Ficou encarregado de guardar o* 
Sacco de S. Loiiren9o. 

Declara em sua parte o teñen te Jofto Correa de Azevedo Coutinho, 
commandante da for9a do porto do Meyer, que na Mangueira vio e- 
tambem sua guarda, iima grande luss encarnada e em seguida, 
subirem foguetes de diversas cdres dos navios dos revoltosos. Creio 
ter sido o signa! da tomada da Mangueira. Entre os reforcos envia- 
dos ao ataque da Arma93o, nota-se o commandado pelo capitSo- 
Dulpho Gon^alves de Lima Gaetto com vinte pra9as e um inferior. 

(2) BatalhSo 59^ — Formou com as poucas pra9as que tinha de- 
folga, sendo o tenente-coronel commandante Pedro Joaquim da 
Silva Fontes, encarregado da inspec9So da linha de S. Louren9o ao» 
Porto da Madama, e de diversas ordena, desempenhenh ando-as com 
calma e bravura. A for9a que seguio como refor9o da primeira co- 
lumna era commandada pelo alferes José Antonio JordSo, e trans- 
portaram muni95es do deposito da rúa da ConceÍ9&o á base de ope- 
ra95es — o tenente JoSo Duarte e alferes Epaminondas Madureira. 

(3) Desde os primeiros dias da revolta, se ha portado com denodo* 
e bravura, tornando-se digno de quem o commanda, o coronel Ramos ;- 
aínda desta vez soube manter o renome que conquistou. EstSo con- 
templados em diversas partes os seguintes nomes dignos de louvor :. 
Major Laurindo Bandeira de Mello, capitSes JoSo Alfredo Barbosa 
Lima, Domingos da Rocha Argollo, Eloy Martins dos Santos Jacome,. 
tenentes Estellita Werner, Fausto Domingos de Menezes Doria e Fe- 
lippe Symphronio Bezerra, Alferes JoSo Manoel Martins, Manoel da 
Motta Cabral, Antonio Fern andes de Freitas, Ethelbert Neville, José^ 
Soares de Almeida, Antonio Dias de Oliveira, Timotheo da Silva 
Santos, Antonio de Carvalho Sobrinho e Francisco Ferreirade Jesús. 

(4) Commanda este contingente o capitSo Diogo de Aguiar Pan- 
toja, que com os Alferes Horacio Liberato Bittencourt, José Secun- 
dino Barbosa, José Joaquim Dias Rabalo, Joaquim Candido Pimen- 
tel e Luciano de Paulo Santa Fé, tomou parte na ac9So com valor,, 
cabendo distinguir o Alferes Secundino que no ataque á Ponta áa 
Areia, avan9ou para as trincheiras e arrancón uma bandeira bran- 
ca, que os revoltosos nellas formaram como sello da posse. O 2.^ 
sargento Antonio da Silva Campos, deve ser tambem salientado,. 
porque luctando corpo a corpo com um individuo estrangeiro vestido 
de dolman branco e armado com espada, conseguio desarmal-o e- 
aprisional-o. O cabo And ré Rodrigues da Silva e soldados José Joa- 
quim Tlicodoro, Pauihio Albertino de Souza e corneta JoSo Olyntho* 
do Nascimento devem ser notados, por conseguirem escapar-se das 
mSos dos revoltosos, que os aprisionaram e de novo empunharam as« 
armas em defesa da República. 

Tres officiaes succumblram neste glorioso combate, os alfere» 
Manoel Marcellino Maria de Medeiros, Mariano José Joaquim e Ame- 
rico Valladares de Cerqueira. No amor á causa que defendemos, es- 
queceram-se de que, procurándoos pontos mais perigosos, expunhami 
mais fácilmente as suas preciosas vidas. 
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1? batalhao de engenharia (1) ; 24^ batalhao de infantaria (2) 
SapadOrés de 15 de Novembro (3) as Linhas Avanzadas (4) ; 
a ártilharia de campanha (5). 



(1) Possuindo no quartcl apenas vinte e nove pra9as, fes o com- 
mandante interino 1^ tenente Antonio Affonso de Oarvalho, seguil-as 
em dois destacamentos, já referidos acompanhando á um delles urna 
metralhadora com a sua guarni9So ao mando do alferes José Pompea 
Niines FalcSo, be m como adivisSo do La Hitte já mencionada. Os 
officiaes sem destino foram distribuidos, segundo as urgencias do 
servi90. No auge da lucta, quando nfto havia pracas para o servido de 
munic5es, vi os primeiros tenentes Affonso de Oarvalho e Thomaz 
Oouveade Almeida, ao mesmo addido, abríndo cunhetes e fazendo-os 
seguir para a linha de combate. O alferes Julio Ferreira da Ounhae 
Silva commandante da for9a que operou na Arma93o e o P sargento 
Raymundo Rufino da Silva na Ponta da Areia, sSo dignos de louvor, 
bem como o soldado José Luiz de Freitas, por ter ido ao alto do morro 
da Arma93o, buscar a sua arma, quando esta POSÍ9S0 já estava em 
poder dos revoltosos. 

(2) 24** Batalhao de Infantaria. — Possuindo aqui destacado 
um contingente correspondente á uma ala, destacou toda a for9a de 
folga para a base de opera9des, onde commandou essa, o tenente José 
Capitulino Freiré Gameiroqueportou-se valorosamente, sendo secun- 
dado pelos alferes em commissSo José Alves de Moura Agrá, 2** sar- 
gento Manoel Louren9o dps Santos, cadete José Thomaz de MagalhSes 
Fontoura Filho, cabo Braz Porfirio dos Santos bárbaramente apunha- 
ladopor numeroso grupo de revoltosos, e o corneta José Pacheco. 

(3) Sap ADORES 15 DE NovEMBRO. — CorporaíSo civil composta de 
serventes bra9áes destinada a servi90 de faxinas e transportes, diri- 
gida pelo activo major honorario Americo Travassos que sempre tem 
mostrado muito zelo e dedica9So. 

Além dosnomes citados, o d*aquelles que compuzeram o servi90 
medico-cirurgico, durante e depois do combate do dia 9, merece tam- 
bem ser indicado, ora por sua calma, quando ñas linhas avan9adase 
ora pela sua prudencia e criterium, em presen9a de ferimentos 
graves reputados como mortaes. 

(4) Linhas Ayancadas. — Doutores: medico-adjuncto tenente 
Segismundo Garcez de Mendon9a, medico do batalhSo Académico 
tenente Jayme Pombo Bricio Filho, medico-adjunto e capit3o do 
mesmo batalhSo Jayme Silvado, medico capitao do 2^ batalhSo da 
Guarda Nacional Feliciano Karr Bustamente, medico capitSo do 
batalhSo 23 de Novembro Joíto Chaves Ribeiro e medico civil Manoel 
Lopes Velloso; auxiliares: do batalhSo Acadiemico Pedro José de 
Miranda, Miguel da Silva Pereira, Alberto de Castro Lima, Augusto 
Militao Pacheco, Arthur Palencera Ripper, Joaquim Henrique da 
Fonseca Portella, José DiasMoreira, Francisco NunesCoelho eUlde- 
rico Fróes de Oliveira e ajudante de enfermeiro Raphael Archanjo 
de Mattos. 

(5) A ártilharia de campanha e montanha, como já disse, se acha- 
va soba direc9ao do alferes de infantería José Fernandes Leite de 
Castro, cuja bravura, calma, intelligeneia e dedica95o por mais de 
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Prest^ram importantes seryÍ9os o corpo medico do Hospi- 
tal de S. JoSo Bapti9ta (1) e da Reparti^ao Sanitaria (2) e 
algups civ(8 que nSó obstante n&o pertencerem aos batalh5es, 
vieram combater em suas fíleiras. (3) 



urna vezóme chamou a atten9fto: auxiliava-o commandando outro 
canbSo de montanha, o 2® tenente do 1^ batalhSo de artilharia da 
Guarda Nacional, Antonio Victor de Mello, digno de elogios. 

Compunhaa guarni9So, recommendada pelo seu chefe 2^ cadete 
2®' sargentos da Escola Pratica JoSo GliristovSo da Silva Júnior e 
Manoel Honorio da Silva e académicos JoSo Constantino Pinto Pei • 
xoto, Joaquím José da Silveira, Manoel de Almeida Fortuna e José 
Cavalcante de Barros e Accioli. 

O canhSo 4de campanha, tudo La Hitte, era commandado pelo 
tenente do regimentó policial de Nictheroy Estellita Augusto Werner. 
tendo a guarniese da companhia de bombeiros, 1^" sargentos José 
Pereira da Silva e Lucio da Silva e forriel Manoel Ramos Cortes 
Espinosa, portando-se todos com bravura e intelligencia. 

(1) Hospital de S. Joáo Baptista. — Doutores : director Manoel 
Pereira da Silva Continentino, cirurgiSo Antonio Domingos de Sá, 
médicos: Plinto de Freitas Travassos, Eloy Benedicto Ottonl, chloro- 
formisador Joaquim Nazareth, major da Guarda Nacional Thomaz 
Delfíno dos Santos, capitSk) do 34® da Guarda Nacional, Antonio Au- 
gusto Ferreirada Silva, internos Antonio Christo Lassance da Cunha 
e Newton Augusto Rodrigues de Campos ; pharmaceutico Jo3o Da- 
masceno dos Santos. 

(2) Reparti^áo SANrrARiA. — Doutores: Chefe, major Antonio 
Affonso Faustino, assistente o capitSo do Regimentó Policial de 
Nictheroy Edmundo Lacerda; pharmaceutico, tenente Luiz Marcel- 
lino Camargo Júnior e alferes Manoel da Costa Monteiro da Gama 
Villas Boas. 

(3) Devo pedir a vossa especial atten9So para os beneméritos re- 
verendissimos Padres Salezi anos, que mais uma vez provaram, que a 
Lei deDeus manda^ — amar ao próximo como a nos mesmos. Os cui- 
dados e a paciencia Evangélica, foram patentes á meus olhos, ñas 
visitas que flz ao hospital e por isso aqui consigno o meu agradecí- 
mentó á tito humanitarios, qu3o abnegados padres. 

Além dos combatentes, precedentemente citados, falta-me refe- 
rí r-vos, que o civil Fernando SebastiSo Cordovil, como verdadeiro 
brasileiro, collocou-se ao lado das pra9as e como voluntario, dispu- 
tava os pontos mais arriscados, para ahi defender a lei e os brios 
nacionaes, n3o sendo a primeira vez que assim procede. 

Tambem o tenente do estado-maior de l^classe Alfredo Eduardo 
Nogueira, aquí em servi9o do ministerio da guerra, se me apresentou 
para luctar, dando-lhe por isso o commando de uma metralhadora, 
portando-se com bravura e intelligencia. Por fím o velho brigada 
patriota engenheiro Francisco deSiqueira Queiroz, que offereceu-se, 
nSo obstante os seus muitos annos, para seguir ao ponto que Ihé fosse 
designado, offerecimento que nSo acceitei por nSo ter havido ncces- 
sidade. 
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Foi esta a ultima ac^ao militar intentada pelos revoltosos 
«que a 21 do mesmo mez foram evacuados de Magé. (1) 

Era commandante militar da pra9a o tenente Augusto 
Tinhaes, tendo como secretario o Dr. Glimaco Barbosa. 
A popula9áo retirára-se da cidade, quando fdra tomada, 
•« suas auctoridades levaram o facto ao conheci mentó do 
governo, que sómente no dia ácima indicado, resolverá tomar 
a praga, encarregando-se disto o teñen te-coronel Manoel 
Joaquim Godolphim, que para lá marcha, commandando as 
tropas que se compunham de um contingente de cavallaria 



(1) Eis a lista dos mortos e feridos ñas for9as legaes : 

Regimentó do Estado. — Alferes Archiminio Pereira, cabo Manoel 
Pedro ; pra9RS : Francisco Pereira da Silva, Alexandre Josa Ooracy, 
José Eloy Goelhode Oliveira, Zulmiro dos Santos e Raymundo Yieira 
de Mello. 

Brigada policial — Alferes : Americo Valladares de Siqueira, 
Manoel Marcellino Maria de Medeiros, Marianno José Joaquim, pra- 
-^as : Jo9k) Francisco Oardoso, Gregorio de. . . . 

BatalhSo Tíradentes. — Tenente José Marques da Silva Galado, 
pra9as : Arthur NapoleSo, Astolpho Augusto de Yasooncellos, Aure- 
llano Borgesde Araujo, Zacharias Matheus de Souza, Angusto JoSo 
Sampaio, Vicente José de Aguiar, Francisco Rolemberg, Salustiano 
OalvSo, Honorio Silva, Julio Gesar Moreno, José García de Oliveira, 
Confundo Eloy Pessoa, Luiz Machado dos Santos e urna de nome 
ignorado. 

BatalhSo Académico. — Pra9as : José Pereira de Gouvea e Luiz 
Nicanor Lucas. 

BatalhSo B. Gonstant. — Pra9as : Euphrasio Gorreia, Joaquim 
Marques, Osear Miguel Carneiro, Arlindo Velloso. Víctor Lauro, José 
Pereira Braga, Augusto Ramalho de Figueiredo. 

BatalhSo 23 de Novembro. — Alferes Ornevil, pra9as : Manoel Zo- 
-zimo, Manoel Regoriano, Manoel Joaquim Ribeiro eGetulio Bernardo. 

BatalhSo 24^ de infantaria. — Gabo Braz, pra9as : Mathias Fran- 
cisco Barbosa e Joaquim de Sant'Anna. 

Rela9So dos ferídos. — Ambulancia do batalhSo Académico. — 
Estado-maior. — Tenente Dr. Augusto Tasso Fragoso. 

BatalhSo 23 de Novembo. — GapitSes : Frederico de Almeida, 
Henrique Marinho, sargento : Augusto Francisco Vieira. 

BatalhSo Académico.— Pra9as : José Leite de Oliveira, Francisco 
l^unes Goelho e Arcillo de Freitas. 

BatalhSo B. Gonstant. — Pra9as : Lafayete de MagalhSes Gouto. 

BatalhSo Tiradentes. — Pracas : José do Nascimento Gastro, 
Eduardo Gastro Lemose Leonel Lima. 

Ambulancia do batalhSo Benjamín Gonstant. — BatalhSo B. 
•Gonstant. — Tenente José Publio Teixeira, sargento Adalberto Pítta 
Pinheiro, pra9a Jaronymo do Gouto. 

BatalhSo Tiradentes. — Gabo José Pedro da Silva Andrade, pra9a 
JoSo de Souza MagalhSes Pereira. 
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do exercito, de outro do 10^ de infantaria da guarda nacional 
da Capital Federal, de algumas pravas da brigada policial e de 
urna ala do 82"^ da guarda nacional do Estado do Rio de 
Janeiro. 



2^ batalhSo da guarda nacional. — Pra9a Antonio Fabiano da 
Silva. 

Hospital de S. JoSo Baptista. — BatalhSo 33 de Novembro.— Cabo 
Aristides Ferreira, pra9a8: Carlos da As8ump93o, Francisco Albino 
de Barros, Ignacio de Loyola, Eurico Oonies Ribeiro de Avellar, 
émiíio Gomes de Mattos e Edmundo Baptista Ribeiro. 

BatalhSo Tiradentes. — Cabo Francisco Campos, pra9as ; Deme- 
trio Ramos, Antonio Mamede de Souza e Fiancisco Pereira Godinho. 

1® batalhSo de engenheiros. — Alferes Antonio da Costa Soares, 
Cabo Antonio Rúas, pra9as : Antonio Quirino dos Santos, JoSo Sal- 
viano da Silva, Francisco Pereira do Nascimento, Pedro da Costa 
Ramos, Manoel Pereira de Barros, Bernardo José de Almeida e Fran- 
cisco José dos Santos. 

24^ batalhSo de infantería. — Pra9as: Domingos Fagundes Fer- 
reirá e Geraldo A. Bispo de Braga. 

V* regimentó de artilheria. — Pra9a JoSo José da Cruz. 

2® regimentó de artilheria, — Anspe9ada Gabriel Sudré José 
García. 

Brigada Federal. — Cabos : Casimiro Ferreira Braga e Manoel 
Joaquim de Moura, pracas : José Tondella GuimarSes. Manoel Fer- 
reira Júnior, Joaquim de Oliveira e Souza, Rodrigues Soares, Bellar- 
mino Soares da Cámara. 

9^ regimentó decavaliaria. — 2^ cadete Vicente de Souza Brazil. 

1^ batalhSo do regimentó do Estado. — 2^ sargento Julio Carlos 
da AssumpcSo, pracas : José Joaqtiim Carneiro, Sergio Aniceto Bit- 
tencourt. Cesarlo José Pereira, Raymundo Penaforle e JuliSo An- 
tonio de Sant*Anna. 

2^ batalhSo do regimentó do Estado. — Tenente Domingos de 
Menezes Doria, 2^ sargento Manoel Carneiro, pra9as : Pedro Pinto de 
Oliveira Sampaio, JoSo Pedro da Silva, Leonardo de Souza Campos e 
Francisco de Carvalho Saldanha. 

Companhia de bombeiros. — Alferes Etelberto Nevile. 

9f batalhSo da guarda nacional. — Tenente Arthur Cesar de 
Menezes Doria, pracas : Pedro Costa, Horacio Cordeiro de 8ant*Anna 
José Félix e Victorío Nunes. 

44^ batalhSo da guarda nacional (Itaborahy). — pra9a Ponciano 
de Oliveira Bello. 

34^ batalhSo da guarda nacional (Nictheroy). — Cabo Jesuino 
Francisco de Assis, pra9a Julio José Pacheco. 

49® batalhSo da guarda nacional (Nictheroy) — Pra9a Pedro Ro- 
drigues dos Santos. 

2® batalhSo da guarda nacional. — Pra9a Miguel Tiburcio dos 
Santos. 

6® batalhSo da guarda nacional. — Pra9a Alfredo José Ferreira, 

Paisanos. — Morto : JoSo Rosa do Nascimento. Ferido : Horacio 
Manoel dos Santos. 
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Sem grandes diffículdades^ estas forjas apossaram-se c|a- 
cidade. (1) 

Evacuados de Magé, bruxoleia-lhes urna esperanza, que 
Ihes vem animar os ánimos profundamente abatidos e de- 
terminar algum movimento do porto, em substituÍ9ao da 
inercia em que se acbavam, desde 9 de Fevereiro. No dia 20 
é visto na barra o República que bordeja, repetindo signaes 
dirigidos para a esquadra, para que sahisse o Aquiádóaity 
afím de juntos darem combate á esquadra legal no norte. 

A 21 sabe o Aquidaban, sob os fogos da fortaleza e 
dias depois sabem os revoltosos do insuccesso desta expe- 
dÍ9ao. 

Entao a sítua9ao se Ibes afígura irremediavel. De um 
lado, sem mais elementos de resistencia, cansados e de ánimos 
abatidos. De outro, presos pelo circulo de fogo das baterías 
do littoral e da esquadra legal que a 10 de Margo ancorou 
na Praia Vermelba. 

O único navio bem artilbado, que tinbam, o Pereira da 
Gunha^ era a 23 profundamente avariado por urna bala do 
littoral que Ibe penetren na praga de armas e Ihe perfurou 
o porao, onde se acbava o paiol da pólvora que explodio, 
pondo a pique o navio juntamente com a lancha Teixeira 
Brandáo. 

Que fazia o almirante Custodio em face desta situagao 
dos seus camaradas ? Acaso a desconbecia ? 

Nao, porque o com mandante do Aquidaban que sahira 
da bahia do Rio de Janeiro a 21 de Fevereiro, para com o 
República, commandado pelo Sr. Mello, irem atacar a esqua- 



(1) Publ¡ca9oes feitas pela imprensa diaria accusam o proce- 
dimento das for9as legaes nessa cidade, por terem feito o saque. 
O seu commandante veio a publico e defendeu-se destas accusa9oes. 
Em ponto nenhum onde se aquartelaram as for9as legaes, regis- 
trou-se procedimento idéntico ao que se Ihes imputa. E' diñicil, 
senao impossivel, explicar porque Magé abrió essa excep9fto. Vieram 
a publico tambem accusa9oes ao tenente Vinhaes, por ter procedido 
com fraqueza e covardia na defeza da pra9a. E' outra excep9ao ao 
heroísmo com que procederam os revoltosos. 

Cometteu arbitrariedades, salientando-se o acto violento de 
obrigar a cámara municipal a eutregar-lhes o dínheiro do seu cofre. 
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dra do governo, Ihe devia ter informado da situa9So real do 
contra-almirante. 

Além disto o Sr. Saldanha, depois de ter sabido do f ra- 
casso da expedi^ao ao norte, pedira-lhe muni^des e gente 
para atacar Nictheroy. 

E a resposta do Sr. Mello, em telegramma de 7 de Mar^o, 
dirigido ao Sr. Costa Mendos foi : 

<< De Custodio a Costa Mendes (para Paranaguá. — 
7, Mar9o, 94. — Recebi vosso telegramma e segundo elle, 
Aqui€laban deve chegar mais tardar ás 2 horas, na barra de 
Paranaguá. Mandei embarcar vosso navio todo mantimento 
destinado aquelle couragado a cujo commandante dirá que 
vá esperar ñas ilhas das Grabas d'onde Ihe levará tudo quanto 
elle precisa. Perguntará ao mesmo commandante si elle 
quer levar para o Rio os tresentos homens pedidos por Sal- 
danha, assim como os víveres de que esta carece de rancho 
para os ofüciaes do AquidcUnin o qual receberá do Pardo 
Vieira poderá ser entregue a esse navio na barra fícando os 
mantlmentos e carvao para serem entregues ñas supracitadas 
ilhas. Dé ao Pardo Vieira este telegramma para deci- 
frar.'' (1) 

Como se vé o Sr. Custodio nao se dispunha a prestar o 
auxilio pedido. Entregava-o ao criterio do commandante do 
Aquidahan para, '' se quizesse, levar para o Rio os tresentos 
homens pedidos por Saldanha." 

Nao só nao Ihe enviava os auxilios, como nao acceitou 
plano de combate que Ihe tra^ou o contra- almirante, para 
destruir a esquadra do governo, podando entao ' o Sr. Sal. 
danha sahir da situa9ao impossivel em que se achava. O almi- 
rante Custodio desvia va- se o mais que podia de uma ac9ao, 
aconselhando-a sempre ás forjas de térra, que em nada 
contribuiam no momento para salvar nao só o contra- al mi- 
rante Saldanha, como a propria revolu9ao. 



(1) Temos o original deste telegramma que está cifrado. Cons- 
truimos a ehate e conseguimos decifral-c. 

10 
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Eis o que dizia em telegramma o almirante Custodio a 
Westphalen, governador do Paraná : 

«*De Custodio á Westphalen. — (Para Desterro) sem data. 
— Si fdr exacta noticia rendi^ao Saldanha, nossa situaQao no 
Paraná é precaria por quanto, desembarazado no Rio, Fio- 
Tiano fará marcliar forjas S. Paulo afím juntarem-se ás que 
já lá estao e invadirem Paraná, ao mesmo tempo que as fortes 
columnas que estao no sul atacarao Salgado e o derrotarfU> 
com certeza pois sao gente esta desarmada, marchando de- 
pois para o norte, me parece ser, que o que ha a fazer é em- 
barcar quanto antes todas as forzas disponiveis no Paraná e 
«mbarcal-os em Imbityba estas forjas unindo-se as de Sal- 
dado atacarao por postes as do inimigo que estao separados. 
Já mandei chamar com urgencia Gumercindo afím confe- 
renciar com elle para o caso de terrem de embarcar as forQas 
existentes neste Estado. Pe^o- vos mandar sem demora, Meteoro] 
pe90-vos igualmente mandéis dizer se Chaplain mostrou-vos 
algum telegramma Rio dizendo estarem na barra do Rio 
«eis navios. O que transmittistes dizia que Saldanha mandado 
dizer que si esquadra inimiga nao fosse destruida nossos 
navios tinham de deixar aquello porto sem mais demora 
>e pedia Aquidaban e República fóra barra assistir sahida 
navios, mandou mais dizer estar informado terem seguido 
para sul navios Floriano, americanos Itaipú e Aurora re- 
•commendando tivessemos cautela. Pe^o-vos mostréis este 
telegramma ao Andrade para por este mandar-me sua opi- 
niao. " 

Commandante Aquidahan, — Desterro. — Acabo receber 
^ahi um telegramma de Westphalen, dizendo que Ihe dissera 
Chaplain ser verdadeira a noticia rendÍ9ao Saldanha, a qual 
•deu-se no dia doze. Aínda continúo a ter duvida, pois, na 
mesma data recebi de Saldanha o seguinte telegramma : 
< <Saldanha manda dizer se esquadra Floriano nao fór des- 
truida, nossos navios tém de deixar este porto sem demora. 
«Quero Aquidahan e República fóra barra, aqui, assistir sahida 
navios. Sou informado seguiram para o sul navios Floriano, 
;americanos, Itaipú e Aurora. Tenha muita cautela." Como 
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explicar isto ? Nao haverá manobra ? Estou, meu amigo, 
perplexo. Nio sei o que fazer. Estou providenciando para o 
peior caso. Neste caso fícaráo em condÍ95es precarias nossas 
forjas no Paraná, estando como estao fortes columnas ñas 
fronteiras do sul de S. Catharina. E' preciso salvar a revolu^ao 
DO Rio Grande do Sul. Vou conferenciar com G-umerclndo 
que deve aqui chegar amanha ou depois. — Custodio de 
Mella: 

O Sr. Custodio nao acreditava na rendi^ao, para vir 
CODOL o Aquidaban e o República bater a esquadra do governo 
no porto do Rio de Janeiro. Acreditava nella, porém, para 
tragar planos de combates terrestres, por julgar precaria a 
situa^ao do Paraná, para ordenar o embarque das forjas, 
para querer saber de Chaplain si era verdade acharem-se 
seis navios na barra do Bio. E depois de todas estas ordens, 
aínda perguntava ao commandante do Aquidaban^ si a noticia 
da rendi^ao nao seria uma manobra, em vista de ella coin- 
cidir com o plano de guerra de Saldanha. 

De Custodio a Westphalen (por Desterro) Paranaguá. — 
16 — 3 — 94. — Incomprehensivel vosso telegramma parte ci- 
frada com meu telegramma que é de hontem. Só tive em vista 
dizer-vos que ainda tinba duvida noticia rendidlo. Realmente 
nao posso compr ehe n d er, como Saldanha, tendo mandado no 
dia 12 o telegramma que transcrevi no que vos dirigí hon- 
tem, se tivesse rendido naquella mesma data. Convem inter- 
rogar Chaplain a respeito. Além da pólvora a bordo, trouxe 
armamento o Arineiro ? 

De Custodio ao ministro da Marinha. Expedido de Des- 
terro. (Nao tem data.)— Estou preparando República toda 
pressa. Espero em poneos dias fícará prompto. Bem fíz vindo 
reparar navio aqui, onde tenho encontrado todos recursos. 
Nao é preciso vir Uranus de proposito aqui trazer macliinis- 
tas e caldeireiros, mas pego mandal-os na primeira opportu- 
nidade, avisando vun dia antecedencia. Mandem muni95es 
metralhadoras 25 e canhoes 47 pedidos por Saldanha. Estou 
tratando mandar trezentos homens. Porque nao velo arma- 
mento pelo Malvina» f E' conveniente substituir Demetrio 
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por outro amigo, que teaha mais actividade e mais ínteresse 
pela revolufSo, que está sendo sacrificada por elle. " 

As duvidas do Sr. Custodio n3o tinham razao de ser^ 
porque o dr. Westphalen explicava-lhe no seguinte tele- 
gramma a razao da coincidencia : 

<< Dos meus telegrammas numerados, a qual vos referís? 
Sobre a data, já vos disse que demora noticia, proveio Cha- 
plain fícar em duvida a se dirigir, devido a crise no govemo^ 
mas affirma ser verdadeira." 

Entretanto, em telegramma expedido ao mesmo dr. West- 
phalen, dlzia o Sr. Custodio : 

<<Está ahi o correspondente do Timesf No caso affirma- 
tivo, lembro-vos fallardes com elle, para verificar a noticia 
da rendlQao de Saldanlia. Estou providenciando para o caso 
peior. Nao tenhaes recelo. Nao durmo." 

O resultado de tudo isto foi que o Sr. Saldanha ficou só,. 
na bahía do Rio de Janeiro, sem os auxilios do Sr. Mello & 
cercado pelas baterías e a esquadra do governo, quando este 
annunciou a 12 de Mar9o o combate que Ihe offereceu. 

Podia acceital-o, com as íor9as de que dispunha ? Vere- 
mos adiante. 

O íacto é que nao o acceitou, procurando, por intermedio 
do commandante das forjas navaes portuguezas, sollicitar do 
governo urna capitula9ao, que nao íol acceita. Beíugiou-se 
nos vasos de guerra portuguezes. E a 13 entrou a esquadra 
legal no porto do Rio, sem a menor resistencia das fortalezas 
e navios rebeldes. 

Assim terminou-se a revolta no porto da capital da Re- 
publica, dando o marechal Floriano o exemplo de ser o pri- 
meiro chefe de estado que nao abdicou de suas íuncQoes, em 
face de imposi^oes revolucionarias e a prova de que uma 
revolu9ao naval pode ser vencida sómente com as forjas de 
térra. 

Sao dous factos inteiramente originaes : um na historia 
das guerras civis e outro na historia nacional. Ambos elles 
nao podem deixar de exercer grande inñuencia, nSo só ém 
rela^ao ás leis geraes da guerra, como em rela9ao á nossa 
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organisa^ao política, ás relaQoes de nossas classes mili- 
tares, ao zelo dos representantes dos poderes públicos pela 
defesa do principio de autoridade, que a na9So Ihes entregou, 
aos sentímentos do brazileíro que da calma e da paz do 
•segundo imperio, passou ás agita^Ses e ás scenas de sangue 
de 1893 ; ao paiz sem opiniao, sem estimulo e sem iniciativa 
de 1889, que transíormou-se em uma sociedade agitada e 
anarchica do primeiro governo constitucional da República. 
E todas estas influencias serao estudadas em capítulos 
posteriores da presente obra. 



CAPITULO IX 



Historia diplomática da S*" pliase da Incta 



SuMMAHio : Oompromísso do almirante Saldanha. — A apprehensSo 
de mercadorias. — Nota dos oom mandantes e do corpo diploma- 
tico. — Nota do governo. — Incidente da esquadra americana. — 
Últimos termos da questfto. 



Assumindo o contra-almirante Saldanba da Gama o com- 
mando em cheíe das forjas revolucionarias, communicou-o 
aos commaudantes da esquadra estrangeira, a 10 de De- 
zembro. Apressou-se em declarar que respeitaria o accordo 
acceito pelo seu antecessor, de nao íazer fogo sobre a 
cidade. 

<<Por minha parte pois, nSo ha de ser quebrada a con- 
ven9§o acceita pelo meu antecessor, de nao fazer fogo sobre 
a cidade com os grossos canhdes da esquadra, salyo cir- 
cumstancia muito imperiosa, ou a nSo ser que parta das 
baterias de ierra a provoca9ao." (1) 

Ainda que o manifestó do contra-almirante Saldanha 
tenha a data de 7 de Setembro, sómente á 10 veio elle ser 
publicado. 

Desde o dia 9 porém, sao basteados no cruzador Liber- 
dade a bandeira da revolta e o pavilhao de almirante. 

£ na noite deste dia a popula^ao da capital é Incom- 
modada por um grande tiroteio, entre a ilha das Cobras e as 



(1) Fort. Bras. pag. 411. 
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forjas do littoral. Foi o prenuncio da declarando de guerra 
do outro chefe da revolta. 

Entretanto, desde o día 7, o ministro inglez fez affixar 
boletins alarmantes, em que aconselha os subditos inglezes 
a se retirarem da cidade. 

A que facto se liga esse boletim, senao á próxima decía- 
ra9ao do Sr. Saldanha ? E como veio o Sr. Whyndhan a 
saber della, desde o dia 7, quando era entao ignorada mesmo 
entre os revoltosos ? 

Os proprios commandantes só á 10 do mesmo mez vieram 
a saber da nova attitude do director da Escola Naval. 

A nova phase em que entrou a revolta, em nada devia 
alterar as condi^Ses da lucta, entre ella e o governo. 

Entretanto, houve modifícanao profunda no programma 
da revolu9ao, em relagao á phase em que ella esteve sob a 
direc^So do almirante Mello. 

Um dos pontos salientes foi reduzir o mais possivel os 
rendimentos da alfandega, que incontestavelmente dimi- 
nuiram, pelos tiroteios diarios dirigidos para ahi e outros 
pontos, difñcultando extraordinariamente o trabalho dos 
estivadores. 

E tem razao o commandante Castilho, quando em uma de 
suas notas ao almirantado diz : <<os bombardeamentos entre as 
fortalezas tém diminuido um pouco de intensidade ; havendo, 
ao que parece, sido substituidos por ataques feitos por armas 
de mao e canhdes de tiro rápido, dirigidos da liba das Cobras, 
e de lanchas armadas para o littoral da cidade. Em compen. 
sanao a cidade de Nictheroy tem sido relativamente poupada, 
havendo só o cruzador Tamandaré, que, f undeado ao abrigo 
de varios navios mercantes e de guerra estrangeiros, lan^a 
todas as tardes algumas das suas poderosas bombas contra 
a ponta da Areia e outros pontos do littoral oriental. 

^<0s tiroteios da ilha das Cobras sao principalmente diri- 
gidos contra a Alfandega e Arsenal. A Alfandega está por 
tal motivo ha alguns dias deserta, e as suas docas fechadas, 
ao ponto de nao termos nos ainda recebido os mantimentos e 
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sobresalientes que de Lisboa foram mandados pelo vapor 
alleaiSo Paragiucusú,^' (1) 

£ste estado de cousas continúen por multo tempo, sem 
que houvesse da parte do governo a menor reclama9ao. Os 
commandantes repetiriam a mesma resposta : que as hosti- 
lidades eram provocadas de térra. 

Os tíretelos repetidos iam trazendo diíñculdades ao tra- 
balho de desembarque do corpo marítimo estran^elro, no 
lugar que o governo tinha determinado, assim como a perma- 
nencia da esquadra no ancoradouro, que o contra-almirante 
Mello Ihe tinha indicado, no cometo da lucta. Isto deu lugar 
a uma reclama^ao do corpo diplomático, a que o governo 
responden á 16 de Dezembro. 

<< Quanto ao ancoradouro dos navios de guerra nenhuma 
alterando foi íeita pelo governo. Fizeram n'a os commandan- 
tes dos navios de guerra estrangeiros, os quaes sem pedir o 
assentimento da autoridade local competente e acceitando um 
convite do Sr. Mello, ancoraram na parte da bahia em que 
actualmente se acham. Se elles voltarem ao ancoradouro 
normal e o governo quizer fazer íogo para a ilha das Cobras 
outro Ibes será designado/* (2) 

As concessdes feitas pela esquadra estraogeira aos revol- 
tosos, levaram-n'os a commetter violencias em vapores mer- 
cantes, cuja carga tentavam apprehender. A repeti^ao de ía- 
ctos desta ordem deu lugar a que os commandantes dirigissem 
ao contra-almirante 'Custodio a nota de 6 de Novembro, que 
dizia . **1^ — Que nao reconheciamos ñas for9as revoltadas 
o direito de embara9ar de qualquer forma as operaQoes com- 
merciaes, dentro da bahia do Rio de Janeiro, opera^Ses que 
devem poder realizar-se em liberdade, em qualquer ponto, 
com excep^So das zonas com efíeito batidas pelas baterías de 
fortifica^oes de térra. Que por conseguinte haviamos deci- 
dido proteger as mercadorias, nao só a bordo dos navios das 
nossas nacionalidades, ou das que reclamassem a nossa pro- 



(1) Port. Bras. pag. 421. 

(2) Reí. M. Ext. pag. 12. 
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tec^So, mas tambem a bordo das lanchas, alvarengas e outros 
meios de transporte marítimo, seja qual for a sua nacionali- 
dades comtanto que ellas sejam empregadas pelos mesmos 
navios em opera9oes de commercio. 2" — Que para evitar 
contesta^oes, estas embarca^óes e os seus rebocadores leva- 
riam na proa a bandeira da na^ao, sob cuja salvaguarda se 
achavam. 3^ — Que tinhamos a firme esperanza de que estas 
providencias evitariam a repetÍ9ao de incidentes lamenta- 
veis, os quaes nos nos veríamos na necessidade de repri- 
mir." (1) 

O régimen creado por esta nota durou até assumir a di- 
rec9ao da revolu9ao o contra-almirante Saldanha, quando um 
íacto velo violal-o, com a apprehensao da carga do vapor 
Altee, 

Entao os commandantes navaes dirigiram-lhe a cota de 
11 de Dezembro, idéntica á de 6 de Novembro, dirigida ao 
Sr. Mello. 



<< Les commandants supérieurs considérent l'acte per- 
petré com me une spoliation contraire aux principes les plus 
élementaires du droit des gens. Aussi ont'ils decide de pro- 
tester et coUectivement aupré de vous, mr. Tamiral, qu'ils 
doivent, dans les circonstances actuelles, considérer comme 
ayant succedé á mr. Tamiral de Mello dans la position de faii 
que celui avait sur la rade de Rio de Janeiro." (2) 

<*Ils se plaisent á espérer que de pareils sujets de 
plaint ne se renouvelleront plus, puisque vous avez pris le 
commandement, et ils prennent acte de la déclaration con- 
tenue dans votre lettre du 10 décembre, déclaration alnsi 
conque : 

<< O meu maior desejo é ao mesmo tempo salvaguardar 
tanto quanto possivel a cidade do Rio de Janeiro, com seus 



(1) Port. Bras. pa?. 290. 

(2) Port. Braz. pag. 409. 
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innúmeros interesses commerciaes dos effeitos e contingen- 
cias da lucta." (1) 

^< Posso repetir a V. Ex., dizia o Sr. Saldanha que no- 
exercício deste commando, íarei com que seja estrictamente- 
observado o maior respeito pelos justos interesses do com- 
mercio estrangeiro. (2) 

Em vista des tes f actos, devia parecer que o movimento 
coaimercial maritimo obedeceria a esse régimen. Entretanto,. 
o corpo diplomático á 17 de Dezembro, dirigía aos comman- 
dan tes a seguinte nota : '<Les representants de PAngletere, 
de ritalie, des Etats-Unis, de la France et du Portugal, ont 
l'honneur de soumettre á l'appréciation de m. m. les com- 
mandants superieurs de leurs forces navales respectives, des 
informations d'oú il resulterart que Mr. le contre-amiral 
Saldanha da Gama a Tintention d'empécber que toutes les 
marchandises arrivent soit á la douane, soit au littoral. lis 
leur font remarquer que pareille prétention entreverait les- 
opérations commerciales des étrangers, que les dits Repre- 
sentants et commandants sont chargés par leurs governe- 
ments respectifs de proteger.'' (3) 

Que providencias deram os commandantes ás irregulari- 
dades descriptas nesta nota, quando á 6 de Novembro diziam^ 
ao Sr. Mello que <*les commandants superieurs ne reconna- 
issent aux forces insurgées le droit d'entrever en quoi que 
ce soit les opérations commerciales dans la rade de Rio de- 
Janeiro, opérations qui doivent s'accomplir librement partout, 
Bouf dan* les zones effectivement battues par les baUeries des 
/artijications de terre.^' (4) 

Nenhuma providencia foi dada, antecipamo-nos em 
declarar, promettendo voltar sobre este assumpto que se 
prende intimamente á attitude da esquadra americana, em 
fíns de Janeiro. Por ora consignamos em synthese o facta 



(1) Fort. Bras. pag. 410. 

(2) Fort. Bras. pag. 428. 

(3) Fort. Bras. pag. 431. 

(4) Fort. Bras. pag. ^453. 
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da IndifíereDQa a mais absoluta, em relaQao ao commercio 
marítimo estrangeiro, quando os commandantes eram os 
primeiros a declarar que <<ramiral Saldanha a verbalement 
declaré, h an officier de VEtne en service, que son intention 
était de <<íermér materialement" la douane, ajountant qu'avant 
de prendre cette mesure 11 en aurait prévenu les comman- 
•dants supérieurs (1). Diziam aínda : 

«« Certes si dans ees derniers jours quelque navire 
insurge á lancé des obús sur la víUe, Pamiral Saldanha a 
manqué a ses engagemente et on pourraít luí adresser une 
note pour Tinviter á les observer ; maís, soit á cause des 
reserves qu'il a exprimées dans sa declaratíon, soit á cause 
<de la difficulté qu'on rencontre á verifíer de pareils faits, 11 
trouverait facilement le moyen de prouver qu'il est resté 
scrupuleusement fidéle a ses promesses." (2) 

E terminavam com a declaraQSo peremptoria de que 
*^ sí les commandants supérieurs ne sont pas autorisés par 
:avance á user de leurs engins de guerre, la seule garantie 
qui existe contre le bombardement de la ville reside unique- 
ment dans le grand interét qu'a m. Saldanha á eviter une 
pareille mesure que le mettrait dans une position odieuse 
Tis-á-vis des ses citoyens et qui serait nuisible, par suite á la 
réalisation de ses aspirations. " (3) 

Que linguagem difíerente esta daquella que foi ui^ada 
para com o Sr. Mello, de nao hostilisar a cidade e nao diffi- 
-cuitar o movimento do commercio marítimo ! 

Para os commandantes o bombardeamento do Rio só 
dependía agora <<do interesse que tivesse o contra-almirante 
Saldanha de evitar uma semelhante medida, pelo odio dos 
seus concidadSos que Ihe poderla trazer." 

Eis a que tinha chegado o accordo de 5 de Outubro, em 
17 de Dezembro. E era o governo, perguntamos nos, o 
•causador dessa indífferen9a,pela execu9ao desse compromisso, 



(1) Port. Bras. pag. 452. 

(2) Port. Bras. pag. 454. 
^3) Port. Bras. pag. 454. 
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quando da revolta e dos commandantes das forjas navaes é 
que partiam os actos que o iam affectando e reduzindo-o a 
lettramorta? 

Duas conclusSes da mais alta importancia se devem 
tirar da nota de 21 de Dezembro dos commandantes ao corpo 
diplomático, em resposta á que este Ibes dirigirá e da qual 
já fallamos. 

£ sSo : < <que os commandantes nao pódem de nenbuma 
maneira garantir a seguranza das pessoas e mercaderías ñas 
zonas batidas pelo íogo dos insurgentes, e das tropas do 
governo'* e que <<a única garantía do bombardeamento estava 
só no interesse do almirante Saldanha." 

Era esta a situa^ao de 21 de Dezembro e que por multo 
que se queira esconder, nao pode deiitar de exprimir o 
esquecimento de compromissos effectuados. 

Si era esta a linguagem dos commandantes, o corpo 
diplomático devia, em rela^ao á pretensSo do almirante 
Saldanha, de impedir que as mercadorias chegassem á Alfan- 
dega : ^<I1 leur font remarquer que pareille prétention 
entraverait les opérations commerciales des etrangers, que 
les dits Représentants et Gommandants son chargés par 
leurs gouvemements respectifs de proteger." (1) 

Gontinuava impunemente o chefe da revolu^ao a por em 
execuQao o seu programma, quando a 23 de Dezembro 
dirige aos commandantes da esquadra a seguinte nota : 
<<E' notorio que todas as alturas, que bordam a propria 
cidade, estao guarnecidas de baterías de canhSes. 

< <Nao íoram respeitados os logares santificados e de 
beneficios á humanidade soffredora. 

<<Está fortificado o morro do Gastello que domina o hos- 
pital de Santa Gasa da Misericordia ; nSo o estao menos os 
morros de S. Bento e da GonceÍ95o — o primeiro com o seu 
secular e histórico convento Benedictino — o segundo com o 
palacio episcopal ; finalmente tambem o está — o morro do 
Bom Jesús, a cujo lado se ergue o recolhimento para os 



(1) Bel. M. Ext. pag. 44. 
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mossos proprios inválidos de térra. Ha de ser difficil que a 
esquadra possa manter até o fím da contenda, o promettido 
respeito pela cidade do Rio de Janeiro, que passou de cidade 
aberta, a ser urna pra^a de guerra no sentido stricto do ternao. 

* * Ao primeiro tiro de canhao de qualquer desses pontos, 
inclusive o Bom Jesús, a esquadra responderá á aggressao 
<;om a sua grossa artilharia. 

*« Rogando a V. Ex. a fineza de dar conhecimento do 
conteúdo desta communica^So aos cheles das forjas navaes 
estrangeiras, tambem surtas neste porto, prevale90-me da 
opportunidade para renovar a V. Ex. a seguran9a da minha 
mais elevada estima e distincta considera9ao. " (1) 

Comprehendendo os commandantes que o fogo do Bom 
Jesús nao justificava o bombardeamento, assim responderam : 
<í lis trouvent spécialement que le feu de Bom Jesús qui est 
une ile completement en dehors et eloignée de la ville ne peut 
étre considerée comme une des mesures de guerra dont le 
marechal Peixoto a pris envers les commandants superieurs 
des forces étrangéres Tengagements de s'abstenir. 

* *Par conséquent les commandants precités ont Thonneur 
de signiñer h M. Tamiral Saldanha, qui pour le moment ils 
intendent conserver dans la question de bombardement de la 
ville l'attitude qu'ils avaient prise vis- ái- vis de Tamiral Mello 
par la note du 1^^ October 1893, dont la copie est ci-joint." (2) 

E antes que elles fízessem qualquer communica^ao ao 
oorpo diplomático *'ont Phonneur de faire savoir k Mr. Sal- 
danha que, dans le cas oú, contre tout attente, le bombarde- 
ment deviendrait inevitable, ils exigeraient tout en reservan t 
leur action, qu'une notification préable de deux jours ou 
moins soit donnée pour mettre en súreté leurs nationaux qui 
babitent la ville et tout leur matériel ñottant sur rade." (3) 

Só depois disto é que á 26 de Dezembro, dizem ao corpo 
-diplomático : **les commandants superieurs croient de leur 



(1) Port. Braz., pag. 55, vol. 3. 
(3) Port. Braz., vol. 3^ pag. 25. 
^3) Diario de Noticias, 20 de Dezembro. 
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devoir de prier le corps diplomatique de vouloir bien faire 
part au gouvernement brésilien des assertions con tenues 
dans la lettre du contra-amiral Saldanha et de lui faire 
connaitre qu'il leur serait impossible de maintenir Tattitude 
qu'ils ont prise dans cette question dans le cas oú le maréchal 
Peixoto aurait cessé de teñir les engagements qu'il a pris de 
son cóté." (1) 

Levando o corpo diplomatic ao conhecimento do governo 
as queixas do chefe revolucionario, termina a nota, di- 
zendo. 

<< Os representantes, pois, da Inglaterra, Italia, Estados 
Unidos da America, Franca e Portugal, exprimem de novo 
. a fírme esperanza de que o governo federal continuará a 
tirar ao Sr. Saldanha da Gama todo pretexto de bombardear 
a cidade do Rio de Janeiro. No caso, contra toda previsao, 
de tornar-se o bombardeamento inevitavel, em consequencia 
de provocando, os representantes das mencionadas potencias 
pederiam que se Ihes fosse feita urna notifíca^ao, com dous 
dias pelo menos de antecedencia, afím de proverem a segu- 
rauQa dos seus nación aes que residem na cidade, assim como 
de todo o material fluctúan te. 

Petropolis, 31 de Dezembro de 1893." (2) 
Assim responden o Ministro das Rela^des Exteriores : 
'* O Sr. Vice-Presidente da República vé com prazer 
q^ue os Srs. commandantes nao admittiram a extranha pre- 
ten^ao do Sr. Saldanha da Gama, relativa á ilha do Bom 
Jesús, mas eré do seu dever afastar toda idea de faltar elle ao 
oompromisso de nao por os canhoes em batería. Este com- 
promisso é respeitado e os Srs. representantes o reconhecem, 
•quando pedem ao governo federal que continué a tirar todo 
pretexto ao Sr. Saldanha da Gama. Mas o governo nao se 
privou do direito de preparar-se para proceder enérgicamente 
contra os insurgentes, conforme as circumstancias. Se infe- 
lizmente, se der o caso, nao de provoca^ao, mas de ac^ao, 
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podem 08 Srs. representantes estar certos de que seraa 
informados em tempo útil. O governo federal o faria espon- 
táneamente." (1) 

Ahi devia terminar-se o incidente. Da troca das 
notas, resultara que o governo nao se tinha servido dos 
canh5es dos outeiros e que elles continuavam retirados 
das baterías, de accordo com o compromisso de 5 de Ou* 
tubro. 

E o proprio corpo diplomático reconhecia-o, desde 
quando na nota de 31 de Dezembro, dizia ao governo que 
continuasse a tirar do contra-almirante todo pretexto de 
bombardeamento da cidade. 

Entretanto, á 2 de Janeiro, antes mesmo que recebesse a 
palavra do governo, sobre a nota de 23 do Sr. Saldanha, traz 
ao conhecimento do governo uma communica^ao dos com.* 
mandantes <<que se dizia bazeada em informa^Ses authenticas 
e positivas, de que esta va o governo armando o morro da 
Castello com grande numero de canhoes, que punha em 
batería. 

Parecía aos Srs. commandantes que isso era rompimento 
do accordo, a que o governo brasileiro tinha adherido em 5 de 
Outubro, e dava a esta capital o carácter de cidade fortificada^ 
pelo que nao se podiam considerar por mais tempo na obri- 
ga^So de manter a resolu^ao, que haviam intimado aos 
Srs. Mello e Saldanha da Gama. A isto o governo res- 
ponden : < < Os Srs. commandantes estao bem informados 
quando affirmam que foram collocados novos canhoes no 
morro do Castello ; mas permittirao esta rectiñca9ao, que 
esses canhoes nao estao postos em batería ; estao como os 
antigos, atraz das baterías, o que nao indica a inten^ao de 
usar delles immediatamente e nSo é contrario ao accordo de 
5 de Outubro. 

<< O Vice-Presidente da República faltarla ao seu dever 
para com a na9ao, se deixasse os insurgentes proseguirem 
livremente na sua criminosa empreza : quatro mezes sao 



(1) Jornal do Commereio^ de 37 de agosto. 
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decorridos desde que o Sr. Mello sublevou-se contra o gover- 
no legal do seu paiz e durante todo esse tempo a cidade do 
Rio, que era considerada aberta, nao obstante a existencia 
de canfades sobre alguroas das suas eminencias, tem sido vi- 
vamente bombardeada. 

Neste borbardeamento, quasi diario, os insurgentes nao 
se limitarara a atacar as forjas que defendem^o littoral, ati- 
ravam para o centro da cidade. 

<* Agora o sr. Saldanba da Gama amea^a servir-se dos 
seus canhSes de grosso calibre. Mudaria assim de instrumen- 
tos de destrui^ao, nao de procedimento ; ha muito tempo que 
por elle foi rompido o accordo." (1) 

Como se vé, o governo contestou em absoluto a verdade 
dos factos asseverados pelos commandantes. 

Traslademos para aqui as notas que se trocaram e que 
deram em resultado esta resposta do governo. 

Na nota de 1 de Janeiro, os commandantes ao corpo 
diplomático, diziam : 

«* O vice-presidente da República dos Estados Unidos do 
Brazil annunciou, por intermedio do seu ministro das Reía- 
95es Exteriores, ao corpo diplomático, em nota datada de 5 
de outubro de 1893 epor este transmittida aos commandantes 
das forjas navaes estrangeiras — << que o governo ia dar or- 
dem para se retirarem os canhoes das baterías estabelecidas 
na cidade do Rio de Janeiro — vae ordenar que os canhdes 
sejam retirados das referidas baterías." (2) 

E o corpo diplomático dizia ao governo, em data de 2 : 
<<0s representantes da Inglaterra, Italia, Estados Uni- 
dos da America, FraoQa e Portugal, receberam dos comman- 
dantes das for9as navaes das suas respectivas nacionalidades 
uma communica^ao, em que eram avisados de estarem os ditos 
commandantes de posse de informa95es authen ticas e positi- 
vas, das quaes resulta que sobre urna das eminencias da ci- 
dade do Rio de Janeiro, conhecida pelo nome de morro do 



(1) Reí. M. Ext., pag. 14. 

(2) Reí. M. Ext., pag. 38. 



20 



306 



Oastello, tém sido assestados canh5es de grosso calibre, que 
na mesma localidade ha outros que se preparam para esse 
ñm e que alli existem canhoes de calibre meaor, todos postes 
«em baterías, protegidos por saceos cheios de térra." (1) 

*'Os commandan tes superiores das forjas navaes estran- 
geiras consideram, pois, acolloca9ao daquelles canhoes sobre 
-o morro do Castello, como urna ruptura do accordo a que o 
governo brasileiro havia adherido, em 5 de outubro de 1893 e 
como dando á cidade do Rio de Janeiro o carácter de cidado 
íortificada. 

<<Nestas circumstancias, os commandantes das forjas na- 
vaes estrangeiras declaram que nSo podem se considerar 
por mais tempo na obriga^ao de manter a resolu^ao que to- 
maram, para com o contra-almirante Mello, na communica- 
^ao que Ihe dirigiram no 1° de outubro de 1893, resolu9ao 
igualmente tomada para com o Sr. contra almirante Salda- 
nha da Gama, em outra communicaQao a este dirigida em 25 
de dezembro de 1893, e da qual os representantes das poten- 
cias interessadas deram conhecimento a S. Ex. o Sr. Cassiano 
do Nascimento, ministro das Eela9oes Exteriores, por nota 
datada de 31 de dezembro ultimo. 

Os representantes das potencias interessadas, reíerindo- 
«e á sua citada nota de 31 de dezembro, em seu ultimo para- 
grapho e movidos nao só por sentimentos de humanidade, 
•como pelo cuidado dos interesses que sobre elles pesa, vém 
pedir agora ao goveruo federal que, para garantir a segu- 
ran9a dos seus nacionaes, que residem na cidade do Rio de 
Janeiro e dos navios estrangeiros f undeados no ancoradouro, 
<:[ueira conceder um prazo de 48 horas, pelo menos antes de 
^azer fogo com as baterías estabelecidas na dita cidade." (2) 

Tendo o governo contestado o que os commandantes com- 
municaram ao corpo diplomático, dirigiram-lhe ainda a nota 
•de 11 de Janeiro : << Os commandantes superiores das forjas 
navaes fícaram muito surprehendidos com a declarando feita 



(1) Reí. M. Ext., pag. 38. 

(2) Reí. M. Ext., pag. 38. 
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nessa nota. Incluso se acha um desenho, mostrando a posi^So 
exacta dos canhoes em batería no morro do Castello, felto por 
dois officiaes da esquadra, em diíferentes occasides, em 28 de 
dezembro. 

Foi novamente afirmado por esses officiaes que os ca- 
nhoes estSo promptos para serem usados a qualquer mo- 
mento. Tudo é necessario fazer, o que tomarla apenas um 
minuto é tirar alguns dos saceos de aréa postos para mas- 
caral-os e impedir que sejam vistos de fóra, e esses ca- 
nh5es poder ao i m mediatamente fazer fogo. Os commandantes 
superiores e seus officiaes tém a miudo observado o fogo 
da cidade e contra a cidade de f uzilaria e canhde^ de tiro 
rápido e frequen temen te se vio que o primeiro tiro partia 
da praia, direito que o governo declarou officialmente nSo 
abdicar." 

Como se vé destes factos, os commandantes consideraram 
roto o accordo, desde o dia 2 de Janeiro. Podia a cidade do 
Rio de Janeiro ser bombardeada d'ahi em diante. 
Fa9amos agora os commentarios. 

Emquanto os commandantes consideravam, como fíze- 
ram em outubro, pequeño incidente a communica^ao do 
governo, de que Villegaignon continua va a hostilisar a 
cidade, e insufficiente para uma interven9ao junto ao chefe re- 
volucionario ; emquanto intervinham expontaneamente junto 
ao governo, na questao do holophote e dos arsenaes de 
guerra e marinha, só pelos beatos que Ihes chegavam de que 
o governo alU preparava materiaes de guerra ; emquanto 
elles se detinham perante a difficuldade de << saber de que 
lado partiam as provoca^oes, para decidirem-se a intimar o 
almirante Mello, afím de cessar o fogo" : foram entretanto de 
uma extranha solicitude, em examinar se o governo collocava 
os canhoes em batería, no morro do Castello. 

Para isto foi preciso o exame directo de um official 
estrangeiro, que pelos detalhes que deu, parece ter ido ao 
local das baterías. 

Levan tou até mappas da fortifíca^áo. Uma observa^ao 
multo fácil, porém, qual fosse a de Villegaignon atirar sobre 
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a cidade, cons titulo a difficuldade que justifícou a nao ínter- 
ven 95o. 



SuMHABio : Phase da revolta em dezembro e Janeiro. — As notaa 
trocadas. — A esquadra americana. — Seu conflicto com a esquadra 
revolt ad a. 



Na phase da revolta dos últimos dias de dezembro e dos 
primeiros de Janeiro, foi que ella, assumindo um carácter 
agudo, pela convergencia de maiores actividades e por urna 
mais accentuada unidade de vistas e de ac9ao, ofíereceu 
maiores difficuldades ao governo. 

Sua direc9ao tornou-se mais intelligente e por conse« 
guinte menos sujeita á divergencia de for9as. Seu chefe era 
um só homem que meditava, pensava e punha em execu9ao 
seus planos, sem as resistencias das impugna9oes. 

O dominio da sua vontade era o arbitro real das ordens 
que se deviam pdr em execu9ao. Mudaram-se os intuitos da 
revoIu93o e seu programma, que cada vez accentuou-se ainda 
mais na suspensao de todo o commercio marítimo. 

A consequencia inevitavel foi a diminuÍ9ao das rendas 
da Alfandega que, oscilando entre duzentos e cincoenta con- 
tos e tresentos,no tempo do contra-almirante Mello, baixaram 
a mais de cem con tos diariamente e menos algumas vezes, 
quando assumio o com mando o contra-almirante Saldanba. 
O governo sentio e sentio visivelmente que uma cabe9a intel- 
ligente dirigía á ac9ao revolucionaria, em contraste absoluto 
com a phase anterior, tao chela de incoherencias, de indeci- 
soes, de intlma95es tao enérgicas, que por nao serem attendi- 
das, davam em resultado a mais comediante inactivldade. 
Si os intuitos políticos mudaram, mudou-se tambem o pro- 
gramma. Foi justamente nesta phase que os commandantes 
das for9as navaes estrangeiras consideraram roto o accordo^ 
em documento offícial, quando ha multo esta va violado. 
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Aínda estava elle em pleno régimen, quando o consulado 
britannico baixou a seguinte ordem, á 12 de dezembro : 

<< Todas as communica95es entre os navios de sua mages- 
tade e o Rio foram suspensas, em vista do rigoroso íogo das 
baterías do governo em Nictheroy e do das espingardas dos 
insurgentes. 

<< O bote dos vigías, á disposi^ao dos diplomatas, foi reti- 
rado. Emquanto o governo nao designar um logar seguro de 
desembarque, íóra da linha de íogo, nenhuma communica^ao 
poderá continuar a ter logar entre os navios e o Bio. 

<< O almirante Saldanha notifícou aos diversos comman- 
dantes que vae esfor9ar-se para impedir a passagem de qual- 
•quer mercadoria para a Alfandega e para térra. 

<< Todos os saveiros que tentarem atracar ao longo do 
littoral do Rio, correm o grande risco de ser baleados e os 
navios de guerra nao pódem dar protec^ao a qualquer louco 
bastante de correr tal risco, depoís desta advertencia." 

Como se vé, nenhuma protec^ao prestava mais a esqua- 
dra estrangeira ao commercio marítimo, que olla compromet- 
teu-se a garantir, em nota dirigida ao cheíe da revolu9So. 

E é esta a ínter ven9ao que na opiniao do Dr. Nabuco deu 
:a victoria ao governo. 

Nem por isso deixou de prolongar-se esta phase de 
victorias da revolta. 

Foi quando o governo tentou tomar a ilha do Engenho e 
nao o conseguío, fícando prisioneiros alguns soldados e 
officiaes. 

Entretanto, o ponto é de alta importancia militar, porque 
-domina o canal que vae a Paquetá e ao fundo da bahía. 

Foi tambem quando os revoltosos tomaram a ilha da 
•ConceÍ9ao (9 a 10 de Janeiro), excellente deposito de carvao 
de urna casa commercíal desta pra9a e pouco depoís a de 
Mocan gué Grande, fícando a revolta senhora das ilhas do 
engenho, Velha e Vianna, além das duas de que acabamos 
de fallar. 

Por isso mesmo que os fogos que se cruzavam entre a 
ilha de Bom Jesús e a esquadra, traziam perigo aos navios 
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mercantes, os commandantes reclamaram a Interven^ao do 
corpo diplomático perante o governo. 

O resultado foi que ordenando-se a retirada dos canhoes 
das baterías, foi ella tomada pelos revoltosos. 

<*0 mii3Ístro das Bela^oes Exteriores communica aos 
Srs. representantes da Inglaterra, Italia, Estados Unidos da 
America, Franca e Portugal, que os insurgentes, aproveitan- 
do-se da resolu^ao tomada, em consequencia da nota de 14 do 
corrente, pelo Sr. vioe-presidente da República, de retirar 
os canh5es da batería da ilha do Bom Jesús, occuparam á 
mesma ilha ás 4 horas da manha de 24.'' (1) 

Se as baterías de Bom Jesús amea9avam os navios mer- 
cantes, era pela razao muito simples de que a esquadra revol- 
tada procurava por meio delles amparar-se das hostilidades 
de térra e da esquadra estrangeira. Tornaram-se para ellas 
verdadeiras trincheiras. 

<<Ora, como os ditos navios revoltados, diz o comman- 
dante Castilho, se acham cercados por diversos navios de 
commercio estrangeiros, os quaes se acham assim em grande 
risco, entendeu a reuniáo dos commandantes superiores dever 
dirigir ao governador do paiz, por intermedio dos seus repre- 
sentantes diplomáticos, as convenientes observa9oes. De ve 
notar-se que, tanto os navios de commercio, como os de 
guerra das diversas nacionalidades, se acham próximamente 
no logar em que a capitanía do porto foi fíxado para nosso 
surgidouro." (2) 

** Por entre os navios de guerra e mercantes estrangei- 
ros estSo ancorados os vapores da companhia Frigorífica, ar- 
mados em guerra, Júpiter^ Marte, Pereira da Cunha, Mer- 
curio e outrpjs. O vapor Álagoas, o navio que teve a honra 
de transportar para Lisboa S. M. o Sr. D. Pedro II, depois de 
sua queda, es^á fundeado mesmo ao pé da corveta Affonso 



(1) Reí. M. Ext., pag. 44. 

(2) Fort, e Braz., pag. 55, vol. 3**. 
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de Albuquerque, chelo de mulheres e créanlas em urna 
accumula^ao infecta.'' (1) 

Era sómente o governo o responsavel pelos perigos dos 
navios mercantes e nao a esquadra revoltada, que procurava 
deíender-se dos fogos de térra, approximando-se delles. <<E]xi 
parte alguma do mundo jamáis se deu o que se está passando 
na bahia do Rio de Janeiro, onde navios revoltosos se commu- 
nicam com os navios de potencias amigas surtas em nosso 
porto, e, o que é mais, servindo-se delles para íugirem ás 
hostilidades das íor9as do governo legal, pois dao fundo em 
seu ancoradouro, confundindo-se com os navios de guerra e 
mercantes que alli se acham. 

* * Nao pode haver prova mais calva de complacencia ou 
mesmo de parcialidade,porquanto nao é acreditavel que assim 
se proceda, em nome da neutralidade, a menos que a inven^ao 
do Sr. Saldan ha da Gama nao tenha íeito proselytos na ba- 
hia." (2) 

Nao era sómente no porto do Rio de Janeiro que as victo- 
rias da revolta se succediam. O Estado do Paraná cahia sob 
o seu dominio (16 de Janeiro) e nelle organisava ella um go- 
verno provisorio. 

As forjas de Gumercindo Saraiva operavam o notavel 
cerco da Lapa, sob a heroica e rara resistencia do coronel 
Carneiro, depois de já ter feito capitular Ambrosios. 

£ o caudilho do sul nao se detinha uestes pontos, embri- 
agado por estas victorias. 

Vinha bater em Itararé, pretendendo chegar até ás por- 
tas da capital de S. Paulo. 

Eis o que dizia o Estado de S, Paulo : 

<* Parece incrivel, mas ha paulistas, felizmente poneos, 
porque mesmo muitos opposicionistas intransigentes nao es- 
táo neste numero, que esperam com alegre anciedade a an- 
nunciada invasao de S. Paulo, pelas for9as dos federalistas do 
sul, sob o commando do famigerado Gumercindo Saraiva.*' 



(1) Fort, e Braz., vol. 3^ pag. 25. 

(2) Diario de Noticias^ 20 de dezembro. 
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E todos estes acón tecimen tos creavam urna situa9ao im- 
possivel de boatos e urna atmosphera pezadissima para o 
governo. 

* * O povo aterrorisado cora os boatos, dizia a imprensa, 
que continúan! a correr, receia, ou o imprevisto, o venha 
surprehender e suppSe, que ou os revoltosos se preparara 
para um combate decisivo, ou que a esquadra do governo, de 
que ha tanto tempo se falla, está prestes a entrar. 

Contribuem ainda para augmentar as du vidas da popula- 
9ao as constantes sabidas e entradas dos navios de guerra da 
marinha ingleza, Sirius e Beagle, em cuja neutralidade, como 
já atraz dissemos, ninguem acredita. 

Ainda no dia de boje (22 de Janeiro), logo pe^a manba, 
depois de um passeio que fóra dar além da barra, entra o 
Sirius, vapor de guerra que antes fóra visto pelo povo anco- 
rado a pouca distancia das fortalezas e que o levara a suppor 
fazer elle parte da suspirada esquadra. 

Dizem que o fim destes passeios é fazer opera^oes clan- 
destinas, que só podem aproveitar á revolta, acrescentando- 
se, como para confirmar estes boatos, haver sido encontrada 
em Nictheroy uma granada nao explodida, em que se lia a 
palavra Beagle.'' (1) 

E é esta situaQao que é assim descripta pelo Dr. Nabueo, 
quando analysa a nota de 8 de Janeiro : 

^^Evidentemente o governo já nao tinha o mesmo terror 
de bombar deamento que revelara no principio da lucta. 

A sua defesa estava quasi completa, os morros artilha- 
dos, Villegaignon em ruinas, o Javary debaixo de agua, o 
moral da revolta desfeito, os navios quasi imprestaveis, a 
esquadra legal próxima, as muni95es acabadas/' (2) 

< « A interven9ao tinha produzido o seu effeito : por um 
lado, tinha gastado dia por dia os elementos activos e o moral 
da esquadra ; por outro tinha deixado completar-se por traz 

(1) Diario de Koticias. 

(2) Jornal do Commercio de 25 de agosto. 
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"dos saceos de areia e das explica^5es diplomáticas a fortifica- 
^ao da cidade..." (1) 

Em ponto algum do seu estudo é o Dr. Nabuco mais in- 
;justo e menos verdadeiro do que quando analysa o conflicto 
da esquadra americana com a esquadra revoltada, á 20 de 
Janeiro. 

A <^uem o 1er, parece ficar a convic9ao de que o almirante 
Benbam já trazia a iocumbeDcia de proceder como proce- 
deu. Só fez esperar um pretexto para realisar o programma 
«que já houvera formulado, contra os revoltosos. E os seguin- 
tes trechos sao característicos desse conceito do escri- 
ptor : 

'« Por outro lado, o emprego por este de for9a sem urna 
tentativa amigavel para dissuadir o almirante brazileiro e 
mais aínda o tom peremptorio e aggressivo de sua corres- 
pondencia com elle, fazem imparcialmente suppdr que o almi- 
rante Benham nao tinha o espirito desprevenido e agio, como 
•quem nao queria perder a occasiao, talvez única, de obter um 
grande resultado." (2) 

<<Essa attitude hostil dos Estados-Unidos despertou na 
esquadra o recelo de que fosse ella o cometo de execu^ao de 
um plano politice, bascado ñas informa95es dadas official- 
mente á Lega9ao Americana de que a revolta tinha por fím 
-a restaura9ao da monarchia." (3) 

Nada disto é a expressao da verdade. O procedimento da 

•esquadra ligou-se a uma ordem do ministerio da Fazenda, 

•como passamos a demonstrar, e nao indica de nenhuma ma- 

neira a existencia de um plano político, nem uma preven9ao 

de animo do almirante Benham, á procura sómente de um 

pretexto para ser realidade. 

E essa situa9ao subjeotiva está inteiramente em desac- 
cordo com os factos que se deram anteriormente. De facto, foi 
um official americano quem encarregou-se do exame do morro 



(1) Jornal do Commercio de 27 de agosto. 

(2) Jornal do Commercio de 31 de agosto. 

(3) Jornal do Commereío de 31 de agosto. 
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do Castello, afím de verificar se o governo collocava ahi o» 
canhoes em baterías, levando este íacto ao coahecimeato 
do almirante, que convocou os commandantes para urna re- 
uniao, ñcaado entre elles resolvido considerar violado o ac- 
cordo. 

O governo por seu lado recusava como recusou toda a 
ofíerta de int-erven^ao de potencia estrangeira, para a termi- 
na^ao da revolta (1). 

Estudemos o incidente da esquadra americana. 

Cada día que se passava, depois de ter assumido o com- 
mando da revolta o contra-almirante Saldanha, sentia-o di- 
minuirem progressivamente as rendas da Alfandega. 

Era o resultado do programma da revolta, de difficultar 
o movimento de carga e descarga dos vapores mercantes e a. 
vinda das mercaderías para o littoral. O commercio marí- 
timo estrangeiro tornou-se o ponto dominante das relagoes- 
entre a revolta, esquadra estrangeira e governo. 

O régimen adoptado até entao e que nasceu das notas- 
dos commandantes dirigidas ao almirante Mello, á 6 de novem- 
bro, era a protecgao das mercaderías pela esquadra estran- 
geira, as quaes seriam conduzidas para a Alfandega em em- 
barca^oes, tendo á proa a bandeira da nacionalidade a cuja 
salvaguarda achavam-se ellas. 

Antes mesmo de declarar-se pela revolta, o contra-almi- 
rante Saldanha já commettia violencias ás embarca9oes es- 
trangeiras, << registrando todas as embarca^oes que passam 
entre a dita iiha e a das Enxadas, em direc9áo ao caes do Ar- 
senal e dos Mineiros, e que por qualquer razao elle considera 
suspeitas. Para chamar essas embarca^oes á falla, usa o dito 
cruzador dar tiros successivos de can bao de tiro rápido com 
projectíl, o que, para um navio que se dizia neutro, nos pare- 
cen extraordinariamente irregular. (2) 



(1) Possulmos documentos que comprovam a verdade desta pro- 
POSÍ9S0. Sao de gravidade tal, a n3o puderem ser publicados. 

(2) Fort, e Braz., vol. 2^ pag. 385. 
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Isto deu logar a que se reunissem os commandantes e* 
dirigissem ao corpo diplomático urna nota, á 7 de dezembro, 
em que inquiriam : 

<<Se o governo brazileiro deu ao almirante Saldanha da. 
Gama auctorisa^ao para exercer policía particular ñas aguas^ 
da ilha das Cobras, onde se acha o caminho para demandar 
o ponto que pelo governo nos foi fíxado para desembarque. 

' < Se no caso contrario, o governo estarla disposto a re- 
primir um abuso que occasiona um embarazo muito vexatorio* 
ao commercio, e que pode acarretar as mais graves conse- 
quencias." (1) 

Era improcedente e pueril essa inquirÍ9ao, porque todo- 
o mundo conhecia a posi^ao neutra do Sr. Saldanha, de que- 
elle mesmonao fez reserva. 

Communicou-a ao ministro da marinha, em officio que 
dirigio-lhe. Neste facto estava a prova de que o governo nao- 
tinha dado ordem ao Sr. Saldanha, para exercer func9oes> 
policiaes liO porto. 

A pergunta tambem de que o governo estava disposto su. 
reprimir um tal abuso só tinha em mira salientar a íraqueza 
da auctbridade, privada de meios materiaes para corrigir a. 
neutralidade de um militar. 

E' facto original, sob as leis da disciplina, essa neutra- 
lidade. 

E saliental-a, como uma realidade até entao impune, fol 
o objectivo da nota dos commandantes. 

Assumindo o commando da revolta, o contra-almirante- 
Saldanha, fírmou entao seu programma de interromper o 
commercio marítimo e tratou de pol-o em execu9ao. 

E' assim que comedón por apprehender a carga do vapor 
AlicCy atacar á bala o vapor Parahyba * * que foi abordado por- 
lanchas armadas, arriando-se-lhe a bandeira argentina e- 
i9ando á proa o distinctivo branco da revolta." 

Estes f actos deram logar á nota de 11 de dezembro do& 
commandantes, da qual já nos occupámos. 



(1) Port. e Braz., vol. 2^, pag. 38o. 
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E nao obstante a resposta que llies dera o chefe da re- 
Tolta, a 14, <<de que fazia com que íosse estrictamente obser- 
vado o maior respeito pelos justos interesses do commercio 
estrangeiro'', nao desistiu elle do seu programma. 

E o proprio corpo diplomático, apprehensivo com as 
TÍolencias que continuavam, chamava a atten9ao dos com- 
mandantes, em nota de 17. E' na resposta a esta nota que os 
commandantes mostram-se pouco desejosos de garantir a 
liberdade do commercio marítimo. 

Depois de transcrever as palavras do almirante, de maior 
respeito á liberdade do commercio marítimo, dizem : 

<<De ees affirmations il ne resulte pas précisément que 
r Amiral Saldanha aie Vintention cTempécher que tontea les mar- 
•chandises ainnvent aoit h la douane soit au littoral." (1) 

Depois de reconhecerem que o fogo dirigido para o litto- 
ral difficultava as opera^oes de desembarque, tornando-as 
impossiveis aos logares em que se concentra o fogo, diziam : 
< < mais á cet état de choses il n'est pas possible de porter 
remede avec des recommandations adressées aux deux partis 
qui sont aux prises. II faudrait suprimer la revolution." (2) 

E referindo-se elles á nota de 6 de Noverabro, pela qual 
a esquadra estrangeira defendía as opera^oes comi^erciaes, 
salvo ñas zonas batidas pelas baterías das fortifíca^oes de 
térra, diziam : ** Or ees zones, pour lesquelles on faisait une 
reserve, ont été augmentées, aprés la declaration de l'amiral 
Saldanha, de tout d'espace qui est bate par le feu de Tile 
€obras. 

<<Etc'est précisément dans cet espace que se trouvent la 
douane et les quais servant au trafíc des marchandises. 

<<C'est á cause de ees considérations que les commandants 
supérieurs, en méme temps qu'ils protégeront, comme ils ont 
toujours fait, les personnes et les marchandises sur les na vi- 
res nationaux, sur les remorqueurs et chalands, portant leur 
pavillion dans les eaux de la rade, ne peuvent, aucunement, 



(1) Port. e Braz., vol. 2^ pag. 452. 

(2) Port. e Braz., vol. 2°, pag. 453. 
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garantir la sécurité des personnes et des marchandises dans 
les zones du littoral ba^tues par le íeu des iasurgées et des 
troupes gouvernamentales/' (1) 

Como se vé por este documento, os commandantes desis- 
tiram da protec9ao á mercadoria neutra e reconheciam na 
revolta o direíto de captura. 

E' correcto este procedimento, em face dos principios de 
direito internacional? Veremos adeante. 

Por ora nao queremos sabir da descrip^ao dos íactos. 

Como auxiliar do governo, tendo sob minha responsabi- 
lidade a gerencia da pasta da Fazenda, comprehendi que, 
com tal acquiescencia da esquadra estrangeira, a revolu9ao 
chegaria a realizar obloqueio, suspendendo todo o moviraento 
aduaneiro. 

Baixei entao a seguinte portarla ao inspector da Alfan- 
dega: 

<*N. 177 — Gabinete do ministro da Fazenda, em 20 de 
dezembro de 1893. 

Determino ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja- 
neiro que absolutamente nao consinta na carga e descarga 
de navios e vapores de nacionalidade estrangeira, senSo atra- 
cados aos trapiches ou docas nación aes ; salvo se a esquadra 
estrangeira garantir a eífectividade da descarga por meio 
de documento apresen tado pelo interessado a essa Alfandega, 
a cujo criterio fica o avallar da sua seguran9a. — Fdisbello 
Freiré,'" 

Em quasi nada alterou á situa9aodo commercio marítimo 
a portarla do ministerio da Fazenda. 

Elle continuou a ser feito debaixo das maiores diffi- 
culdades. Os revoltosos continuaram a apprehender as mer- 
cadorias, chegando mesmo a tomar uma lancha de carvílo 
descarregado de um navio inglez e que levava a bandeira 
ingleza, << declarando o almirante Saldanha da Gama que 
resolverá nao deixar descarregar mais carváo para térra, por 
consideral-o contrabando de guerra. 



(1) Port. e Braz., vul. 2^ pag. 453. 
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O commandante superior das for9as navaes mglezas 
participou o caso ao almirante americano, pedindo-lhe para 
reunir conferencia, a qual teve logar a 26." (1) 

Beuniram-se entao os commandantes para resol verem 
•sobre o caso. 

Desde 18 de novembro o ministerio da Marinba pedia 
providencias ao das Eela^Ses Exteriores, sobre o commercio 
de carvao. Assim dizia elle : **Chegou ao meu conhecimento 
*que a 16 do corrente a esquadra revoltosa apoderou-se de um 
•batelao da casa commercial Wilson Sons & C, á qual fóra 
restituido depois de descarregado o carvao que trazia. 

Esse batelao nao tinha Í9ado a baudeira ingleza, á cuja 
na^ao pertence a citada casa, apezar das terminantes recom- 
menda^des do representante da lega9ao britannica nesta Ca- 
pital e a seus compatriotas. 

Sendo manifestos os graves inconvenientes que resultam 
de semelhantes abusos, rogo-vos que vos digneis de provi- 
denciar no sentido de cohibir-se a sua continuando, visto como 
pode prolongar o desenlace do conflicto, ministrando aos re- 
voltosos elementos de resistencia.'* (2) 

Na mesma data dizia ainda o ministro da Marinba ao 
•iseu collega : ** As lanchas Gloria e Br. CoiUinho, que fazem 
parte da esquadra revoltada, foram ao deposito da Compa- 
nhia Méssageries Maritimes e della tiraram carvao. 

Levando este ebcandaloso facto ao vosso conhecimento, 
rogo-vos que vos digneis de providenciar para que seja allí 
^arvorada a bandeira franceza e guardados os armazens por 
marinheiros da mesma naQílo, afím de, por esta forma, acau- 
telar-se novas tentativas dos revoltosos no empenho de apo- 
•derar-se de semelhante combustivel, emquanto o capitao do 
porto já lembrasse essa medida ao gerente e esse respondesse 
tel-a suggerido ao almirante da respectiva esquadra." (3) 

Qual foi o resultado da reuniao dos commandantes? 



(1) Port. e Braz., vol 3®, pag. 92. 

(2) Reí. M. Maritiha, pag. 56. 
<3) Reí. M. Marinba, pag. 57. 
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DescoQhecemos a resposta dos governos á consulta 
que fízeram. Acreditamos mesmo que ella nao foi feita. 
Pelo menos o com mandante das forjas navaes inglezas foi 
privado de pedir instruc95es, pelo Sr. Windham, quando na 
conferencia de 29 de Janeiro, de que fallaremos adiante, acon- 
selhou reconhecer como belligerantes os insurgentes. 

(Foreign Relations of the United States, pag. 120). 

Se porém a resposta dos governos consultados fói contra- 
ria ao procedimento que tinham assumido os commandantes, 
-de nao protegerem as mercadorias, nao foi executada, porque 
a revolta continúen em seu prográmma. 

Todos pensavam como o commandante Picking, para 
quem a neutralidade obrigava a nao proteger as mercadorias 
neutras, dos navios mercantes americanos, pelo facto de se 
acharem elles na linha de fogo. 

E precisamos aqui transcrever trechos da correspon- 
dencia trocada entre elle e o ministro americano, afím de 
que o leitor aprecie devidamente a falta de fundamento 
das razoes que inspiravam a esquadra estrangeira para 
negar protecQao ao commercio marítimo, ajudando assim 
a que a revolta effectuasse o bloqueio do porto do Rio de 
Janeiro. 

Na opiniao do commandante Picking devia negar-se 
protecQáo aos navios ancorados na zona formada pelas ilhas 
das EnxadaSj Cobras e Santa Barbara e para os que estives- 
sem atracados ás Docas, junto a esta zona, pela razáo de que 
-elles estavam na linha de fogo dos insurgentes. 

Protegel-os seria uma viola9ao da neutralidade. 

O fundamento desta obriga^ao era o aviso do capitao do 
porto de 7 de dezembro, mandando retirar os navios que esti- 
^essem n^sta zona, para outro ponto da bahia. 

O commandante americano esquecia-se de que este aviso 
ióra rectificado á 9 de dezembro. 

E nessa rectifíca9áo a auctoridade marítima declarava 
que ** os navios que estivessem ao longo da costa ou perto 
della, estavam isemptos de retirar-se." 
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E debalde Mr. Thompson refutava a opiniao de Pícking^ 
com esta rectifíca9ao do capitao do porto, em sua nota de 2^ 
de dezembro. 

<< Nao se pode negar, dizia Thompson a Picking, que o- 
governo brasileiro, quando conceden permissSo para ás ope- 
ra9oes de carga e descarga dos vapores, assumio a responsa- 
bilidade por qualquer prejuizo que Ihes podessera subsequen- 
temente sofírer pelo fogo da costa. Dar aos insurgentes o- 
direito de surprehender, á fogo, estas opera^Ses, quando os 
navios se submettem a todas as ordens do porto, é pratica- 
mente reconhecer um bloqueio illegai do commercio. 

*'Além d'isso, admittindo-se como argumento, que tendes 
razao em decidir que a zona descripta abra9a a linba de fogo 
dos insurgentes, pode essalinha ser imaginaria? E neste caso,, 
toda a bahia nao tem sido urna linha de fogo, desde o eome90 
da lucta? A linha de fogo dos insurgentes cobre toda fron- 
teira marítima? 

<<Se assim é, enáo o caso da linha imaginaria, como pode- 
qualquer navio fazer suas opera9oes, sem o consentí mentó 
delles? E se os insurgentes nao podem fazel-o, nao é pratica- 
mente um bloqueio do commercio? Tém os insurgentes, ainda- 
nao reconhecidos belligerantes, direito de pela for9a suspen- 
der a marcha do nosso commercio com o Brazil? 

(Foreign Reí. of the United Stat. pag. 95). 

Dizia mais : **Se os insurgentes podem oppor-se a que o- 
commercio se realize, por meio dos vapores americanos atra- 
cados ás docas, podem es tender a mesma opposigao em qual- 
quer outro ponto da bahia, realizando assim um bloqueio 
eífectivo do porto. 

»*N5o se pode escapar deste resultado. Em minha opiniao, 
a promiscua e irregular descarga de artilharia nao constitue 
urna linha de fogo que as minhas instruc95es de 1 de novem- 
bro mandam observar." 

(Obr. cit. pag. 95 . 

As mais justas raz5es, os mais poderosos argumentos 
nao demoviam a esquadra estrangeira da resolu9ao em que 
estava. 
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Urna rápida traiisforma9ao se tinha operado em seu pro- 
cedimento, a datar de 12 de dezembro. 

O proprio Thompson, que tomou parte em todas as reso- 
lu95es do corpo diplomático, toraando-se um dos responsaveis 
por ellas, dizia o seguinte a Greschan, em sua nota de 31 de 
Dezembro : 

<< Antes desse tempo (commando do almirante Saldanha) 
todos os governos estrangeiros representados pelas for9as 
navaes, assumiram e mantiveram a posi^So semelhante a do 
nosso governo. Nenhuma altera^ao se deu, até 12 de dezem- 
bro, quando repentinamente, os com mandantes estrangeiros 
cortaram completamente toda communÍ9ao com a térra, bai- 
xando as auctoridades britannicas uma ordem de que os com- 
mandantes nao dariam mais protec9áo. Como nenhuma mu- 
dan9a de carácter internacional se tinha operado no ^'status' 
dos insurgentes, eu nao via razao para tratal-os com mais 
considera9ao, sob o commando de Saldanha, de que sob o 
commando de Mello " (obra cit. pag. 93). 

Uma grande transformacao se tinha dado no programma 
politice da revolta. 

'<A lógica assimcomo a justi9a dos factos, dizia o almi- 
rante Saldanha em seu manifestó de 7 de Setembro, auctori- 
saria que se procurasse á for9a das armas, repór o governo 
do Brazil, onde estava a 15 de Novembro de 1889, quando, 
n'um momento de sorpreza e estupefac9áo nacional, elle foi 
conquistado por uma sedic9ao militar, de que o actual go- 
verno nao é senao uma continua9ao. 

*^0 respeito, porém, que se deve á vontade nacional, li- 
vremente manifestada, aconselha que ella mesma escolha so- 
lemnemente e sob sua responsabilidade a forma das institui- 
9oes sob que deseja envolver seus gloriosos destinos." 

Eis a modifíca9ao profunda que se tinha operado na 
revolta, sufficiente por si só, para produzir a transfor- 
ma9ao que Mr. Thompson notava e cuja existencia transmittia 
ao seu governo. 

Como vé o leitor, o objectivo da revolta era realizar o 
bloqueio do porto. 

21 
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Tive entSo de informar ao marechal Floriano Peixoto 
das diñiculdades da situa9ao, que se definía pela diminuÍ9ao 
diaria das rendas da Alfandega. 

Resol veu-se baixar entao outra portaría ao inspector, 
idéntica á de 20 de Dezembro, ordenando que nao consentisse 
o movimento de carga e descarga dos vapores mercantes 
estrangeiros sobre agua e sim atracados ás docas. 

EUminei, como se vé, a hypotbese da garantía dos com- 
mandantes estrangeiros, de que tinha cogitado na outra por- 
taría. 

Achava-se entao na inspectoría da Alfandega o intelii- 
gente funccíonarío Adolpho Hasselmann, que com a maior 
habílídade e talento, poz em execu9ao a ordem, nao só com. 
munícando-a aos consulados, como aos directores das com- 
panbías transatlánticas. 

Disse-lbes verbalmente que se a ordem fosse impu- 
gnada e nao fosse cumprida, esta va dísposto a retirar dos 
vapores mercantes o privilegio de paquetes. Isto dava-se á 
18 de Janeiro, depois de ter assumido o commando da esqua- 
dra americana o almirante Benbam, cujas opiníoes sobre a 
líberdade do commercio marítimo eram idénticas ao de Mr. 
Thompson, procurando desde logo resistir ás apprehensoes, 
com que a revolta violava as mercaderías neutras. 

E nao obstante ter communicado ao chefe da revolu9ao, á 
28 de Janeiro, estar dísposto a dar protec9ao aos navios 
mercantes de sua nacionalídade, vio que a revolta, á 29 do 
mesmo mez, quiz prohibir a atraca9ao de tres vapores ame- 
ricanos. 

<<Constando isto ao almirante Benham, pelo capitao do 
navio aggredido, mandou elle intimar o chefe das for9as na- 
vaes revoltadas, de que no día seguínte mandaría seguir as 
tres barcas da sua nacionalidade para os trapiches, onde ellas 
queriam atracar, e que, se tal manobra fosse de qualquer 
modo embara9ada, tería que empregar a for9a. 

* «Ao mesmo tempo mandava o almirante Benham preve- 
nir o general Ministro da Guerra, que tería tal vez necessi- 
dade de atacar a ilha das Cobras, e que nessa eventual idade 
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bom seria que a populaQao da eidade, próxima á dita ilha, 
fosse prevenida á tempo. 

<<No dia 29 de manha toda a esquadra americana appa- 
receu em movimento, tomando os diversos navios posÍ95es 
previamente determinadas. 

<«0 cruzador Detroit seguio por entre as ilhas das En- 
xadas e das Cobras, com a guarnÍ9ao a pos tos de combate, 
passou junto ao cruzador Trajano^ deu um tiro de pól- 
vora secca, que foi respondido por outro do navio brazileiro, 
ao mesmo tempo que duas das barcas americanas eram leva- 
das a reboque para o trapiche, indo a terceira no dia seguinte 
sem mais opposi^ao." (1). 

No mesmo dia em que se deram estes acón tecimen tos, o 
corpo diplomático reunio-se, para resolver sobre o commer- 
cio de carvao, que a revolta já tinha considerado como con- 
trabando de guerra e proclamado seu direito de captura. 

E nesta conferencia prevalecen a opiniao do ministro 
Inglez **de que n3o sabia o que seria melhor — reconhecer os 
' insurgentes como belligerantes, ou usar da for^a para com 
elles" (Foreign Relat. of the United States pag. 120). 

Divergió desta opiniao o ministro americano. 

As diñiculdades desta situa^ao que attentava contra a 
liberdade do commercio marítimo, coUocando o governo em 
condi^oes diñicillimas, foram creadas pelo procedimento da 
esquadra estrangeira, na resolu9ao que tomou de negar ga- 
rantía ás mercaderías neutras. 

Entretanto, la ella terminar-se por um facto que diñicul- 
tava ainda mais o governo — o reconhecimento de bellige- 
rancia. 

Era este o conselho do ministro Inglez aos seus collegas. 

Felizmente, o procedimento do almirante Benham cortou 
esse plano, dando logar a que se estabelecesse o régimen 
normal das opera9oes do commercio marítimo. 

Os navios, d'ahi em deante, passaram a fazer a carga e 
descarga de suas mercadorias, atracados ás docas da Alf añ- 



il) Port. e Braz., vol. 3^ pag. 111. 
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dega. E o fariam independente da autorizaQao que o almi- 
rante Saldanha entendeu dar, no protesto que lan9ou ao pro- 
cedimento do almirante americano, enviando-o a todos os 
commandantes. 

<<Deante de um facto de for9a contra o qual nao posso 
pretender reagir tambem pela for9a neste momento, tenho 
que consentir de ora em deante na atraca9ao ao longo dos 
trapiches da cidade dos navios mercantes norte-americanos, 
o que importa pelo principio de imparcialidade, em reconhe- 
cer a mesma vantagem a todos os mais navios mercantes es. 
trangeiros que frequentam este porto. '' 

Eis ahi um platonismo de soberanía, que foi insuffi- 
ciente para garantir o programma do bloqueio. 

A's seguintes palavras de protesto do almirante Salda- 
nha — chegamos até a constituir um modus mmndi, se- 
gundo o qual, em troca da nao atraca9ao dos navios mercan, 
tes aos trapiches da cidade, o que embara9aria as nossas 
opera95es militares, concordamos em deixar circular ñas 
aguas do porto, sob a protec9ao de bandeiras estrangeiras, 
rebocadores, lanchas e barcas de descarga, por sua natu- 
reza brazileiros, e, portanto, sujeitos a serem por nos ap. 
prehendidos — Benham respondía: 

««Permitti-me dizer que nem eu nem o mais velho offi- 
cial que me precedeu tivemos jamáis conhecimento desse 
modu8 vivendi, nSo tendo a esquadra americana tomado 
nenhuma parte neste arranjo. Vosso methodo de observar o 
modus vivendi, se existió, nao deixa tambem de ser singu- 
lar, pelo facto de lanchas e barcas serem hostilisadas pelas 
for9as sob o vosso commando, sendo multas vezes apprehen. 
dida sua carga. 

«*Permitti-me accrescentar ainda mais que a narra9ao 
que fízestes da situa9ao em vossa circular, teria sido mais 
completa, se tivesse exposto o facto de que os navios mer. 
cantes americanos, que se moviam na bahia foram, repe- 
tidas vezes, hostilisados á fogo e que declinastes de acceder ao 
meu pedido de cessar estes actos de violencia. 
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<<Depois mesmo da minha chegada, um navio americano 
íoi faostilisado pelo fogo da ilha das Cobras, antes que podesse 
ir saber se elle la atracar ou ancorar.'' 

Estudemos agora o procedimento dos commandantes es- 
trangeiros, em face dos principios de direito internacional. 

A revolta aíTectava duas ordens de interesses, além de 
outros que estavam em jogo — os do governo e do estrangeiro, 
que representa o poder neutro, em face dos dois bellige- 
rantes. 

E a situagao revolucionaria defínia-se entao, nos pri- 
meiros dias de Janeiro, pelo ataque directo á propriedade 
privada, pelas apprebens5es das mercadorias que o chefe da 
revolucao entendeu eílectuar, no intuito de restringir as ren- 
das aduaneiras. 

Se até 17 de dezembro a esquadra estrangeira protegen 
a mercadoria neutra, desta data em diante negou-lhe a pro- 
tee9ao e o cbefe darevolu9ao come^ou a exercer o direito de 
captura. 

Na opiniao de todos os escriptores ** a liberdade do com- 
mercio das na^oes neutras, entre si e com os belligerantes, 
é admittida, como um principio certo, por todos os auctores 
e pela pratica dos Estados. Nao é preciso que o desejo de 
causar o maior mal possivel venba difficultar o commercio 
dos neutros." (1) 

E das quatro bypotbeses que podem affectar a segu. 
ran9a da mercadoria neutra, uma serve de ponto de estudo 
para nos, porque é ella justamente que se prende ás rela^oes 
da revolta e da esquadra estrangeira — mercadorias neutras 
carregadas em navios neutros. N'este caso, dizem os autores, 
a liberdade é completa e os belligerantes devem respeitar a 
propriedade neutra, porque o pavilhao neutro será uma pro- 
tec^ao ás mercadorias transportadas. (2) 

Dois factos sómente restringem essa liberdade — o blo- 
queio e o contrabando de guerra. 



(1) C. Bry. Droit. Int. Publ., pag. 574. 

(2) C. Bry. Droit. Int. Publ., pag. 575. 
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ro(»Taes principios tém applica^ao á revolu9ao que for assi- 
milada á guerra internacional, pelo reconhecimento da belli. 
gerancia. Nao era este o caso. 

Entretanto, os commandantes negaram protec9ao á mer. 
cadoria neutra, sob o pavilhao neutro, pela razao de achar-se 
ella na Ilnba de fogo, quando dois factos sómente podem 
affectar, como já dissemos, a liberdade do commercio mari. 
timo — o bloqueio e o contrabando de guerra. 

Observamos, porém, que o almirante Saldanha no blo- 
queio que tentava realizar, nao observou as condic9oes ne- 
cessarias ao exercicio deste direito. Nao podia mais mantel-o 
<* real " e << eílectivo '', como deve ser. A artilheria com que 
o governo tinha fortificado os morros podia rompel-o. Outra 
condic9ao nao foi observada — a publicidade por meio de no- 
tifíca9ao. 

Se o bloqueio tentado pelo chefe da revolu9ao nao podia 
justificar o poder de captura, que quiz exercer sobre a mer- 
cadoria neutra, sua declara9ao feita aos commandantes de que 
considerava o carvao de pedra como contrabando de guerra, 
nao podia tambem justificar o procedimento dos comman. 
dan tes. 

Ainda que o direito dessa declara9ao fosse por elles con- 
testado, todavía, resolveram, em reuniao de 26 de Janeiro, 
pedir instruc9oes aos respectivos governos. Como já vimos^ 
a solu9ao dessa crise seria o reconhecimento de belligerancia 
dos revoltosos, á conselho do sr. Widbam. 

Nao foi este o procedimento da esquadra estrangeira, na 
guerra civil do Chile, em 1891. Os revolucioo arios nao foram 
tambem reconhecidos belligerantes. 

Entretanto o coura9ado Esmeralda^ tentando aprehender 
o carvao de dous navios inglezes em Coquimbo, nao poude 
fazel-o, em vista da protec9ao que Ihes veio dar o cruzador 
WarspUe. Facto idéntico deu-se na guerra civil do Perú 
de 1877. Os revolucionarios tentaram aprehender o carvao 
da barca ingleza Immucina e o almirante inglez Horsey, no 
exercicio do direito de protec9ao, teve de atacar o Huscar, 

Entre nos os factos deram-se muito diff eren temen te« 
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A revolta chegou a considerar, em documento ofu -^^al, 
o carvao como contrabando de guerra e a fazer aprebens5es 
delle em vapores estrangeiros, e a esquadra resol veu negar 
protec^uo, consentindo em violencias na propriedade pri- 
vada. 

Isto constitue uma viola9ao de direito internacional, que 
só pedia ser em favor da revolta. 

E é pelo concurso de factos desta ordem que a esquadra 
estrangeira se constituio o bra90 forte da victoria do go- 
verno. 

Bem razáo tinba o almirante Benbam, quando em carta 
dirigida ao sr. Saldanba, dizia : << Ha outro ponto sobre o 
qual é melhor fallar agora : até que os direitos de bellige- 
rantes vos sejam reconhecidos, nao téndes direito de exercer 
a menor auctoridade sobre navios ou propriedade americana 
de nenhuma especie. Nao tendes o direito de buscar em na- 
vios neutros nem de apresar parte alguma da carga, mesmo 
que seja e da que seria claramente definida como contrabando 
de guerra ñas hostilidades entre dois governoe indepen- 
dentes. 

A tomada á for9a de qualquer desses artigos por pessoas 
sob o vosso com mando seria, na vossa actual condic^ao, um 
acto de pirataria.(Foreign Relations of the United States). (1) 

Pode-se perfeitamente applicar a estas palavras aphrase 
de Canning : *«Um poder que cobre os mares com os seus 
cruzadores, ou deve ser tratado como belligerante, ou como 
pirata." 

E ainda que os revoltosos nao fossem reconhecidos 
como belligerantes, pelas potencias estrangeiras, elles foram 
tratados como taes pelo corpo diplomático e a esquadra es- 
trangeira. O proprio dr. Nabuco o reconhece e apresenta os 
factos que provam que a revolta se utilisava das garantías 
desse reconhecimento. 

'< Ainda assim, diz elle, os revoltosos eram tratados até 
certo ponto como se fossem belligerantes, mais ou menos 



(1) Trecho citado pelo dr. Joaquim Nabuco. 
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como os do Chile tinham sido, ainda que elles nao tivessem & 
mesma orgaiiisa9So oem o mesmo status político que os con- 
gressistas chilenos, que tambem nunca foram officialmente 
reconhecidos belligerantes. 

Assim, é um facto que no principio da revolta a reuniao 
dos commandantes prohibió o desembarque para o Governo 
Federal de contrabando de guerra, que o secretario dos Es- 
tados-Unidos fazia defender, sendo possivel, de um ponto 
para descarga de navios neutros que nao interferisse com as 
opera^oes militares ". (1). 

Abi estao relatados os factos com a maior imparclalidade 
e justi9a, dos quaes procuramos tirar conclusoes quedemons- 
tram a falta de fundamentos das principaes proposÍ95es do 
estudo do dr. Nabuco. 

O incidente da esquadra americana foi o ultimo da histo. 
ria diplomática da revolta, com excep9ao do asylo dado pelas 
forjas navaes portuguezas aos revoltosos, do qual nao tra- 
tamos neste capitulo. 



(1) Jornal do Oommercio de 10 de setembro. 



CAPITULO X 



A rendiQ&o e o asylo 



SuMMAKio : O almirante Jeronymo Gon9alve8. — Primeiras provi- 
dencias. — Viagem a Bahia. — Organisa9ilo da esquadra legal. — 
Siia viagem ao Rio. — Posi9ao do almirante Saldanha. — O3 actos 
do governo. — Pedido de asylo ás for9as navaes portuguezas. — 
Protesto de capitula92lo. — OpiniSo do governo portuguez sobre o 
asylo. — Reclama9So diplomática. — Auxilios da esquadra cstran- 
geira. — Rompí mentó de rela95es. — ConclusSo. 



EmquantO) nos dous estados do sul, a ac9ao revolucio- 
naria desdobrava-se em victorias successivas, sobre as for9as 
legaes, no porto do Rio de Janeiro a revolta definbava áolhos 
vistos. 

Depois do desastre de 9 de Fevereiro, a situa^ao revolu- 
cionaria definio-se. Os revoltosos come^aram entáo a sentir 
os males do erro conimettido, de se deixarem ficar no porto 
do Rio, sem elementos de bater o governo, e sem a menor 
probabilidade de reunil-os, para sahirem do circulo de fogo 
em que se iao collocando. Sua permanencia só trouxe a 
vantagem de dar ao governo tempo de reunir elementos de 
defesa, com que pudesse assumir a posi^ao offensiva que 
iniciou depois do melado de Fevereiro. 

Em 21 de Setembro«de 1893, foi o Sr. Almirante Jero- 
nymo Gon9alves convidado pelo Sr. Vice-Presidente da Re- 
publica, para commandar as fortalezas de Willegaignon e 
liba das Cobras, bem como encarregar.se da defesa interna 
do porto do Rio de Janeiro. 
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Para auxilial-o nesse trabalho, solicitou do Sr. ministro 
da marinha os seguintes oñiclaes : capitaes de mar e guerra 
Pedro Benjamín Cerqueira Lima, capitaes tenentes Luiz de 
Azevedo Cadaval, Manoel Jacintho Pinheiro e Francisco Fer- 
nandes Panema, 1° teñen te Silvinato Moura, 2° teñen te Jorge 
Augusto Duque Estrada e o 1? tenente da reserva Sebastiao 
de Guilhobel. Sem recursos navaes suñicientss para agir 
contra a esquadra, tratou de tentar um assalto á Ilha das 
Cobras, que era ponto estratégico, e obrigou a fortaleza de 
Willegaignon, a manifestar. se. O ataque devia ser simultaneo 
dos dois fortes. Confirmado esse plano, foi elle tentado no 
día 25 de Setembro, sendo o resultado infructífero por 
diversas razoes. Tendo assim aberta essa tentativa de 
occupa^ao, aconselhou o almirante ao governo que obrigasse 
a Willegaignon manifestar. se, usando para isso de meios 
necessarios, o que Ihe deu em resultado passar a referida 
fortaleza para a revolta. Nessa situa^ao o alvitre a tomar 
era appellar para afor9a naval fiel ao governo e foi resol- 
vido, de accordo com o entao ministro da marinha, adoptar 
Montevideo para base das opera^Ses. 

Antes de adoptar Montevideo para centro das opera^oes, 
já tinha o governo mandado seguir do Rio para aquella ci- 
dade os capitaes tenentes Joao Baptista das Neves e Fran- 
cisco Marianno Wanderley, sendo este acompanhado pelo 
1? tenente Henrique Boiteux, 2? tenente Augusto S. Thees e 
o machinista Cunha Menezes, devendo o primeiro, assumir o 
commando do Bahía e o segundo substituir o capitao tenente 
Emilio Carvalhaes Gomes, que nao inspirava confian9a, ao 
mesmo tempo fazia recolher o cruzador Tiradentes ao dique 
Mauá. Em Montevideo devia o almirante Gon9alves encontrar 
o Tiradentes e os vapores brazileiros Santos fi Desterro e 
aguardar a chegada do Bahia, O governo resol ve u ao 
mesmo tempo comprar na Europa uma ca9a-torpedeira, a 
Aurora^ que devia chegar em Pernambuco a 24 de Outubro. 
Foi depois o almirante receber do governo as instruc9oes 
sobre a campanha naval e nessa occasiao o chefe do Bstado 
annunciou-lhe, que em Montevideo encontraría elle todo o 
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material bellico indispensavel para o armamento dos navios 
do Lloyd, podendo assim augmentar o effectivo dafor9a. 

A partida do almirante que devia organisar a esquadra 
com seus auxiliares, deu-se em 12 de Outubro, no vapor in- . 
glez Tkames, Durante a viagem nada houve de importante. 
No dia 20 chegaram todos a Montevideo, apresen tando-se ao 
ministro do Brazil, Dr. Victorino Monteiro. Nesse mesmo dia 
f orara tomadas as providencias, para organisar a for9a naval, 
que devia sair com brevidade para prestar auxilio ao Estado 
de S. Catharina. No dia 21 o almirante Gon^alves dirige-se 
ao dique Mauá e ahi toma posse do cruzador Tiradentes^ fa- 
zendo em seguida as nomea9oes para o pessóal deste e dos 
outros vapores Bahía e Santos, 

No dia 28 de Novembro, por proposta do ministro da 
marinba e de combina^ao com o ministro diplomático 
Dr. Victorino Monteiro, deliberou o almirante Gon^alves 
mandar armar o vapor Itaipú, da companhia Nacional de 
Navegagao Costeira. 

Deste servÍ9o foi encarregado o seguinte pessoal, que 
seguiu por térra, via Jaguaráo: 1? teñen te da armada Rodol- 
pho Lopes da Cruz; machinista de l^classe Manoel da Cunha 
Menezes; o fiel do corpo de fazenda, commissionado em com- 
mifisario, Jeronymo Gon9alves de Senna, e o 1? teñen te de 
artilharia Assis Brazil, os quaes todos bem desempenharam a 
commissáo, tomando posse do Itaipú no dia 9 de dezembro. 
O primeiro plano era atacar o República em Santa Catharina, 
afím de enfraquecer as for9as da revolta, deixando o almi- 
rante de realisal-o, por nao estar ainda o Bahía em condÍ9oes 
de navegabilidade e por nao ter chegado a torpedeira Gustavo 
Sampaio (antiga Aurora), Além disso, chegava do Rio a 
noticia de que o coura9ado Aquidaban, tendo for9ado a barra 
da mesma cidade, dirigira-se ao sul, nao tendo o almirante 
Gon9alves for9a sufficiente para fazer face a táo poderoso 
adversario^ como disse em seu relatorio. O governo tratava 
de adquirir navios no estrangeiro e o almirante preparava-se 
para, em tempo opportuno, operar com vantagem, o que espe- 
rava pelo pouco calado dos navios sob seu commando. Desse 
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modo só no dia 7 de Janeiro ficou prompta a divisao por elle 
commandada, tendo havido no dia 9 um exercicio geral para 
conhecimento do grande valor das for9as de que dispunha. 

Depois disso o almirante, tendo noticias alarmantes de 
Buenos ^Ayres, onde se djzia existirem for9as navaes dos 
rebeldes, dirigiu-se para aquella cidade, verificando pessoal- 
mente nao terera fundamento taes boatos. A flotilha do Rio 
Grande do Sul, que a principio causou recelos ao almirante, 
por parecer inclinada a adherir aos rebeldes, passou nesse 
interim a ser commandada pelo capitao-tenente Miguel An- 
tonio Fiuza Júnior, o qual manteve a referida flotilba em 
favor do governo. 

No dia 6 de Janeiro chegou a Montevideo o vapor de 
guerra Itaijyá, sob o commando do 1? tenente Rodolpho 
Lopes da Cruz. Tendo sido chamado pelo governo, para ir a 
Babia, o almirante aproveitou-se desse vapor, seguindo para 
aquella cidade em 19 de Janeiro (1894). 

Chegando a Babia, o almirante encontrón os cruzadores: 
Nictheroy^ sob o commando do capitao de fragata Alvaro 
Nunes Rlbeiro Belfort; Patmahyha^ sob o commando do 
capitao-tenente Antonio Novaes Dutra; ca^a-torpedeira Grus- 
tavo Sampaio, sob o commando do 1? tenente AUino Flavio 
de Miranda Córrela, achando-se no ancoradouro de Itapagipe 
o cruzador Primeiro de Margo^ sob o commando do 1? tenente 
Cunha Gomes; a canhoneira Brcicanot^^ob o do capitao-tenente 
Joaquim Pinheiro de Vasconcellos, e mais o brigue Pirajá e 
o patacho Caravdlas, confiados a inferiores de marinba. Era 
isso no dia 25, quando chegou o almirante. No dia seguinte, 
26, entraram procedentes de Pernambuco, o cruzador An-- 
drade, a torpedeira Sabino Vidra e o Destróyer , hoje Pira- 
tinim. Chegaram mais duastorpedéiras americanas, que foram 
denominadas Tamborim e Greenhalg^ assim como, dias depois, 
mais duas outras, Pedro Ivo e Pedro Affonso^ do commando 
dos 1®^ tenentes Julio Alves de Brito e Joaquim Coelho de 
Paiva. 

No dia 9 de Janeiro o almirante transferiuo seu pavilhao 
do Itaipú para o Pamahyba, mandando aquelle vapor a 
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Pernambuco, afím de trazer de lá as torpedeiras Silvado e 
Silva Jardim, Aprimeira vinha sob o commando do 1? te- 
ñen te Americo Brazil Silvado e a segunda sob o commando 
do ofBcial chileno Avisuzal, que a recebera do 1^ ten en te 
Silvinato de Moura. Em Macelo todo o pessoal chileno 
abandonou essa torpedeira, fícando novamente sob o com- 
mando do official brazileiro. 

Chegando a Bahia, o Itaipú levava nao sómente as cita- 
das torpedeiras, como ainda o Bento Gongalves, que se achava 
em Macelo. Nao obstante, cresciam as diñiculdades na orga- 
nisa9ao da esquadra, porque os navios e torpedeiras chegados 
de Pernambuco, tinham de sofírer concertos a que mal podia 
attender o Arsenal de Marinhada Bahia. Nestaconjunctura, 
ahi chega o vice-almirante Coelho Netto, que poude avallar 
de perto, como ministro da marinha, as diñiculdades no 
preparo da esquadra, que entretanto devla sahir no menor 
prazo possivel. Com o ministro da marinha chegaram os 1^^ 
tenentes Joao Augusto dos Santos Porto, Amynthas José 
Jorge e Jorge Americano Freiré, os quaes foram nomeados 
para commandar as torpedeiras Tamborim e Greenhalg e o 
vapor S, Salvador^ na ordem em que estao coUocados os seus 
nomes. No dia 17 chegaram á Bahia, viudos do Rio, o capitao 
de mar e guerra Gaspar da Silva Rodrigues e capitao- teñen te 
Baptista Franco. O primeiro foi nomeado para commaadar a 
divisao de torpedeiras e o segundo para commandar a Pira- 
tinim. No dia 28 de Fevereiro, embarcou de S. Salvador o 
9^ batalháo de infantería e numeroso trem bellico, que se des ti- 
navam ao Rio de Janeiro. Entao o almirante Gon^alves, depois 
da difficuldade de contra tempos que longameate historia em 
seu relatorio, conseguí u preparar a esquadra e zarpou da Bahia 
no dia 1 de Margp de 1894, em direc9ao ao Cabo Frió pas- 
sando antes de sahir o seu pavilhao do cruzador Parnahyba 
para o cruzador Nictheroy^ por conveniencia do servido. A' 
bordo desse vaso de guerra ia tambem o vice-almirante 
Coelho Netto, ministro da marinha. A for^a compunha-se de 
tres divis5es, sendo a primeira formada pelo Nictheroy^ 
as torpedeiras Salnno Vieira^ Ándrada, Parahyba e o 
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vapor de guerra ICaipú, sob o commando interino. do capitao 
de fragata Alvaro Nunes Ribeiro Belfort; a segunda divisao 
corapunha-se do vapor S. Salvador, que levava o 9® de infan- 
taria, a ca^a-torpedeira Gitstavo SampaiOy as torpedeiras de 
alto mar Pedro loo, Pedro Affonso, Sil vado e Silva Jardim, as 
de porto, Piratinim, Tamborim, e Greeahalg, sob o commando 
do capitao de mar e guerra Gaspar de Silva Rodrigues; a 
terceira divisao, que estava em Montevideo, compunha-se do 
cruzador Tiradentes, encouraQado Bahia e vapor de guerra 
Santos, sob o commando do capitao de fragata José Pedro 
Alves de Barros, chefe do estado-maior da esquadra. No dia 
7 chegou o almirante Gon9alves a Cabo Frió, reunindo ahi 
todas as divisoes da esquadra, que chegaram com pequeñas 
differen^a de horas. 

Logo no dia 8 á tarde, entrava nomesmo porto, vindo do 
Rio de Janeiro, sob o commando do capitSo-tenente honorario 
Antonio A. de Abreu, orebocador Audaz, quefoi o portador 
das ordens do Marechal Vice-Presidente da República. O re- 
bocador voltou para o Rio na madrugada de 9, levando o 
ministro da marinha. Cumprindo as ordens recebidas o 
almirante Gon^alves mandou que o vapor de guerra S. Sal- 
vador fosse a Imbetiba desembarcar o 9® batalhao e o trem 
bellico, voltando depois para reunir-se a esquadra. Apezar 
de máo tempo que amea^ava e cerra9ao na costa, o almi- 
rante faz signal a esquadra para suspender e, tendo orde- 
nado as torpedeiras que sahissem pela barreta do sul, afím 
de poupar-lhes caminho, partiu as quatro horas da tarde, 
com a esquadra, em direc^ao á barra do Rio de Janeiro. 
No dia 10 de madrugada a esquadra fundeava no ancora- 
douro da Praia Vermelha e passou o dia aguardando ordens. 
Ao anoiiecer recelando ser surprehendido com a esquadra 
fundeada, o almirante Gon^alves suspendeu e foi cruzar até 
o amanhecer, regressando depois ao mesmo fundeadouro. 
No dia 11 receben elle as instruc9oes do marechal Vice- 
Presidente da República, que determinaram sahissem para 
o Norte, deven do fazer falsa derrota para o Sul e, depois 
de perder de vista a barra do Rio, virar de bordo e 
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fazendo proa ao Norte, ir buscar o fundeadouro das Ilhas 
Maricas, deveado ahi demorar-se o tempo necessario, que, 
pelo mesmo Sr. Vice-Presidente da República, bavia sido 
concedido ás embarca^oes e navios estrangeiros, para se 
retirarem do porto e aos habitantes da cidade, para se 
affastarem do littoral. 

Foi isto executado no mesmo día, dando fundo com a 
esquadra as 4 horas da tarde. Achando-se no fundeadouro de 
Maricas e conhecendo, por informa9oes,as posi^oesdos rebel- 
des e a for^a de que dispunham, o almirante GonQalves tra^a 
o plano do combate que devia seguir e mandou o seu secreta- 
rio, 1? teñen te Sebastiao Guilhobel, leval- o ao Vice-Presidente 
da República que o approvou eo devolveo pelo mesmo official. 

Ancorada a esquadra na praia Vermelha, o governo jul- 
gou o momento opportuno de dar o golpe decisivo, quando a 
revolta acabava de perder a ultima esperan9a de victoria, 
que foi o insuccesso da expedÍ9ao do Aquidaban e do Repú- 
blica ao Norte. 

Com essa nova desillusao, o almirante Saldanha, consi- 
derou inteiramente perdida a causa da revolta. Nao tinha 
muni^óes, nem quasi mantimentos ; nao podia esperar 
recursos nem adhes5es de térra; nao tinha liga^oes com a 
sec^ao da esquadra revoltada, que operava fóra, ñas aguas 
do sul, e adquirirá a convic9ao de que nao podia esperar 
apoio do seu collega Mello, que assim, intencionalmente 
ou nao, deixava-o compromettido e abandonado, circum- 
scripto em um circulo de ferro e de fogo que mais apertado 
e perigoso se tornarla quando dos morros da cidade rom- 
pesse fogo de artilharia. O almirante Saldanha chegou mais 
tarde a declarar que o almirante Mello o tinha atraÍ9oado. 
E' esse um ponto que nao vale a pena nem seria possivel es- 
clarecer aqui ; mas que a seu tempo a Historia imparcial 
liquidará como elle o merecer. (1) 

No dia lio governo dirigió circulares aos agentes diplo- 
máticos e consulares, marcando o prazo de quarenta e oito 



(1) Portugal e Brazil pag. 221. 



336 



horas, contadas das doze desse mesmo día, para que podessem 
prover á seguranQa dos seus nactonaes, residentes nesta cidade 
e dos navios ancorados no porto, podendo estes retirar-se ou 
ancorar nos limites tra9ados pela Capitanía do Porto. (1) 

Este prazo, por solicita9ao da diplomacia que pediu sua 
prolonga9ao a mais 2 dias, íoi elevado a mais 52 horas. 

Elle só referia-se ás for9as do littoral, porque as fortale- 
zas da barra e as baterías de Nictheroy, que nao entraram 
no accordo, em virtude do qual essa cidade era considerada 
aberta, que tinham sido diariamente hostilisadas pelos rebel- 
des e que sempre Ihes tinham respondido, nao podiam fícar 
paralysadas. (2) 

Neste mesmo dia e depois des te an nuncio, íoi procurado 
o commandante das forjas navaes portuguezas por um 1® te- 
nente da armada brazileira, enviado pelo almirante Saldanha 
da Gama, declarando-lhe que elle estava exhausto de recursos 
de toda a especie, que nao poderla acceitar o combate, 
offerecido pelo governo, porque isso importarla em um verda- 
deiro suicidio, e o morticinio desnecessario de toda a sua gente; 
que havia sido abandonado e atrai^oado pelo almirante Cus- 
todio José de Mello, e que portante resolverá vir, nesta ulti- 
ma extremidade, pedir asylo á bandeira portugueza para si, 
para os seus ofBciaes, e para dois médicos civís, ao todo urnas 
70 pessoas. (3) 

O Sr. Castilhos achou «*que era de ver impreterivel dar 
o asylo que se Ihe pedia.'' 

Pouco depois voltou o mesmo oñicial, da parte do almi- 
rante, ofíerecendo as bases de uma capitula9ao e pedindo ao 
mesmo commandante, para fazel-a chegar ao conhecimento do 
governo. 

<<0s officiaes da frac9ao da Esquadra Libertadora, surta 
n'este porto, desejosos de por termo á lucta, que )}a mais de 
seis mezes ensanguenta o paiz, estao resolvidos a deporem as 
armas sob as seguintes condÍ9oes : 



(1) Relatorio do M. do Exterior pag. 16. 

(2) Relatorio do M, do Exterior pag. 16. 

(3) Portugal e Brazil pag. 223. 
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1* Retirada pari^ o estrangeiro dos officiaes, assim como 
dos que com elles privam, sob a garantía e guarda da na^ao 
portuguesa; 

2^ Garantía de vida para os inferiores e pravas e be^n 
assim para os voluntarios que Ibes estao assioiilados; 

3^ Entrega das fortalezas, navios e mais material no pé 
em que se acham ; 

4^ Restituicao dos prisioneiros, excepto aquelles officiaes 
prisioneiros que queiram ou prefíram partilbar a sorte dos 
officiaes da Esquadra. (1) 

O Sr. Castilho procurou, por intermedio do almirante 
Julio Cesar de Noronha, obter uma conferencia do mare- 
cbal Floriano Peixoto, a qual teve logar á nolte do mesmo 
día 11. 

O marechal, diz o Sr. Castilho, recebeu-me com toda a 
sua calma e cortezia, ouvio-me severamente, recebeu uma copia 
da proposta, assentiu signifícamente com a cabera quando Ihe 
declarei firmemente que o asylo estava, em principio, e desde 
logo garantido por mim aos officiaes revoltosos ; mas fez-me 
ver que, sendo aquella uma proposta importantissima, sobre 
um assumpto da mais transcedente gravidade, nao podía 
emittiropiniáo sem consultar os ministros, principalmente os 
militares, isto é os da marinha e da guerra. (2) 

A proposta nao foi acceita porque o ^* governo nao tra- 
ctava com militares rebeldes. '' 

E quando a esquadra legal entrou, á hora annunciada, 
no porto do Rio, nSo encontrón a quem combater. As fortale- 
zas e os nayios de onde os revoltosos, durante mais de 6 mezes, 
atiraram suas balas para Nictheroy e a capital da República, 
achavam-se evacuadas, conservando em seus mastros, invado, 
o pavilhSo da revolta. 

Tinhamse refugiado nos navios portuguezes. O asylo 
foi o termo final dessa serie interrupta de factos, que tradu- 
ziam a extranha sympathia da esquadra estrangeira e a inter- 



(1) Portugal e Brazll pag. 266. 

(2) Portugal e Brazil pag 224. 
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vea^So com que procurou, por mais de urna vez, dar á revolu- 
9ao um apoio em que pudesse ella crear urna situa^&o vanta- 
josa para si. O asylo veiu annullar a ac^ao da lé! sobre o 
crime de militares rebeldes e indisciplinados e da justi9a sobre 
criminosos, que nao trepidaran! armar-se contra sua patria 
e seus concidadEos, tornando-se os elementos perturbadores 
da ordem. O proprio governo portuguez, consultado pelo 
conde de Paraty, sobre o asylo pedido por Saldanha, fazia-o 
depender de um procedimento harmónico e combinado com os 
outros commandantes. 

< < Para que o asylo a Gama e officiaes se realise, é indis- 
pensavel CB,st\\\io entender-se commandantes navios estran- 
geiros. (1) Ahi está clara a dou trina do governo. Nao consi- 
derava o asylo um direito absoluto dos revoltosos, uma garantía 
que se Ihes devia assegurar. Sua efiíectividade dependía 
do facto accidental do procedimento das outras esquadras. 
E durante algum tempo assim pensou o governo portuguez. 

Como prova ahi está o telegramma do Sr. Hintze Ribeiro, 
de 16 de Mar^o, que diz : Surprehendeu-me seu telegramma, 
depois instruc^Ses dadas por governo portuguez acerca asylo 
pedido por insurgentes. Consulte immediatamente represen- 
tantes na^des que tém ahi navios de guerra, que portante 
devem ter instruc95es para o caso asylo ; se esses entenderem 
ser applicaveis preceitos internacionaes asylo no caso pre- 
sente e se prestarem portan to apoiar asylo nos nossos navios 
de guerra, mantenha asylo combinado Castilho com comman- 
dantes de navios de guerra estrangeiros. No caso contrario 
nao devemos recusar-nos a entregar refugiados ao governo 
brazileiro para serem julgados nos tribunaes respectivos como 
de direito. (2) 

Essa dou trina transformou-se radicalmente, poucos dias 
depois e os factores da transformaQáo foram saber Portugal 
qué á Inglaterra apoiou o asylo dado pelo commandante das 
for9as portuguezas, fóra de todas as ordens do seu governo e 



(1) Breves explica9oes pelo conde de Paratj*, pag. 56. 

(2) Portugal e Brazil, pag. 391. 
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daopiniáododiplomataportuguez. Entáo o govern o portugués 
affirma o asylo, como um direito absoluto, em nome dos inte- 
resses humanitarios e contesta a entrega dos exilados, recla- 
mados pelo governo brazileiro. 

Eis a prova desta ultima doutrina : Recebi o telegrarama 
de hontem, difficil decifrar. Respondí boje a encarregado 
negocios Brazil aqui. Governo portuguez nao poder entregar 
refugiados, nem portanto fazer com elles voltar corvetas ao 
Rio de Janeiro, pois deveres human idade, principios direito 
iotern ación al, regulamentos navaes communs todas na^Ses, 
nao péfniiUem entrega individuos por crrmes politices. Go- 
verno portuguez dá ao Governo Brazileiro seguranza refu- 
giados só desembarcarao em térra portugueza, sendo allí 
guardados em depósitos militares, e su jeitos vigilancia aucto- 
ridades competentes, afím de evitar sua interven9ao em lucta 
política interna no Brazil. Governo portuguez confía governo 
brazileiro desistir sua reclama9ao mediante esta seguranza e 
declara^ao. (1) 

Iniciou-se entao a questao diplomática. Sómente á 15 de 
MarQo velo o governo a saber official mente, que a esquadra 
portugueza tinha concedido o asylo,por communica^ao do conde 
de Paraty, que alias nao tinha approvado o procedimento do 
Sr. Castilho. 

Nao obstante o asylo ter sido concedido, como 
disse o diploma ta portuguez < < de conf ormidade com os dicta- 
mes do direito internacional e os principios humanitarios ge- 
ralmente reconhecidos pelas na^oes civilisadas " o governo 
brazileiro ** via-se obrigado a reclamar a entrega dos refugia- 
dos, porque, como criminosos, nan estavam no caso de gosar 
da protec^So que haviam obtido." 

Insistía o governo federal sobre a entrega dos 
revoltosos, quando o commandante das foi:9as navaes portu- 
guesas resolve sabir barra fóra com os seu« navios. Entao o 
ministro do* exterior resol ve pedir pelo telegrapho ao conde 
de Paraty que ** visto nao estar resolvido o incidente das 



(1) Portugal e Brazil pag. 300. 
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notas do día anterior, désse as ordens nécessarias para que. a 
dita corveta adiasae a sua viagem, ató á deci^ao final do niesmo 
incidente. Referia-me a iqueatSo da res titui^áb. dos refugiados. " 

Na sua resposta, por telegramma coiífírmado em nota do 
mesmo'dia 16, disse o Sr. Encarregado de Negocios de Por- 
tugal : 

<< Aínda nao tome! conhecimento da nota a que V. Ex. 
se , refere. 

** Entretanto posso assegurar que o oommandante *<chefe 
Mindello ficou responsavel por guarda refugiados políticos, 
sem os desembarcar em territorio estrangeiro, até final reso- 
lu9ao da questao diplomática. 

*< Si fór tempo retardarei a partida dos navios de guerra, 
que só teria por causa os motivos hygienicos, e de prudencia 
para evitar pretexto de excitar o espirito publico. Expelo 
telegramma ao Coáimandante, dando assim mais uma prova 
do espirito conciliador, que inspira o meu Governo, e espe- 
rando que V. Ex. fará chegar o telegramma ao destinatario e 
depois combinará commigo meios de defender a saude dos que 
se acham a bordo dos navios, sem prejuiso da questao pen- 
dente.'' (1) 

Parecen ao ministro brazileiro, qua a sabida das corve- 
tas portuguezas era temporaria e subordinada á questao da 
restituÍ9ao dos refugiados, e tambem claramente resulta da 
resposta do Sr. conde de Paraty que elle adheriu a esse pen- 
samento. 

Outro alcance nao podia ter a communica^ao ao oomman- 
dante e o desejo de combina^ao de meios que defendessem a 
saude das pesadas existentes a bordo. (2) 

E como prova disto, diz o Sr. Cassiano do Nascimento, em 
seu Relato rio : Em conferencia, que depois tive com o Sr. 
Conde e na qual se tratou da sabida das corvetas, concordei 
nella, mas para viagem temporaria que permlttisse o regresso 
a éste porto, coiq p fím de aguardar a solu^ao do incidente. 



(1) Relatorio do M. do Exterior pag. 17. 

(2) Relatorio do M. Exterior pag. 18. 
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Lembrando o mesmo Sr. Conde que ellas podiam passar 
alguns días em Aagra dos Reís, accrescentei eu, ou no Sacco 
de Itaipú. A viagem ao Rio da Prata só teria explica^ao no 
caso de recusar o Governo Portuguez a restitu59ao. Como 
medida de hygiene bastada urna viagern a qualquer dos 
portes que mencionei. (1) 

Entretanto, as corvetas foram para o Rio da Prata e 
** segundo constou em Lisboa de accordo com o Governo 
Federal." 

Os fundamentos da recusa da entrega dos rebeldes, por 
parte da diplomacia portugueza, eram o direito internacional e 
o tratado de extradi^ao. Tal doutrina era brilhan temen te com- 
batida pelo Sr. Cassiano do Nascimento que dizia : Este tra- 
ctado refere- se a individuos refugiados no territorio real e nao 
no de fic9ao e que nelle se refugiam sem o previo consen tí- 
mente da auctoridade local. Os rebeldes que o Sr. Castilho 
amparou foram por elles recebidos ao pórtalo e distribuidos 
pelas duas corvetas. 

Si o tratado pudesse ser applicado ao caso presente, nao 
teria fundamento a recusa do Governo Portuguez. O asylo é 
concedido por considera^ao de humanidade e a vida dos rebel- 
des nao correrla perigo, porque no mesmo tratado se con ven - 
cionou a commuta^ao da pena de morte uestes termos : 

** Art. 5? § 2° — Os individuos pronunciados ou condem- 
nados por crimes nos quaes, conforme a legisla9ao da na^ao 
reclamante, corresponder a pena de morte, sámente serao en- 
tregues com a clausula deque sua pena Ibes será commutada.'' 

E' verdade que o tratado exceptúa os acensados de crimes 
politices ou connexos com elles e talvez por isso o invocou 
o Sr. Ministro dos Negocios Estrangeiros, mas resta saber si 
a doutrina da excep^ao resolve o caso presente. Pensó que nao. 

Á excep9ao pode ser salutar em alguné casos, mas é pe- 
rigosa em outros, porque a sua applica9ao depende de apre- 
cia9ao e esta do criterio e das circumstancias do apreciador. (2) 



(1) Relatorio do M. Exterior pag. 18. 

(2) Relatorio do M. do Exterior pag. 18. 
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O proprio commandante Castilho já tinha compromissos 
anteriores com o Sr. Saldaoha de dar-lhe o asylo, rompendo 
assim a neutralidade que devia manter em face da guerra 
civil. *«Accrescentei entao, diz elle, que no caso de nao poder 
resistir mais ás instiga^óes que Ihe fossem feitas pelo goverao 
legal e pela revolu^ao, se lembrasáe que podia epcoatrar 
refugio a bordo do meu navio e tomar d*ahi o destino que 
preferisse. 

Mais tarde, depois do conflicto com a esquadra norte 
americana, no porto do Rio, já entao em circumstancias muito 
diversas, offereci de novo asylo ao almirante, porém a elle só, 
para o caso de que tivesse de abandonar a lucta. E este ofíere- 
cimento ficou sem resposta. (1) 

Com razao dizia o ministro do Exterior. Da carta resulta 
que o Sr. Augusto de Castilho oífereceu asylo ao Sr. Saldanba 
da Gamaj quando elle se dizia neutral ; que oífereceu a elle e 
só a elle por occasiáo do conflicto com o Almirante Americano ; 
que o conceden por fím a eUe e a umas 80 pessoas no dia 11 
de Mar90 ; e que no dia 13 foi o seu navio assaltado por mais 
de 500, que ahi buscaram e acharam refugio. 

O Sr. Castilho, quando fez aquella concess^o, nao eslava 
livre, prendiam-n'o os dous offerecimentos, e pois já nao 
podia apreciar bem as circumstancias. 

Entretanto era evidente que o seu acto oífenderia a sobe- 
ranía da República. 

Os rebeldes, que por tanto tempo tinham, por assim di- 
zer, bloqueado este porto para tudo quanto interessava ao 
governo legal, estavam bloqueados por sua vez eo Sr. Augusto 
de Castilho, que como os outros commandantes estrangeiros^ 
tinha respeitado a situaQao anterior, em que os rebeldes gosa- 
vam de todas as vaatBgens, nao podia nem devia «mparal-o8, 
sobre tudo sabendo «que o seu Governo os nao reconhecera 
como belligerantes. (2) 



(1) Relatorio do M. Exterior pag. 20. 

(2) Relatorio do M. Exterior pag. 21. 
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lam come^ar as operagSes e cada unti, devía manter-se 
na posigao que Ihe competía. A dos commandantes das forjas 
navaes estraogeiras era de simples espectadores, alhelos á 
contenda. A ac^ao que elles antes exerciam em commum, 
como a dos respectivos agentes diplomáticos, havia cessado 
desde o día 11 de Mar^o ao meio-dia. 

O Sr. Augusto de Castilho assim nao o entendeu. (1) 

Sobre o pedido feito pela diplomacia ao governo, de pro- 
longar o praso dizia a mesma autoridade : A concessao do 
praso era necessaria e justa, mas limitava a ac^aodo governo 
e a limitava em proveito das proprias corvetas portuguezas 
que de outro modo 6cariam ex postas ao fogo das baterías do 
littoral. Foi entao que o Sr. Augusto .de Castilho acolheu o 
Sr. Saldanha da Gama e o seu numeroso acompanhamento. 

O pedido de praso envolvía o compromisso de respeitar 
a ac9áo do governo, de nao perturbal-a, de nao alterar-lhe as 
condi^oes. A concessao do asylo alterou-a radicalmente, pro- 
tegendo a retirada dos rebeldes. O Sr. Castilho, pois, nao fez 
o que implícitamente se obrigara fazer. 

Procedeu, segundo disse, — ** em nome dos principios hu- 
manitarios sacratissimos '' — e o Sr. conde de Paraty invocou 
esses mesmos principios ; mas nao se comprehendem como 
pudessem elles aproveitar a militares rebeldes que, esquecen- 
do-os, fízeram bárbaramente tantas victimas, atírando a esmo 
para esta cidade durante mais de seis mezes, com os canhoes 
que Ihes tinham sido confiados para a conserváoslo da ordem 
e da defesa do paiz. (2) 

Os navios de guerra portuguezes que, como os outros 
estrangeiros, só tinham a missao de proteger os seus nacio- 
naes, nao podiam intervir na lucta, nem inutilisar directa ou 
indirectamente, as opera^oes com tanto custo preparadas pelo 
Governo Federal, naosó paradebellararevolta, mas tambem 
para sabmetter os seus autores á Justina publica. (3) 



(1) Relatorio do M. do Exterior pag. 22. 

(2) Relatorio do M. do Exterior pag. 22. 

(3) Relatorio do M. do Exterior pHg. 23. 
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O Sr. Castllbo protegeu a retirada dos rebeldes e talvez 
aínda ignore que, antes de se refugiarem, elles destruiram 
tudo quanto puderam ñas duas fortalezas e nos navios de 
guerra ou armados em guerra e deixaram intactas minas de 
dynamlte,com que haviam preparado a destrui^So das mesmas 
fortalezas, para ocaso de serem occupadas pelo Góverno. Sal- 
varam-se, deixando apparelbada a morte dos seus cpmpatrio- 
tas, e talvez a ruina de grande parte da cidade. (2)'* 

No programma de insistir o governo pela entrega dos 
revoltosos, o ministro do Exterior, á 18 de Mar9o,recommen- 
dou ao ministro brazileiro em Londres que, por meio do 
governo Britannico,procurasse auxiliar a Lega9ao em Lisboa, 
no encargo de obter que o Governo Portuguez ordenasse a 
restituÍ9ao dos refugiados. 

Lord Kimberley respondeu que nao podía aconselbar a 
Portugal o que elle mesmo nao faria e, invocando servidos 
prestados ao Brazil durante a revolta, aconselbou que se nao 
levasse a reclama^ao ao extremo, para evitar algum serio con- 
flicto internacional. 

E o Sr. Wyndbam, que já tinba negado o asylo pedido 
pelo senador Ruy Barbosa, em cuja opiniao, a pbrase de 
{inminencia de perigo pessoal para a concessáo do asyloj como 
disse o diplomata inglez quer dizer " se elle entnisse de 
gatinhas pelas escadas da lega9ao ingleza com as bayonetas 
em perseguÍ9áo " tornou-se o orgáo da liberalidade diplo- 
mática do Sr. Kimberley, em sua acta de 21 e da amea^a com 
que procuren intimidar o governo brazileiro. 

*«0 conde de Kimberley diz-me ao mesmo tempo que nao 
annuiu a esse pedido, porque o governo de Sua Magestade 
nao entregarla individuos refugiados a bordo de navios de 
sua Magestade, em circumstancias semelbantes, e Sua Senbo- 
ria d'eseja que eu fa9a ver a V. Ex. que seria excessivamente 
impolítico da parte do Governo Federal insistir na exigencia 
feita ao de sua Magestade Fidelissima, porque isso envolvería 
o governo da República em complicada díscussao, nao só com 
o de Sua Magestade, mas tambera com as de outras Potencias. 

(2) Relatorio do M. do Exterior pag. 24. 
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<0 conde de Eimberley tambem manda-me dizer que o 
governo de Sua Magestade pede razoavelmeinte que o governo 
Federal ou9a o conselho amigavel que teüho ordena de offere- 
cer-lhe, á vista do facto de baver elle impedido o bombardea- 
mento da capital, ajudando assim materialmente, ao governo 
Federal. (1) 

NSo concebemos documento mais audacioso do que este, 
nem mais estranha exhibi^ao de for9a do que esta, incompa- 
tivel com as rela^oes de na9oe8 amigas. 

A allegaQao da diplomacia ingleza de auxilio material 
prestado ao Governo Federal, por ter impedido o bombar- 
deamento da capital, poe-se em contradic^áo flagrante com a 
verdade dos factos que vao sendo pouco a pouco conhecidos 
pela publica^ao de documentos. 

O auxilio prestado ao governo federal dos subditos in- 
glezes, da esquadra e da diplomacia estrangeiras, todos o 
sabem. Consistió, além de outros factos, ñas difficuldades 
constantes e diarias levantadas á administrando, quer pelas 
exigencias successivas dos diplomatas quer pela físcalisa^ao 
minuciosa com que acompanharam o governo em suas medidas 
de defesa; no pánico que lannavam na popula9ao,com os bole- 
tins alarmantes pregados ás portas dos estabelecimentos ; 
na exigencia de satisfa^oes prestadas a sua esquadra e 
indemnisa^óes pela morte de compatriotas que se envolviam 
na guerra ; na sabida do Beagle e do Sirius para commu- 
nicar e acompanhar os movimentos da esquadra legal ; 
nos auxilios directos prestados á revolta, fornecendo-lhe tele- 
grapho, meios de conduc^ao de correspondencia do porto do 
Rio de Janeiro para os dous Estados do Sul, pela marinba 
mercante estrangeira. 

E dos canhoes desta esquadra estrangeira, cujo bra^o 
forte ajudou a victoria do governo, encontrou-se balas como 
da Beagle, em Nictheroy, atiradas sobre aquelles que defen- 
diam a lei e a República. 

E foi o mesmo Sr. Windham quem se encarregou de pe- 
dir ao governo para consentir que o seu compatriota Charles 
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Akers soccorresse os enfermos e feridos das forjas revol- 
tadas e trabalhasse em geral para esse fíoi, sob a protec^ao 
da bandeira da Cruz Vermelha, empenhando elle a sua 
palavra de honra. 

<<Dou a minha palavra 46 honra de nao abusar, de ne- 
nhum modo, das immuDidades que me forem concedidas e de 
nao auxiliar o partido revolucionario com a transmissao de 
noticias ou de outra qualquer maneira, e bem assim, de que 
o único fím que tenlio em vista, querendo tomar a mim esta 
tarefay é alliviar tanto quanto possivel a situa9§o desses infe- 
lizes feridos.'' (1) 

Entretanto o mesmo Akers propoz recursos pecuniarios 
ao Sr. Custodio, que como prova de que se bateo pela Repú- 
blica, disse, em seu manifestó, publicado em Buenos Ayres, 
á 24 de Maio de 1894 : 

**Facto de ter eu,desanimado por nao conseguir recursos 
pecuniarios, semduvidapor causa do meu manifestó, dos que 
me promettiam fundos, repellido in limine a proposta que me 
fez o Sr. • • •, correspondente do Times, de propocionar-me todo 
o dinheiro de que precisasse e até navios se eu fizesse a res- 
taura^ao monarchica, proposta de que fíz logo sabedores os 
officiaes do Aquldaban^ onde nos encontravamos./' 

Tendo o correspondente do Timea^ o Sr. C. Akers, con - 
testado este tópico do Manifestó do Sr. Mello, o Sr. J. N. 
Belford Guimaraes veio em apoio da confíssao do almirante, 
com uma publica9ao feita á 1? de junbo na Prensa. Entao disse 
o Sr. Belford : 

<<Nesta occasiáo (quando estavam no pórtalo do Aqui^ 
ciaban) disse-me o Sr. Akers, entre outras cousas, que no dia 
em que arvorassemos a bandeira da restauradlo nao faltaría 
quem viesse em nosso auxilio, tanto dentro como fóra do 
paiz. 

Perguu lando* Ihe emqiie consist'iam esses recursos, res- 
pondeu-me que em dinheiro e até em navios, e que d'isso me 
daria provas cabaes logo que se accentuasse o raovimenio 
restaurador." 



(1) Reí. M. Ext., pag. 11. 
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E sena que nos tivessemos dirigido ao Sr. Rotschild, rece- 
bemos entretanto o seguinte despacho telegraphico : <<Nós 
sabemos que os oñiciaes rebeldes, tendo tomado refugio a 
bordo dos navios de guerra portuguezes, o governo brazileiro 
está desejoso que o governó inglez de accordo com os outros 
governos européus -usem de suas influencias em Lisboa para 
entrega dos ditos rebeldes. Nestas circumstancias esperamos 
que temos direito de dizer a V. Ex. e ao Presidente da Repú- 
blica Brazileira, se está aguardando ordens, a esquadra 
ingleza nunca entregará refugiados, urna vez abrigados 
nos navios de S. M; e, nos temos muita rasSo para acreditar, 
portanto, que ó governo inglez nao queira aconselhar Portu- 
gal a agir de modo diverso do que a Gran Bretanba agiria e 
que sustentaria Portugal em sua recusa em entregal-os. 

<<Assim como todas as potencias europeas foram una- 
nimes em acompanhar a attitude da Inglaterra e impedlram a 
frota rebelde de bombardear o Rio, nos só podemos presumir 
que ellas seguiriam a mesma linha de política da Inglaterra. 
Nos desejamos, portanto, que V. Ex. use de toda a vossa 
influencia junto ao vosso governo e que ou^a de vos que a 
questSo está cortada, pela partida dos navios portuguezes 
com os rebeldes á bordo. Nos tomamos a liberdade de tele- 
grapbar isto a V.Ex. porque a questao é da maior importancia 
e se nao fór cortada brevemente no sentido indicado, pode 
trazer as mais serias complica^oes" 

Levamos ao con beci mentó do marechal este telegramma 
acompanhadoda seguinte carta : <<Illustre Marechal : Passo ás 
maos de V. Ex. este telegramma, que acabo de receber, dos 
Srs. Rotschild. 

^'Elleé a expressáo, como V. Ex. verá, de uma amea9a 
sem limites e tanto mais grave, quanto nada se telegraphou 
ar e^te banqueiro. 

**E' meu dever levar com urgencia este assumpto ao co- 
nhecimento de V. Ex*. Tenho a honra de assignar-me. Amigo 
admirador . — Felisbello Freiré, ^ ' 

Dos mesmos banqueiros, recebemos, porém, outro despa- 
cho telegraphico de 17 de Maio, em que se nos offereceu seus 
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bons officioB, como mediador na questao diplomática, e dirigi- 
mos-lhes aseguinte resposta: **SriRot8child. Londres. Agra- 
de9o cordialmente vosso telegramma de 17, em o qual aínda 
urna vez transparecém vossos bons desejos para com o Brazil 
e seu governo. Pe90,porém,desculpeisnuoacceitarmós vossos 
bons officios, por isso que um mediador na questao diploma- 
tica travada com o Governo Portuguez só pode enfraquecer 
nossa soberanía, pela firmeza da qual governo Brazileiro tudo 
sacrificará. Saudo-vos. — Feliabéllo Freiré, Ministro ía^enda. " 

Si o commandante das forjas navaes portuguezas, com o 
asylo que concedeu << interveiu com detrimento da soberanía 
territorial e da Justina publica, em questao do dominio interno 
a que era e devia conservar-se estranho ", o governo portu- 
guez por sua vez nao cumpriu a garantía que fez ao governo 
brazileiro, de só deixar desembarcar os rebeldes em territorio 
portuguez. 

Em numero superior a 200 evadiram-se de bordo das 
corvetas portuguezas, no porto de Montevideo. 

E o resultado foi o rompimento de relances com Portugal. 
<<As8umiu o Governo Portuguez toda a responsabilidade do 
procedimento do referido commandante, desde a obsequiosa 
concessao do asylo neste porto, até a evasao no Rio da Prata, 
de grande numero dos refugiados. Demittiu, é verdade, os 
commandantes das corvetas, mas isto de nenhum modo dimi- 
nue a sua responsabilidade. Quem concede asylo, fica obri- 
gado a providenciar efficasmente para que os asylados delle 
nao abusem directa ou indirectamente, contra o Governo que 
bostilisavam. O Sr. Capitao de Fragata Augusto de Castilho, 
nao quiz, nao soube, ou nSo pode cumprir essa obriga^ao. 
Por elle responde o Governo de Sua Magestade Fidelissima. (1) 

<< Tornando-se, portante, sem objecto a presenta do 
Sr. Conde de Paraty neste paiz, como Encarregado de Nego- 
cios, incluso Ihe remetto o passaporte de que necessita, para 
retirar-se com o pessoal da Lega^ao a seu cargo." (2) 

riM DO lo TOLUMB 



(1) Relatorio do M. do Exterior pag. 64. 

(2) Relatorio do M. do Exterior pag. 65. 
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